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O PRESIDENTE DO CONSELHO 
EM WASHINGTON 


PARA ASSISTIR AOS FUNERAIS 
DE EISENHOWER 


O prof. dr. Marcelo Cae- 
tano, que chefia a delegação 
portuguesa aos funerais, em 
Washington, do antigo presi- 
dente dos Estados Unidos, ge- 
neral Dwight Eisenhower — e 
é, também, titular da repre- 
entação pessoal do Chefe do 
Estado — partiu, ontem, às 
14,58 horas, de avião, para a 
América do Norte. 

No aeroporto da Portela, 


Rs ss emma 


ACOMPANHADO DOS MINISTROS DE ESTADO E DA DEFESA NACIONAL, O PROF MARCELO CAETANO 


onde chegou uma hora antes 
da partida do avião da T.W.A,, 
em que embarcou, o sr, Presi- 
dente do Conselho teve afeo- 
tuosa manifestação de despe- 
dida. 

O supremo magistrado da 
nação fez-se representar pelo 
dr. Luis Pereira Coutinho, se- 
cretário - geral da Presidência 
da República, e compareceram 
ali todos os membros do Go- 


verno, com excepção dos que 
se encontram ausentes de Lis- 
boa: o ministro das Comuni- 
cações, que se deslocara a Vi- 
seu, e o ministro da Educação 
Nacional, em viagem no Fun- 
também, os 
los Maiores dos 
ramos das Forças Arma- 
das; os comandantes gerais 
das corporações de seguran- 
sa; o governador-geral de Mo- 


DIRIGE-SE PARA O AVIÃO QUE O CONDUZIRÁ A WASHINGTON 
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INAUGURADO EM VISEU 


O SERVIÇO DE TÁXIS AÉREOS 


(DOS NOSSOS ENVIADOS ESPECIAIS) 


Os principais centros do 
nosso Pais acabam de ver 
transformar-se em realidade 
um sonho acalentado há vá- 
rios anos: a criação do serviço 
de táxis aéreos. Com efeito, a 
partir de ontem, aquela ini- 
ciativa tornou-se um facto 
real, palpável, com a inaugu- 
ração daqueles serviços de que 
são concessionários os Trans- 
portes Aéreos Portugueses. 

Foi Viseu a cidade escolhi- 
da para a realização de uma 
série de cerimónias comemo- 
rativas do acontecimento, E, 
valha a verdade, os viseenses 
corresponderam abertamente 
aos actos que ali se efectua- 
ram na medida em que, não 
só as entidades oficiais como 
o povo, emprestaram um am- 
biente pleno de euforia, de 
entusiasmo, às festividades que 
ontem ali se realizaram. 

As cerimónias iniciaram-se, 
serca das 10 horas, com a 
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PAS 


cambique, o governador civil 
de Lisboa, diversos oficiais-ge- 
nerais e outras altas indivi- 
dualidades. 

Pela Embaixada dos Esta- 
dos Unidos em Lisboa, e em 
representação do respectivo 
embaixador, ausente na Sui- 
ça, compareceu o encarregado 
de Negócios. 

O prof. dr. Marcelo Caetano, 
que realiza a sua primeira via- 
gem ao estrangeiro, como Che- 
fe do Governo, aproveitará. a 
sua estada na capital federal 
estado-unidense para se avis- 
tar com o presidente Richard 
Nixon, 

Eram 14,15 horas quando o 
Presidente do Conselho aban- 
donou a sala de reserva no 
aeroporto, onde recebera os 
oumprimentos de despedida, 
para se dirigir à pista, sen- 
do, então, seguido por todas 
as individualidades já referi- 


(Continua na Secção de LISBOA) 


NA CATEDRAL DE WASHINGTON, A GUARDA DE HONRA, REPRESENTANDO CADA UM DOS RAMOS DAS FORÇAS MILITARES NORTE - AME- 
RICANAS, PRESTA A ÚLTIMA HOMENAGEM A EISENHOWER 
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O GOVERNO DA UNIÃO SOVIÉTICA 
PROPÕE NEGOCIAÇÕES COM A CHINA 


MOSCOVO, 30 — A 


União Soviética revelou hoje. 


ter proposto à China que se- 
jam resolvidos por meio de 
negociações pacíficas os con- 
flitos fronteiriços que já de- 
ram origem a sangrentos 
combates no princípio deste 
mês. 

Esta iniciativa soviética, 
que surpreendeu os observa- 
dores políticos, foi anuncia- 
da pela agência «Tass» pou- 
cas horas depois de fontes 
bem informadas terem dito 
que os militares soviéticos re- 
ceiam um assalto chinês em 
larga escala à ilha de Da- 
mansky, quando o gelo no 


rio Ussuri principiar a derr: 
ter-se, impedindo a utilização 
dos-blindados soviéticos na 
defesa daquela pequena ilha 
deserta situada a meio do 
rio, 

As mesmas fontes indi- 
caram que russos e chineses 
estão a reforçar os respecti- 
vos dispositivos militares nas 
margens do rio e do lado so- 
viético a população civil foi 
evacuada das povoações mais 
próximas. 

Nenhum jornalista oci- 
dental foi até agora auto- 
rizado a visitar aquela região 
fronteiriça desde que ali se 
deram os choques armados 
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UMA ESQUADRILHA, EM FORMAÇÃO, PASSANDO SOBRE O AEROPORTO DE VISEU 


A CRISE DO MÉDIO ORIENTE 


Israel rejeita formalmente 


a mediação 


JERUSALÉM, 30 — O Governo israelita rejeitou 
hoje oficialmente e antecipadamente as conversações 
entre os Quatro Grandes sobre o Médio Oriente. 


Um comunicado distri- 
buído após a reunião do Ga- 
binete israelita diz que essa 
conferência contribuirá para 
ajudar os países envolvidos 
no conflito a fugirem à res- 
ponsabilidade de fazerem 
eles próprios a paz. 

«Israel opõe-se a qual- 
quer solução que não tenha 
sido conseguida através de 


acordo entre os governos di- 
rectamente interessados», 
afirma o comunicado. 

A nota israelita, uma das 
mais categóricas aqui publi- 
cadas até agora, avisa as 
quatro grandes potências — 
Estados Unidos, União So- 
viética, Grã-Bretanha e 
França — de que Israel «não 
aceitará qualquer recomen- 


dação que esteja em conflito 
com os seus interesses vitais, 
com os seus direitos e com 
a sua segurança». 

A nota salienta que Is- 
rael se opõe por isso ao pla- 
no de reunião dos represen- 
tantes de estados estranhos 
ao Médio Oriente com o 
objectivo de prepararem re- 
comendações relativas à re- 
gião. 

«Tal procedimento preju- 
dicaria a responsabilidade 
que cabe aos estados desta 


região de alcançarem a paz 
entre si». 

O Governo israelita pede 
ainda aos governos e à opi- 
nião pública mundial que 
dêem o seu apoio à realiza- 
ção de negociações directas 
entre os estados árabes e Is- 
rael'com vista a uma paz ver- 
dadeira no Médio Oriente. 

Os observadores políticos 
pensam que a redacção desta 
nota reflecte o estilo da sr.* 
Golda Meier, o novo primei- 
ro-ministro israelita, embora 


dos Quatro Grandes 


se mantenha o apelo às ne- 
gociações directas que têm 
constituído a base da política 
israelita desde a Guerra dos 
Seis Dias. 

Israel declara-se pronto 
a iniciar essas negociações 
com qualquer dos países vi- 
zinhos sem pôr condições 
prévias. 

Na ausência de um tra- 
tado de paz Israel continuará 
a manter as fronteiras deter- 
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sino-soviéticos em que per- 
deram a vida cerca de cin- 
“quenta militares russos, 

À proposta soviética no 
sentido de serem tomadas 
medidas urgentes em conjun- 


to para evitar um agrava- 
mento da situação, estava 
contida numa declaração ofi- 
cial aqui entregue ontem à 
embaixada chinesa. 

A nota sugere que se re- 


( 


tomem num futuro próximo 
as conversações para de-, 
marcação E Eoneendo sa” as 
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BREVES COMENTÁRIOS MARGINAIS 
ACERCA DA QUÁDRUPLA VITÓRIA FEMININA 


NO EUROFESTIVAL 


MADRID, 30 (Pelo Telefone) 
—Cronológicamente, o XIV Fes- 
tival da Canção da Eurovisão 
terminou hoje. 4 ceia de gala 
oferecida pela Televisão Espa- 
nhola, no Palácio dos Congres- 
sos e Exposições, no Ministério 
de Informação e Turismo, e pre- 
sidida pelo ministro Fraga Iri- 
barne, teve fim cerca das 4 ho- 
ras da madrugada de hoje e foi, 
talvez, o acto mais notável, à 
parte o do Teatro Real, das qua- 
tro exaustivas jornadas madri- 
lenas em que participei. 

No discurso proferido pelo 
ministro da Informação e Turis- 
mo, perante os 1.800 convidados 


da TVE, uma verdadeira parada 
de luxo, elegância, no concer- 
nente ao elemento feminino, des- 
taco estas palavras que soaram 
com um timbre de elogio da ju- 
ventude, mais q do espírito que 
a do corpo: «Se ligeira é a mi- 
sica, é-o como ligeira dentro da 
alma quando está contente, como 
ligeiro é o passo quando se ca- 
minha em meio da paz, como 
ligeiro é o corpo quando encerra 
uma alma jovem». Que os com- 
positores da chamada música 
ligeira agradeçam ao ilustre 
membro do Governo espanhol 
estas palavras, que são bem de 
hoje e exprimem bem o ritmo da 


vida moderna, indiscutivelmente 
ligeiro, com tudo quanto este 
adjectivo comporta de bom e de 
mau 


REPORTAGEM 
de HUGO ROCHA 


Enviado especial 
de «O Comércio do Portos 


Antes da exibição dos vários 
grupos de canto e baile «fla- 
menco», que deram a tónica es- 
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A um ponto do F. C, do Porto e do Benfica, o Vitória Sport Clube, de Guimarães, continua na sua marcha cer- 

tinha, quase sem se dar por isso, cotando-se como das equipas mais válidas do momento. Na imagem, Armando 

segura o esférico, auxiliado por José Manuel. Ameaçador, 6 «capitão» Peres faz alumes à sua chegada, como se 
pode ver por aqueles fogachos junto às botas... 
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ARTE 


Exposição de esculturas, 
de Damião Borges 


Artistas de raizes populares, Da- 
mião Borges firmou já o seu nome 
como escultor de mérito, ao apre 
sentar, em sucessivas exposições, obras 
realizadas com seixos do rio e do 
mar. As suas esculturas são, de facto, 
reflexo de apurada sensibilidade e 
sentido estético, com muito de cepi- 
rito oriador é recriador dos aspectos 
da vida o das pessous que cle tran: 
forma em figuras de apreciável ní- 
vol, de bom efeito decorativo, mas 
acima de tudo com vigorosa expres. 
são plástica, cuja presença nos mu- 
seus não pode ser desdenhada. 

Na exposição agora inaugurada 
aa Academia Alvarez, Damião Bor- 
es mantém a linha di 
primeira hora, provando, q 
possui personalidade e um estilo. 
Conseiento do seu querer e do seu 
sentir, Damião Borges realizou, para 
a presento mostra (a quinta da sua 
ourreira de artista), um conjunto de 
meças, algumas notáveis, com senti- 
«da Intmano e orítico, sem cair, portan- 
to, no «boneco» banal com o qual 
o artista não contemporiza. 

São impressionantes os conjuntos 
dos eons «Oristos» e das suas «Pie 
táe» pelo que possuem de ico e 
comunicativo. bem como os «Presé- 
mios» e as figuras de eleitos dos al- 
tares, como «Virgem c o Menino. 
«Nossa Senhora de Lourdes», «Puga 
mara o Egipto», «Senhora das Do- 
ress, «Sumto António» e «S. Jont», 
Noutra faceta — ma di 
tação do tipos populares 
Borges consegne o que poleriamos 
considerar apontamentos de crítica e 
bom-humor como a «Dama Antigas, 
<Toureiro», «Forcados, «Varina», Sa- 
loios» o mma infinidado de ontros 
motivos que o público conhece o vai 
encontrar, na exposição, interpreta- 
«os com a magia das mãos mas tam- 
dém com o coração e a alma deste 
artista de invulgares recursos. 


Exnosição de pintura, 
"o «Mestre Caçoila» 


Outro artista de modesta condi- 
cão social, artista de raízes popula- 
res, que inaugurou também ontem, 
noutra sala da Academia Alvarez, 
um exposição, fá o vimaranenso 
Diannel António Pereira que o povo 
da cus terra apelidou de eMestro 
Caçoilas. A sua poesia, a sua expres 
eão artística, encontroua «Mestre 
Cacoila» na pintura a óleo, e os seus 
quadros, louvados pela orítica e apre- 
cladoa pelos coleocionadores, figuram 
já em Museus por aquisição do Bs- 
tado — o que constituí homenagem 
e honra — e atravessam fronteiras 
em competições colectivas, intorna- 
cionais, onde Portueal tem marcado 
presença. 

Aparentemente simples, a pintura 
da «Mestre Oaçoila» está impregna- 
da de ingénua pureza que enternece. 
Nas suas paisagens eem figuração 
de vida humana, senteso vida de 
facto, tal como acontece noutros quar 
«ros de paisagem ou de motivos ur 

anos que o artista enriqueceu com 
uras típicas o com «ranchos» mi- 
mhotos em animado desfile As pin- 
turas do «Mestre Cacoila» são do 
eumentos onde não existe o artifício 
da falsidade de escolas, Tudo é sim- 
miee como dizemos acima, mas uma 
simpliciliade transformada em espe- 
Tho de uma alma onde reina a in- 
quictação. 

Conforme as afirmações contidas 
no «Catálogos», «Mestre Caçoila» foi 


PÁSCOA 


Escolha as suas prendas da Páscoa 
entre o vasto sortido que encontra 
no conhecido estabelecimento 


A COMPETIDORA 
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CEM HNOS 


31 de Março de 1869 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal 


CORRESPONDÊNCIA DA 
CAPITAL — Lisboa, 30 de 
Março — A Búblioteca  Nacio- 
nal foi oferecido pelo Museu 
Britânico um catálogo dos ma. 
nuscritos que últimamente tem 
adquirido. Encontram-se all 
alguns manuscritos interessan- 
tes que pertenceram à nossa 
Secretária dos Estrangoiros!!... 

—O sr. Rangel, chefe de 
polícia, mandou tirar a foto- 
grafia "a todos os ratoneiros 
que estão no Limoeiro, e O 
mesmo se vai fazer aos 
criminosos que uma vez caiam 
nas mãos da justiça. 

BAILE — Verificou-se on- 
tem no Palácio de Cristal (...) 
o baile oferecido pela sociedade 
«Oporto Cricket Club» à oficia- 
lidade dos navios de guerra 
ingleses surtos no Tejo. 

O baile teve lugar no 
salão do Teatro Gil Vicente, 

O palco achava-se aberto 
e decorado com uma vista 
apropriada e nele estava a 
orquestra, 

O espaço do salão livre do 
estrado era reservado à dança. 

A parte da nave central 
contigua ao salão foi elegante- 
mente improvisada em sala de 
bufeto. 

«O baile começou às 11 
horas por uma quadrilha, em 
que dançaram st pares, Além 
desta dançaram-se mais duas, 
3 lanceiros, | valsas, 4 galopes 
e 2 melanges. No úiitimo galo- 
pe, que foi dançado às 3 horas 
e meia tomaram parte 13 pares. 
Além destas danças, que eram 
as de que 8 compunha o pro: 
grama, dancaram-se mais 2 
valsas, 


5 100 senhoras, 
entre ag guia e) so 


portuguesa e alem, concorre- 
dio tar E es 

serviço foi profuso e va- 
riadíssimo, 

À 1 hora abriram-se as por- 
tas da sala da ceia e o choco- 
late serviu-se às 4, 

Depois da ceia continuaram 

anima. 


as danças com a mesma 
cão e alegre público, 


um ignorado alfninte muitos anos. 


Igual q tantos outros, com porta 
aberta o tabuleta pendurada, Depois, 
porquo enlouqueceu, a conselho de 
um peiquiatra do Porto, desatou a 
pintar [orvorosamente, desesperada- 
mente. O médico dissera-lhe que tra- 


tia a profissão trocada, «que tam- 
bém é maleita como outra qualquer, 
isto da gente andar co K 

avessas», Durante cerca de oito anos 
foi um homem fora do mundo. ra 


louco; estava internado, Hoje, não 
vabe o que pensou neso lapso de 
tempo, mas admito que ganhou no- 
vas ideias o a vossibilidade do ser 
ida aquilo que sempro desejou 
: pintor. Simplesmente — pintor. 
Porque tudo o muis que ele é — pe- 
ante de batatas, ovos, 

ix miudezas, alf 


o tão-sôm 
para ser pintor. ePintor aos D 
gos», que à semana trabalha p 
vivor. 

Outro mérito do artista: a exem- 
plo dos pintoree antigos, «Mestre Ca- 
coila» é quem faz as suas tintas 
utilizando gema de ovo, resina, óleo 
de linhaça e pigmentos, E mais: tam- 


bém é ele quem prepara e engrada 
aa telas, e quem faz as molduras. 

Trata-se, sem dúvida, de uma ex- 
posição digna de ser visitada, e de 
um artista que merece a compreen- 
são o À simpatia dos amadores de 
Arte, 


OBJECTOS DE MARFIM 


Temos um vasto sortido aos me- 
lhores preços. 
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PELA CIDADE 


O Comércio vo Bort 


OS MERCADOS MUNICIPAIS 
E O SEU NOVO REGULAMENTO 


O "osso jornal já se debruçou sobre o novo Regulamentos dos Merca- 

dos Municipais. Focou com largueza o que nele reside de injustiça 
para as centenas de comerciantes dos nossos dois grandes mercados. 
4 sua elaboração fez-se sem que fossem ouvidos os interessados, Deste 
modo, como se frizou jd, os legítimos e humanos interesses dos ocupan- 
tes dos mercados foram de certo modo postergados. Regalias velhas, 


direitos sempre consentidos, res- 
peito por situações adquiridas, 
tudo se desfez com algumas pena- 
das, deixando centos de homens 
e de mulheres entregues, uma vez 
abandonados os negócios, à sua 
própria sorte, sem recursos pura 
viver. 

Voltando, pois, ao assunto, 
muma insistência que se nos afi- 
gura justa e necessária, queremos 
destacar de uma exposição que foi 
dirigida ao município portuense, 
e da qual os peticionários espe- 
ram resposta tranquilizadora nas 
passagens seguintes: 


«Ora o cotejo de algumas das 
disposições 


básicas do regime 


tará a atenção. 
Como se torna e 


interesse. 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã ano as senhoras; 


D. Francisca Maria da Assumpção de 
Mendonça Cardozo, D. Ana de Vas- 
concelos Pinto de Carvalho, D. Maria 
Godinho, de Melo Lage, D. Maria da 


E os senhores: E 


Visconde da Trindade. D. Judo 
Luis de Lancastre (Louzã), dr. Nuno 
Gueriol de Vasconcelos Porto, eng. 
Frederico Jorge Oom, dr. Marçal de 
Sequeira Pacheco, Jaime de Lemos 
Macedo Santos, Mário Geraldes Bas- 
tos, António Burnay Soares Cardozo 
(Marco), Luis Alberto de Carvalho 
Campos de Matos. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr. D. Maria 
Benedita Canavarro de Menezes Gus- 
mão Rodrigues, regressou da Casa de 
Cabanelas, Penafiel, a Lisboa, o sr. 
Luís Filipe Bessa de Gusmão Rodri- 
ques. 

— Vindo de Lisboa, está no Porto, 
o sr. eng. Miguel Maria da Fonseca 
Pais dg Carvalho 

— Com sua filha, sr." D. Maria 
Amélia de Araújo Mamede Fernan- 
des, regressou de Lisboa ao Porto, 
o sr. dr, João Fernande: 


Associação dos Cegos 
do Norte de Portugal 


Hoje, efectuar-se-á a continua- 
cão da assembleia geral, que fol con- 
vocada para discutir e votar O rela- 
tório e contas de gerência finda e 
parecer do Conselho Fiscal e para 
proceder ao preenchimento de el- 
guns cargos vagos. 

Os trabalhos começarão às 21,30 
horas precisas. 


A poda dos sobreiros 


A poda dos sobreiros, que nor- 
malmente se realiza nos meses de 
Dezembro. Janeiro, Feveretro e Mur- 
qo, poderá este ano fazer-se excep- 
clonalmente, devido às condições do 
tempo e à carência de mão-de-obra, 
até 12 de Abril próximo, sendo no 
entanto apenas de considerar este 
prolongimento para se concluírem 
Os trabalhos iniciados dentro do 
prazo legal. 


Porcelanas nacionais e estrangeiras 


Decorativas e para uso doméstico, 
grande sortido, a preços muito con- 
vententes. 
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PASSATEMPO (1082) 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã solução, 


INQUÉRITO 


DE (O Comércio vo Porto 
JUNTO DOS SEUS LEITORES 


Em folha solta, no segundo caderno do número de hoje, 
o leitor encontrará um questionário que, certamente, lhe desper- 


lente, o leitor será livre de responder 
apenas a algumas perguntas, se, porventura, não puder ou não 
o quiser fazer em relação a todos os capítulos do Inquérito. 

Seja como for, todas as respostas serão para nós do maior 


Observação oportuna: tudo quanto o leitor tem a fazer é, 
depois de preenchido o questionário, dobrar o impresso, colá-lo 
na parte superior e remetê-lo, até ao fim de Abril, pelo correio, 
sem necessidade de o estampilhar. 


«O Lar do Comércio» 


elegeu por aclamação 
os corpos gerentes 


“Com a presença de considerável 
número de os, se, 
na sede social de «O Lar do Comér- 
cio», a assembleia geral ordinária 
desta bensmérita e prestigiosa Ins- 
tituição de assistência, para apre- 
clar, disoutir e votar O relatório da 


corpos o. de 
1969-1970. 


Presidiu o sr. Mário de Carvalho, 
secretariado pelos srs. Humberto 
Duarte da Silva Azevedo e Alípio 
Soares Pereira Dias, tendo usado da 
palavra diversos associados. focando 
assuntos de interesse para a colec- 
tividade, que foram esclarecidos pe- 
los srs. Mário de Carvalho, Afonso 
Pinto de Magalhães e Armindo Car- 
los da Rocha e Silva, respéctiva- 
mente, presidente da assembleia ge- 
ral, presidente e 1.º secretário da 
Direcção. 

Segulu-se a apreciação e discus- 
são do relatório e das contas apre- 
sentados, registando-se também al- 
gumas intervenções, após o que 
foram aprovados por aclamaçi 
segundo proposta feita pelo sr. Adai- 
berto Pinto de Oliveira. 

Finalmente, entrou-se na parte 
da ordem dos trabalhos, relativa à 
sieição dos corpos gerentes da in=- 
tituição para o blénio de 1969-1970. 
tendo sido aprovada, igualmente por 
aclamação, a lista apresentada pela 
Direcção ao sufrágio da assembleia 
geral. 

Os novos corpos gerentes para o 
referido biênio são Os seguintes: 

Assembleia Geral — Presidente, 
Mário de Carvalho; vice-presidente, 
Moysés Cardoso; 1.º secretário, Um- 
berto da Silva Azevedo; 2.' secretá- 
rio, Alípio Soares Pereira Dias; 1.º 
vice-secretário, António Alves Pe- 


dra; 2º vice-secretário, Júlio Au- 
gusto da Silva. 
Conselho Fiscal — Presidente. 


Jasmim Monteiro dos Reis; secretá- 
rio, António Prezado Alves: relator. 
dr. Luís Cardoso de Araújo. 

Direcção — Presidente, Afonso 
Pinto de Magalhães; vice-presidente, 
Manuel Pinto Bizarro; 1.º secretário, 
Armindo Carlos da Rochs e Silva; 
2* secretário, Alexandre Samagaio; 
tesoureiro. António Martins dos 
Santos Vasconcelos: vogais, Alberto 
Eduardo Nunes de Campos Morais, 
Alberto Xavier. António de Araújo 
Pinto. Armando da Silva Ribeiro, 
Eduardo Augusto Fernandes e Per- 
nando Fernandes. 


geral que vigorou até agora, com 
o regime que resulta do novo 
«Regulamento», entrado em vigor 
no din 1 de Janeiro de 1969, revela 
que houve, além de naturais modi- 
ficações em matéria de condições 
do exercício do aproveitamento 
dos locais e de orgânica de fun- 
cionamento administrativo, bem 
como de prevenção de infracçõ 
graves diminuições nas situações 
dos actuais utentes dos mercados 
permanentes criando a todos eles 
as mais sérias limitações no exer- 
ciclo do seu modo de vida e sus- 
citando situações que têm clara- 
mente tanto de injusto como de 
violador dos mais elementares 
princípios de equidade. Na ver- 
dade, de harmonia com o novo 
Regulamento dos Mercados, 
actuais titulares de estabeleci- 
mentos nos mercados permanen- 
tes vêem as suas possibilidades de 
exercício e de estabilidade profis- 
sionais gravemente conretadas e 
diminuídas, aspectos que certa- 
mente passaram despercebidos 1 
Câmara aquando da sua clabo- 
ração.» 


E mais adianto: 


<B que não se pode esquecer, 
realmente que a ocupação de 
lugares situados nos mercados 
permanentes custou pesados sa- 
crifícios à generalidade dos 
actuais comerciantes, Eles não 
só encaminharam toda a sua vida 
para o negócio que tem sido para 
a maioria toda a sua actividade 
profissional ao longo de muitos 
anos (não lhes sendo possível 
agora criar e desenvolver outro 
negócio, particularmente para 
aqueles que têm já uma certa 
idade), como ainda vêem com 
ansiedade que se torna impossivel 
transmitir aos seus próprios her- 
deiros legitimários um valor que 
eles construíram durante uma 
vida de trabalho insano e inces- 
sante, realizado com uma con- 
fiança que hoje praticamente lhe 
é negada. Acresce que, além de 
muitos deles terem investido nos 
estabelecimentos de que são ocu- 


PROEZAS 
DE LARÁPIOS 


ROUBOU A CARTEIRA 
“DE CIMA DO BALCÃO | 


instalada na Rua de Alexandre 
Herculano, foi reclamado por An- 
tónio Brito, solteiro, trabalhador, 
residente na Rua dos Caldeirei- 
ros, 42-2.º, para proceder contra 
Manuel Morais Figueira, de 14 
anos, morador na Rua da Bainha- 
ria, 52-3.º acusando-o de ter fur 
tado, na Farmácia Herculano, a 
Virgílio Pedroso de Azevedo Men- 
des, de 26 anos, casado, serralhei- 
ro, a residir na R. Nova de S. Gens, 
429, Custóias, Matosinhos, a car- 
teira com documentos e 140500 
que pousara no balcão. 

Aquele menor declarou que 
tinha gasto aquela importância na 
companhia de outro rapaz, que 
sabe chamar-se Albano, na Tôm- 
bola instalada na Praça da Liber- 
dade. Quanto à carteira, disse que 
a escondera na caixa que serve de 
resguardo ao contador da água do 
prédio n.º 28 da Avenida dos 
Aliados. j 

Deverá comparecer, hoje, no 
Tribunal Tutelar de Menores. 


PEDIU 50 

MAS ACABOU 
POR LEVAR 
MIL ESCUDOS 


Na 5º esquadra, queixou-se 
Fernando de Sá e Silva, de 44 
anos, solteiro, vendedor de auto- 
móveis, residente na Rua de 
Santos Pousada, 527-2º, contra 
Mário Augusto Pinto, electricista, 
morador na Rua de D. João IV. 
832, casa 33, por, no passado dia 
15, lhe ter confiado mil escudos, 
numa altura de «desespero» em 
que ele lhe solicitara de emprés- 
timo 50800. 

O indivíduo em causa desapa- 
receu até à data para o pagamen- 
to da referida importância. 


A BENÇÃO 


DOS RAMOS NO PORTO 


No átrio do Paço Episcopal 
e Silva, Administrador Apost 


concorrido, aquele prelado pre 
dral, onde foi celebrada missa 


do Cabido, sacerdor 


a 


o Porto, o sr. D. Florentino de Andrade 
jico da Diocese, procedeu, ontem, à ceri- 
j pós o acto, repleto de simbolismo e muito 
mónia da bênção dos Ramos. Ly à procissão que se dirigiu à Sé Cate- 


“de pontifical, com a presença dos membros 
fes, seminaristas e muitos fiéis. 


pantes efectivos somas de relativo 
vulto (podendo ir em muitos casos 
até centenas de contos), quer em 
taxas de trespasse pagas à Cã- 
mara, quer ainda nos demais en- 
cargos ordinários ou extraordiná- 
rios, sobretudo nas obras de 
arranjo, em benfeitorias que, nos 
termos regulamentares já existen- 
tes anteriormente, serão perdidas 
com o cancelamentos das ocupa- 
ções, perderiam ainda o valor 
comerciável crindo pelo seu tra- 
balho caso se não ressalvassem 
os direitos dos actuais ocupantes 
efectivos.» 


4 longa e bem fundamentada 
exposição remata assim: 


«Por todo o exposto, vêm re- 
querer que a Ex.”"* Câmara, por 
meio de deliberação devidamente 
tomada, declaro que as disposições 
contidas no novo Regulamento dos 
Mercados, que atingem os direitos 
adquiridos dos ocupantes efectivos 
dos mercados permanentes (do 
Bolhão e do Bom Sucesso) à data 
da sua entrada em vigor, nomea- 
damente o disposto nos artigos 
14º e 19º e números 4º e 5.º do 
artigi 22º, não são aplicáveis a 
esses ocupantes já existentes, res- 
salva que se deverá entender na- 
turalmente extensiva aos ocupan- 
tes que sucederam aos actuais nas 
condições que eram permitidas 
pela regulamentação anterior, isto 
é, por trespasse ou por sucessão 
para os herdeiros legitimários ou 
por transmissão para o cônjuge 
sobrevivo.» 


Todos eles, uma vez entregue 
a exposição, ficaram na convicção 
do que a entidade a que se dirigi 
ram, por natural dever de servir 
a cidade e os munícipes, lhes fará 
justiça, pois, como nos disseram 
muitos deles, o trespasse das suas 
lojas será a reforma da velhice, o 
pão que os há-de alimentar na 
vida que então lhes restará viver 


PERIGOS NA ESTRADA 


MORREU O CICLOMOTORISTA 
QUE CHOCOU COM UMA CAMINHETA 


Por não ter resistido aos 
graves ferimentos recebidos, 
morreu, no Hospital Geral de 
Santo António, o pedreiro Abi- 
No de Jesus Brás, que contava 
28 amos, era casado e residia 
na Rua da Aldeia, em Camelas, 
Vila Nova de Gaia. 

Conforme o nosso jornal no- 
ticiou, a vítima seguia, anteon- 
tem, de motorizada, na Rua de 
Delfim Lima, naquela freguesia 
e colidiu com uma caminheta 
de passageiros da União Trans- 
portadora dos Carvalhos 

Foi conduzido, imediatamen- 
te, àquele estabelecimento hos- 
pitalar, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Va- 
ladares, onde então se apurou 
que o seu estado era graviíssimo, 

Depois de cumpridas as de 
vidas formalidades, o cadáver 


será removido para o Instituto 
de Medicina Legal, a fim de ser 
autopsiado. 
CAIU DA MOTORIZADA 
QUE CONDUZIA 


Na passada quarta-feira, caiu 
da bicicleta motorizada que con- 
duzia, nas proximidades da sua 
residência, o eerralheiro Amândio 
Costa Pinto Moreira, de 15 amos, 
morador na Rua do Monte de 
S, Gens, 136, Senhora da Hora, 
Matosinhos. 

Só ontem, porém, é que foi le 
vado ao Hospital Escolar de 
S. João, tendo-se ali verificado que 
apresentava uma contusão era- 
niana. 

Devido ao seu estado assim o 
exigir, recolheu à Sala de Obser- 
vações. 


DOIS FERIDOS GRAVES 


NO CHOQUE DUM AUTOMÓVEL 
COM UMA COLUNA 


Ontem, de madrugada, cerca 
das 430 horas, transsitava na 
Praça da Cidade do Salvador, à 
Foz do Douro, o automóvel 
DC 3286, conduzido por David 
Jorge Mendes Pinto Sequeira, 


o técnico de Engenharia 
dar Ríbeiro Tavares Bas- 


Em automóveis que passa- 


O acidente provocou, no automóvel, os estragos que a gravura documenta 


DOENÇA SÚBITA 
MORTAL 


Por ter sido acometida do 
doença súbita, foi anteontem, à 
tarde, conduzida ao Hospital Ge- 
ral de Santo António, Ana Au- 
gusta Machado, de 80 anos, inter- 
nada no Asilo Portuense de Men- 
dicidade. 

Infelizmente, não mais recupe- 
rou e veio à sucumbir na madru- 
gada de ontem. 

O cadáver, após cumpridas as 
devidas formalidades, foi remo- 
vido para a Casa Mortuária da- 
quele estabelecimento hospitalar. 


NEGÓCIO 
DE... BANANAS! 


O sr. Albino Vaz Pereira, de 
58 amos, casado, vendedor ambu- 
Jamte, residente no lugar de Piga- 
cos, S. Fins do Forno, Lousado, 
acompanhado de seu filho Manuel 
Madureira Vieira, morador na 
Rua de Nossa Senhora de Fáti- 
ma, 13, Bairro Leão XIII, Guima- 
rães, declarou, na 1º esquadra, 
que, tendo comprado a Maria Fer- 
nanda, com estabelecimento de 
venda de bananas na Rua do Lou- 
reiro, 45, 221 quilos de bananas, 
no valor de 1.990500, após ter pago 
aquela importância, ao carregar 
cerca de 15 k. para a furgoneta 
em que se faziam transportar, a 
dita Maria Fernanda não consen- 
tiu em tal, talvez com a intenção 
de ficar com esse dinheiro, para 
desconto de certa quantia que o 
Albino Vaz Vieira devia ao patrão. 

De qualquer modo, foi infor- 
mado que podia apresentar a res- 
peetiva queixa. 


COLHIDO 
POR UMA 
MALHADEIRA 


O agricultor João Francisco, de 
52 anos, casado, morador no lugar 
de Travassós, Jugueiros, Felguei- 
ras, andava a auxiliar um vizinho 
a malhar o milho e foi colhido por 

. uma malhadeira. 

Conduzido ao Hospital Escolar 
de S. João, verificou-se que ha- 
via sofrido fractura exposta da 
perna esquerda, motivo por que 
teve de ficar internado, recolhen- 
do à Sala de Observações, 


QUEDA MORTAL 


No Hospital Geral de Santo 
António, onde se encontrava in- 
ternada desde o passado dia 11 
de Janeiro, morreu, ontem, cer- 
ca do meio-dia, Adelaide Vascon- 
celos, de 68 amos, viúva, domés- 
tica, que residia nesta cidade, na 
Rua do Bicalho, 132, 


de 2 anos, morador na Rua do 
Príncipe, 81, nesta cidade. 

Em dada altura, e por moti- 
vos que não estão ainda ver- 
dadeiramente esclarecidos, o 
veículo despistou-se e foi cho- 
car com uma coluna de suporte 
de fios aéreos do Serviço de 
Transportes Colectivos do Porto, 

Do acidente, que se verificou 
com certa violência e causou 
danos avultados no automóvel, 
resultou que o seu condutor fi- 
casse ferido, bem como o pas- 
sageiro que seguia a seu lado, 


vam no momento, os sinistrados 
foram, prontamente, conduzidos 
ao Hospital Geral de Santo An- 
tónio, onde se verificou que o 
condutor havia sofrido fractura 
do fémur esquerdo, feridas con- 
tusas múltiplas e traumatismo 
craniano; e o acompanhante, 
fracturas dos ossos do nariz é 
do braço direito, feridas na face 
e traumatismo craniano. 

Devido ao seu estado assim o 
exigir, recolheram à Sala de 
Observações, 

A 15º esquadra da P. S, P. 
registou a ocorrência. 


Novas técnicas de planeamento 
da educação — Modelo mate- 
mático elaborado no Gabinete 
de Estudos e Planeamento 
da Acção Educativa 


Deslocou-se ao nosso Pais o sr 
Philippe Vallin, técnico do Serviço de 
Construção de Modelos e de Análise 
Quantitativa, da Direcção de Assuntos 
Científicos da O C D. E. a fim de 
tomar contacto com um modelo mate- 
mático, experimental, preparado no 
Gabinete de Estudos e Planeamento da 
Acção Educativa, e que pretende ava- 
Mar o desenvolvimento futuro do novo 
sistema educacional, em conexão com 
as perspectivas da evolução, também 
futura dos sectores económico, demo- 
gráfico e de mão-de-obra, 

As responsáveis da Educação preo- 
eupam-se, hoje, como talvez em nehu- 
ma outra época da História, com o 
planeamento do ensino, tendo em vista 
não apenas o imediato más, e de modo 
muito particular, o futuro a médio e 
longo prazos. 

Este planeamento educacional, que, 
assim, visa metas tão longínquas 
quanto possíveis. preocupa todos os 
países já conscientes da necessidade 
de um progresso integral que seja 
caracterizado por um desenvolvimento 
harmónico dos vários sectores sociais 
e económicos, A Educação tem de 
acompanhar, e mesmo preceder a 
actuação de todos os outros factores 
de desenvolvimento, visto que seria 
inútil todo o trabalho de programa- 
cão destes últimos que não atendesse 
à formação das correspondentes infra- 
-estruturas humanas, 

No estado actual das Ciências So- 
clais, não é, todavia, possível prever 
o que Irá passar-se, num prazo mais 
Ou menos longo, em domínios, como 
demografia, a sociologia, a economia 
e a educação, Para enfrentar essa difi- 
culdade, 0 planeamento procura lançar 
mão de modelos matemáticos que, 
mediante um trabalho conjunto de 


minadas variáveis. 
mados modelos de simulação. 
A possibilidade de confrontar dive: 
sas hipóteses de soluções, avaliando & 
sua coerência e es suas implicações, 
constitui a grande vantagem da utilt- 
zação deste tipo de modelos. Esta 
vantagem será tanto maior na medid 
em que Be possa recorrer a comput 
dores que permitam calcular rapida- 
mente aquelas mesmas hipótes 
Actualmente, os modelos de simula- 
cão ainda não estão sendo utilizados 


INO 


nas operações de planeamento educ 
cional consideradas no seu conjunto, 
mas apenas para resolver alguns pro- 
blemas especificos que este mesmo 
planeamento encerra. 

A preparação do nosso modelo 
esteve q cargo de uma equipa consti- 
tuída pelo eng.º João Cravinho e pelo 
ar. Fred. Scholten, técnico que se 
deslocou a Portugal ao abrigo do 
Programa de Assistência Técnica da 
o. C DE 

Com base no relatório deste traba- 
lho, vai ser organizado por aquele 
Gabinete um debate sobre a aplicação 
do método no qual serão convidadas 
a participar entidades pertencentes n 
instituições ligadas à Educação, à Eco- 
momia e à Mão-de-Obra, Prevê-se, 
romeadamente, a realização de uma 
mesa redonda, no último trimestre 
dests ano, para a qual serão igual- 
mente convidados alguns peritos de 
nomeada, Procurar-se-á, nesta reuntão 
de especialistas, estudar a. possibill- 
dade de aplicagão do referido tipo de 
modelos nos trabalhos de planeamento 
da Educação a realizar no nosso País. 


EXCURSÃO DOS ALUNOS 


OLIVEIRA DE FRADES — O Colé- 
gio Lafonense promoveu uma excursão 
dos seus alunos à serra da Estrela, a 
fim de lhes mostrar o maravilhoso 


panorama da neve, nesta quadra do 
ano, ao mesmo tempo que visitaram 
outras terras do País. 


Comemorações 
do 52.º aniversário 


DO ORFEÃO 
DE MATOSINHOS 


MATOSINHOS — O Orfeão de 
Matosinhos, prestante colectividade 
recreativa e cultural, está a come- 
morar o 52.º aniversário da sua fun- 
dação com diferentes manifestações 


ção integrado no ciclo comem 

tivo, « que assistiram mais de quas 
centenas de pessoas, entre as quais 
Os respectivos corpos gerentes, cora- 


|| RETALHOS | 


Às jóias mais preciosas 


Nos tempos do antigo impé- 
rio romano, havia uma dama 
muito afamada por seus dotes 
sontimentals, além daqueles de 


valor material, quo também 
eram muitos. Tratava-se de 
Cornéia, Iíiha do famoso 
Cipido, 


Um dia, Cornélia recebeu a 
visita de” diversas senhoras 
romanas, que factam ostenta- 
são das "suas jóias o riquezas. 
4 certa altura, pediram que 
Cornélia the mostrasse tam- 
dém as suas jóias, 

A distinta anfitria pediu 
liconça para se retirar, e dali 
a momentos voltou, dizendo 
apenas: <Aqui estão». 

Fosco jóias crum os sous 
filhos Tibério, Caio o Gracos, 
qualquer deles grandes tribu- 
nos e oradores. 


A ab 


O espectador que não pagou 
a entrada, costuma ser o es- 
pectador mais exigente, 


Curiosidades 


* O Governo de Laos pro- 
mulgou a seguinte lei: «Se uma 
mulher casada for descoberta 
em pleno adultério, o amanto 
será condenado a pagar uma 
grande multa. 

Se ela reincidir, será a mu- 
lher quem pagará a multa, 
mas, no caso de ser apanhada 
em flagrante pela terceira vez, 
o marido atraiçoado é que será 
obrigado a pagar a multa. 


* Um fábrica inglesa con- 
seguiu produzir já um tecido 
que não arde, Chama-se «Mul. 
titect 3 T>, é é muito levezi- 
nho, podendo-se com elg con- 
feccionar camisas, 


%* Um sueco, o sr. Godd- 
man, escreveu um intereseante 
livro sobre as relações entre 
os patrões e ns secretárias. 

O autor, a certa altura, dá 
o seguinte conselho: 

«Uma secretária nunca deve 
contar os seus desgostos de 
amor ao patrão, porque este, 
logo a seguir, lhe contaria os 
seus...» 


Economia doméstica 


— Querendo dar algum 
rigidez e um lenço do musse- 
lina de seda faça o seguinte: 
mergulhe-o em água gomada. 
Desfazer num copo de água 
quente cinco gramas de goma 
arábica, Espremer e passar do 
avesso, usando um pano hú- 
mido entre o ferro e o lenço. 


— Para tirar o cheiro do 
óleo do figado do bacalhau, 
tanto das mãos como de qual: 
quer recipiente, deve-se lavar 
com água onde tenha mistura- 
do uma porção de mostarda, 


— As nódoas da transpira- 
cão, tiram-se esfregando com 
um pouco de amoníaco, diluíde 
em água quente, 


— Quando qualquer objecto 
de prata, fio ou pulseira ene- 
grecer, mergulho dentro dum 
frasco de álcool, agitando vá- 
rias vezes e, por algum tem) 
Depois retira-se e põe-se 
secar sobre um pouco de ser 
radura, readquirindo o seu bo- 
nito aspecto, 


DEFENDA O CABELO 


* A «mayonnaise é exce 
lente para dar vida ao cabelo 
sem brilho e sem vida. 


mentos profissionais de uma 
cabeleira, corra a buscar ng 
cozinha o frasco da «mayon- 
naise>, na próxima vez que for 
lavar a cabeca, e aplique em 
casa um bom tratamento. 
Tome um boa porção dela e 
estregue o couro cabeludo, De- 
pois, penteie o cabelo para qt 


à cabelei 
forma usual, S6 uma recomen- 
dação: envolva a cabeça numa 
toalha velha, dado que a 
«mavonnaises ao fim de algum 
tempo, comeca 4 escorrer Belo 
cabelo, com risco de lhe sujar 
E rouia, 
Rel ver fepo ppaeo seu cabelo 
o é quobradico. comes q 
tomar “novamente “vida” depois 
de alguns tratamentos, 


* A água salgada aplicado 
em massagens de quinze em 
quinze dias, evita a queda do 
cabelo, tornando-se benéfica, 


Duas quadros 


Fala mesmo sem verdade 
Pondo teus olhos nos meus, 
A mentira caridosa 

Pode chegar até Deus 


Não tenho roupa de seda, 
Meu vestido é de algodão 
Que vai na roca do tempo 
Esperando a tua mão. 


AZUL 
Sabedoria alheia 
* A verdadeira virtude, 


regulando as paixões, não ex- 


timgue os sentimentos, — 
(Ramsay). 
* Os homens ilustrados 


são contemporâneos dos sécu- 
los futuros por seus pensa- 
mentos, — (Mme de Stael). 


* Saber envelhecer é & 
obra-prima da sabedoria e uma 
das partes mais difíceis da 
grande arte de viver, — 
(Amícl), 


* Se aos homens tirais a 
resunção, logo fltarão todos 
iguais, — (S, Agostinho). 


* Hã mais espírito de 
caridade na esmola do pobre 
do que na do rico, porque o 
rico dá do que sobra, e o po 
bre do que The faz 
“Celeste Harrisson). 


Para 


— Mas então que vem a ser 
isto, Felismina? Que descara- 
mento é esse de estar a servir 
-se dessa maneira do uisque do 
patrão? 

— Não é nada, minha senho. 
ra, É para ver se me passa O 
susto, 

— Que susto? 

— De ter partido o espelho 
grande da sala. 


* 


— Ai querido Roberto que 
tristeza. Caleula que a firma 
do palsinho faliut 

— Malvado! Eu logo vi que 
ele havia de fazer tudo pars 
impedir o nosso casamento! 


+ 


Dois pugilistas da categoria 
pesos pesados sobem para o 
ringue e um deles diz ao outro: 

— Não te preocupes. Depois 
do «match> será feito um pedi 
tório para a vitiva, 


A fechar 


Às vezes o que se casa apura 
que se casou com excelento 
dona de casa, Mas o que se 
casa com uma boa dona de 
casa raro dá por isso, 


va-se a presença dos srs. José dos 
director 


Santos Lessa, do jornei lo- 
cal «O Comércio de Leixões», José 
António Faria e algumas senhoras. 

No decorrer do repasto usou da 
palavra o sr. Joaquim Queirós para, 
em nome da direcção da coleotivi- 


A confraternização que se havia 
iniciado cerca das 15 horas, foi re- 
metada com uma sessão cinemeto- 


” 


js 


0 corpo do general Eisenhower 


foi trasladado da catedral 
de Washington para o Capitólio 


WASHINGTON, 30 — Foi por entre as ruas de 
Washington apinhadas de uma multidão silenciosa 
e recortadas por fileiras impecáveis de militares per- 
filados que, num silêncio só cortado pelo rufar dos 
tambores, o corpo do general Eisenhower foi trans- 
Tadado da catedral de Washington para o Capitólio. 


Durante o dia milhares 
de americanos desfilaram pe- 
rante a urna daquele que foi 
o maior cabo de guerra do 
segundo conflito mundial e 
um dos mais queridos e po- 
pulares presidentes norte- 
-americanos. 

Mais de 15 milhares de 
pessoas desfilaram em pie- 
doso silêncio diante da urna 
de metal envolta na bandeira 
americana, colocada ao cen- 
tro da cripta da Catedral de 
Washington, sobre uma essa 
baixa forrada de veludo 
negro. 

Os cerimoniais militares, 
a que assistiram as mais al- 
tas personalidades do 'Go- 
verno e as patentes supremas 
das forças armadas, que fo- 
ram na sua maioria camara- 
das de armas de Eisenhower 
durante a Segunda Guerra 
Mundial, só principiaram de- 
pois da chegada do presi- 
dente Nixon à catedral, após 
breve repouso em Campo 
David, estância de vilegia- 
tura da Casa Branca, onde 
Eisenhower adorava passar 
alguns dias e a que deu o 
nome de seu neto, hoje ca- 
sado com uma filha de 
Nixon. 

O presidente Nixon eos 
membros mais chegados da 
sua família juntaram-se de- 
pois aos familiares de Eise- 
nhower acompanhando o ar- 
mão motorizado que trans- 
ou a urna desde a cate- 
dral até à Avenida da Cons- 
tituição, onde esta foi trans- 


puxado a 


cava 


Kennedy e para as cerimó- 
nias fúnebres do general 
Douglas Mac Arthur, co- 
mandante das forças da 
O. N. U. expedicionárias na 
Coreia. 

O silêncio que reinava no 
exterior da catedral era in- 
terrompido apenas de quan- 
do em quando pelas ordens 
de apresentar armas e pelo 
rufar dos tambores e soar 
das requintas quando o cai- 
xão apareceu trazido aos 
ombros de militares. 

Foi o segundo dia de ce- 
rimónias dos cinco durante 
os quais se prolongarão as 
exéquias do general. O cor- 
po estará patente, em urna 
fechada, durante 20 horas 
no Capitólio, após o que será 
de novo levado para a Ca- 
tedral de Washington, para 
ali ser rezada missa de corpo 
presente. Seguidamente, ini- 
ciará uma longa viagem de 
mais de 2000 quilómetros, 
de comboio, até Abilene, no 
Estado do Kansas, onde será 
finalmente exumado, na 
quarta-feira. 

Reis, presidentes, chefes 
de Governo e ministros de 
mais de 40 países convergem 
para Washington, onde as 
medidas de segurança para 
assegurarem a protecção de 
tantos estadistas e políticos 
eminentes jamais tiveram 
igual. 

Grande parte dos repre- 
sentantes das nações estran- 
geiras não chegou a tempo 
de acompanhar o préstito 
fúnebre até ao Capitólio, mas 
estará sem dúvida presente 
na missa de amanhã, na Ca- 
tedral de Washington. 

O xá da Pérsia e o vice- 
-primeiro - ministro indiano, 
Morarji Desai, chegaram 
contudo a tempo de acom- 
panharem o cortejo que saiu 
da catedral. Ali se encon- 
trava também o almirante 
conde de Mountbatten, pri- 
mo da rainha Isabel II de 
Inglaterra, em representação 
pessoal da soberana britâni- 
ca, e o primeiro-ministro aus- 
traliano, John Gorton. 

A delegação soviética, 
chefiada pelo marechal Va- 
sily Chuikov, o libertador de 
Estalinegrado, era esperada 
ainda esta noite. 

O cortejo fúnebre saiu 
da catedral descendo a Ave- 
nida de Massachusetts e 
passando em frente de uma 
estátua de «sir» Winston 
Churchill com quem, durante 
os dias gloriosos da Se- 
gunda Guerra Mundial, Ei- 
senhower planeou e condu- 
ziu a derrota-de Hitler. 


Na Avenida da Consti- 
tuição o préstito era aguar- 
dado por unidades militares 
que escoltaram o armão até 
ao edifício do Capitólio. 
Atrás do armão seguia uma 
montada sem cavaleiro, ajae- 
zada de negro e com os es- 
tribos recolhidos, símbolo 
vivo da morte do guerreiro. 


Morreu um general 
que serviu 

sob as ordens 

de Eisenhower 


WASHINGTON, 30 — O ge- 
neral Willard Wyman, que ser- 
viu sob as ordens de Eisenhower 
durante a invasão da Norman- 
dia, em 1944, faleceu ontem no 
Hospital Militar de Walter Reed, 
dezoito horas após ter ali fale- 
cido o antigo comandante su- 
premo aliado. 

O general Willard que conta- 
va 71 amos, foi comandante da 
primeira divisão que desembar- 
cou na costa da Normandia e 
mais tarde pertenceu às forças 
de Eisenhower na ofensiva final 
contra a Alemanha. — R, 


Choramos 

a sua morte, . 

mas estamos cheios 
de reconhecimento 
pela sua vida 


— disse no seu 
discurso 
o presidente Nixon 


O Presidente Nixon pronun- 
ciou o elogio fúnebre de Elise- 
nhower. <Wight D. Eisenhower 


era verdadeiramente o primeiro 
cidadão do mundo e um dos gi- 
gantes da nossa época» — decla- 
rou. Eisenhower caracterizava a 
grandeza — prosseguiu — e 
esta grandeza não representava 
só o que fez na vida, mas tam- 
bém o seu carácter, a sua paí- 
xão pela liberdade e pela demo- 
cracia, os seus sentimentos pro- 
fundamente pacíficos e o seu 
amor pelo seu país». 

Nixon pediu então à viúva 
licença para revelar as últimas 
palavras do defunto, pronuncia- 
das horas antes do desenlace e 
que foram as seguintes: «Sempre 
amei a minha mulher, sempre 
amei os meus filhos, sempre 
amei os meus netos, sempre 
amei o meu país». 

«<Esta afeição que ele dedi- 
cava aos outros — continuou Ni- 
xon — era correspondida não só 
pelo povo americano como por 
muitos outros povos do mundo. 
Eisenhower foi um dos presiden- 
tes americanos mais queridos 
através do Mundo». 

<Encontramo -nos reunidos, 
hoje no luto mas também na 
gratidão. Choramos a sua morte, 
mas estamos cheios de reconheci- 
mento pela sua vida. Celebramos 
a sua grandeza». — FP, 


O Presidente 
do Conselho 
de Portugal 
chegou 

a Nova lorque 


NOVA IORQUE, 31 — Che- 
gou ao fim da tarde a Nova 
Torque o dr. Marcelo Caetano, 
Presidente do Conselho portu- 
guês, que vem assistir aos fune- 
rais do antigo presidente Else- 
nhower. Aos jornalistas que 
o entrevistaram, declarou: «O 
povo português sentiu profunda- 
mente a perda sofrida pelo povo 
americano, partilhando o seu 
luto», Recordou que o general 
Eisenhower estivera em Portu- 
gal na qualidade de comandante 
das forças da NATO e que ali 
havia voltado na qualidade ge 
presidente dos Estados Unidos. 
-—F, P, 


UMA FORÇA DE SEGURANÇA 


PROTEGERÁ OS DIGNITÁRIOS ESTRANGEIROS 


QUE ASSISTIRÃO AO FUNERAL DE FISENHOWER 


WASHINGTON, 30 — Uma 
força de segurança composta 
por mais de 25 000 homens, es- 
tará, amanhã, de serviço nesta 
cidade, para proteger os digni- 
tários estrangeiros que se des- 
locam ao funeral do general 
Eisenhower, que será assim um 
dos mais bem protegidos de 
sempre. 

Um informador do Pentá- 
gono disse que para a opera- 
ção funeral foram destacados 
19 000 soldados, 4000 polícias 
e 2000 agentes do FBI e dos 
serviços secretos. 

Estas medidas maciças de 
segurança destinam-se a evi- 
tar que um possível assassino 
«transforme este dia de luto 
nacional numa tragédia ou in- 
cidente internacionaly — disse 
o informador. 

Os funcionários do Pentá- 
gono estão convencidos de que 
as forças de segurança no fu- 
neral de Eisenhower serão mais 
numerosas do que aquelas que 
foram colocadas por ocasião 
do funeral do presidente Ken- 
nedy em 1963. 

«As medidas para O presi- 
dente Kennedy foram mais ou 
menos improvisadas à última 
hora, mas esta operação - Eise- 
nhower está estudada e pre- 
parada há pelo menos três 
anos» — disse o informador do 
Pentágono. 

Ontem, à noite, os agentes 
de segurança começaram a re- 
vistar e a ocupar todos os edi- 
fícios ao longo do trajecto se- 
guido pelo cortejo fúnebre. 

Um estado-maior composto 
por 250 funcionários superin- 
tende todas as fases do fune- 
ral, tendo estabelecido seis 
postos de controlo ao longo 
do trajecto. 

O acesso aos edifícios será 
proibido a todas as pessoas 
que não possuírem documen- 
tos de identificação, os quais 
serão visados pelos agentes de 
guarda a todas as portas. 

A passagem do funeral to- 
das as janelas desses edifícios 
terão que estar fechadas para 
evitar que um atirador isolado 
faça fogo, aproveitando-se da 
sua posição de onde domina- 
ria toda a avenida. 

Helicópteros tripulados por 
policias e agentes secretos 
sobrevoam o trajecto para 
inspeccionarem os telhados e 
assinalarem a presença de 
qualquer elemento suspeito. 

Interrogado pelos jornalis- 
tas sobre estas precauções, um 
agente do FBI disse: «Estamos 
sobre brasas e não respiramos 
fundo enquanto não chegar- 
mos a segunda-feira». — R. 


Chefes de Estado 
e de Governo 

de vários países 
no funeral 

de Eisenhower 


WASHINGTON, 30 — Se- 
ao 


gundo informações ci 
Departamento de Estado, 6 a 


seguinte a lista das personalida- 
des estrangeiras que, na segun- 
da-feira, assistem ao funeral do 
Presidente Dwight Eisenhower: 

Canadá — Primeiro-Ministro 
Pierre Elliott Trudeau. 

Austria — Chanceler Klaus. 

Bélgica — Rei Balduino e 
Gaston Esyskens, Primeiro-Mi- 
nistro. 

Dinamarca — Poul Hartling, 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros 

França — General De Gaulle. 

Alemanha — Chanceler Kie- 
singer e Klaus Schuetz, burgo- 
mestre de Berlim - Oeste, 

Inglaterra — Lorde Moutbat- 
ten, representante da rainha 
Isabel e Denis Healey, ministro 
da Defesa, representante do 
Governo. 

Irlanda — Frank Niken, mi- 
nistro dos Negócios Estrangei- 
ros. 

Itália — Mário Rumor, Pri- 
meiro-Ministro. 

Portugal — Marcello Caeta- 
no, Presidente do Conselho, ge- 
neral Venâncio Deslandes, chefe 
do Estado-Maior das Forças 
Armadas. 

Luxemburgo — Grão-Duque. 

Holanda — Príncipe Bernar- 
do, Joseph Luns, ministro dos 
Negócios Estrangeiros. 

Noruega — Ole 
ministro das Finanças. 

Polónia — Prof. Mieczyslaw 
Klimaszewski, vice-Presidente do 
Conselho de Estado, Tadeusz 
Thezapski, vice-ministro da De- 
fesa. 

Espanha — Tenente-general 
Juan Castanon de Mena. 

União Soviética — Marechal 
Vasily Kouznetsov, vice-Primei- 
ro-Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, 

Jugoslávia — [otcha Popo- 
viteh, membro do Conselho da 
Federação. 

Grécia — Rei Constantino, 
Stylianos Pattakos, vice-Primei- 
ro-Ministro. 

Pérsia — Xá Mohammed Re- 
zah Pahievi, ministro da Corte, 
Alam. 


Myrvoll, 


Israel — Presidente Salman 
Shazar. 

Jordânia — Principe-herdei- 
ro Hassan, 


Paquistão — Vice-almirante 
Syed Mohammed Ahsan, co- 
mandante-chefe. 

República Arabe Unida—Dr. 
Mahmud Fawzi, conselheiro do 


Presidente Nasser, 
Marrocos — Hadi Ahmed 


cios Estrangeiros da Roménia. 
— Ole Jodahl, secretário- 
-geral do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros da Suécia. 
— Marechal do Ar, Dawee 
Chullasapya,, chefe do Estado- 
-Maior da aviação tailandesa, 
Suleiman Primeiro- 
-Ministro da Turquia e Ishan 


ADIS-ABEBA, 30 — Vinte 
pessoas foram mortas em con- 
sequência de um sismo na ci- 
dade de Serdo, a 450 quilóme- 
tros a nordeste desta cidade. 
Segundo as informações aqui 
recebidas, muitas casas fica- 
ram destruídas e há mais de 
uma centena de feridos. 

Ontem tinham-se registado 
naquela área vários abalos de 
pequena intensidade, aos quais 
se seguiu um mais forte, que 
provocou as destruições. Bri- 
gadas de socorro partiram já 
desta capital para a cidade 
atingida. 

Informa a Polícia que há 
pelo menos 23 mortos e 160 
feridos, em consequência duma 
série de violentos tremores de 
terra, que praticamente des- 
truíram a pequena localidade 
de Serdo, no deserto, a 450 
quilómetros a nordeste da ca- 
pital. 

Mais de três centenas de 
pessoas ficaram sem casa. 
«Jeeps» e caminhões do Exér- 
cito esforçam-se por levar às 
vítimas, socorros e géneros de 
primeira necessidade. A Cruz 
Vermelha está também a man- 
dar para o local alimentos, 
roupas e medicamentos. 

Um dos elementos da bri- 
gada de socorros, afirmou; «A 
aldeia ficou quase totalmente 
destruída... as casas ruíram 
todas... a população está em 
pânico». 

Dois violentos abalos, segui- 
dos por outros de menor inten- 
sidade, fizeram-se sentir em 
Serdo — aldeia com cerca de 
cem habitantes de Adobe e 
com 400 habitantes aproxima- 
damente — entre o meio-dia e 
as quatro da tarde de ontem, 
hora local. 

Por outro lado, notícias re- 
cebidas de Dubte, aldeia a cin- 
quenta quilómetros a sudoeste 
de Serdo, dizem que os feridos 


e desalojados foram evacuados 
para Dubte e para a aldeia 
vizinha de Logia. 

Vinte e três dos feridos, pa- 
recem estar em estado grave. 
Dezasseis das vitimas foram 
esta manhã a sepultar em 
Dubte. 

Aquele elemento da brigada 
de socorro acrescentou: «Al- 
guns habitantes regressaram já 
a Serdo, para ver se conseguem 
salvar alguns haveres. Mas peio 
que tenho visto pouco ou nada 
encontrarão». 

Serão, Oasis situado no meio 


do deserto de Dnakil, era habi- 
tado sobretudo por uma tribo 
nómada. 

O violento avalo telúrico 
destruiu pelo menos vinte habi- 
tações na aldeia de KhanYar, 
próximo de Herowzbad, na par- 
te setentrional Pérsia. 

Segundo notícias aqui rece- 
bidas, não há vítimas, mas fo 
ram enviados para a zona ali- 
mentos, tendas, cobertores e me- 
dicamentos. 

A aldeia atingida fica a 320 
quilómetros a nordeste de 
Teerão. — R. 


———— yr e— 


AS CERIMÓNIAS 


DE DOMINGO DE RAMOS 


EM JERUSALÉM 


JERUSALEM, 30 — E Do- 
mingo de Ramos de 1969 — no 
local do túmulo de Cristo, algu- 
mas crianças árabes olham 
atentamente para um patriarca 
de barba grisalha que num tom 
monótono, descreve a entrada de 
Jesus em Jerusalém, há quase 
dois mil anos. 

E Domingo de Ramos de 
1969 — uma rapariga norte- 
-americana de cerca de vinte 
anos e o seu namorado inglês 
são impedidos por um soldado 
israelita de entrar na Basílica 
construída sobre o túmulo de 
Cristo, em virtude de estarem 
os dois de calças. 

E Domingo de Ramos de 


—s se — 


À QUESTÃO SINO-SOVIÉTICA 


»>— (Cont. da La página) 


quais foram interrompidas 
em 1964. 
No entanto, a nota sovié- 


tica avisa também Pequim de 


força contra a União Sovié- 
tica, será repelida com toda 
a firmeza. 

Com cerca de 3000 pala- 
vras O texto entregue à Em- 
baixada chinesa é moderada 
em comparação com os re- 
centes ataques publicados na 
Imprensa soviética contra os 
dirigentes chineses. 

Embora moderada, a nota 
não deixa de atribuir clara- 
mente toda a responsabilida- 
de dos incidentes fronteiriços 
à China. 

Os observadores políticos 
em Moscovo pensam que o 
principal objectivo deste 
longo comunicado é o de 
persuadir a opinião pública 
mundial e nomeadamente a 
dos países comunistas da ra- 
zão que assiste à União So- 
viética em caso de agrava- 
mento do conflito. 

Cinco anos depois da 
interrupção das consultas bi- 
laterais sino-soviéticas acer- 
ca da delimitação da fron- 
teira comum, o Governo 
soviético faz a história da 
questão, atribui responsabi- 
lidades pelos incidentes ve- 
rificados, esclarece as suas 
tomadas de posição e critica 
as da China e termina por 
propor o reatamento das 
conversações. 

Do extenso documento, 
sobressaem quatro tópicos 
fundamentais: 

1) — A União Soviética, 
apesar da deterioração das 


relações entre os dois países 
e dos mortos da ilha Da- 
mansky, está disposta a reto- 
mar 0 diálogo acerca da deli 

mitação dos sectores frontei- 
riços e da linha de demarca- 


ções, a União Soviética en- 
costa a China à parede e for- 
ça-a a dar uma resposta 
clara: ou sim ,ou não. No 
primeiro caso, a China mos- 
trará que tem boa-vontade. 
No segundo caso, a China 
dará liberdade de movimen- 
tos à União Soviética, para 
o caso de tornar a violar as 
fronteiras. Implicitamente, a 
declaração previne os chine- 
ses de que, se não quiserem 
negociar, passarão a ser con- 
siderados agressores do ter- 
titório soviético. 

3) — Entretanto, o Go- 
verno soviético recorda ao 
Governo chinês que as con- 
sultas não podem ter outro 
objectivo que resolver al- 
guns «pormenores ligeiros» 
da demarcação da fronteira, 
sobretudo nos cursos fluviais. 

4) — De facto, o Gover- 
no soviético reafirma com 
toda a firmeza a integridade 
do seu território e rejeita ca- 
tegôricamente a hipótese de 
fazer concessões territoriais 
seja a quem for. 

A declaração do Gover- 
no soviético apresenta - se, 
além disso, não como um 
ultimato ou uma derradeira 
tentativa de conciliação, mas 
antes como uma justificação 
perante a opinião pública 
internacional e perante os 
partidos comunistas que de- 
vem reunir-se no próximo 
dia 5 de Junho em Moscovo. 


> sce< 


1969 — um menino do coro faz 
soar por três vezes a campai- 
nha na altura da consagração 
da missa. Nas ruas, cá fora, os 
mercadores muçulmanos abrem 
as suas lojas de frutas, 

Os últimos dias da vida de 
Jesus, que morreu na cruz para 
redimir os pecados da humani- 
dade, são comemorados na Ter- 
ra Santa que, vinte séculos mais 
tarde, se encontra em luta. 

Mons. Alberto Gori, o Pa- 
triarca latino de Jerusalém con- 
duziu várias centenas de católi- 
cos durante os ritos tradicionais 
do Domingo de Ramos, celebra- 
dos na Basílica do Santo Sepul- 
cro. 

Próximo de um altar, peran- 
te o túmulo de Cristo, crianças 
árabes olham interessadas para 
o idoso Patriarca para outros 
clérigos, enquanto estes recor- 
dam, segunda as Escrituras, a 
entrada triunfante de Jesus 
numa estrada atapetada de ra- 
mos. 

Cânticos orientais entoados 
pelos sacerdotes e coros ortodo- 
xos coptas vinham do outro lado 
do templo. Por detrás dos 
coptas, numa capela escavada 
na rocha onde se afirma que 
foi enterrado José de Arimateia, 


Os serviços religiosos protes- 
tantes foram celebrados na ca- 
tedral episcopal de São Jorge. 

Na praça fronteira à Basili- 
ca do Santo Sepulcro, o jovem 
par a quem não fora permitida a 
entrada no templo, mantinha- 
-se de lado, enquanto os fiéis 
muçulmanos conduziam mons. 
Gori e a sua procissão da igreja 
ao Patriarcado. — ANL. 


o 
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O FESTIVAL 


DA EUROVISÃO 
VIOLENTO ABALO DE TERRA |==--:"- 


NA ABISSÍNIA 


à ceia internacional, 
perguntei, indiscretamente, a 
Salomé, radiante com a sua vi- 
tória, que opinava acerca do 
acontecido à canção portuguesa. 
A gentil catalã, que ladeava o 
ministro da Informação e Turis- 
mo, com as suas três cole- 
gas vencedoras, não hesitou em 
responder-me: «Creio que se pra- 
ticou uma injustiça. A não ser 
a única vencedora, a minha cole- 
ga portuguesa, pelo menos, devia 
ser uma das quatro. Gostaria de 
a ver neste grupo. Oreia». 

Lulu, a inglesinha que nunca 
esperei, que ela me releve a fran- 
queza de a ver no «podium» das 
quatro novas deusas da canção 
ligeira da Europa, disse-me, ape- 
nas, fugindo a confissões com- 
prometedoras, que estava encan- 
tada com esta nova vitória da 
sua querida Grã-Bretanha. Pude- 
ra. A galante neerlandesa Len- 
nie Kuhr, a terminar o seu arra- 
zoado, murmurou, quase imper- 
ceptivelmente, ao meu ouvido: 
«Linda canção a portuguesa. Que 
pena não ter sido a escolhida. 
Por mim estou muito satisfeita». 

Com o seu êxito, claro está. 

A bonita Frida Boccara, re- 
presentante da França, disse-me 
apenas: «Oh, ça c'est la vie. 
Nem vale a pena traduzir 


Uima garrafa 
de«whisky» 
por 800 contos 


TÓQUIO, 30 — A mais ve- 
lha garrafa de «whisky» do 
Mundo foi vendida hoje em 
Tóquio, por 30000 dólares (855 
contos). 

Descoberta no Japão, esta 
garrafa, com 250 anos, foi pos- 
ta à venda por um homem de 
negócios japonês cuja família 
a recebera como presente da 
família imperial japonesa. 

Houve doze ofertas dos Es- 
tados Unidos, Canadá e Ale- 
manha Ocidental. O novo pro- 
prietário que elevou para o 
dobro a melhor oferta, é um 
industrial americano. — F.P. 


Isto é que é comer ! 


SEVILHA, 30 — Um andaluz, 
de Santiponce, próximo de Se- 
vilha, teve de comer, em conse- 
quência de uma aposta, trinta 
ovos estrelados, uma libra de 
chouriço, oito pães de 250 gra- 
mas e dois litros de vinho tinto. 
Para digerir, bebeu meia dúzia 
de pequenos copos de conhaque. 

Prudência Rubiales, que tem 
36 anos, declarou-se pronto a 
retomar num prazo de dois dias, 
isto é, quando tiver feito a di- 
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Vos tendes a missão de anunciar 


ao mundo de hoje 
o verdadeiro Messias 


disse 0 Papa ao falar a milhares de estudantes 


CIDADE DO VATICANO, 3 
— O Papa Paulo VI condenou, 
hoje, a violência entre a ju- 
ventude e pediu aos jovens 
que dediquem as suas ener- 
gias a divulgar o amor cristão. 

Falando na Basílica de São 
Pedro, após a missa do Do- 
mingo de Ramos, o Santo Pa- 
dre declarou: «Existe na ju- 
ventude de hoje uma grande 
agitação que explode sob for- 
mas exuberantes e muitas ve- 
zes violentas. Esta agitação é 
quase sempre dirigida contra 
qualquer coisa — contra a ma- 
neira de viver e de pensar de 
outros, contra antigas tradi- 
ções, contra as leis actuais, 
contra instituições do passado. 

«A vitalidade da juventude 


A CRISE DO MÉDIO ORIENTE 


D— (Cont. da La página) 


minadas pelo cessar-fogo e 
consolidará a sua posição de 
acordo com as necessidades 
vitais da sua segurança e de- 
senvolvimento. 

Numa referência à poli- 
tica árabe o comunicado 
acrescenta: 

«O Governo lamenta que 


Caglayangil, ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros. 

— Manlko Brosio, secretário- 
-geral da NATO. 

— Secretário-geral das Na- 
ções Unidas, U Thant, e Ralph 
Bunche, secretário-geral adjun- 
to. 

— Secretário-geral do C. E. 
N. T. O. Turgut Menemencio- 


em contraste com a política 
israelita de paz o presidente 
do Egipto tivesse declarado 
num discurso a 27 de Março 
que os países árabes não 


reconheceriam Israel, não 
entrariam em negociações e 
não fariam a paz com Israel, 
continuando a cometer actos 
agressivos contra nós». — R. 


manifesta-se de uma forma 
negativa, parecendo regozijar- 
-se com a desordem que pro- 
voca e com os problemas que 
levanta». 

O Papa disse que a Igreja 
tem a consciência dessa agi- 
tação entre a juventude actual, 
acompanhando-a com preocu- 
pação e interesse carinhoso. 

«Vós tendes uma missão» 
— disse aos milhares de estu- 
dantes que enchiam a Basílica. 

«Vós tendes a missão de 
anunciar ao mundo de hoje o 
verdadeiro Messias, o autên- 
tico Cristo, o insubstituível 
Salvador. 

«Essa mensagem não está 
reservada apenas aos bispos e 
aos sacerdotes, é a vossa men- 
sagem porque a Igreja conhece 
a vossa importante influência 
na sociedade moderna e cha- 
ma cada um de vós a esta 
nova actividade apostólicav. 


Em Rio Mau 
(Entre-os-Rios) 


O COMÉRSIO DO PORTO 


6 vendido no estabelecimento 
do er. José Rodrigues Gomes 


Todos os madrilenos com 
quem hoje eventualmente ou 
propositadamente falei, se mos- 
traram assombrados com o re- 
sultado da votação. O porteiro 
de dia do meu hotel, tipo de vo- 
lho actor cómico de zarzuela, (o 
seu asserto sintetiza o dos mais) 
que uma coisa destas bradava 
aos céus! A canção portuguesa 
deveria ter sido uma das esco- 
Thidas, pelo menos. «Cuatro mu- 
jeres a ganar, caramba! Oué 
vergitença para los hombres, 
Deos mio!» 

Com efeito, o empate a qua- 
tro é o que mais assombra toda 
a gente. A Imprensa local, pelo 
menos os dois ou três jornais 
da manhã que comprei, não se 
estendem por aí fora em consi- 
derações. Isto sim, e mais que 
também —e não passa disso... 

As vitórias mais surpreen- 
dentes, pelo menos para mim, 
foram as das canções represen- 
tativas da Espanha e da Grã- 
-Bretanha, pelos motivos expos- 
tos em crónicas anteriores. A 
da Espanha deveu-se, principal- 
mente, a Portugal, cujos dois 
votos foram decisivos. A da 
Grã-Bretanha foi de todas a 
mais comercial —e é fácil en- 
tender porquê. A da Holanda e 
a da França, dentro do estranho 
fenómeno do empate a quatro, 
afiguraram-se justas, justíssi- 
mas, sobretudo a da segunda, 
cuja canção, sóbria, nobre, sen- 
timentalidade, era, francamente, 
premiável. Lamento, porém, que 
a Alemanha e a Jugoslávia, so- 
dretudo a primeira, tenha ficado 
de fora. 

Em última análise, o resul- 
tado final, a terem de ser quatro 
os vencedores, como foram, fica- 
ria melhor assim: Holanda, 
França, Alemanha e Portugal. 
Sem desprimor, bem entendido, 
para as canções dos demais 
países. Nenhuma das 16 can- 
ções premiadas e não premia- 
das, era sensacional ou, sequer, 
extraordinária. Quanto à músi- 
ca, e a letra pouco ou nada in- 
fluía no certame dirigido à Eu- 
ropa, também, a quase toda a 
América Latina. Por isso, o 
«ABO», desta capital aludia, 
não tão hiperbôlicamente como 
se afigurará, a mais de 500 mi- 
lhões de telespectadores do Eu- 
rofestival da Canção. 


x 


Não foi o dramatismo da 
«Desfolhada» («muy dramática, 
muy dramática!») — dizia a noi- 
te passada, um comentador es- 
panhol do Festival para justifi- 
car a derrota em face de can- 
ções menos dramáticas, que a 
derrotou. Foram outras causas, 
a começar pela da expansão 
comercial e a acabar pela da 
ressonância política... 

Não se tem feito, lá fora, a 
propanganda da canção portu- 
guesa, como poderia e deveria 
fazer-se. Daí o sonpiândião tectos 

a no 


tece assi 

«Benfica» e um Eusé 

de pal fama jamais alcançada 
por um simples cantador ou uma 
simples cantadeira de Portugal, 
com a exclusão, talvez, de Amá- 
Ua Rodrigues, que não se atreve, 
no entanto, a meter-se nestes 
assados. 

Os votos que amâvelmente fo- 
ram dados à canção portuguesa 
(não se esqueça que estava em 
jogo era a canção e não a intér- 
prete, pela Espanha (dois), pela 
Bélgica e pela Suíça (um cada 
uma), não livraram a melodia de 
Simone de Oliveira do penúltimo 
lugar na classificação geral. 

Se a nossa representante viu 
malogradas as suas legítimas as- 
pirações, se os portugueses sofre- 
ram uma decepção tremenda, que 
dizer, por exemplo, daquelas 
cujas esperanças tiveram, como a 
representante da Noruega, na 
sessão em que só a vizinha Sué- 
cia votou, pela unidade, uma 
frustração total? Desportiva- 
mente, a nossa representante 
aceitou o malogro, amargurada, 
mas serena. Em futura competi- 
ção internacional tudo isto terá 
de ser maduramente estudado. 
Para lição, o que, ontem, so pas- 
sou chega e sobra... Fazemos 
votos por que o XV Eurofestival, 
a realizar certamente na Holan- 
da, não aconteça o que, desta vez 
aconteceu. 


Poucos portugueses tomaram 
parte nos actos relacionados com 
o Eurofestival e programados 
para hoje: a viagem turística a 
Toledo, relíquia sagrada da Es- 
panha Imperial, o encontro fute- 
bolístico no Estádio de Santiago 
Barnabéu, entre o Real Madrid 
e o Real Saragoça, com a vitória 
do primeiro e a representação, 
pela Companhia titular do Teatro 
Espafiol, um dos mais antigos de 
Madrid, da farsa trágica de Má- 
muel Pombo Angulo: «Espero 
Ayer». A fadiga venceu a quase 
totalidade dos meus compatriotas 
aqui vindos, que, na sua maioria, 
regressarão, amanhã, como eu a 
Portugal. 

Antes de encerrar estes bre- 
ves comentários marginais, 
apraz-me uma vez mais salien- 
tar a acção, verdadeiramente 
exemplar, da Televisão Espo- 
nhola, que deu uma lição ao 
Mundo no concernente a organi- 
zações do género. Gastaram-se 
muitos milhões de pesetas, mas 
impos-se a Espanha, mesmo sem 
ter em conta a quota parte espa- 
nhola na quádrupula vitória fe- 
minina... 


UTAD VOOS OD 


A magnífica cabeça do bicho justifica uma real: 
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cinegética de Ferd'nand!... 
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4 Segunda-feira, 31 de Março de 1969 


O secretário de Estado da Aeronáutica 


presidiu ao juramento de bandeira 
na base de São Jacinto 


AVEIRO — Prestaram juramento 
Se Bandeira, após dois meses de ins- 
trução, 53 alunos do P 1/69 e recebe- 
ram o ebrevets 33, do P2/69 frequen- 
tando estes o curso cerca de um ano, 
na Baso Aérea do São Jacinto, 

Presidiu à cerimônia o secretário 
de Estado da Aeronáutica, brigadeiro 
Nascimento, que vinha acompanhado 
pelo chefe do Estado Maior daquele 


A imposição de «brevets» aos instruendos 


departamento, genera! Brilhante Pat- 
va; director dos Serviços de Instru- 
cão, brigadeiro Ivo Ferreira; coman- 
dante da I Reglho Area, brigadeiro 
Abecassis; director das Comunicações 
e Tráfego Aéreo, brigadeiro Noronha, 
» director da Intendência e Contabi- 
lidade, brigadeiro Calado. 
Receberam aquelas altas patentes 
Os primeiro e segundo comandantes da 
Base, respectivamente srs, tenentes- 
-cornéis José Ferreira Valente e Viria- 
to Marques, bem como pelos coman- 
dantes da Capitania do Porto de 
Aveiro; governador civil, dr, Pran- 
eisco do Vale Guimarães « vigário ge- 
ral da Diocese em representação do 


Novo conservador 


dos Registos Civil 
e Predial de Lousada 


maLOUSADA — Por motivo de, ter 
sido nomeado, a seu pedido, conser- 
vador da 2.º Secção do Registo Pre 
dial do Porto o sr. Dr. Artur Pinto 
da Fonseca, que durante quase vinte 
anos aqui exerceu aquelas funções 
com aprumo e competência, acaba de 
ser nomeado para a mencionada vaga 
o sr. Dr. Adérito Augusto Gonçalves 
Guerra, que vem transferido do con- 
celho de Tabuaço. 

A posse, muito concorrida, foi-lhe 
conferida pelo juiz desta Comarca, 
er. Dr. Jorge Celestino da Guerra 
Pires, que usou da palavra para 
saudar e felicitar o novo conserva- 
dor, o mesmo tendo feito o agente 
do Ministério Público, sr. Dr. Edunrdo 
Augusto de Paiva Taveira, e o pre- 
Sidente da Câmara e notário, sr. Dr. 
ldelino Carvalho Andrade. 

No final, o empossado agradeceu 
a presença de todos e prometeu dar 
o melhor do seu esforço para poder 
merecer a confiança nele depositada. 


prelado, monsenhor Aníbal Ramos, 
além doutras entidades civis, relígio- 
sas e militares. 

Com as forças em parada Iniciou-se 
a cerimónia com uma alocução pro- 
ferida pelo comandante da unidade, 
A fórmula esteve a cargo do 2.º co- 
mandante, que comandava também as 
forças e os deveres militares foram 
lidos pelo capitão Delmar, Seguiu-se 


8 imposição dos «brevets» aos ins- 
truendos e entrega de diplomas pelas 
entidades oficiais presentes, 

— Uma classe de ginástica a cargo 
do aspirante Pegado exibiu-so perante 
a assistência com agrado,e a sessão 
de acrobacia baixa num avião T-6 pelo 
tenente Marinho Moura prendeu a 
atenção de todos quantos a presen- 
ciaram, outrotanto sucedeu com as 
evoluções em formação por duas es- 
quadrilhas de 12 aviões cada, coman- 
dados pelos novos pilotos. 

A instrução esteve a cargo do ca- 
pitão Perestrelo é o curso dos novos 
glunos, dos capitães André e Marinho. 

No final, foi oferecido um almoço 
às autoridades, tendo falado os srs. 
governador civil, dr. Francisco do 
Vale Guimarães, e o secretário de 
Estado da Aeronáutica, sr. brigadeiro 
Nascimento. 

De salientar que este membro do 
Governo é a primeira vez, após a sua 
nomeação, que preside a um acto 
oficial. — C. 


Batida às raposas 


na freguesia de Montargil 


MONTARGIL — Na herdade de- 
nominada Sagolga, desta freguesia, 
realizou-se a primeira batida da época 
às raposas, 

Apesar de haver muitas raposas 
nesta região, foi apenas abatida uma, 
pelo sr. Jorge Mendes Pina, conhe- 
cido atirador desta vila, — C. 


MUITO CONCORRIDO 


O GRANDE CONCURSO PECUÁRIO 
DE VILA DO CONDE 


VILA DO CONDE — Integrada na 
Felia Anual. e promovida pela Câms- 
ra Municipal de Vila do Conde, com 
o patrocínio da Direcção-Geral dos 
Servicos Pecuários, Junta Nacional 
de Produtos Pecuários, Junta Distri- 
tal do Porto, Federação dos Grémios 
de Lavoura da Entre-Douro-e-Minho, 
Srémios da Lavoura e do Comércio de 
Vila do Conde e União de Cooperativas 
de Produtores de Leite de Entre-Dou- 
ro-e-Minho, realizou-se. no Mercado 
Municipal. 'o Grande Concurso Pecuá- 
rio de Vila do Conde, no qual foram 
disputadas sete taças e prémios no 
montante de 8.300300. 

Sendo Vila do Conde um dos con- 
eelhos do norte que mais gado bo- 
vino possui — cerca de quinze mil 
cabeças — e as suas feiras, de gado 
leiteiro, as maiores de Enire-Douro- 

Minho, não admirou o grande 
número de concorrentes e de cabeças 
expostas, nas catorze secções em que 
o concurso se dividiu. 

Não só os expositores do concelho 
de Vila do Conde, apresentaram ma 
Eníficos exemplares mas também os 
concelhos limítrofes e além, trouxe- 
ram o seu melhor, dando, assim, em 
resultado uma exposição magnífica, 
de difícil classificação dado o equilt- 
Brig entre os exemplares apresentados. 

O Júri técnico, constituído pelos 

dr. Pedro Rosário, intendento da 
Pecuária de Braga; dr Marques Ane 
tunes, intendente da Pecuária de Viana 
do Castelo; dr. Simões de Carvalho, 
da Intendência Pecuária do Porto, « 
Artur da Costa Maia, vereador da 
Câmara Municipal de Vila do Conde, 
após criteriosa seleceção atribuiu os 
seguintes prémios: 

Gado bovino do raça holandesa ou 
holandês turino — 1.º Classe — Ma- 
ehos — 1.4 Secção — Touros ceprodu- 
tores do 1.º desfeicho aos seis anos 

prémio: Quinta da 
; 2.º: Domingos de Araújo, 
Vila do Conde; 8.9, Celestino Lopes da 
Bilva, Macieira, Vila do Conde, 

24 Secção — Noyilhos inteiros, sem 
desiecho — 1.º prémio, Domingos de 
Araújo, Vila do Conde, 

II Ólasse — Fêmeas — 14 Secção 
— Vacas do 2. desfecho aos 8 anos 
de idade — 1.º prémio, Álvaro Dias de 
Figueiredo, Rio Mau, Vila do Conde; 
2.º, José Nunes Morais, Viatodos, Bar- 
celos; 3.º, Alexandrino Morim dos 
Santos. 

Taça «União das Cooperativas dos 
Produtores de Leite de Entre-Douro- 
-e-Mínho». à vaca melhor premiada 
doa concelhos de Vila do Conde e Pó- 
voa de Varzim, a Álvaro Dias dg Fi- 


Eusiredo, Elo Mau, Vila do Conde. 
Secção — Novilhas até uo 1.º 
aesttcho, incluivo — 1.º prémio, Ma- 
nuel Alexandrino, Touguínha, Vila do 
Cond: Maria Amélia Marques de 
Azevedo, Mosteiro, Vila do Conde; 
8.º, José Nunes Morais, Vintodos, Bar- 
celos. 
3º Secção — Grupo de 6 vacas 
leiteiras — 1.º prémio, Joaquim Gon- 
Salves da Costa 'o Silva, Bagunte, Vila 


Gado Bovino da Raça Barrosã 
1º Classe — Machos — 1. Secção 
Touros reprodutores — 1º prémio, 
Manuel Joaquim Pacheco, Sabugal, 
Fafe; 2º, José da Costa e Silva, 
Outeiro, Via do Condo. 

Classe — Fómeas — Secção 
Gniea = Suita de fase co. Ls prémio, 
Aurélio Gomes da Silva, Cavulões, Fa- 
malicão. Prémio à melhor vaca, Au- 
rélio Gomes da Silva, Cavalões, Fa- 
malicão. 

Gado Buvino de Trabalho — 1 
Secção — Junta de bois de trabalho 
de raça barrosã — 1.º prémio, dr, Ma- 
nuel José dos Reis é Sá, Valrão, Vila 
do Conde; 2.º, José Ferreira de Car- 
valho, Junqueira, Vila do Conde. 

2º Secção — Junta de bois de 
trabalho de outras raças — 1.º prémio, 
Celestino Lopes da Silva, leira, 
Vila do Conde; 2.º, José Ferreira do 
Carvalho, Junqueira, Vila do Conde. 
3.º, Manuel Francisco Barreirinho, 
Navais, Póvoa de Varzim. 

Junta de bois de cova — Secção 
finica — 1.º prémio, Manuel Gonçalves 
da Silva «Rei», Lavra, Matosinhos; 
2.º, José Ferreira de Carvalho, Jun- 
queira, Vila do Conde, 

A melhor junta de raça barrosa, 
uma taça a José Ferreira de Carvalho, 
Vila do Conde 

Prémios conoelhtos para juntas do 
concelho de Vila do Condo — 1.º pré- 
mio, a José Ferreira de Carvalho, 
Junqueira, Vila do Conde, 

Suínos da raça «Large Whiter a 
seus orusamentos — 1 Olassg — Ma- 
hos = 14 Bestão = Varrascos — 1.6 
prémio, Rosa Martiny Alves, Casais 
Árcos, Vila do Conde; 2.º, Joaquim 
Goncalves dos Santos, Argivai, Póvos. 
de Varzim; 3.º, Manuel Alexândrino, 
Touguinha. 

II Classe — Fêmeas — 14 secção 
— Porcas com bácoros — 1.º prémio, 
Joaquim Goncalves dos Santos, argi- 
vais, Póvoa de Varzim. 

Amanhã, em Bagunte, freguesia 
deste concelho, realiza-se a feira anual 
e o Concurso Pecuário, para disputa 
de quatro valiosas tacas e prémios em 
dinheiro, — C. 
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Semana : 


LULLLILLI ALA 


O passeio dos bois 
da Páscoa 


na Póvea de Varzim 


POVOA DE VARZIM — Uma ve. 
lha trallição do Quinta-feira Santa 
terá, este ano, um mpecto de maior 
interesse para o público. Oaída em 
desuso em quase todo o lado, pode 
afirmar-se que a Póvoa é das poucas 
terras (talvez mesmo a única) que 
ainda mantém eso hábito de anta- 
nho. Como demonstração etnográfica 
válida, pode vir a merecer o inte 
resse de nacionais e estrangeiros e, 
por isso, a Com o Municipal de 
Turismo fez inclui no Calendário 
Turístico Nacional, edítalio pela Se 
cretaria de Estado da Informação e 
Turismo, para o ano decorrente, o 
«Passeio dos bois da Púscoa», na 
tarde de 53 de Abril próximo, acres- 
centando-lhe, as seguintes caracte 
rísticas : «Velha tradição do pas- 
seio dos «bois da Páscoa» conduzidos 
por lindas luvradeiras, vestidas com 
os seus trajes rogionais, através das 
ruas da vila e que encaminham de- 
pois os animais para o matadouros. 

A pureza destes trajes, porém, 
andava arredia de há anos para cá. 
Procurando dar maior verdade a 
esta tradição, eolicitou a Comissão 
Municipal de Turismo a todos os 
marchantes a imprescindível colabo- 
ração para que, este ano, o passeio 
dos bois tenha outra grandiosidade e 
interesse, Do todos recebeu entusiás- 
tica adesão e podemos anunciar que 
os bois serio pussendos num percur- 
so e horário obrigatórios, assim fi- 


xaos: entre as 15 e as 16 horas, 
todos passam no Largo Dr. David 
Alves, Rua da Junqueira, Praça da 
República, Rua Dr, Sousa Campos 


e Praga do Almada, concentrando-se, 
das 16 48 17 horas, em frenta aos 
Paços do Concelho. Um júri atribui. 
rá uma taça de prata para o mar- 
chante que apresente o melhor con- 


junto de gndo e seus condutores 
ímoca da soga « tangedor), consile- 
rando exclusivamente o rigor dos 
trajes envergado: por ea lim 
peza e enfeites do gado. 

os condutores do conjunto 


medalhas comemora- 


Pormenor do Grande Concurso Pecuário realizado em Vile do Conde 


Syrmaior filme 
de todos os: 
tempos! 


Tui 
NOTICIAS MILITARES 


Juramento de Bandeira no Ba- 

talhão de Caçadores n.º 8 e no 

Regimento de Lanceiros n.º 1, 
em Elvas 


> Nip áser 


ELVAS — No campo de manobras 
do Batalhão de Caçadores n.º 8, rea- 
lizou-se o juramento de bandeira de 
novecentos soldados-recrutas do pri- 
meiro turno de 1969. Depois da missa 
campal o alferes Silva leu os deveres 
militares, o aspirante Dias dirigiu 
uma alocução patriótica e o coman- 
dante das forças em parada, major 
Banasol lou a fórmula, do Juramento, 
Seguiu-se a distribuição de prémios 
aos militares que mais se distingui- 
ram durante a instrução, e o desfile. 
Na messe dos oficiais teve lugar um 
almoço. 


Untre outras autoridades, assistiu 
o general Louro de Sousa, comandante 
da 8.» Região Militar. 


* 


Igual cerimónia se efectuou no quar- 

tel do Regimento de Lanceiros n.º 1, 
onde receberam instrução quinhentos 
soldados-recrutas do CLCA. n.º 3, 
Sob o comando do capitão Bartolomeu 
Mateus, com guião e terno de clarins 
* lambores, formaram, com as for- 
cas do Regimento, na parada Mouzi- 
nho de Albuquerque. Presente a ban- 
deira a que foi apresentada continên- 
cia, o sargento-ajudante Domingues 
leu os deveres militares, o aspirante 
Veríssimo dirigiu uma alocução pa- 
tríótica e o capitão e director da ins- 
trução, Oliveira Soares, leu a fór- 
mula do juramento. O comandante do 
Regimento, coronel Moura Cardoso, 
falou nos seus soldados. Seguiu-se à 
entrega de lembranças aos que mais 
se distinguiram durante a instrução, 
e o desfile pelas principais ruas da 
cidade 


Por ter sido nomeado para outras 
funções militares em Santarém, deixa 
o comando do Regimento de Lancei- 
Tos n.º 1 0 coronel Moura Cardoso, 
que durante a cerimónia do jura- 
mento de bandeira — a 254 a que 
assistiu — apresentou as suas despe- 
didas. Bm substituição, tomou posse 
do comando o tenente-coronel Pimenta 
de Castro. — C, 


ROTARISMO 


Em Coimbra 


A semana da compreensão mun- 
dial foi comemorada na última sessão 
do Rotary Clube de Coimbra. 

Registou-se elevada presenca de 
associados, senhoras e dos convidados 
srs. Prof. Dr. Manuel dos Reis e 
Mário Gomes, gerente comercial. 

Depois de feita a apreciação de 
diversos assuntos, o sr Fernando 
Donato fez referências à realização 
da próxima conferência rotária do 
més de Abril. 

Usou depois da palavra o sr. Dr. 
Manuel Rodrigues que pro- 
feriu uma interessante palestra sob 
o tema. «Compreensão Mundial». 

Falou em seguida o sr. Eng.º Lino 
Teixeira, que felicitou o palestrante, 
o mesmo tendo feito o sr. Dr. Rui 
Clímaco. 

Encerrou a reunião o presidente, 
sr. José M. Garcia. 


Os Dez - 
damentos 


HOJE e Todos os Dias 
as 15,80 e 21,80 
NO CINE 


VALE FORM 


TELEK, 42355 


PROBLEMA N.º 


1877 


1234567891011 


=0O 00 JC A wi 


Horizontais 


1— Estabelecimento de bebidas. 
Ruído. Vão. 

2— Prenda. Repercussão do 
Grande quantidade. 

3— Cavaleiro que, nas touradas, 
anda transmitindo ordens. Apên- 
oe 

4— Pender. Espalhei. 

6 — Vermelhidão da aurora ou do 
pôr-do-sol. Artigo (pl). 

$ — Pega. Suspiros. 

7—Nota de música, Velhote. 

8—0 que publica obra literária. 
Estimem muito. 

9 — Pessoa que, segundo os espíritas, 
serve de intermediária entre os 


som. 


Figos é & atm dom mortos. Ver- 

seje, 

10— Decâmetro quadrado. Tem 
zida. Tonelada (abrev.). 

11 — Preposição. Reze. Anel 


ja- 


Verticais 


1— Escrito 
escritos, 

2— Excitar. Pega-se. 

3 — Debanda. O mesmo. 

4-— Rezes. Pronome pessoal, 

5— si. Lamecha 

6 — Poente. Adornar 

7— Exemplar. O povo português 


(pop.). 
8-— Preposição. Enfurecer. 
9— Enteite, Judeu. 

10—Crosta do pão. Receio. 

11 — Verbais. Aprazível. 


de advogado. Preceitos 


Solução do problema n.º 1876 


HORIZONTAIS: 1 — Pterópode. 
2 — Mãe. Me. Abona. 8 — Ao. Fim. 
Ares, 4 — Gó. Nó. Om. Tas. 5 — Iso- 
nomia. Sã. 6 — Saciada, 7 — Tn. Sa- 
crário. 8 — Ror, S 
Atar. Sal 


Pão. Os. Notem. 3 — Te, Nós. Rada. 
4 — Em. Fonas. Rol, 5 — Rei. Ocas. 
Se. 6 — Momices. 7 — Pá. Miar. AI. 
8 — Oba. Adail. AC. 9 — . Ara. 
VI. 10 — tneas. Ta, Fio. 1] — Assa- 
zonar. 


o 
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E 


SEBASTIAN 


ANNEE 1968 
RESULTATS ARRETÉS AUX 21 ET 26 NOVEMBRE 1968 


% En couro - 6 Interdit aux moina do 13 ans - OO Inordit mx molas do 18 ms. 


filme SIDNEY POITIER, OBTEVE O 1º PREMIO DE INTERPRETAÇÃO NO FESTIVAL 
k Exclusivo de FILMES LUSOMUNDO 


TARDE, 3 e meia 


NOITE, 9 e meia 
O PÚBLICO É QUEM MANDA! 


(Maiores de 12 anos) 
TELEF. 22748 


EM 37 SEMANA 


ms soiês dep 
Te 1er Janvier 1968) 


Tel. 23449 — TARDE $ e meia * NUITE, 9 e meia 
ESTREIA fora do vulgar! 


Sidney Foitier 


NOVAMENTE NO «SÃO JOAO» NUM DOS SEUS MAIORES TRIUNFOS! 


Um homem 
para Ivy 


(Maiores de 12 anos) 


0020000006 4000 E ooden se socacasods Cub SD eos 


(Mtres en lottres mojuscules 


LOUIS DE FUNÉS 
ROBERT DHERY 


Entró 


: (LE FUM FRANÇAIS:-3-12-68) 


MAIS DE MEIO MILHÃO 
DE PARISIENSES DE- 
LIRARAM COM A 
SUPER-COMÉDIA 


(LE PETIT BAIoneur) 
AUTÊNTICO FESTIVAL q 


com 


Como 
INTERPRETE, REALIZADOR, 
AUTOR DO ARGUMENTO 

E DIÁLOGOS. 


"A MAIS HILARIANTE 
FANTASIA NA MAIS 
DELIRANTE PARÓDIA! 


com COLETTE BROSSET e FRANCO FABRIZI 


et nombra de semainos 


Wºexclusivitó + continuatiors 
lo 14 out 1968) uitóriduros 


Produção da 
ROBERT 
DORFMANN 


000000000000000000000000000000000000000002900009000000000000000 00000 PSC CO S000C0000 


Um triunfo de <São João Cine» que passa em êxito abs oluto para este cinemal 


Estabelecidas novas 
taxas 


a cobrar pela Junta das 
Frutas, que vai ser 
reestruturada 


Dois importantes diplomas, respeiton- 
tes 6 actividade da Junta Nacional das 
Frutos, estão q ser estudados pelo Go- 
verno. + 

Um, de reestrulura daquele organismo, 
e, outro, sobre o regulamento geral do 
comércio interno e externo, A 

Entretanto, foi publicada nº «Diário 
do Governos, uma portaria sobre o novo 
regime de toxas a cobrar pela Junta 
Nacional dos Frutas em produtos a 
comercializar nos mercados infemo e ex- 
terno. 

A referida portario fixo um alarga- 
mento das funções cometidos à Junta 
Nocional dos Frutas e o progressivo de- 
senvolvimento do sua acção; regulamenta 
os quantitativos de taxas moriifestamente 
desactualizadas, quer em relação co vo: 
lor dos produtos, quer no que respeita ao 
agravamento dos encargos com os ser- 
viços da Junta. No entanto, esfobelece-se 
que haverá a preocupação de não agra- 
var demasiado o preço dos pradulos, pois, 
de uma maneira geral, não devem atin- 
gir a percentagem de um por cento. Em 
obediência o disposições internacionais, 
as taxas a cobrar serão os mesmas paro 
os mercadorias de origem facional e 
paro os estrangeiros, quer se destinem 
ao mercado interno ou a exportação. 

Como resultado da uniformização o 
que se procedo, são reduzidos diversas 
taxas, que actualmente incidem sobre 
alguns produtos (castanhos, balatos, etc.) 
mantidas outras (miolo de amêndoo) e 
agravados ainda outras, como a do con- 
centrado de tomate, até agora onerado 
com uma taxa considerado insignificante 
e desproporcionada relativamente a ou 
tros produlos, com a agravante «'- exigir 
por parto da Junta maior prestação de 
serviços como o recurso a numerosos 
análises laboratoriais 


EM PAÇO — LAGO (AMARES) 


VENDE - SE 


O COMÉRCIO DO PORTO 


mo estabelecimento de Emília Rota 
Correia (antiga Cosa Lopes) 


| A Comcast | 


Tel. 23782/3 
15,80 e 21,80 (Adultos) 


Duas magistrais criações por 
STEVE McQUEEN * FAYE DUNAWAY 


NO SENSACIONAL FILME 


O GRANDE MESTRE DO CRIME 


Que em 2.º SEMANA 
Continua a ser o acontecimento 
da Actualidade Cinematográfica! 


EM 2.º SEMANA DE EXITO!!! 
E) HOJE, às 15h. 30e às 21h. 3 
à 2 «DOUTOR... VAMOS A ISTO» 
Tel 25196 — M/ de 17 anos EM COLORIDO 


100 POR CENTO DE ALEGRIA 
enfermeiras e doentes ! 


— Um hospi 
Rir constantemente! — MATINÉES TODOS OS DIAS 


em «rovoluçãos, oom médicos, 


* NENHUM OBJECTIVO ERA DEMASIADO 
PERIGOSO PARA ELHS! 


DAS ARDENAS AO INFERNO 


a 
15,80 — 21,80 
M/17 anos 


com CURD JURGENS * DANIELA BIANUHI 
* FREDERICK STAFFURD 


SUPERTECHNISCUPE 


TECHNICOLOR 


NEW YORK CIRCUS 


MMHARAS soa sasaaNA LC rrros aaa! 


esecoaaaanaer oc regaaaaaa 


INSTALADO NA FEIRA DE MARÇO EM AVEIRO 


- HOJE 3 ESPECTACULOS - 


Apresentação desta Companhia Internacional de Circo, 
com Atracções de todo o Mundo 


VOADORES 


PERCHISTAS 


TRAPEZISTAS 


ANIMAIS EXÓTICOS E DOMÉSTICOS * CHIMPANZÉS 
* CAVALOS LILIPUTIENSES * CAES * GATOS * PATOS 
ETC. ETO. 


2 PARELHAS DE PALHAÇOIS 2 


TARDES — 6 anos 


NOITE — 12 anos 


O Comércio vo Porto 


À INAUGURAÇÃO DOS TÁXIS AÉREOS | 


»—» (Cont. da la página) 


bênção e baptismo dos dois 
aviões destinados àqueles ser- 
viços. 

Assim, manhã cedo, o aero- 
porto de Viseu começou a re- 
gistar larga afluência de popu- 
lares, que com a sua presença 
davam alegria, bulicio, à aero- 
gare, alindada com bandeiras 
nacionais, do concelho e da 
T.A.P. 

Entretanto, foram chegan- 
do as entidades oficiais, ven- 
do-se entre elas, os grs. bri; 
gadeiro Fernando de O! 
ministro das Comu 
brigadeiro José Ferreira, re- 
presentante do subsecretário 
de Estado da Aeronáutica; eng. 
Graça Carrilho, chefe do dis- 
trito de Viseu; eng. Cunha Ma- 
tos, presidente da Câmara; dr. 
Pais Ribeiro, presidente da 
Junta Distrital; dr, Albano Pin- 
to Alves, presidente da CGo- 
missão Distrital da U, N.; drs. 
Manuel Marques Teixeira, An- 
tónio Abranches Soveral e rev, 
Henrique Mouta, deputados 
pelo circulo; coronel Barata 
da Cruz, coronel Manuel Cas- 
tanha, tenente Vaz de Castro 
e canitão Coelho de Sousa, etc. 

Presentes, também, o eng. 
Mendes Barbosa, presidente do 
Conselho de Administração da 
T.A.P. com vários administra- 
dores e funcionários daquela 
companhia, e, bem assim, o 
sr. D. José Pedro da Silva, 
Biero de Viseu. 

Dada a bênção aos aviões 
«Açor» e «Falcão», pelos hi 
pos de Viseu, e feita a ceri- 
mónia do baptismo, de que se 
encarregaram, respectivamen- 
te, como madrinhas, as sr 
D. Maria do Céu Ferreira Car- 
riiho e D. Margarida Canto 
Moniz, procedeu-se, no «han- 
gar), ao descerramento de uma 
lápida comemorativa, que es- 
tava coberta com a bandeira 
de Viseu e na qual se pode 
ler: «No centenário do nasci- 
mento do Almirante Gago Cou- 
tinho, inaugurou-se neste aeró- 
dromo o serviço continental de 
táxis aéreos, que foram ben- 
zidos pelo sr. D. José Pedro da 
Silva, Bispo de Viseun. 

Usou, então, da palavra o 
sr. eng. Mendes Barbosa, que 
disse estar na tradição da 
T.A.P. a realização de idên- 
ticas cerimónias. Marcava-se, 
assim, o início de um serviço 
público tido como um grande 
desejo de Viseu e aproveitava 
a oportunidade para fazer vo- 
tos por que a iniciativa una 
ainda mais os laços entre a 
T.A.P, e todos os portugueses. 

Falou, depois, o sr. Des- 
mond Norman, que, em nome 
da empresa fornecedora de um 
dos aviões, disse que Portugal 
não sendo a maior nação do 
Mundo é aquela que mais tem 
contribuído para as ligações 
aóreas e marítimas entre os 
povos. 

Por último, em breves pala- 
vras, o presidente do Munici- 
pio viseense agradeceu a efec- 
tivação daquelas cerimónias, 


Sessão solene 
nos Paços 
do Concelho 


Seguidamente, aquelas tnd!- 
vidualidades deslocaram-se até 
8os Paços do Concelho, em .cujo 


das Comunicações, 
tando : 

«Nesta hora de jubiloso agra- 
decimento ouso salientar a aten- 
cão de V. Ex.* para ser obtida 
a possível mas indispensável me- 
lhoria das nossas ligações aos 
Portos de Aveiro e da Figueira 
da Foz. A região espera a uti- 
lização mais racional dos railes 
que se estendem de Viseu a 
Santa Comba e a Espinho, e a 
próxima construção da sua Es- 
tação Central de Camionagem, 
para que já há terreno e pro- 
jecto». 

Saudou, ainda, as individua- 
lidades presentes e depois de fa- 


acrescen- 


Gago Coutinho. Pós em relevo a 
presença dos aeroclubes nacio- 
nais, cujos problemas e dificul- 
dades tem vivido e acentuou 

«Hoje aqui deixo a afirma- 
ção e a promessa: aos aeroclu- 
bes, princípio de tudo quanto é 
aeronáutica, pequenos e frágeis 
como tudo quanto é juvenil, aos 
aeroclubes, esperança da aero- 
náutica maior de que o País 
precisa —na Metrópole e no 
Ultramar — aos aeroclubes dedi- 
carei o meu melhor interesse : 
muito para além da minha sim- 
patia pessoal, pelo que represen- 
tam no seu valor intrínseco. 
Para os seus dirigentes — velhos 


O sr. eng. Mendes Barbosa usando da palavra durante a cerimónia da bênção 
e baptismo dos aviões e descerramento de uma placa comemorativa do acon- 
tecimento. 


zer uma evocação da figura de 
Gago Coutinho, disse, a termi- 
nar: 

«Viseu desde tempos imemo- 
riais que é um importante cen- 
tro de comunicações. 

No tempo dos Romanos 
saiam da urbe nada menos de 
13 estradas, quase as mesmas 
que hoje. 

No século passado ficou H- 
gado pelas vias férreas dos Va- 
les do Vouga e do Dão à rede 
nacional. 

Presentemente aqui chegam 
e daqui partem mais de uma 
centena de carreiras diárias de 
autocarros, que ligam Viseu a 
todas as sedes dos 23 restantes 
concelhos do Distrito, e a todas 
as cidades limítrofes. 

A partir de hoje e segundo 
a política que venha a ser pros- 
seguida pela concessionária, a 
Beira poderá ter: 

— a Imprensa a chegar mais 
cedo e o correio urgente a sair 
mais tarde; 

— a entrega oportuna de cer- 
tos medicamentos, a realização 
de conferências médicas e o 
transporte rápido de doentes 
para junto de aparelhagem ultra- 
-especializada; 

— o prazer de ouvir um bom 
eolista ou à possibilidade de 
assistir a 4m colóquio de excep- 
cional interesse profissional; 

— os melhores mestres a pre- 
leccionar na sua tão desejada 
Escola Superior de Pintura, é 08 
seus diplomados a frequentarem 


Demonstração de recolha de pessoal feita por um helicóptero 


salão nobre se realizou uma ses- 
são de boas-vindas. 

Frente ao edifício, encontra- 
va-se uma companhia do R. I. 
14, sob o comando do capitão 
Monteiro, que prestou honras 
militares ao ministro das Comu- 
micações. Este, após ter passado 
em revista aquela força, que em 
seguida desfilou, encaminhou-se 
para o salão nobre da Câmara, 
passando por entre alas de ban- 
deiras municipais postadas na 
escadaria. 

O salão estava repleto, sendo 
de notar a presença de muitas 
senhoras e o titular da pasta 
das Comunicações, brigadeiro 
Fernando Oliveira tomou lugar 
na mesa da presidência, ladeado 
pelo representante do subsecre- 
tário de Estado da Aeronáutica, 
governador civil de Viseu; eng. 
Vítor Veres; presidente da Cáâ- 
mara; eng. Mendes Barbosa e 
outras entidades. Em cadeirão 
especial, o bispo de Viseu, no- 
tando-se, também, a presença 
dos vereadores do Município. 

Primeiramente, discursou o 
presidente da Câmara que alu- 
diu a Gago Coutinho, cujo cen- 
tenário do nascimento se come- 
mora e saudou o brigadeiro Fer- 
nando Oliveira, que fazia a sua 
primeira visita como ministro 


regularmente os cursos post- 
-graduação das Faculdades Téc- 
nicas ; 

— Uma maior concentração 
dos «estilhaços» da explosão in- 
dustrial que alguns economistas 
pretendem fazer deflagrar em 
Lisboa e Porto, para logo se 
propagar às zonas menos desen- 
volvidas. 

As cidades morrem por deca- 
pitação administrativa, judicial, 
militar e escolar; por esgota- 
mento do subsolo, por cataclis- 
mos e guerras, mas também e 
principalmente por deslocação 
do tráfego que as procura ou 
atravessa. 

Pois Viseu, que quer viver 6 
desenvolver -se, reconhece que 
este novo melo de comunicação 
a torna mais rica e faz avançar 
mais rapidamente em busca de 
almejada prosperidade e tam- 
bém acredita que aproximar 
mais Homens e Ideais melhor 
serve a Unidade e o Bem da Na- 
ção Portuguesa». 


Discurso do ministro 
das Comunicações 
Encerrou a sessão o sr. bri- 


gadeiro Fernando Oliveira que 
igualmente exaltou a figura de 


amigos e companheiros de ideal 
— pela sua tenacidade, dedica- 
cão, espírito de sacrifício, pelo 
seu entusiasmo inabalável, o 
meu apreço, a minha homena- 
gem: a obra feita já deu os seus 
frutos, a futura acção muito 
contará para a Nação». 

Apontou, a seguir, a necessi- 
dade de se ramificarem, no Con- 
tinente, os transportes aéreos, 
para frisar que o serviço inau- 
gurado ontem pela T.A.P. era o 
primeiro passo, o começo, e 
prosseguiu : 

«Por isso o dia de hoje é um 
grande passo em frente: é o inf- 
clo da rede de transporte aéreo 
que, em curto prazo, cobrirá com 
apertadas malhas, todo o Conti- 
mente. Infra-estruturas vão ser 
estabelecidas, outras melhoradas, 
organizado O apoio à navegação, 
a segurança. E todo um processo 
a acelerar na medida em que 


Uma gentileza 
que nos apraz 
registar 


Os gerochibes portugue-. 
ses associaram-se, também, 
às cerimónias realizadas em 


Visen, através de larga re- 


E 

E 

E 

E 

=) 

E 

E . 

| Devemos assinalar, a 
propósito, a gentileza dos 
Ribeiro da Silva, do Aero- 
clube do Porto, que se pron- 
tificaram a transportar, de 
regresso a esta cidade, os 
enviados especiais de «O 
Comércio do Porto». 

Apraz-nos fazer eco des- 

ta amabilidade, que traduz 
bem ag atenções dedicadas 
à Imprensa pelos homens 

É dos aerociubes, E 

E E 


E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
srs. Casimiro Guimarães e E 
E 


for solicitado e comparticipado 
em esforços locais a enquadrar 
nos planos regionais de desenvol- 
vimento». 

A concluir, afirmou : 

<Dia importante o de hoje 
para a aeronáutica: na égide de 
Coutinho o celebramos com uma 
actividade nova entre nós. Os 
aeroclubes, em competição entu- 
siasta, luzica parada, estão pre- 
sentes. A Força Aérea — essa 
escola de militares, essa força 
jovem mas já coberta de glória 
em Africa —dinâmica e dedi- 
cada, sonhadora mas conscien- 
te das suas grandes responsabi- 
lidades, a Força Aérea quis es- 
tar presente: em camaradagem 
com os aviadores civis, na ho- 
menagem ao grande navegador 
aéreo, a Coutinho, neste dia 
marcante para a nobre cidade 
de Viseu. 

Decerto, as evoluções que ire- 
mos ver à tarde, encherão de 
maravilha Os nossos olhos. A 
muitos jovens, chegará também 
ao coração. No despertar de um 
desejo vivo, incontido, de aven- 
tura, os levará um dia a-nelas 
tomar parte, a servir voando, a 
servir a Pátria: no cumpri- 
mento do dever, num sonho de 
beleza. 

Domingo de Ramos, domingo 
de esperança: que do sacrifício 
há-de nascer a luz. Que do es- 
forço de hoje resultem frutos 
bons: mais pilotos, mais carrei- 
ras de aviões. De uns e de ou- 
tros precisa a Nação para a sua 
defesa, para o seu fomento. 

E assim há-de ser, se Deus 
quiser. E Continho, lá do alto, 
ao receber, comovido, a home- 
nagem que hoje lhe rendemos, 
ao Tever-se na sua obra, quase 
a meio século de distância, de- 
certo pensará: «valeu bem a 
pena, realmente!» 

Em seguida, foi servido um 
almoço. 


Milhares de pessoas 
assistiram 
ao festival aéreo 


Cerca das 15,30 horas, no 
aeroporto de Viseu realizou-se 
um festival aéreo, em que par- 
ticiparam elementos das Forças 
Aéreas Portuguesas. 

Na zona envolvente do aeró- 
dromo, aglomeraram-se muitos 
milhares de pessoas. Uma ver- 
dadeira multidão que seguiu in- 
teressada e entusiasmada a 
actuação dos nossos valorosos 
elementos da aeronáutica mili- 
tar. O espectáculo atingiu acen- 
tuado nível, devendo salientar- 
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oram homenageados 
os exportadores com mais de 50 anos 


ao serviço do Vinho do Porto 


Na sala dos Retratos do Palácio 
da Bolsa realizou-se, por iniciativa 
da direcção do Grémio dos Exporta- 
dores de Vinho do Porto, da presi- 
dência do sr. Armando Fernandes e 
Silva, um jantar de homenagem aos 
exportadores que há mais de 50 amos 
iniciaram a sua actividade ao ger- 
viço do Vinho do Porto, e aos quais 
foram conferidas medalhas de ouro, 
Presidiu & cerimónia, o er Ar- 
mando Fernandes e Silva, presidente 
do Grémio, que estava laileado pelos 
are, Brito e Cunha, director 
dr. Vasco Mourão, presi- 
vento da Associação Comercial do 
Porto; senhora de Armando Silva; 
T. C. Sharman, cônsul de Inglaterra; 
José Cálem, em representação do 
cônsul da Holanda; Trevor Heath, 
da Feitoria Inglesa; senhoras de 
eng João de Barros, de José Oálem 
e de Michael Symington. 
Nos lugares de honra sentaram-se 
os homenageados, srs. 
reira Soares Gomes, 


ro, Eduard Marius vam der Niepoort, 
Joaquim de Oliveira Gálem, Joaqui 
Pereira Soares Gomes, John Douglas 
Symington, José Joaquim de Oliveira 
Oúlem, Leonard Robert Flower, Ma- 
nuel D. Joças Júnior, Manuel Mo- 
reira de Barros. Maurice Macalaster 
Symington, Raul Ramos Pinto e Ro- 
nald Atkinson Symington. 

Aos brindes, ueou da palavra o 
sr. Armando Silva, que afirmou : 

<Em nome da direcção a que 
ainda tenho a honra de presidir e 
pessoalmente saúdo V. Ex. e agra- 
deço a honra que nos deram em 
assistir a esta homenagem, aqueles 
que durante 50 anos ou mais servi- 
ram o Vinho do Porto, Era minha 
intenção fazéla antes da eleição 
dos novos corpos gerentes do nosso 

émio, mas por impossibilidades de 
várias ordem, não foi possível. do 
que apresento as minhas desculpas, 
pois sempre foi pensamento domi- 
mante à sua concretização pela jus 
tiça e gratidão que ela representa, 
porquanto considero que uma socie- 
dado onde reinam esses dois senti- 
mentos é uma sociedade progreseiva 
e humana, 

«Há quem considere heróis aque 
les que praticam grandes feitos, es- 
quecendo aqueles que durante toda 
a eua vida cumpriram os seus deve. 
res sem mira em qualquer glória. 
Perdoem-me a afirmação, mas con- 
sidero também heróis aqueles que 
todos os dias em todos os actos da 
sua vida trabalham para o bem 
comum, tarefa árdua, complexa e 
por vezes quase sobrehumana. Ora, 
minhas senhoras e meus senhores, os 
dignfssimos homenageados justificam 
dem a minha afirmação, pois tra- 
balhar 50 anos para o Vinho do 
Porto, equivale a dizer para a Eco 
nomia Nacional, portanto, para o 
engrandecimento de Portugal. 

<Seja-me também permitido recor- 
dar com muita sandade os nomes 
dos srs, António Gálem, Luís V. do 
Porto e Lacy Rumsey, com os quais 
durante alguns anos tive q honra 
de trabalhar, para lhes prestar pós- 
tuma homenagem pelos muitos ensi- 
mamentos que dos seus bons conse. 
lhos pude colher, e se os não aprendi 
do forma slguma cometeria a im- 
prudência de pôr à margem a lição 
da experiência daqueles a quem a 


uma aotividade econômica que, no 
quadro da economia. nacional assume 
primaoial importância, neste momen- 
to, não poderia deixar de me vir à 
mente e de evocar as figuras insi- 
gmes e ilustres desses grandes pio 
neiros que foram o Marquês de Pom- 
bal e o Barão de Forrester, além de 
outros, 

O sr. Manuel Moreira de Barros, 
também um dos homenageados, usou 
da palavra para focar aquele mo- 
mento de justiça e de consagração 
e dizer o que representa para todos 
a honra de estar ao serviço do Vinho 
do Porto. 

E tou : 

—O Vinho do Porto já tem al- 
guns séculos, através dos quais gran- 
jeou sempre prestígio em todo o 
Mundo. E, a minha alegria, a nossa 
alegria, reside no facto de termos 
feito parte dessa história maravi- 
lhosa que é sem dúvida a da car. 
reira do nosso precioso néctar, dam- 
dolhs meio século de colaboração é 
de dedicação. Somos, portanto, nma 
parte dessa vida, dessa magnífica 
história do triunfo da qualidade, 
desse maravilhoso Vinho que nasce 
nas margens alcantiladas do Douro, 
entre a pedra é o sol ardente, que é 
regado com o suor dos homens e 
que, outrora, descia embalado pelas 
águas do nosso Douro, ora agitadas 
nos cachões e margens agrestes, até 
à Régua, ora mansas e cheias de 
beteza e tranquilidade, tal como as 
terras que atravessa até arribar à 
Gaia, onde ele, esse delicioso Vinho, 
repousando e envelhecendo atinge a 
plenitude das suas qualidades, para 
levar prazer à Humanidade. Quo 
saudades me vão na alma de ter 
tantas e tantas vezes plantado a 
vinha, de ter feito vindimas, entre 
cantigas e risadas, de ter passado 
noites de alegria mas grandes laga- 
radas, de ter feito virília por onusa 
das fermentações, enfim, todos aque- 
les cuidados, esperanças e inquieta- 
cões que são próprios dos momentos 
em que alguma coisa vai nascer. E, 
mais tarde, as mesmas preocupações 
em Gaia, para que o Vinho se de- 
senvolva bem, e para que seja colo 
cado, através do Mundo, em quem 
o gaita estimar E, tudo isto, foi 
uma vida, que revivemos hoje 2 re 
condar, e, como dizia Júlio Dantas, 
a sentir como a saudade é linda, 

Mais adiante, sublinhou : 

— Quer dizer: o Vinho do Porto, 
a despeito da soberba que poderia 
reeultar de todos os seus títulos de 
nobreza, é um sector profundamente 
humano. pleno de sentimentalismo 
que, aliás, lhe empresta a sua pró- 
pria tradição, e, ao mesmo tempo, 
é cônscio dos tempos que correm, 
de todos os seus problemas e im- 
plicações, e por isso vai sempre na 
vanguamda dos que sabem encarar 
com dignidade e realismo as questões 
sociais que, sem dúvida, são as 
maiores e mais importantes que se 
nos deparam na actualidade. 

Discursaram, ainda, proferindo 
vibrantes palavras acerca do signi- 
ficado do acto qne ali se celebrava, 
de justica e de apreço para quamtos, 
há meio século, ee devotam ao ser- 
viço do prestígio e da expansão do 
Vinho do Porto, os srs, eng Brito 
e Cunha, Manuel D. Poças, dr. Vasco 
Monrio, T. O. Sharman e Leonel 
Flower. 


O sr. Armando Silva no uso da palavra 


idade tornou cérebros esclarecidos. 
Minhas senhoras e meus senhores, 
como transmontano que sou, não te- 
nho índole para afirmações que ee 
não coadunem com o meu carácter 
e, portanto, creiam que durante todo 
O tempo ao serviço do nosso Grémio, 
o que equivalo à dizer do Vinho do 
Porto, nenhum acto foi para mim 
tão grato como este de ter a honra 
de fazer a entrega da medalha de 
ouro do Grémio àqueles que durante 
toda a eua vida trabalharam para 
o Vinho do Porto». 

Seguidamente o presidente do Gré- 
mio dos Exportadores de Vinho do 
Porto procedeu à entrega das me- 
dalhas de ouro aos homenageados. 

O sr. Joaquim Ferreira Soares 
Gomes, um dos homenageados, pro- 
feriu palavras de reconhecimento, 
dizendo num passo do eeu discurso : 

— Se, como não poderia deixar de 
ser, constitui para mim uma honra 
impar, esta festa de consagração, 
Se, por outro lado, a honorabilidade 
em que acabo de ger investido, pro- 

a em mim um sentimento de gra- 
tidão; gratidão, especialmente pa: 
com à Direcção do Grémio, a q 
ficamos a dever a honrosa merci 
sem falsa modéstia o confesso, 
maior e mais perene das emoçõ 
que sinto, resulta do facto da 
dalha de ouro que me foi atribu 
constituir o reconhecimento oficial 
dum labor de 50 anos ao s4 
Vinho do Porto. 50 amos 
lho, ao serviço de uma actividade, 
representam uma meta que se apro 
xima bastante do índice médio 
vida humana. Porém, se a nt 
neção permitiu dar continuidade u 


-se a emoção com que o público 


acompanhou, especialmente, a 
magnífica exibição dos pára- 
-quedistas nos seus saltos de 


abertura automática e em queda 
livre. 

A demonstração prolongou-se 
por cerca de duas horas e nela 
se incluíram passagem em for- 
mação de uma esquadrilha de 
aviões F-86; demonstração da 
passagem da barreira de som 
por uma parelha F-86; demons- 
tração da manejabilidade do 
avião DO-27 (voo lento e ater- 
ragens e descolagens curtas); 
desfile de uma esquadra de 16 
aviões T-6 em formação; de- 
monstração das possibilidades do 
helicóptero AL-II (manejabili- 
dade é recolha o pessoal e car- 
ga); demonstração acrobática 
do avião T-6, com descolagem e 
aterragem; saltos de tropas 
pára-quedistas de bordo do 
JU-S2 (saltos de abertura auto- 
mática); salto de pára-quedistas 
de bordo do AL-II (em queda 
livre). 

Pouco depois das 17 horas, o 
festival terminava. Com ele, en- 
cerravam-se, também, as festi- 
vidades que assinalaram solene- 
mente a inauguração dos táxis 
aéreos no nosso País. 

E deve acentuar-se que Vi- 
seu, a cidade a quem coube a 
honra de tal acto, se entregou 
por inteiro às cerimónias. Estas, 
revestiram-se do maior brilho e 
o facto ficará a dever-se, em boa 
parte, aos viseenses. 


A DEUS E A PÁTRIA» 


Mas os homens 
têm de saber ser justos e humanos 


É um caso dentre milhares. 

Parece impossível, mas a verdade apa- 
receu-nos nua e crua quando, movidos 
pela nossa curiosidade e no cumprimento 
do nossa misão de esclarecer e pugnar 
pela justiça contra a injustiça, nos des- 
locómos à freguesia de Gulpilhares para 
ouvirmos a sr.3 D. Maria da Conceição 
Vidal Gomes que, naquela terra, educa 
e ensina há 31 anos ininterruptos cama- 


haegea ” 3 ” 


finonceiros, já que o que ganhou durante 
toda a vido mal lhe deu para o seu 
sustento, irá pedir de porta em porta, 
estendendo a mão à coridado daqueles 
a quem ajudou a fazer para a vida. 

E, nessa altura, viverá materialmente 
melhor, temos a certezo, porque  nin- 
guém poderá esquecer o bem que lhe 
foi feito. 

Mas não é isso o que se deseja. À 


No seu posto, a sr. D. Maria continua uma obra válida começada há 31 anos 


dos e camadas de jovens que, graços aos 
seus conselhos, ao seu exemplo e à sua 
acção disciplinadora e orientadora, são 
hoje homens, alguns bem colocados na 
sociedade e possuidores dum grau de 
cultura e até de formação univensitário 
que, pora a devotada senhora, são o 
sua coroa de glória, o seu orgulho e o 
seu entevo. 

Um homem novo ainda, quando lá nos 
encontrávamos — no lugar do Outeiro, 
daquela freguesia — bateu de mansinho 
nos vidros da janela. Vinha mostrar o 
seu rebento, um pimpolho que nascera 
há dias, numa manifestação  enternece- 
dora à «sra D. Maria», que tão bem 
inha sabido ser mãe para ele, quando 
há anos, coçou o fundo das calças, nos 
bancos do Posto Escolar do Monte, onde 
durante todo esse tampo, ela foi regente, 

Quadro lindol 

Mas, como não há bela sem senão, 
e como nós havíamos ido para saber de 
injustiços, possamos agora a falar do 
parte negra da nossa visita. 

E em pouco se resume a história! 

Os 31 anos de dedicação, de sacri- 
fício, de sacerdócio autêntico que, du- 
rente 11 anos, foi ao ponto de pagar do 
seu magro bolso o renda da silo em 
que estó instalado o aula e indo de 
não receber qualquer provento durante 
todo um ano de trabalho, todo este 
enorme serviço prestado a Deus e à 
Noção, agora que estó idosa, cansada 
e doente, será pogo com uma despedida 
que os seus amigos — riste despedida! — 
lhe farão, com festa, foguetes 
cursos, quando já não puder trabalhar, 
já que da Nação, da Pátria, do que é 
de todos nós, não receberá um centavo 


sequer. 
Milhares de regentes por esse Por. 
tugal fora, estão em idênticos circuns- 


têncios! À obra delas foi vólido durante 
muitos enos. As muitas centenas de rapa- 
zinhos educados e ensinados, o carinho 
que todos dedicam à erS D. Mari 
provam que continua o ser válida a su 
acção na freguesia e, se não provossem, 
por qualquer má vontade, a criação 
duma caixa escolar, a distribuição de 
roupas e agasalhos e até de olimentos 
por parte de quem tão pouco tinha para 
dor, a existência de edoujores» que com 
a distinta senhora aprenderam as bases 
que tanto os haveriam de auxiliar no 
futuro e, sobretudo, uma vida inteira 
dedicada os outros, são bem prova de 
que os resultados são válidos e muito 
válidos, 

Gonha actualmente a boa senhora 
715500 mensais, mas não recebe nos 
férias grandes. Amanhã, por impossibi- 
lidade, por falto de forças e de meios 


SEMANA SANTA EM BRAGA 


AS PROCISSÕES DE ONTEM 
REVESTIRAM-SE DE GRANDE ESPLENDOR 


— HOJE, CONCERTO NA BIBLIOTECA PÚBLICA 


BRAGA — Iniciadas no sábado, 
à noite, com e procissão da tras- 
ladação e a Via Sacra, as gole: 
dades da Semana Santa prossegui- 
ram ontem com o meior esplen- 
dor. Desde e manhã que os Cal- 
vários, artisticamente decorados e 
impondo pelo seu significado admi. 
ração e respeito, despertaram a 
atenção de muitos milhares de pes- 
soas que por motivo das solenida- 
únicas em Portugal, se reu- 
im em Braga. De facto, os Cal- 
s e às ornamentações alusi- 
à quadra, nas principais ruas 
e praças da cidade, têm este ano 
beleza e apresentação excepcio- 
nais e só isso chegaria para dis- 
tinguir as solenidades da Semana 
Santa em Braga. Mas as procis- 
sões, aproveitando dum tempo 
magnífico, começaram também a 
concorrer para a sua grandiosi- 
dade. 

De manhã, concentraram-se na 
igreja de Santa Cruz, milhares de 
crianças dos colégios e cateque- 

s de Braga, transportando ra- 
mos de oliveira. O venerando Bis- 
vo Auxiliar, D. António Ribeiro 
chegou acompanhado por mem- 
hros do Cabido e muito outro cle- 
ro procedeu com a maior sole- 
nidade à bênção dos ramos, Ao 
mo tempo reslizava-se no Bom 
us do Monte e no Largo das 


Três Capelas, idêntica cerimónia 
No Bom Jesus, a procissão saiu do 
referido Largo paar o Santuário; 


na cidade, pelas ruas de S. Marcos 
do Souto, de D. Diogo de Sousa 
e de D. Paio Mendes, todas orna- 
mentadas com ramos de palmei 
ras, a procissão dirigiu-se para à 
S. Ali foi celebrada a missa de 
Romos, com o canto da Paixão 
tendo assistido os seminários, as 
crianças que tomaram parte na 
procissão e milhares de outros 
outros fiéis. 

De tarde, a cidade foi prática- 
mente invadida por verdadeir 
multidões que ocuparam cedo 
artérias por onde devia desfilar 
a Procissão de Passos, sumptuo- 
so cortejo em que se apresentarem 
muitas centenas de anjinhos e fi- 
guras alegóricas do martírio de 
Jesus e de sua caminhada pare 
o Calvário. 

A procissão saiu da Igreja do 
Seminário de Filosofia, presidida 
pelo prelado auxiliar da Arquidio- 
cese, D. António Ribeiro, que sob 
o pálio conduzia o Santíssimo Sa- 
cramento, seguido pelo chefe do 
distrito, sr. comendador Santos da 
Cunha e pelo juiz da Irmandade 
de Santa Cruz, sr. comendador 


Carvalho Guerra. A fechar o prés- 
tito, uma banda de música e a 
guarda de honra, constituída por 
um pelotão de Bombeiros Munici- 
pais. 

Junto da igreja de Santa Cruz, 
entrou para a procissão, que até 
ai só tinha o andor do Senhor dos 
Passos, o andor com a imagem de 
Nossa Senhora das Dores. No mo- 
mento e estacionada a procissão 
no Largo Carlos Amarante, o rev. 
dr. António Rodrigues, pregou o 
Sermão do Encontro, formosa ora- 
ção sobre o martírio de Jesus e o 
de Sua Mãe. 

Depois a procissão continuou 
a sua marcha, detendo-se junto dos 
Calvários, As ruas por onde pas- 
sou encontravam-se ocupadas por 
dezenas de milhar de pessoas, pois 
pode afirmar-se que jamais assis- 


Nação, a Pátrio, quem representa o que 
é de todos , tem o dever de olhar pelo 
futuro desta” senhora e pelo de tantos 
milhares nos suas infelizes condições. 

Tontos anos ao serviço da sociedade, 
do seu bem, do seu desenvolvimento, 


Será uma flagrante injustiça 
áquela senhora que, como não pod 
continuar a sua acção, terá de comer 
aquilo que a caridade dos seus seme- 
lhantes lhe puser na mesa e será, so 
bretudo, um mau exemplo para a juven- 
tude que ela ajudou e ajuda a desenvol. 
ver-se, essa ingratidão que, bem ponde- 
rodo, levará a conclusões que, por ló- 
gicas, se entrechocarão com os mais 
justos direitos e com deveres da socie- 
dade actual. 

O problema das regentes escolares, 
tal como o que temos vindo a apresen- 
tar, terá de ser revisto porque, no estado 
em que ele se encontra, não dignifica, 
nem de perto nem de longe, quem tem 
a responsabilidade, pesado e dura, de ser 
iusto e, muito principolmente, de não 
deixar que se possa ser injusto pora com 
quem só bem fez à humanidade e du- 
rante tantos anos. 

O grave problema da instrução em 
Portugal, para a resolução do qual tanto, 
dlfimamente, se tem trabalhado, sofrerá, 
se não se pensar mito a sério em 
quem serviu e servo para trabalhor ao 
lado de elementos legal e práticamente 
qualificados e não serve agora, co con- 
trário do que com estes sucede, para re- 
ceber ao menos algo que permito que 
as regentes escolares não fenhom de ser 
obrigadas a estender a mão à caridade 
pública, —R. €. 


Lishoa Porto 


15 168 
7 25 


Lua cheia a ii 2 
Quarto minguante a 9 
MARES 
Dia Prera-mar Baira-mar 
31 — 2h40-15h02 — 8h38-20h50 
1— 3h17-15h38  9h12-21h24 
2— 3h51-16h11 9h46-22h00 
3— 4h22-16h44  10h17-22h32 
TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Céu limpo ou pouco nubla- 
do, excepto nas regiões do 
norte, onde poderá ocorrer 
períodos de céu muito nubla- 
do; vento fraco ou moderado 
do norte. 


tiu tanta gente à Procissão de Pas- 
sos em Braga. 

—Hoje, as solenidades prosse- 
guem realizando-se, às 21,30, no 
salão nobre da Biblioteca Pública, 
um concerto por artistas de re- 
nome e oferecido à cidade, Os 
convites para ingresso, única, con- 
dição exigida para assistir, ainda 
se encontram à disposição dos in- 
Es qr! no edifício do Turismo. 


Noricário ReLicioso 


ABRIL, 1 — Terça-feira — 
Semana Santa — De féria, 1 cl. 
— Missa própria, sem Glória, 
Ev. Paixão, Prefácio da Cruz, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas das Desamparadas, 
das 10 às 11 horas; do Bonfim, 
das 10,30 às 13 horas; das Almas 
de S. José das Talpas das 10 às 
15 horas; do Hospital de Crian- 
ças Maria Pia, das 6,30 às 17 
horas. 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje, às 19 de 
amanhã, na fgreja da SSma 
Trindade; e, na província, ama- 
nhã, na igreja de Arada (Ovar). 


— emo — 
Novo pároco de Cortegaça 


CORTEGAÇA — Entrou, ontem, so- 
lenemente, nesta freguesia, o novo 
paroco, rev. José Resende da Silva 
Leite, Vindo do norte, era aguar- 
dado, nos extremo da freguesia, pe- 
las nossas auttoridades e muito povo. 
Acompanhavam-no muitas pessoas, 

Formou-se então um longo cortejo 
em direcção até à sgreja matriz. A 
entrasa do largo fronteiriço, aguar- 
davam-no a Irmandade do Santissi- 
mo Sacramento, com as suas alíaias 
e insígnias, e uma grande parte dos 
cortegacenses, que o receberam com 
prolongada Silva Ge palmas. 

Após um pequeno intervalo para 
a bênção dos ramos das crianças da 
catequese, que se encontravam junto 
do cruzeiro, o novo pároco deu en- 
tada naquele majestoso templo, se- 
guindo-se a missa por ele celebrada. 

Na ocasião da homilia, referiu-se 
com palavras de regozijo pela sua 
vinda para Cortegaça, palavras estas 
que muito sensibilizaram os habitan- 
tes. 

Finda a missa, recebeu, na sacris- 
tia Ca iggreja, todos aqueles que o 
quiseram cumprimentar. 

O rev. José Resende da Silva Leite 
que era capelão do «Lar de Nazare» e 
professor da Escola de Gomes Tei- 
xeira, do Porto, é natural de S. Mar- 
tinho'da Gandra, do concelho de Oli- 
veira se Azeméis, e filho de Manuel 
Lopes da Silva e da sr.* D. Ana Emi- 
lia de Resende, Nasceu em 2 de Fe- 
veretro de 1935 conclui a sua forr 
tura em 1956. — C. 


-— e 


SEMANA SANTA 


Visita pascal ao Mercado 
do Bolhão 


.-— 


Como vem ja sendo tradicional, 
verá, no dia Y do mês próximo, a vi- 
sita pascal ao Mercado do Bolhão, 
que terá inicio pelas 14 horas e meia. 
Os vendedores do Mercado aguar- 
dam, com fé e entusiasmo, q visita 
do «compassos, que será recebido com 
manisestações festivas, para o que as 
barracas é ds galerias apresentarão 
vistosa decoração. 


Procissão do Triunfo 
na Vila da Feira 


VILA DA FEIRA — A Comissão or- 
ganizadora das solenidades de «Quin- 
fa-Fetra Santa», em colaboração com 
a Santa Casa da Misericórdia da Fei. 
ra, convida todos os feirenses a pres- 
tarem o seu apoio às referidas sote- 
nidades, com o intuito de que as mes- 
mas voltem a atingir o esplendor de 
outros tempos. 

O programa é o seguint 
Dia 3 de Abril — às 20,30 hora: 
sa na igreja da Misericórdia; às 21 e 
30 n., saída da procissão da igreja da 
Misericórdia, que percorrerá o itine- 
rário do costume até à igreja matriz, 
regressando pelo mesmo percurso e 
recolhendo na igreja da Misericórdia 
onde será proferido o sermão por um 
distinto orador —C. 


Em Matosinhos 


MATOSINHOS — A exemplo dos 
anos anteriores, nesta vila, realizam-. 
-se as cerimônias da Semana Santa, 
promovidas e presididas pelo respec- 
tivo pároeo, rev. Antônio Martins 
Fernandes. 

O programa das solenidades reli- 
giosas, que devem revestir-se do bri- 
lho e esplendor dos demais anos, é o 
seguinte: 

Quinta-feira Santa — As 17 horas, 
missa solene com sermão, cerimônia 
do «Lava-Pedes» ao Evangelho, pro- 
cissão e reposição do Santissimo Sa- 
cramento e desnudação dos altáres, 
seguida de missa rezada. 

Sexta-feira Santa — As 16,30 ho- 
ras, solene neção litúrgica comemo- 
rativa da Paixão e Morte do Senhor, 
Cântico da Paixão, adoração da Cruz 
e comunhão. Às 18 horas, Procissão 
do Enterro do Senhor, que percorre- 
rá o itinerário do costume; às 22 
posição do Calvário com o * 
Morto cântico do eStabat Mater», ser- 
mão da Soledade e osculação dos pés 
do Senhor no Sepulcro 

Sabado Santo — Às 19 horas, Via 
Sacra solene; 22,30, início das ceri- 
mónias da Vigilia Pascal, bênção do 
Lume Novo, do Círio Pascal reno 
cão das promessas do baptismo e 
sa de Aleluia, pelas 24 horas 

Domingo de Páscoa — Visita Pas- 
cal, saindo, cerca das 9 horas, da 
igreja paroquial de Matosinhos, nove 
cruzes — €. 


Culto evangélico 


IGREJA METODISTA DO MI- 
RANTE — Neste templo, à Praçs do 
Coronel Pacheco, celebram-s:. de 
hoje até quinta-feira, pelas 21 ho- 
ras, ocultos solenes da Semana San- 
ta. com mensagens apropriadas pelo 
rev, Augusto A. Esperança. secre 
rio da Sociedade Bíblica. Em todos 
os cultos far-se-á ouvir O coro da 
igreja, sob a regência da professora 
D. Arnaidina Santos Pinto. 


Companhia de Diamantes 
de Angola 


O ministro do Ultramar 
nou uma portaria que nomeia o 
dr. José Tomás Cabral Calvet de 
Magalhães para o cargo de admi- 
nistrador, por do Estado, 
junto da Companhia de Diaman- 
tes de Angola. 


Expressivo pormenor do sermão do Encontro, proferido no pátio de Santa Cruz 


| 
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O chefe do distrito 
visitou o C. D. da Graça 


O governador civil de Lisboa, dr. 
Afonso Marchueta, visitou, ontem, a 
sede do Clube Desportivo da Graça, 
onde presidiu a uma sessão solene, 
comemorativa do 54.º aniversário da 
fundação daquela colectividade recrea- 
tiva e de benemerência, a qual conta 
com uma massa associativa superior & 
quinhentas pessoas, 

No decorrer da sessão, usaram de 
palavra, entre outras individualidades, 
os representantes da Federação das 
Sociedades de Recreio e da Sociedade 
da Matinha. 

Apresentadas as 34 crianças neces- 
sitadas, residentes no bairro da Gra- 
ca, às quais o Clube em festa of 
vestidos e efectuada a distribuição 
dos prémios relativos a competições 
organizadas pelo mesmo Clube, dis- 
cursou o chefe do distrito que começou 
por se referir, em termos altamente 
elogiosos, à obra levada a cabo pelo 
Clube Desportivo da Graca. o qual, 
para além da sua actividade mera- 
mente desportiva, se tem dedicado, 
louvivelmente, à formação do carácter 
rianças, 

a parte final do seu discurso, o 
dr. vonso Marchueta formulou ao 
CU. da Graça os maiores êxitos 
sua vida e votos pelas prosperidades 
futuras, pedindo aos dirigentes e 
associados que se unam em volta do 
Chefe do Estado e do Presidente do 
Conselho que são a sólida garantia 
de que Portugal será cada vez maior, 


SINTRA 
comemorou 


o I Centenário 
do nascimento 
de Gago Couf'nho 


No Palácio Valenças, em Sintra, 
efectuaram-se, ontem, à noite, as ce- 
rimónias comemorativas do I Cente- 
nário do nascimento de Gago Cout 
nho, organizadas pela Câmara Muni- 
cipal de Sintra, com a colaboração do 
«Jornal de Sintra», da Sociedade de 
Grografia e do Clube Militar Naval. 

O jornalista Augusto Kruss Afflado 
pronunciou uma conferência sobre a 
personalidade do grande cientista, 
após a qual foi exibido um filme int 
tulado «I Travessia Aérea do Atlân- 
tico», cedido pela Cinemateca Nacio- 
nal 

Foi inaugurada, seguidamente, uma 
exposição documental acerca de Gago 
Coutinho e Sacadura Cabral, certame 
que incluí fotografias, livros, jornt 
folhetos e documentação cedida por 
várias instituições e organismos. 

Assistiram às cerimónias, entre ou- 
tras individualidades, o embaixador 
da Argentina e um representante do 
embaixador da França, em Portugal, 
os adidos junto das respectivas Em- 
baixadas, da Aeronáutica de Espanha, 
militar do Brasil, cultural de Itália, 
cultural da Bélgica e militar dos Es- 
tados Unidos da América do Norte. 

Da Câmara Municipal de Sintra, 
estavam presentes os presidentes e 
vice-presidente e vereadores, Entre a 
assistência, via-se o major-aviador 
Humberto Cruz. 

A sessão foi presidida pelo coronel 
Duarte Pedro, presidente do munici- 
plo. Apresentou o conferencista, o 
escritor Francisco Costa, 


Vítimas de acidentes 
de viação 


Recolheram, ao Hospital de 
S. José, por terem sido vítimas de 
acidentes de viação: 

Ana Maria Ventura Flores, de 
6 amos, residente na Calçada do 
Conde de Penafiel, 28, 4.º, direito, 
que foi atropelada por um auto- 
móvel, na Rua de S. Mamede, ao 
Caldas, ficando muito contusa; 
Celeste Henriques, de 56 anos, 
costureira, moradora na Rua da 
Penha de França, 35, r/c, direito, 
que caíu de um autocarro, na Ave- 
nída do Infante D. Henrique, fi- 
cando gravemente contusa nas 
costas; e Jacinto Gonçalves, de 36 
anos, jornaleiro, residente em Si- 
nes, que chocou a motoreta que 
tripulava com um automóvel, per- 
to daquela vila, ficando muito fe- 
rido e com uma perna fracturada. 


Apareceu morto 
na residência 


Foi removido, para o Instituto 
de Medicina Legal, José Valentim, 
de 50 amos .residente na Quinta 
da Várzea, Póvoa de Santo 
Adrião, que apareceu morto, na 
residência, mas em condições que 
as autoridades consideram não 
haver crime. 


Choque 

de um automóvel 
com um aufocarro 
da Carris 


Na Rua da Madalena, choca- 
ram, ontem, um autocarro da Car- 
ris e um automóvel. Neste, se- 
guiam Glória Lurdes Alves Claro, 
de 40 anos, que conduzia; seu fi- 
lho Américo Antunes Claro, de 
16 anos, estudante, e a avó-pater- 
na deste Maria do Rosário Antu- 
nes Claro, de 76 anos, residentes 
no Campo de Santa Clara, 121, 4.º, 
esquerdo, que ficaram feridos, 
assim como, um passageiro do 
autocarro, Manuel Ferreira Age- 
vedo, de 65 anos, residente no 
Beco do Imaginário, 10, 1º andar. 
Conduzidos, ao Hospital de S, José, 
receberam ali tratamento, tendo 
todos recolhido a casa, a excepção 
da sr* D. Maria do Rosário que 
ali ficou internada com várias 
contrsã 


NÃO VÁ... 
Se não pode ir à qualquer estabelecimento da 


CASA DA SORTE 


e prefere a Lotaris com a Marca da 
CASA QUE FAZ MULTIMILIONARIOS 
faça pelo correio a sua encomenda 
A SORTE 


IRÁ TER CONSIGO ! 
Para os 15 milhões da Páscoa, 500300; 
e para os 1500 contos 50500 
ga es RR 

— RUA SAMPAIO BRUNO, 37 


CASA DA SORTE 


PORTO — LISBOA — COIMBRA — BRAGA 


Regressou a Moçambique 


o governador-geral 
da província 


Regressou a Lourenço Marques 
o governador-geral de Moçam! 
que, dr. Baltazar Rebelo de Sou- 
sa, que se deslocou ao continente 
em viagem de serviço. 

No aeroporto, estiveram a 
apresentar-lhe cumprimentos de 
despedida os ministros do Inte- 
rior e do Ultramar, representan- 
tes dos ministros de Estado, 
Obras Públicas, Exército, Mari- 
nha, Justiça, Corporações e Fi- 
nanças; os secretários de Estado 
da Informação, Tesouro e Aero- 
náutica; os subsecretários de Es- 
tado da Administração e Fomento 
Ultramarino, e Escolar, e muitas 
outras altas individualidades. 

Momentos antes de embarcar 
o governador-geral de Moçambi- 
que declarou que vai prosseguir 
na parte que lhe cabe nas tarefas 
em que todos andamos empenha- 
dos e que se desenvolvem mercê 
do entusiasmo e confiança, que o 
próprio trabalho, entretanto, já 
realizado, mais consolida. 

<A par da vitoriosa defesa do 
território — acrescentou — o afã 
da promoção social e económica a 
todos galvaniza um sentimento 
bem consciente do esforço que na- 
quelas paragens levamos a cabo 
com vista à valorização da provin- 
cia, como também com a mais 
vasta repercussão no interesse da 
comunidade nacional, que o Che- 
fe do Estado de modo tão edifi- 
cante simboliza». 

A concluir, o dr. Baltazar Re- 
beto de Sousa afirmou que é an- 
siosamente aguardado o momento 
da visita do Presidente do Con- 
selho à província, estando certo 
que a mesma constituirá uma 
apoteose que ficará como uma 
efeméride verdadeiramente ines- 
quecivel na vida portuguesa con- 
temporânea. 


-— emo o 


O Presidente 
do Conselho 
em Washington 


»——» (Cont. da la página) 


das e que o acompanharam 
até junto do avião. 

O prof. Marcelo Caetano 
seguiu acompanhado pelo ge- 
neral Venâncio Deslandes, che- 
fe do Estado - Maior, general 


conselheiro de Embaixada dr. 
António Patrício, os quais, jun- 
tamente com o embaixador de 
Portugal, em Washington, dr. 
Vasco Garin, constituem a re- 
presentação do nosso País nas 
cerimónias fúnebres do gene- 
ral Eisenhower. 
—-— e 


.- 


O cardeal-patriarca 


presidiu ao Pontifical 
do Dia de Ramos 


S. João da ae paroquial da 
freguesia da Sé—o rev.” cónego 
D. João de Castro, pro-vigário ge- 
ral do Patriarcado, presidiu às 
cerimónias da bênção e distribui- 
ção dos ramos e procissão solene 


O rev. cónego D. João de Cas- 
tro dirigiu-se para a porta da igre- 
ja, onde procedeu à bênção dos 
ramos, os quais foram, depois, 
distribuídos ao clero e fiéis. O 
Grupo Coral de Cantores da Vir- 
gem, da Sé, acompanhou as ceri- 

mónias. Depois, formou-se a tra- 
dicional procissão solene de Cris- 
toRei até à Sé Patriarcal, com 
passagem pela Rua de S. João da 
Praça, de cujas janelas de alguns 
prédios pendiam colchas e colga- 
duras. 


Às 11,30 horas, o cardeal-pa 

triarca presidiu ao Pontificial, 
tendo como oficiante principal o 
rev. cónego D. João de Castro, e 
concelebrantes os rev. cónegos 
Figueiredo Sarmento, Isaías Rosa, 
José Falcão e Gregório Neves, Ao 
Evangelho, foi cantada a «Paixão 
de S, Mateus». 
Estas cerimónias foram, tam- 
bém, acompanhadas pelo Grupo 
Coral de Cantores da Virgem, 
da Sé. 

Dirigiu as cerimónias o benefi- 
ciado Eugénio dos Santos, prior 
e mestre de cerimónias da Sé. 


-— ese e 


400 TRASMONTANOS | 
POBRES 


receberam 
o bodo anual 


A Casa de Trás-os-Montes e Alto 
Douro distribuiu, ontem, à semelhan- 
ca do que vem fazendo há 20 anos, 
o bodo anual aos transmontanos ne- 
cessitados residentes na capital, 

Mais de quatrocentas pessoas rece- 
beram pecas de roupa e alimentos 
comprados com o dinheiro proveniente 
de dádivas diversas: sócios da colecti- 
vidade, câmaras municipais, governos 
civis e empresas transmontanas. 

A comissão opganizadora do bodo, 
presidida pela sra. D. Beatriz Cava- 
leiro de Ferreira, conseguiu reunir, 
este ano, dádivas no valor de 20 
contos. 


ESCREVA! 


(mais 2550 


natural. 


Ordem do Exército 


Foi publicada a Ordem do Exér- 
cito n.º 4, 24 série, do corrente ano, 
entre outras, insere as seguintes dis- 
posições: 

ADIDOS — Guiné: Ten.-cor, CEM, 
Carlos da Cruz Vieira de Araújo. 
S. G D. N.— Ten.-cor, Art. Sílvio 
Aires Martinho de Figueiredo, I. A. 
E. M. — Ten.-cor. C. E, M. Alvaro Vi- 
lar êda, AC. MIL. — Ten.-cor, 
Art. Adolfo Vilares da Costa, 

RESERVA — General António de 
Sousa Dias Ribeiro de Carvalho. Co- 
ronéis: Inf. Carlos Faustino da Silva 
Duarte e de Art, Fernando Pereira 
Marques Cavaleiro, Major do S. G, E. 
António Lopes. Capitão do S.G. E. 
António Medeiros, 

PROMOÇÕES — Foram promovidos 
aos seus actuais postos, os seguintes 
oficiais: 

General Fernando Louro de Sousa, 
Brigadeiro Daniel Neves Sales Grade. 
do S.A. M. Francisco de 
Macedo Magalhães, Rogério Gonçal- 
ves Prata, Ludgero França de Car- 
valho e António Castelo Branco Brito. 

Tenentes-coronéis de Art.: Sérgio 
Vila Verde Bacelar, João Luís de Al- 
meida Rebelo e Júlio Veiga Simão, 
s Gomes 
Santos Torres Silva, 
Gabriel Augusto do Espírito Santo & 
Aníbal Celestino Gomes da Rocha e, 
do S.G. E., Luis Mendes, Jorge Var- 
gas Mogo, João Carlos de Frias Ri- 
beiro, Jaime Rosa Ferreira da Gama 
» Mário Augusto de Sousa, 


-— cs. 
Dois cabos aéreos 
que se partiram 


na linha ferroviária 
mofivaram atrasos 
do Estoril 


Dois acidentes fortuitos, ocor- 
ridos, ontem, de manhã, na linha 
da Sociedade Estoril, motivaram 
grandes atrasos no tráfego ferro- 
viário. 

Na Estação de Cascais, uma lo- 
comotiva em movimento quebrou 
um cabo aéreo. Ali, o tráfego fi- 
cou logo interrompido. Um pouco 
mais tarde, e num troço entre 
Oeiras é Carcavelos, verificou-se 
a quebra de outro cabo. 

As dificuldades ao longo de 
toda a linha foram evidentes, As 
composições que estavam em 
marcha ficaram paralizadas, o que 
causou transtornos aos utentes 
que iam ou vinham para Lisboa. 
Os serviços técnicos da Sociedade 
Estoril entraram, imediatamente, 
em acção, para reparar as duas 
avarias ao mesmo tempo que pro- 
videnciavam no sentido de a cir- 
culação se fazer por uma só via, 
entre Cascais e S. João do Estoril 
e entre Parede e Paço de Arcos. 
Tudo, porém, foi moroso, como é 


'g eee táculos 
: CENAS Do Dia 
No Porto 


CINEMAS « 
(Maroros ds 6 anos) 


1550 e 21,30: 
«O melhor de Bucha e Estica». 
(Marores do 12 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,50 e às 
21,50: <O pequeno banhistas, com 
Louis de Funês. 

OARLOS ALHERIO — As 15 e «1 

«Apurados para o serviço» com 
Laurel e Handy; e «Tarzan 6 à 
mulher leopardo», com Johnny Weie- 
emuller. 

ESTÚDIO — As 16,80 - de dim 
«Eu sou Bob Dylan. 

SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,50 
«Um homem para Ivy», com Sidney 
Poitier. 

PRINDAVE ds 16,50 é éLSU 
«Oliver. com ars Leste Shani 
Waith= e Hon sloody 

VALE FORMOSO — As 15.50 e às 
21.50: «Os dez mandamentos» 
(Mavores de 17 anos) 

OULISEL Ar 19.54 c do dL.SU O 
filme eDouto: vamos a 1st0>. com 
Prankie Howard e Barbara Windsor 

JÚLIO DINIS — Às 15,30 e 21,50: 

ao Inferno». com Curd 


RIVOLI — Ac 15,50 horas o 
filme «O grande mestre do crimes 
com sreve Mc Queeo e Kay Dunaway 


Na provincia 


COIMBRA — Aveni às 21,30: 
£O rancho da injustiça» (12 anos); 
Tivoli, às 21,50: «Dois irmãos eici- 
lianoes (17 anos). 


Em Lisboa 


TEATROS + 
(Maiores de 17 anos) 
ABU — As 2045 é 25 horas 
<Blas é que sabem> 
LAURA ALVES — Às 21,45 horas: 
«O jovem mentiroso: 
MONUMENTAL — 
«Quando eia se despi 
TRINDADE — Às 21, 
espera do Godot». 
VILLARET — Às 21 é às 23 horas: 
«a prezuiças 
CAPITÓLIO — As 
«Os visigodos». 
CINEMAS « 
(Marores do 12 anos) 
BUKOPA — Às 15,15 é 46 21,50: 
«O vale do arco tris», 
IMPÉRIO — Às 16 6 às 21,30: 
«austerlitz» (1.º epieódio de «Guerra 
o Pazo), 
ODEON — As 15, 
«a viúva solteira» 
POLITEAMA — Às 15,15 
21301 «Testa de pontes. , 
TIVOLI — e 16 18,15 é 3150: 
«Chitty Ohitty Bang Bang> 
(Maroros de 17 anos) 
ALVALADE — Às 15,15 18,15 e às 
«Quem tem medo de Virginia 


AVIS — Às 15,15 e 21.50 horas: 
«Amor, louco amor; 

COLISEU — Às 21,50 horas: «O 
homem de golpe perfeitos. 

CONDES — Às 15,15 e às 21,15: 
<E tudo o vento levou». 

EDEN — Às 15,16 18,50 o 21,45: 
«A minha filha é um problema». 

ESTÚDIO — Às 1550 é 18.30 e 
21,30; <Chariy». 

ESTÚDIO 444 — As 16,30 18.50 é 
2145 <As diahólicass 

LUMIAR — Às 21,30 
«O bom, o mau e 0 vilão». 

MONUMENTAL — As 15.15 « 21.30: 
«Funny Girl». 

MUNDIAL — Às 15,15 1850 e às 
2145: «Sinfonia para um inimigo». 

ROMA — Às 15.15 e 21,50: «E tudo 
o vento levou», 

S. JORGE — Às 15,15 18,15 e às 
21,30: <O grande mestre do orime». 


21,45 horas: 


18.16 e 21,30: 


18,15 6 


horas : 


8. LUÍS — Às 15,16 18,15 e ta 
21,50 . «Quem tem medo de Virginia 
Woolf?» 


* 


Concurso Nacional 
de Marionetas 


O 1 Concurso Nacional de Mario- 
netas, organizado pela Oasa da Co- 
média, prossegue nas  peárimea a 
mamas com & apresentação de mais 
alguns estabelecimentos — escolares 
melo insoritos: Extemato Fernão 
Mendes Pinto. Escola Técnica Nuno 
Gonçalves, Escola Técnica Eugénio 
dos Santos, Associação dos Alunos 
do Instituto Industrial, Centro Oul- 
tural Dr. Sousa Gomes, Teatro d 
Fantoches da Assooiação dos Estu- 
dantes da Faculdade de Medioina 
de Lisboa.” + 


O Comércio vo Porra 


Diario de Lisboa |YIDA Porírica 


MUITO CONCORRIDA 
A CERIMÓNIA DE POSSE 


DO NOVO PRESIDENTE 
DO MUNICÍPIO DE BR:GANÇA 


BRAGANÇA — Como estava 
anunciado, realizou-se no sa- 
lão nobre dos Paços do Con- 
celho, o acto de posse do novo 
presidente da Câmara Muni- 
cipal deste concelho, sr. dr. 
Abílio Machado Leonardo, que 
vinha exercendo, desde Junho 
de 1952 as funções de subdi- 
rector do Arquivo de Identifi- 
cação do Porto, depois de ter 
sido chefe de secretaria da 
edilidade bragançana. 

Na vizinha vila de Macedo 
de Cavaleiros, o novo presi- 
dente foi esperado e saudado 
pelo governador civil do dis- 
trito, eng. Francisco José Sá 
Vargas Morgado, acompanha- 
do do presidente da Junta Dis- 
trital de Bragança, coronel 
Augusto José Machado e ainda 
pelas autoridades e persona- 
lidades macedenses e dos con- 
celhos de Moncorvo, terra da 
naturalidade do dr. Abílio Leo- 
nardo e de outros concelhos 
do distrito. Depois, no limite 
deste concelho, entre a fregue- 
sia de Quintela de Lampassas 
e a Ponte de Azinheiro, o pre- 
sidente era aguardado pela 
edilidade bragançana, presidi- 
da interinamente pelo verea- 
dor sr. Maximino José Alves, 
pelas principais autoridades 
desta cidade. 

Seguidamente, um grande 
cortejo automobilístico dirigiu- 
-se para esta cidade, edificio 
dos Paços do Concelho, onde a 
chegada do novo presidente foi 
abrilhantada pela Bande de 
Música da Casa de Trabalhos 
Dr. Oliveira Salazar, tendo a 
presença das mais destacadas 
individualidades desta cidade 
e restantes concelhos do dis- 
trito e de centenas de pessoas 
de todas as categorias sociais, 
que lhe tributaram calorosa 
salva de palmas. 

Depois, e com aquele salão 
literalmente ocupado, realizou- 
-se a sessão solene de posse. 
Presidiu o governador civil do 
distrito, ladeado à direita pelo 
novo presidente da Câmara 
Municipal de Bragança, presi- 
dente da Junta Distrital de 
Bragança, presidente da Fede- 
ração das Casas do Povo do 
dístrito e, em cadeiral espe- 
cial, o vigário-geral desta dio- 


Vai realizar-se 


oo 


Representantes de todas as 
profissões, incluidos numa co- 
missão formada para o efeito, 
requereram ao governador civil 
do distrito de Aveiro, dr, Fran- 
cisco do Vale Guimarães, auto- 
rização para a realização, na- 
quela cidade, do II Congresso 
Republicano. 

O chefe do distrito informou 
já que o requerimento seria de- 
ferido, conforme era de esperar. 
Com o dr. Vale Guimarães se 
avistou, há dias, o saudoso dr. 
Mário Sacramento, tratando 
assuntos que com aquela inícia- 
tiva se prendem. A conferência 
decorreu no melhor espírito de 
entendimento e compreensão, 
sendo a última em que partici- 
pou o dr. Mário Sacramento, 
que, no dia seguinte, teria o ata- 
que o vitimaria. 

O II Congresso Republica- 
no, com representantes de todo 
o Pais, está marcado, para o 
Teatro Aveirense, para os dias 
15 e 16 de Maio próximo, data 
marcante nos anais da história 
de Aveiro, por ser aquela em 
que foram executados, na Praça 
Nova, os liberais de Aveiro. 

A primeira sessão do Tea- 
tro Aveirense presidirá o coro- 
nel Helder Ribeiro, devendo pre- 
sidir às outras o prof. Rodri- 
gues Lapa. 

Pode lembrar-se que o I Gon- 
gresso Republicano de Aveiro 


cese, monsenhor dr. angelo, 
que representava o prelado da 
diocese e, à esquerda, pelos sis. 
dr. Armando Valiredo Pires, 
presidente da comissão distri- 
tal da U. N.; dr. Artur Pimen- 
tão, presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Mogadouro; dr. Ani- 
bal Valente, director dos Ser- 
viços de Finanças, da Câmara 
Municipal do Porto e em repre- 
sentação da mesma; dr. Irun- 
dino da Paixão Fernandes, di- 
rector da Escola Técnica desta 
cidade, e Maximino Alves, ve- 
reador da Câmara Municipai 
de Bragança e seu presidente 
interino até este momento. 

A guarda de honra era feita 
por um piquete da corporação 
dos Bombeiros Voluntários lo- 
cais. 

Depois, pelo dr. João Fi- 
gueiredo de Carmona Lima, 
secretário do Governo Civil, toi 
lído o respectivo auto de posse, 
após o que foi assinado pelo 
governador civil, pelo empos- 
sado e no final da sessão, pelas 
demais autoridades e entida- 
des presentes. 

Seguidamente, abrindo a 
sessão, falou o chefe do dis- 
trito, seguindo-lhe os srs. Ma- 
ximino José Alves e dr. Ar- 
mando Valíredo Pires, os quais, 
após expressivas saudações ao 
sr. dr. Abílio Leonardo, puse- 
ram em relevo as suas quali- 
dades de carácter, inteligência, 
aprumo e saber, e ainda o seu 
espírito de compreensão. 

Por último falou o sr. dr 
Abilio Machado Leonardo. Co- 
meçou por agradecer a pre- 
sença de tantas e tão qualifi- 
cadas autoridades e entidades 
desta cidade e do seu concelho 
de Moncorvo e demais conce- 
lhos do distrito, e a carinhosa 
recepção que lhe tributaram a 
população e autoridades de 
Bragança, bem como a honra 
da sua escolha e nomeação 
para este seu novo cargo admi- 
nistrativo pelo ministro do In- 
terior, e a colaboração que es- 
pera da parte do sr. governa- 
dor civil para melhor poder 
desempenhar a sua espinhosa 
missão. 

No final foi muito cumpri- 
mentado. — C. 


em Aveiro 


se efectuou também quando o 
dr. Vale Guimarães era governa- 
dor civil, em 1957, tendo decor- 
rido no meio do maior entu- 
siasmo e harmonia e com gran- 
de Reperinanto em todo o País. 


publicano 


CERCA | DE CEM 


CARNEIROS 


TRUCIDADOS 
POR UMA 
AUTOMOTORA 


ÉVORA, sy — A cerca de 
cinco quilómetros desta cidade, 
junto a uma vinha do lugar 
de Pinheiros e por onde passa 
a linha do caminho de ferro 
de Évora a Reguengos de Mon- 
saraz, uma automotora colheu 
um rebanho de carneiros, dos 
quais morreram perto de cem 
cabeças. 

Presume-se que o invulgar 
acidente foi originado por um 
cão de guarda, pertencente ao 
pastor e aos seus dois ajudan- 
tes, ter começado a ladrar à 
aproximação da automotora, 
ocasionando que os carneiros 
se espantassem e fossem para 
a linha férrea. 

Os borregos pertenciam à 
Casa Agricola de Caetano José 
Fialho, de Bencatel, e os pre- 
juízos são calculados em cer- 
ca de 30 contos. 


No lugar de S. Tiago (estrada de Santa Marinha), em Rebordosa, Paredes, 
um automóvel conduzido pelo sr. José Teixeira Moreira, casado, marce 


neiro, residente no lugar do Casal, 
caiu num terreno marginal, de mato e pinheiros. No v 
condutor e proprietário seguiam sua esposa, uma filha 

uma sua cunhada, tendo os dois primeiros sofrido ligt 


Duas Igrejas, Paredes, despistou-e 4 
ulo, além do 


ferimentos, 


Na gravura, à posição em que ficou o carro após o espectacular acidente 


O sr. dr. Guilherme Lopes entregando ao desembargador dr. Alves Peixoto 
a mensagem testemunho da admiração dos seus amigos 


Teve brilho 


a homenagem prestada em Braga 
a im novo Desembargador 
da Relação do Porto 


BRAGA — 'Teve significado e brilho 
a homenagem que foi prestada ao 
novo desembargador da Relação do 
Porto, sr. dr. Manuel Alves Peixoto. 
O prestigioso magistrado viu reunidos 
à sua volta além de numerosos juízes 
e advogados, muitos outros amigos 
pessoais, todos determinados pelo 
mesmo pensamento de lhe afirmarem 
a sun admiração pelas qualidades de 
integridade, de inteligência e de com- 
petência e humanidade demonstradas 
através duma carreira brilhante que 
levou à sua escolha para o alto cargo 
que no Porto vai ocupar 

O sr. desembargador dr. Manuel 
Alves Peixoto, presidiu e a seu lado 
viam-se os srs, dr, Guilherme Antunes 
Lopes, presidente da comissão orga- 
nizadora da homenagem ao ilustre 
bracarense; dr. Figueiredo de Sousa, 
juiz-ajudante do Procurador da Re- 
pública no Círculo Judicial de Braga; 
dr. João Gonçalves Dias, juiz da co- 
marca de Braga; dr. Mário Ferreira, 
escritor e juiz aposentado; dr. Br 
nha Ordonas, juiz no Porto; dr. juiz 
Sá Coimbra, também do Porto; dr. 
juiz Nuno Cavalcanti; dr. juiz Fernan- 
do Fabião, dos Arcos de Valdevez; 
dr. juiz Natal da Costa e Silva. de 
Esposende ;dr, juiz Baptista Marques; 
dr, Domingos Pereira e dr. António 
de Oliveira Braga, pelos advogados, 
largamente representados. Noutros lu- 
gares viam-se individualidades do 
maior de destaque em Braga e noutros 
pontos do Pais. 


Iniciou os brindes o sr. dr. Gui- 
lherme Lopes, que depois de exaltar 
as qualidades do homenageado, «Ho- 
mem grande» que partiu do zero e 
está prestes a atingir o infinito, ma- 
gistrado cheio de virtudes que per- 
tencendo a família humilde, o que não 
esconde, se impôs sempre pelo seu 
amor à justica justa, à admiração das 
gentes, terminou por lhe entregar um 
pergaminho iluminado com dedicató- 
ria, assinado por todos os participan- 
's na homenagem e encerrado numa 
pasta, acto sublinhado com calorosos 
aplausos. 

Falaram depois, referindo o esforço 
e os triunfos do sr. desembargador 
Alves Peixoto, e formul) 
pelas suas felicidades, os s) 
de Sá Camboa; juiz dr, Costa e Silva; 
juiz dr. Mário Ferreira; dr. Oliveira 
Braga, e dr. juiz Goncalves Dia: 

Todos os oradores foram vibrante- 
mente aplaudidos. 

Foram lidos a seguir, muitos tele- 
gramas e cartas de felicitações. 

O homenageado agradeceu. Aludiu 
à luta que teve de travar para realizar 
suas aspirações dentro dos condi- 
cionalismos sociais da época, Falou de 
si e dos seus e acabou com palavras 
de reconhecimento pelas provas de 
amizade e de estima em que se via 
envolvido. 

No finel, o novo desembargador 
abraçado por todos os presentes. 


f 


VEIR 


FEIRA DE MARÇO 


E verdade incontroversa que os feiras 
* os romarias de larga tradição, são car- 
fazes de propagando para as regiões ou 
locais onde se realizam. As massas acor- 
rem e apesar de tudo levam sempre algo 
de recordotivo, que as impressiona, que 
as prende onde passaram momentos de 
distracção, enfim horas de agradável, 
creação. Assim acontece com a ceni 
Feira de Março, Perdeu alguma coisa do 
seu antigo sabor, segundo nos dizem, 
pois não somos desse tempo, mas 
continua ainda o ser um (man irresistível 
que atrai e arrasta o nosso povo. Os 
tempos mudaram, dirão, houve que adop- 
aos costumes, às necessidades cor- 
. Com certeza, mos deixor ir mor- 
rendo alguns dos motivos que aindo hoje 
são acluais, isso é que não está bem. 
Não nos referimos, neste momento a ne- 
nhum concretamente. Apenas  avisamos, 
apenos sugerimos. Tornar o Feiro de 
Março cada vez mais moderno, mais ale- 
gre e atraente é o que todos desejamos, 
pois ela é para a cidade que a continua 
o embalor, um manancial de proventos 
não só económicos, mas também turis. 
ticos que é preciso não descurar. 

Mais um domingo passou da Feira de 
Março — o segundo — e elo continva ani- 
modo, ela continua a atrair milhores de 
forasteiros que não só no recinto pró- 
priomente dito, mos também nas ruos, 
há animação e movimento. 

Durante a tarde, com início às 15 
horas, exibiram-se o Rancho Folclórico 
Os Malmequeres do Fojo, o Conjunto Ti- 

ico Fernandes Gonçalves-José Augusto 
e o Rancho Regional de Gulpilhares. A 
noite, «Como se Conta e Dança em Paços 
de Brandão» e, novamente, o Rancho Os 
Molmequeres do Fojo. Também durante 
o tarde e q noite o New York Circus, 
actuou naquela Feiro, com agrado. 

O festival, como temos noticiado, é 
patrocinado pela Fábrica Dankal e orga- 
nizado pelo Teriólia Beiramarense, rever- 
tendo o produto a favor do Beira Mar 
e dos pobres da cidade, 

Em frente do rio, junto aos Arcos, 
continuou o tradicional contrato dos mo- 


NA FEIRA DE MAR 
PUCH & SENSAÇÃO!.. 


VISITE O STAND-PUCH 
E HABILITE-SE AO SORTEIO 
DE UMA MOTORIZADA MAXI 


EXCURSÕES DO LICEU 
E ESCOLA TÉCNICA 


O Liceu e o Escola Técnica de Aveiro 
promoveram excursões, distribuídas por 
vários ciclos e cursos que despertaram o 
maior interesse e são imensamente pro- 
sos para os alunos. Assim, no Liceu 
os alunos do 1.º ciclo feminino passeo- 
rem por Coimbra e Curia; os do mascu- 
lino por Montemor-o-Velho, Figueiro do 
Foz, serra da Boo Viagem, proia e vila 
de Mira; os do 2º ciclo feminino por 
Seio, Lagoa Comprido, Gouveia, Penhas 
Douradas, Manteigas, Guardo e Vole 
do Mondego; os do 2º cielo masculino 
por Porto, Ponte de Limo, Viana do Cos- 
telo e Vila do Conde; os do 3º ciclo 
por Badajoz, Arocena, Sevilho, Giraldo, 
Málaga, Granado e Córdova. 

A Escolo Técnica realizou rés excur- 
sões: Curso de Formação, Guimarães; 
Curso de Formação e Ciclo Preparatório, 
Viseu e Caramulo. Os finalistas, sofram 
desta cidade no dia 27 e regressam hoje, 
percorrendo Vigo, La Toja, Sontiago de 
Compostela e Corunha. 


7 q— Previ ias 
inaugura Orevemente as suas 
novas instalações para o tabri- 
co de Esmaltes, Vernizes e 
Tintas para Indústria 
Fábrica de Tintas DANKAL 
AVEIRO 


sos para as marinhos e largos dezenos 
deles ali compareceram. Os marnotos 
faziam da melhor maneira os suas con- 
tos para não perderem mois com a safra 
do sal. Como já há dias dissemos esta 
espécie de feira dos moços devia acabar 
pois tem muito de primitivismo. Para o 
problema em questão chamamos o aten- 
cão de quem de direito, 


MOVIMENTO DO PORTO 


Entrou no porto de Aveiro o arrastão 
bacalhoeiro «Mario Teixeira Vilarinho, 
com carregamento completo. 

No lota de Aveiro transaccionou-se 
peixe no valor de cerca de 76 contos. 
O «Carlos Roeders trouxe pescado no 
valor de 60 contos, e motoras no de 15. 
O peixe artesanal rendeu 1000500, O 
peixe mais vendido foi o chicharro que 
se cotou a 5$00 o quilo. 

Alguns preços: pescada 21500; pesca 
dinha 15800; goroz 21500; robalo 35500; 
sável 20500; e chocos 9800. 


rÁábio -Tv PHILIPS 


EM AVEIRO) 


TONELUX 


EM HOMENAGEM 
A D. MANUEL TRINDADE 
SALGUEIRO 


Após a grande manifestação de ho- 
menagem ,em Ilhovo, a D. Manuel Trin- 
dade Salgueiro, a Junto Central da Casa 
dos Pescadores, nova homenagem presta 
agora êquele insign ilhavense, editando 
uma publicação com os discursos profe- 
ridos, no passado dia 29 de Dezembro, 
aquando da inauguração do estátua 
êquele ilustre antístite, — D. R. 


Movimento no Tejo 


Ontem entraram no Tejo os navios: 
Italianos: «Tortoli> de Arbatax; «Lu- 
cile Diane» «Lendert> ambos de Gé- 
Polaco: <Ojcow de Gdinia, An- 
tuérpia, Piréus, Chalkis, Derindje, 
Iemir, Oran e Sevilha; Portugueses: 
«Braga» de Moçâmedes, Porto Amboim, 
Luanda e Cabinda; «Ilha Falal> de 
Las Palmas e Alto Mar com peixe; 
«Funchalense» de Funchal com 5 pas- 
sageiros para Lisboa; Grego: «The- 
mistocles» de Bayonne; Alemão: «Le- 
dingerland> de Roterdão e Antuérpia; 
deses: «Prinsengracht» de Bar- 
«Oosterbrug> de Saint Malô e 
Rouen; Dinamarquês: «Randi Dania> 
de Roterdão, Cadiz, Kenitra, Valletta, 
Crotone, Oran, Avonmouth, Rouen, 
Fenit, Weston Point, Bilbao, Bayonne, 
Santander, Runcorn e Bres 
«Seta Maru» de Otaru, Kobe, 
hama, Nagoys, Keelung, Hong- 
Singapura, Durban, Casablanca, 
selha, Génova, Tripoli e Barce 
todos com carga diversa, 
Despacharam para sair os navios: 
Espanhol : «Guadalupe» para Nova 
Iorque com passageiros: Finlandês: 
<Otto» para Rendeburg; Inglês; «Clan 
Mactggaart, para Tenerife, Durban, 
Lourenço Marques e Beira; Holandês: 
<Nisos» para Tripoli em lastro e 
outros com carra 


0 COMÉRCIO OO PORTO 
EM LISBOA 


Emtê 6 vonda em todas as | 
tabacarias Quando estiver es 
gotado em algumas oa nossa | 


FALEGIMENTOS 


Casimiro José Monteiro Pinto 
de Abreu 


Numa casa de saúde desta ci- 
daíde, faleceu, ontem, o sr. Casi- 
miro José Monteiro Pinto de 
Abreu, filho querido da sr* 
D. Berta Ofélia Monteiro Pinto de 
Abreu, e do er. Casimiro Pinto de 
Abreu (já falecido), irmão do 
er. Olavo Monteiro Pinto de 
Abreu, casado com a sr! D. Ma- 
ria Fernanda Pinto Soares da 
Costa Pinto de Abreu. O funeral, 
a cargo da casa Alberto Pereira, 
realiza-se, hoje, às 15 horas no 
Templo da Lapa, onde o corpo se 
encontra depositado, sendo após 
as cerimónias o féretro trasla- 
dado para o cemitério de Agra- 
monte. 


D. Flora de Sousa Teixeira 
Correia 


Na sua residência, à Rua Nova 
do Regado, n.º 29, 1.º, Esquerdo, 
faleceu, com 46 amos de idade, a 
sr* D. Flora de Sousa Teixeira 
Correia, esposa do sr. Manuel Cor- 
reia, funcionário dos C. T. T., mão 
de Ama Fernanda Teixeira Cor- 
reia e de Carlos Mamuel Teixeira 
Correia. O seu funeral realiza-se, 
hoje, segunda-feira, pelas 10,30, da 
resiilência acima para a igreja do 
Carvalhido, onde serão rezados 
Tesponsos, findos os quais será o 
féretro inumado no Cemitério de 
Agramonte. (A cargo da Casa Mo- 
reira Ramos.) 


Coronel Alexandre Teodoro 
dos Santos Fonseca 


Na sua residência, Rua da 
Constituição, 824, faleceu, ontem, 
com 81 anos de idade, o sr. coro- 
nel Alexandre Teodoro dos San- 
tos Fonseca, natural do Porto. O 
extinto alistou-se no Reg. de Inf. 
18 e foi incorporado em 1907. 
Após ter sido promovido ao posto 
de tenente, em 1915, partiu para 
Angola, onde permaneceu cerca 
de 15 anos, tendo desempenhado 
várias comissões de serviço nesta 
província ultramarina, Regress: 
do à Metrópole, serviu no B. M. 
3, no Reg. Inf. 11 e foi coman 
dante do regimento de Évora. 
Por falta de saúde, não lhe foi 
possível continuar ao serviço, 
tendo passado, por este motivo, 
à reserva e à situação de refor- 
mado, em 198. Não se confor- 
mando com a inactividade, após 
ter passado à reserva matricu- 
lou-se na Universidade do Porto, 
onde concluiu o curso de Geol 
gicas com elevada classificação. 
Com 70 anos, ainda frequentou a 
Faculdade de Medicina do Porto 
até ao 3º ano e no ano findo 
frequentou também o 2.º ano do 
Instituto Botânico do Porto. Foi 
ainda professor de escolas técni- 
cas do Porto e do Liceu de Ponta. 
Delgada. Possuía vários louvores 
e também a Comenda da Ordem 
de Avis, única condecoração que 
aceitou, por esta traduzir a fide- 
lidade, o respeito e a lealdade à 
Pátria, 

Era irmão da sr. dr. D, Cata- 
rina Angélica dos Santos Fon- 
seca, tio das srt D. Maria Ar- 
manda Pereira Dias, casada com 
o sr. Armando Silva, D. Maria 
Casimira da Fonseca Silva, casa- 
da com o sr. Severino Gomes da 
Silva, e dos srs. Alexandre Cân- 
dido da Fonseca Silva, casado 
com a sr* D. Rosa Fonseca Sil. 
va (ausentes) e Armando Cândido 
da Fonseca Silva, casado com a 
sr.* D. Maria Amélia Caldeira da 
Silva. o Seu funeral realiza-se 
hoje, pelas 16,15 horas, na igreja 
paroquial de Paranhos, seguindo 
para jazigo de família no cemité- 
rio da mesma freguesia. A cargo 
da C* Funerária e Decorativa. 
Portuense. 


D. Mai Ceci da Costa 
"Soares Rebelo Barhosa 
RAGA — | Lisboa, fal ig 


a sr* D. Maria Cecilia da Co 


Soares Rebelo Barbosa, casada 
com o sr. comodoro dr, Marcelo 
Rebelo Barbosa, mãe do sr. 1.º te- 
nente-médico dr. Marcelo Rui da 
Costa Soares Rebelo Barbosa, ca- 
sado com a sr* D. Maria Isabel 
Mendonça Barbosa; e irmã das 
sr” D. Maria Noémia da Costa 
Soares e D. Maria Helena da Cos- 
ta Soares Cabral Vilas Boas, 
viúva do sr. Abilio Cabral Vilas 
Boas, há pouco falecido. 

O funeral realiza-se hoje, se- 
gunda-feira, às 17,30, em S. Mar- 
tinho de Dume, subúrbios desta 
cidade de Braga. 

Apresentamos sentimentos à 
família em luto, 


Comendador Joaquim de Sousa 


Oliveira 
VIZELA — Faleceu, na sua re- 
sidência desta vila, «Cruzeiro du 


Sul», - grande industrial e benema- 
tito, comendady: Joaquim de 
Sousa Oliveira, de 72 anos de idade 
O extinto era casado com a sr* 
D. Ana de Sousa Cheira, pai “as 
sr* D. Emília 
Sousa Oliveira 
Araújo Pinhe: 
casada com o sr 
ent. António R 
drigues de Araú 
Pirheiro; D. 
nanda de Soisa 
Oliveira de Faria, 
casada com q 
Bernardino L 
de Faria « 
srs. António Je 
Sousa Oliveira, ca- 
sajo com a sr 
D, Ida Soares Pin- 
to de Sousa Oli- 
veira e Manuel de 
Sousa  Oliveir 
casado com a s 
Maria 15 
Braga de Sou 
Oliveira e irmã 


Comendador do sr, Manuel 
Joaquim de Sousa Sousa Oliveira. 
vieira industria! em S, 


Martinho do Cam- 
po, Santo Tirso. O infausto acorc; 
cimento causou em toda a popula. 
ção verdadeira consternação, pois que 
o finado pelos seus actos de generos: 
dade e henemerência era merece 
da maior estima e pratidão. 

O scu funeral realiza-se, hoje, «1a 
31, ta sua residênc': para a par. 
S. João das Caldas, às 

s. na qual tera missa de corpo 
presente seguindo depois para o € 
mitério da mesma «r:guesia no qual 
ficara depositado em jazigo de fa- 


* 
O r. comendadyr Joaquim de 
Sousa “Jivetra que era natural de 


freguesia de Moreira de Cónegos 
sendo nrande industrial, foi também 
grande nos seus actos constantes de 
benemerência para hospitais, bom 
beiros. creches. igrejas desporto 2 
em que entendiz ser justo au- 
riliar. oarticu.crmente aos desprote- 
oidos' da sorte 

O seu nome fica de modo muito 
especial ligado aos Bombeiros Va 
tuntórios de Cuimardes, Vizela « 
Caldas das Taipas. Santa Caen 1 
Misericórdia de Guimarães e Vi 
colectividades aesportivas como 
tória “ort Clube de Guimarães e 
Futeho! Clube de Vizela, Patronato 
de Craas de S, joão. desta mta 
obras peroquicts. ete. 

Ainda como vereador munteipa 
muito se dedicou aos assuntos dm 
vila Voreira de Cónegos e outras 
freguesias, 

A jumilia a expressão do nosso 
mator pesar. — C, 


Ene. António José Sardinha 
de Oliveira 


Faleceu o sr. eng. astrónomo An- 
tónio José Sardinha de Oliveira de 
55 anos natural de Coimbra. orofes- 
sor 7» Escola de Recentes Acricolas 
de Tvora e lavrador em Monforte. 
ensato com a sr D Marie Aurélia 
Alvarez Reis Sartinha de Oliveira. 
pai da sr* D. Maria Aurélia Reis 
Sardinha de Oljvera e do sr. Antó- 
nto Reie Sardinha de Oliveira. 

=sro] realiza-se hofe. às 10 ho- 
ras “to da sun residência Estra- 
da *- mero, 100 (ao Lumiar). Lishoa. 
nor turigo no cemitério de Mon- 
forte 


E apo e cap 


apta! se nd 


+ 


A 


4 maioria dos visitantes que joga- 
ram na jornada de ontem para o Cam- 
peonato Regional da 1 Divisão, esteve 
em destaque, Destes, todavia, o Des- 
portivo de Monção merece as honras da 
jornada, pois conseguiu vencer no 
campo do Santa Maria, por sinal um 
dos concorrentes que ocupa posição 
elevada. 

O Ancora Praia, vencedor em Pon- 
te da Barca, merece, também um 
apontamento especial, devendo assina- 
lar-se os empates do Atlético de Val- 
deves e de «Og Limianos», em Caldas 
das Taipas e no Prado, respectiva- 
mente, pelo que as duas equipas, que 
pela ordem ocupam os dois primeiros 
lugares da classificação geral, ficaram 
exactamente como estavam, 


Resultados gerais 


Vieira do Minho-Maria da Fonte 
Desp, do Prado-cOs Limianos» . 
Taipas-At, de Valdevez 
Fão-Esposende 
Ponte da Barca-Ancora Praia . 


4 
Ea 


cs 


Santa Maria-Monção 23 
Amares-Sequelrense 20 
Classificação 

J. VB. DF. OP 
4 Valdoves 20 14 3 348 2% 31 
Límianos ... 19 13 4 248 19 30 
S, Maria .. 20 11 5 4489 35 X 
Monção ..... 16 5%2%7 4 
V. Minho. 290 10 2 88 7 2 
Fão .. o s5787%7a 
P da Barca 92978 % 
Esposende . 75 83 4 19 
Prado . 6 6 8 36 39 18 
M Fonte... 19 6 4 9 29 40 16 
A Praia... 19 6 310 2% 3 15 
fequeirense ) 3 6 1 2 38 12 
“aipas .... 19 2 611 18 34 10 
Amares D 8 418 % 46 10 


A próxima jornada 
(18-4-1969) 


Sequeirense-Vieira do Minho 
Maria da Fonte-Prado 
«Os Limianos,-Taipas 
Valdevez-Fão 
Esposende-Ponte da Barca 
Ancora Praia-Santa Marie 
Monção-Amares 


FÃO-ESPOSENDE, 2-0 


Jogo em Fão, 

Arbitro — José Lourenço. 

As equipas: ' 

FAO — Solinho; Gravata, César, 
Géninho, Luís e Manafá; Coutinho e 
Tito, Pedras e Sousa, 


Carvalho II, Armando e Saganito; Mi 
rio Migueis e Nunes; Sotero, Fernan- 
do. Laguna e Pechichola. 

Ao intervalo, 0-0, 

Não obstante a superioridade nítida 
do grupo local, que várias vezes tentou 


zero 

a quatro totalistas 
e 50 a 80 com 12 
resultados certos 
para 

os 6.800 contos 
de prémios 

do concurso 

de ontem 


O concurso do Totobola refe- 
rente à jornada de ontem sofreu 
uma certa quebra relativamente 
ao da semana anterior. Nos cen- 
tros de contagem entraram 
1065 800 mairizes, corresponden- 
fes a 9 836 600 apostas, o que re- 
presenta uma receita global da 
ordem dos 14 754 900500. 

A importância para prémios 
oltra-se em 6 861 000500, o que 
signífica 3 480 500500 para cada 
Prémio. 

E a verdade é que em face de 
uns quantos desfechos imprevis- 
tos dus jogos que contavam 
para o concurso, o número pre- 
vistos de totalistas não irá além 
de quatro. Se não for... zero. 

Quanto os «felizandos» (por 
que não?) que acertaram em 12 
resultados, o primeiro escrutínio 
«disse» que os mesmos se cifram 
entre 50 e 80. 


1 DIVISÃO 


“ Desportivo de Monção 
— O VISITANTE MAIS DESTACADO 


marcar, este não consegulu traduzir 
esse domínio, entes dog 70 minutos, 
altura em que Sousa marcou, e depois 
aos 76 minutos, altura em que o mes- 
mo Sousa deu a vitória, merecida, ao 
Fão. 

A arbitragem foi boa, — P R. 


II DIVISÃO 


Goleada 

do DUMIENSE 
sobre 

o Desp. Oliveirense 


Como nota dominante e curiosa da 
jornada que ontem se realizou para o 
Campeonato Regional da II Divisão da 
Associação de Braga, há a colocar em 
evidência o amplo resultado quo O 
Dumiense conseguiu sobre o Desporti- 
vo Oliveirense, 

A equipa de Dume marcou oito go- 
los sem resposta, números que deizam 
antever claramente a superioridade 
prática do vencedor, a qual se mani- 
Jestou nos dois períodos de jogo. 

<On Galos», vencedor em Vila Ver- 
de, passou maia um difícil obstáculo 
e mantém a sua boa classificação, 


CAMPEONATO REGIONAL DA | DIVISÃO DE VISEU 


PENALVA DO CASTELO 
NOVO ÊXITO EM TERRENO ADVERSÁRIO 


O único triunfo em terreno alheio 
pertenceu ao «pula», que reforçou 
mais ainda a sua posição, beneficiando 
das derrotas dos seus mais próximos 
opositores. Carregal do Sal g Molelos, 
empataram em Viseu e Vale de Açores, 
respectivamente, enquanto nos restan- 
tes jogos Os triunfos vieram a perten- 
cer aos visitados. 


Resultados gerais 


Sampedrense-Penalva 
Canas de Senhorim-Pextráfil . 
Tondela-Moimenta . 
Viseu e Benfica-Carregal do Sal 
Vale de Açores-Molelos 
Santacombadense-Nelas 


Classificação 
J v. E. 

P. Castelo. 18 15 2 
4 


M da Beira 18 10 
edrens. u 10 


A próxima jornada 
(18-4-1969) 


Pextráfil-Penaiva do Castelo 
Molmenta-Canas de Senhorim 
Carregal do Sal-Tondela 
Molelos-Viseu e Benfica 
Santacombadense-Sampedrense 
Nelas-Vale de Açores 


S. PEDRO DO SUL, O 
PENALVA, 1 


Jogo em S, Pedro do Sul. 

Arbitro — Francisco Adriano. 

As equipas: 

S, PEDRO DO SUL — Gaidão; Re- 
belo, Teixeira, Celso e Pinto; Leite e 
Aires (Melo); Santos, Quim, Cami- 
nhas e Domingos 

PENALVA — Soeiro; Mel, Guilher- 
me, Carlos Alberto e Sales; Pedro é 
Albano; Jorge .Humberto, Pina e 
João Manuel, 

Ao intervalo, 0-0. 

Marcador, aos 7% minutos, 
Manuel. 

O resultado da primeira parte não 
corresponde ao jogo praticado por am- 
bas as equipas. 

Na segunda metade, os locais do- 
minaram abertamente o jogo e só por 


João 


CAMPEONATO REGIONAL DA | DIVISÃO DE COIMBRA 


O ALA ARRIBA 


MANTÉM À DIFERENÇA DE TRÊS PONTOS 
DOS MAIS PRÓXIMOS ADVERSÁRIOS 


Jogou-se mais uma jornada do 
Gampeonato Regional da 1 Divisão de 
Coimbra, faltando cinco para concluir. 
Dos resultados da jornada de ontem, 
assinala-so a surpreza do Sourense 
vencer no campo do Eirense, tirando- 
=lhe quase todas as probabilidades que 
ainda pudesse ter para o título, e 
também a pouca expressão do triunfo 
do ala Arriba no campo do Vigor. 
Estas as duas notas mais salientes 
nos encontros efectuados. 


Resultados gerais 


Montemorense-Brasfemes 
Norte e Soure-Ançã 
Vigor-Ala Arriba . 
Mirandense-Eira Pedrinha 
Condeixa-Lousanense 

Eirense-Sourense .. 


Pereirense-Esperança . 


KBBsBSEaSSagõs|m 
SaRsEsBEEREEEB|O 


11 DIVISÃO 


Resultados gerais 


Ulmeirense-Casaense 
Poiares-Fala 
Tocha-Oliveira do Hospital 
Bantovarão-Carapinheira um 
Tabuense-Crtizense .. 
Ribeirense-Alfarelos 


Olassificação 
LV EDP. 
Carapinhoi. U 8 1 2820 28 
Tabuense.. 1 6 3 22210 % 
O. Hospital 1 6 3 22 1 26 
us 4241335 
u 6 231510 % 
uc 1 41918 4 
ns5 32 um 
us15s%ma a 
us 3 5121820 
usa 611819 
u25 3=ma 19 
“oocu 14 u 


Resultados gerais 


Vilaverdense-<Os Galos» 13 
Palmeiras-Neves 48 
Marinhas-Ribeirão 22 
Forjães-Tadim sa 
Dumiense-Ollveirense so 
Olassificação 

J. V. PB. DP. O P. 
Forjtea 18 16 1 16017 3 
<Os Galos», 19 11 356 4 27 
Neves .... 19 1 2 68 2 A 
Dumiense .. 18 10 4 4 39 15 WA 
Valenciano, 17 10 3 44732 8 
Marinhas .. 18 9 5 43H 28 3 
Ribeirão ... 19 8 6 541 35 2 
Vilaverden, 18 5 5 8 % 29 15 
Oliveirense. 19 6 21 3% 55 14 
Palmeiras . 17 3 5 928 42 11 
Celeirós ... 17 4 1122851 9 
Celoricense 18 1 4 13 16 52 6 
Tadim..... 19 2 1160 % 5 


A próxima jornada 
(18-4-1969) 


Celeirós-Valenciano 
Celoricense-Vilaverdense 
«Os Galos»-Palmeiras 
Neves-Marinhas 
Ribeirão-Forjães 
Tadim-Dumiense 


manifesta falta de sorte não marca- 
ram. No entanto, seriam og visitantes 
que num contra-ataque e aproveitan- 
do a hesitação da defesa local, alcan- 
caram o único golo da partida, 
Arbitragem fraca. — GF, 


II DIVISÃO 

RESENDE 

— único visitante 
que triunfou 


O Resende logrou o melhor resul. 
tado da jornada ao triunfar em Oli- 
veira do Conde, facto que lhe valeu 
ascender ao primeiro lugar de parceria 
com o Castrense, que por gua vez con- 
sentiu um empate ao Vouselense. 

Carvalhais e Besteiros venceram os 

que v 


Resultados gerais 


Carvalhais-Nandufe ... 

Oliveira do Conde-Resende 
Castrense-Vouzelense 
Besteiros-Cinfães ... 


Classificação 

J V. PB. D. PF. 0. P. 
Resende 540113 8 8 
Castrense 7241828 
Nandufe .. O RR E RS 
Carvalhais 52121 95 
Santa Mari 51 311312 5 
Bestetros ... 5 212995 
O, do Conde 6 1 3 21216 5 
Vouzelense.. 5 0 4191 4 
Cinfães Bd d E 7,0 A 


A próxima jornada 
(18-4-1969) 


Carvalhais-Santa Maria 
Vouzelense-Besteiros 
Cinfães-Resende 
Nandufe-Castrense 


CASTRENSE, 1 
VOUZELENSE, 1 


Jogo no campo de Castro Daire. 

Arbitro — Ramiro Gomes 

As equipas: 

CASTRENSE — José Carlos; Quim 
Fernando, Alberto (José Pinto) e 
João; Gastão e Horácio; Pinto (Mala- 
gueta), Amadeu, Mário e João Carlos. 

VOUZELENSE — Paulo; Rocha, 
Figueiredo, Jorge o Manuel Carlos; 
Augusto e Abílio: Guilherme, Mário, 
Nuno e Catarino. 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores — Pelo Castrense: João 
Carlos, aos 39 m.; Guilherme, aos 60 
minutos, pelo visitante. 

O resultado é lisonjeiro para os 
locais, porquanto os visitantes domi- 
naram quase todo o desafio, tomando. 
conta do meio campo que lhe deu 
uma supremacia notória. 

£ de frizar no entanto que o Cas- 
trense não jogou o seu normal e daf 
o sentido de jogo que deu ao ndver- 
sário, que tem uma boa equipa, com 
boas aspirações, constituída por Jo- 
gadores bem rodados, o que não su- 
cede com o grupo local. 

Arbitragem boa, — E, O. 


Silvino Magalhães 
vencedor da Taça 
«O. O. do Porto» 


No «stando da Quinta da Azca, 
disputou-se, ontem. mais uma pro- 
va de Pro aos pomoos, que prop r- 
cionou excelente trunfo a Silvino 


Magalhães, em finalissima emotiva. 
Os resultados foram os seguintes 
1*— Silvino de Aegalhães, 11/12. 
to «duardo Jordão e Rodrigo 

asconcelos 10/12 
4! — Nodrig» Vasconcelos (filhos 
8/10. 

Foram arditros: Manuel Pereira 
Barbosa, Duarte Santos Silva e 
Edusrto Jordão m 
TORNEIO DE ELVAS 

Calça e Pina 
rencedor do Campeonato 
do Alentejo 

Prosseguiram ortem, as provas 


internacionais de Tiro ao Voo, em 
Elvas, crgahização do Clube de 


O Comércio do Porto 


CAMPEONATOS REGIONAIS DA A. F. DE BRAGA 


MARINHAS, 2 
RIBEIRÃO, 2 


Jogo em Esposende. 

Arbitro — Romulo Lopes, 

As equipas: 

MARINHAS — Escânio (Carneiro) ; 
Quim, Bana, Andrade e Meira; Mário 
e Carvalho (Tucha); Machado, Ulisses 
António Maria e Rites, 

RIBEIRO — Menezes; Dias, Amé- 
rico, Oliveirense e Mário Sá; Faria e 
Armada; Lixa, Navio, José Maria é 
Veloso. 

Ao intervalo, 0-0. 

Marcadores — Ulisses, aos 70 e Am- 
tónio Maria, nos 88 m., pelo Marinhas 
Faria, aos 60 e Veloso, aos 74 m., pelo 
Ribeirão. 

Durante o encontro assistiu-se a 
uma excelente partida de futebol onde 
sobressaiu o maior poder ofensivo do 
Ribeirão que só não conseguiu a vitó- 
ria por manifestar falta de sorte. 

Arbitragem excelente, — M, S, O 


ATLETISMO 


Segunda-feira, 31 de Março de 1969 7 


0 V Grande Circuito Pedestre Internacional de Seia 


foi ganho por MAXIMIANO PINHEIRO (Ginásio de Agualva) e pela 
equipa do SPORTING em filiados, e por JOSE MARTINS (Estrela 
de Tortozendo) e pela equipa do VODRATEX em não filiados 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


A vila de Seia viveu, ontem, de ma- 
nbã, uma grande jornada de pedestria- 
nismo mercê da bela iniciativa dos 
clubes locais, Desportivo Vodratex e 
Hóquei C. de Seia e Clube F, Santa 
Clara de Colmbra, cujo trabalho em 
prol do atletismo, e em especial da 
modalidade pedestre em estrada, é 
digno de saliência é de aplauso, Uma 
organização modelar a deixar boas re- 
cordações, 

O circuito de Seia efectuado du- 
rante “os quatros anteriores apenas 
teve Ambito nacional, mas este ano as 
entidades organizadoras quiseram dar- 
“lhe carácter internacional, pelo que 
assimiu compromisso com à equipa 
espanhola do Celta de Vigo, que fa- 
ria deslocar os seus melhores valo- 
res internacionais, António Salgado, 
Manuel Alonso, Carlos Perez e ou- 
tros, e uma equipa checoslovaca, de 
Praga, Afinal, O Ceita não pôde des- 
locar a sua formação por impedimento 
daqueles atletas em estágio por im- 
posição da Federação espanhola, justi- 
ficando à ausência, o mesmo, não 
acontecendo com a formação checa e 
que não deu notícias da sua falta. 
Após diligências com a ida a Espanha 

dp dirigentes dos clubes organizado- 

res, conseguiram a deslocação do 

União Desportiva de Salamanca, que 

o público de Seia soube distinguir 

Com muito apreço. 

A partida alinharam 73 atletas fl. 


lados em representação do Sporting, 
Sporting 6. de Esplitho, Fiuvial Bor: 

ti . de IO, uvial Por- 
tuense, Santa Clara de Coimbra, Gi- 
násio Clube 1.º de Maio de Agualva, 
Atlético de Moscavide, Hóquei C, de 
Barcelos e Instituto S Fiel; e não 
filiados participaram 80 atletas em re- 
presentação do Grupo D. Santa Com- 
ba, Clube F, Santacombense, Centro 
D, Fisel de Seia, Pupilos do Hóquei 
C: de Barcelos, Escola Ind. e Com. 
de Gouveia, Grupo D. Póvoa de So- 
brinhos, Desportivo Vasco da Gama 
de Ovar, Clube os Águias do Canho- 
so, Clube Recreio Estrela de Toroto- 
sendo, Centro Cultura Oliva, Clube D. 
Metalúrgica Leal, Centro de Despor- 
tos dos C. T. T, de Coimbra, Grupo 
D. Carris de Ferro de Lisboa, Exter- 
nto Liceal de Seia, Clube Despor- 
tivo Vodratex (Seia), Clube Jovens 
de Vodra (Seia), União Desp. de 
Seia e Clube Hóquei de Seia 

Peranto alguns milhares de pes- 
soas (uma loucura em Seia) as pro- 
vas deslocaram-se em ambiente de 
enorme entusiasmo ao longo do ex- 
tenso e bem difícil percurso em d 
versos pontos, com difíceis e prolon- 
gadas subidas, seguidas de extensas 
descidas. 

Em “nho filiados» que toi a pri- 
meira prova a efectuar-se, destaca- 
ram-se logo de início José Martins 
(Tortozendo), José Amaral (Vodra- 
tex) e Manuel Quirino (Fisel), que 
marcaram o andamento, vencendo o 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE AVEIRO 
I DIVISÃO 


Seis pontos de vantagem do ALBA, sobre o segundo 
Classificado que é agora 0 Oliveira do Bairro 


Mutação sensivel se verificou, após 
a jornada de ontem, nos lugares se- 
cundários do campeonato aveirenso da 
primeira divisão. Como resultado prin- 
cipal dessas alterações, o Alba au- 
mentou para seis pontos que o sepa- 
ram do segundo classificado, que é 
agora o Qliveira do Bairro, enquanto 
o Anadia e a Ovarense so situam tme- 
diatamente à seguir. Num breve re- 
lance à jornada, será de registar o 
excelente triunfo do Alba em Cesar, o 
mesmo acontecendo com a marca con- 
seguida pelo Oliveira do Bairro na 
Arrancada. Q Bustelo conseguiu tam- 
bém um apreciável triunfo sobre a 
Ovarense, enquanto o Anadia, Paços 
de Brandão e 8. João de Ver empata- 
vam respectivamente na Arrifana, Es- 
moriz o Castelo de Paiva. 


RESULTADOS GERAIS 


Cucujães-Pejão 
Agueda-Estarreja 


Palvense-S. João de Ver 


Bustelo-Ovarense 20 
Valonguense-Oliveira do Bairro 1-3 
Classificação 

J. 7. E. D.F.0. P. 
ALBA . MIS 7266 14 6 
O. do Bairro 2414 3 7 51 30 55 
Anadia . MI4 2 8 49 18 54 
Ovarense M13 4740 18 54 
Esmoriz ... MI1248 36 29 6 
Arrifanense ... 4 9 8 7 40 39 50 
Agueds ....... 24 810 6 31 30 50 
P. de Brandão 2410 5 9 29 87 49 
Paivense .. U 9693133 48 
Bustelo U 798 MU 29 47 
Estarreja... 24 9 411 94 33 46 
Valonguense .. 24 8 610 25 M 46 
S. João de Ver 4 7512 28 36 43 
Cucujães MM 7814 26 51 4 
Pejão Mu 5 514 2 62 39 
Cesarense M 2 617 1361 38 


Jogos para o dia 18 de Abril 


Oliveira do Bairro-Cucujães (1-3) 
Pejão-Agueda aa) 
Estarreja-Arrifanense (0-4) 
Anadia-Cesarense (1-0) 
Alba-Esmoriz 1) 
Paços de Brandão-Paivense (0-2) 
S. João de Ver-Bustelo (1-1) 
Overense-Valonguense (1.2) 


Ao lado, os resultados dos encon- 
tros da primeira volta. 


MEALHADA-S. ROQUE, 2-0 


Jugo na Mealhada. 


Arbitro: Eduardo Pavão. 

As equip: 

MEALHADA — José João; Lou- 
renço, (Costa) Marques e Graça; Lis, 
Ferreira e Baptista (Nevega); Ernes- 


to, João, Aurélio e Gameiro. 

S. ROQUE — Nicolau; Neto (Car- 
los), Vitor, Maia, Augusto e Horácio; 
Eduardo e Guerra: Alvaro, Azevedo, 
Mário e Vaqueir 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Aurélio, aos 17 minu- 
tos, e Navega, aos 60 minutos. 

Domínio dos denos da casa, que só 
por falta de sorte dos seus avançados, 
não elevaram o marcador. 

Arbitragem excelente. —J. R. M. 


Caça e Pesca local. Foi disputado o 
Campevnato ao Alertejo, contagem 
para o Campeonato Ibérico, concor 
rendo 1 atiradores. 


*— Antônio Calça e Pina, 20/%. 
—(tarlos Jarmezim, 19/20, 

3º —D. Marco «. Pacheco, 19/% 

4*—Nuno Nota Irfante da CA- 


mara, 18/20. 
* - kernando Simões, 16/9. 
— Eng, António Bravo, 16/19 


armando Marques, 15/18. 
—Palhavh Rodrigues Pinto 
15/18, 
9.º —D. Manuel Romero, 14/17. 
100— Eng. Luí* Carvalho, 13/16, 


Começou, epois. a disputar-se a 
prova «Grande Prémio de Elvas 
com 98 inscrições prova que toi + 
terrompida já perto das 21 horas 
para prosseguir hoje. pelas 11 horas. 
Serão disputadas as taças «Federa. 
cão» = «Vencedor». 

A prova de ontem registou grao- 
de afluência, em especial de gente 


de Espanha, 


PAIVENSE-S. JOÃO DE VER, 0-0 


Jogo em Castelo de Paiva. 

árbitro: Rufino Santeiro. 

As equipas: 

PAIVENSE — Nelson; Oliveira, Ca- 
lor, José Cuca e Teixeira; Chico e Pi- 
cão; Ferreira, Pinto, Fadário, Quintela 
e Pinto, 

S. JOAO DA MADEIRA — Ramiro; 
Rui, Cardoso I, Sá e Américo; Cardoso 
II e Pais; Ramiro .Silva, Bela e Bar- 
ros, 
Jogo sem história, Ambas as equi- 
pas, principalmente a da casa, não 
souberam encontrar-se, Não houve por 
isso jogedas delineadas, nem sentido 
de jogo. Chutavam para a frente uns; 
outros destruiam de qualquer maneira. 

Boa arbitragem. — 4. M. 


II DIVISÃO 


k A 
e AROUCA 
empataram 

No prosseguimento da prova, que 


vai na sua oitava jornada, o Avumca e 
o Mealhada venceram os encontros que 


lhes competia disputar, respectiva- 
mente contra o Pampilhosa e o 8. Ro- 
que, Vista Alegre e Arouca, que joga- 
vam entro si, empataram a duas 
bolas. 


RESULTADOS GERAIS 


Avanca-Pampilhosa 7,0 

Mealhada-S. Roque 20 

Vista Alegre-Arouca 22 
Classificação 

J D. F.C. P. 


Mealhada 
S. Roque 
Macinhatense 
Avenca 
Arouca 


E: 
16 10 18 
9 15 
1 14 
” E 

u 

10 


=3 00 00 00 3 00 00 
ousa 
wmpnotm 
coracao 


Pampilhosa-Mealhada 
Macinhatense-Avanca 
S. Roque-Vista Alegre 


(0-1) 
a-2 
(2-2) 


40 lado, os resultados dos encon- 
tros da primeira volta, 


CUM, 
mind d 


O iniciado ADÉRITO MOREIRA 
foi o vencedor 
da Prova de Perícia da Primavera 


O Cubo Desportivo de S. Caetano 
reolizou, ontem, na sua pista privativa, 
& prova de perícia da Primavero, compe- 
tição que decorreu com bastonte entu- 
siasmo e teve no iniciado Adérito Moreira 
merecido vencedor, em luta com volan- 
tes mais experimentados. 
A classificação foi a seguinte: 


1.º CLASSE 

1.º — Manuel Melo 
.º — Alberto Gusmãe 
2º CLASSE 

1.º — Duarte Mig 
Lo — Júlio Fólix 
3º CLASSE 

1.º — Eng. Adérito Moreira 
.º — Manvel Melo 
42 CLASSE 

1º — Carlos Figueira 
.º — Alberto Gusmão 
INICIADOS 


1.º — Eng. Adérito Moreira 
20 — Júlio Félix 

3.º — Manuel Melo 

4º — Jorge Vasconcelos 


SENHORAS 
1.9 — Rosálio Vieira 5570 
“QUIPAS 
1º — Clube Desportivo 5. 
Coetano ui 2 


Decorreu animada 

a Prova de Perícia 
dos finalistas 

do Colégio de S. Luis 


Os finalistas do Colégio de S. Luís, 
levoram a efeito uma prova de perícia 
automóvel, que decorreu nos terrenos do 
Aero Clube da Costa Verde, em Espinho. 

Houve elevado número de concorrentes. 
9 público compareceu em grande quan- 
tidode, terminondo a prova com as se 
guintes classificações: 


1.º — Alberto Lobo e D. Ma- 


nuelo Portela 79,06 pontos 
— António Someiro é B. 
às — Qlinda, Cardoso, 2... 790» 
.º — Joaquim Jorge Ri 
e D. Virgolina Brandão 8303 > 
4º — Mário Volente e D. 


91,05 


Circuito das Festas do Mar 
(Luanda ) 


ANTÔNIO PEIXINHO 
venceu a primeira prova 


LUANDA, 30— O «votantes metropoli- 
tono António Peixinho, tripulondo um 
«BMC Cooper-S», venceu a primeira prova 
do Greuito dos Festas do Mor, em Mo- 
cômedes, completando as oitenta voltas 
à médio horário de 91,30 quilómetros. 

No segundo e no terceiro lugares 


| 
| 


classificaram-se, respectivamente, os an- 
goianos António Lacerda e Emílio Mar. 
ja, — 


A morte 
a 250 quilómetros 
à hora... 


LUCIEN BIANCHI 


despedaçou-se 
na pista de Le Mans 


LE MANS (França), 30 — Lucien Bianchi, 
o «volantes belga” vencedor dos «2 


Horos de Le Mansa no ano passado, 
morreu hoje nas primeiras provos para 
& corrida deste ano. 


jonchi conduzia um «Alfa Romeu» de 
tros, à velocidade de cerca de 250 
auilómeiros quando saiu da recta do cir- 
cuito de Le Mans e foi boter de encontro 
às árvores, que se alinham co longo da 
estrada, 

No embate, o corro ficou desfeito, e 

o corpo de Bianchi despadaçou-se. 
. A Última grande prova em que pai 
cipou, foi o rali LondresSidney, Que 
teve, por pouco, a vencer: go volante 
de um Citroen, Foi batido quando, a 
poucos auilómeiros da meta, comandava 
a prova. 

Mauro Bianchi, irmão do campeão, 
que io morrendo no ano passado, em 
Lo Mans, e que este ano toma parie da 
comida “ao, volante de um eMipinaRo 
noult», realizava a sua prova quendo o 
mendarom perar, para lhe dor a” nor. 
cia do acidente. Mauro interrompeu. 6 
Brava, o soluçar. — AN 


primeiro com autoridade, sempre per- 
seguido pelos seus mais directos com- 
petidores, com saliência para José Soa- 
res( Póvoa de Sobrinhos) e Fernando 
Madeira (Fisel), os mais destacados 
seguir Aquele «terceto», e com van- 
tagem sobre os restantes. 

Na categoria «filiados» Maximiano 
(Ginásio de Agualva) tomou o co- 
mando após percorridos os primeiros 
300 metros, para não mais largar a 
final, ouvindo forte e merecida o 
cão, dispensada Igualmente a todos os 
componentes da equipa sportinguis- 
ta, Francisco Pisco, José Lourenço, 
Gários Lopes, Mário Cordeiro o Fer- 
nando Cândido, que se seguiram ao 
vencedor, saliêntado-se as valiosas 
actuações de Aurélio Fernandes (San- 
ta Clara), Manuel Sousa e Óscar Silva. 
(F.C, do Porto), Eurico Luís (Santa 
Clara), chegando o primeiro espanhol 
do Salamanca, António Sanchez na 
décima primeira posição. 

O triunfo do Sporting foi brilhan- 
te, como o demonstra a sua vantagem 
de 2 pontos sobre a do Santa Clara, 
vêncendo esto o F. C. do Porto ape- 
nas com 4 pontos de avanço. 

Em «não filiados» o clabe local do 
Vodratex, clube organizador, obteve 
excelente triunfo, pertencendo os dois 
lugares imediatos « outras duas for- 
mações locais, a afirmar possuirem 
elementos animosos e dedicados à mo- 
dalidade. 

Principais classificações registadas: 


FILIADOS 


1.º — Maximiano Pinheiro (Ginásio de 
Agualva) Já m. 56,6 8 

2.º — Francisco Pisco (Sporting) 

3º — José Lourenço (idem) 

4.º — Carlos Lopes (idem) 

5.º — Mário Cordeiro (idem) 

8.º — Fernando Cândido (idem) 


7.º — Aurélio Fernandes (Santa Clara) 
8.º — Manuel Sousa (F. C. du Porto) 
9.º — Oscar Silva (FP. C, do Porto) 


11.º — António Sanchez Marcos (Seja- 
manca) 

José Silvestre (Moscavide) 
Manuel Santos (Santa Clara) 
Eduardo Simões (Sporting) 
Eloy Fernandez (Salamanca) 
José Marques Dias (Fluviej) 

o — António Oliveira (F. C. Porto) 
18. — Vasco Ferreira (Moscavide) 

— José Nogueira (idem) 

— Armindo Oliveira (Santa Clara) 


Classificaram-se mais 61 corredores. 


NÃO FILIADOS 


1º — José Martins (Tortozendo), 15 
minutos, 57 segundos (novo re- 
corde da prova ne, categori 
— José Amaral (Vodratex) 
— Manuel Quirino (Tisel) 
— José Soares (Póvoa de Sobri- 
nhos) 


— Fernando Madeira (Fisel) 

.º — Aristides Santos (Vodratex) 

7*— António Pinheiro (Jovens de 
Vodra) 

8.º — Virgílio Pinheiro (Vodratex) 

9º — José Figueiredo (Jovens de 
Vodra) É 

10.º — José Serrano (C.T.T. Coimbra) 

1º — José Santisgo (Águas de Ca- 
nhoso) 

2.º — Manuel Figueiredo (Vodratex) 

— Fernando Valentim (Jovens de 

Vodra) 

4.º — João Lopes (Póvoa de Sobri- 
nhos) 

15.º — Leonel Monteiro (Carris de Lis- 
0a) 

16.º — Alcídes Abreu (Vasco da Gama 


de Ovar) 

17.º — Cláudio Santiago (Águias de Ca- 
nhoso) 

18.º — Esmelino Fonseca (Vesco da 
Gama de Ovar) 

19.º — Manuel Pinheiro (Águias de Ca- 
nhvso) 

20.º — Francisco Cardoso (Jovens de 
Vodra). 


2 
4 
5 
6 


Os troféus que foram disputados no Y Grande Circuito Pedestre 


POR EUIPAS DE $ 


FILIADOS 

Pontos 
1.º — SPORTING C. 9 
2 lube F. Santa Clara . 30 
3  G, do Porto . E 
4 inásio de Agualva 45 
5 tlético de Moscavide ...... 49 
6º — União Desp. de Salamenca 54 
7.º — Clube Fluvial Portuense ... 72 
8.º — Desportivo de Estarreja ... 92 
9.º — Sporting Clube de Espinho 110 
10.º — Instituto S. Fiel, de Viseu 131 
7.º — Oquei C de Barcelos . 161 
NÃO FILIADOS 

Pontos 
1.º — Desportivo Vodratex . 16 
2.º — Clube Jovens de Vodra 29 
3.º — Centro R. Fisel, de Seia . 3 
4º—G. D Póvoa de Sobrinhos 39 
5 . Águias Canhoso, Covilhã 47 
6 . R. Pop. Est. Tortozendo 58 
7 . TT. T. de Coimbra, so 
8º — Carris de Ferro de w 
9.º — Vasco de Gama dt Ovar . 86 
10.º — Escola Indust. de Gouveia 105 


Classificaram-se mais oito equipas 
em não filiados 


No final, num dos enormes pavi- 
lhões da Fisel de Seia, foi servido um 
almoço de confraternização a umas 
400 pesoas (atletas, directores e de- 
legados dos clubes concorrentes e ou- 
tras entidades convidadas), sentando- 
-se na mesa de honra e a presidir, o 
dr, António Coimbra, vice-presidente 
da Câmara Municipal de Seia, ladea- 
do à direita pelo dr. António Melo, 
dr. Nunes Pereira, Moreira Junior é 
esposa, José Balbino, presidente do 
Senta Clara, Nuno Fernandes, filho 
do comendador Joaquim Fernando Si- 
mões, presidente da Câmata Munici- 
pal de Seia, ausente em Zurich, 
O impulsionador destas manifestações 
desportivas naquela vila, a quem se 
ficou devendo tão brilhante jornada, 
enviando um telegrama à justificar a 
sua falta, e à esquerda sentaram-se 
Raul Seabra, representante da Asso- 
ciação de Desportos de Colmbra, dr. 
Costa Cabral, o técnico checo pro- 
fessor Otakar Stastny e sua esposa, 
professor Raimundo, do Sporting, Ma- 
nuel Pessoa, comandante dos Bombel- 
ros Voluntários de Seia, « outras di- 
versas entidades 

Usaram da palevra diversos oradu- 
res, que se referiram a tão excelente 
manifestação desportiva, sendo posta 
em relevo e com toda a justiça, a pres- 
timosa actuação do comendador Jorr 
quim Fernando Simão, a quem sé 
devem grandes e frutuoses iniciativas 
para engrandecimento da vila de Seia, 
sendo testemunhado por todos os pre- 
sentes, na pessor, de seu filho, José 


Simões, a admiração que todos gen- 
tiam por tão nobre figura, tendo Jos6 
Simões dirigido saudações e apresen- 
tado agradecimentos em nome de seu 
pai . terminando o acto com a entrega 
de 70 taçer a clubes e atletas de am- 
bas as categorias, inúmeras medalhas 
e valiosos prémios particulares. 


M.J. 


CORRIDA DOS RAMOS 
EM VISEU 


Disputou-se, ontem. em Viseu, 
como os anos anteriores, a cha- 
mada «Corrida dos Ramos», de 5.000 
metros promovida pela Associação 
Distrital dos Despocros. 

A saida foi marcada do Liceu e 
a meta fixada junto dos Paços do 
Coneslho, no Rossio, 

fas classificações foram as se- 
guintes: 


FILIADOS 


1+— João Pinto, Académico, «om 
2 m. 15, 1/10. 
2*— Francisco Lopes, Viseu e 


Benfica, 20 m, 46 6 
3º — João Coreria, Viseu e Bon- 
fica, 20 m., 48 s. 8/10. 


POPULARES 


1º— Filipe Rodrigues, Leões de 
S. Francisco, 21/31. 

2+—raetano Marques, Póvoa de 
Sobrinhos, 6/8, 

3º—M. Fernardes, 


POR EQUIPAS 


sem tempo. 


Pontos 
E) 
” 


Viseu e Bertica (A 
Académico (A, .. 
Drizes de S, Pedro do Sul 
Académico (B) .. 


Taça Latina DE «ESPERANÇAS» 


ANDEBOL 


PORTUGAL 


derrotou Marrocos 
e fixou-se em terceiro lugar 


O TÍTULO FICOU EM ESPANHA 


PONTEVEDRA, 30 — Terminou 
hoje no Pavilhão dos Desportos desta 
cidade a «Taça Latina» de andebol do 
sete que desde quinta-feira à noite 
vinha sendo disputada pelas «<Espe- 
ranças» de Portugal, Espanha, França 
e Marrocos. 

A equipa portuguesa, nesta última 
jornada, defrontou a de Marrocos, em 
jogo allãs de muito interesso para a 
classificação de ambos, O vencedor 


HERCULANO OLIVEIRA 


ganhou a prova «Preparação» 
da Associação de Ciclismo de Aveiro 


Organizada pela Associação de 
Olelismo de Aveiro efectuou-se on- 
tem, num percurso de 95 quilóme- 
tros, uma prova que designou de 
«Preparação». 


OS. 
Alinharem nove corredores 
fiestonais e amadores, todos do San- 
galhos, que partiram simultânea- 
mente. 
A classificação foi a seguinte: 1.1, 
Herculano de Oliveira, profissional, 


3* Joaquim Andrade, 
4*, Lino ] 


Abel Matos, 2 h., 17 m.e 5 
Manuel Lote, 2 ., 27m.e8 
Lineu Matos. senior, 2 h. 51 m. é 
s, 
Desístiu o junior Manuel San- 
tos, por acidente, 


Em DEÃO (VIANA DO CASTELO) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Manuel 
Joaquim da Costa e Silva 


ficaria no 3.º lugar, enquanto o ven- 
cido seria o último classificado da 
competição. 

Portugal acabou por dominar o 
seu adversário com relativa facilidade, 
pelo resultado de 20-18, com 12-5 ao 
intervalo. 

Sem ter repetido a sua exibição da 
noito anterior, contra a França, so- 
bretudo no período em que esteve a 
vencer por 7-1, os portugueses reali- 
zaram, mesmo assim, exibição de 
muito agrado, triunfado com inteiro 
mérito sobre Marrocos. 

Significativo, afinal, quanto à sua 
débil resistência física, o facto de os 
portugueses, na 2, parto deste en- 
contro com os marroquinos, terem 
baixado de rendimento, marcando 
tantos golos como os marroquinos 
— precisamente oito. 

Se contra a França não houvesse 
denunciado a mesma crise de resis- 
tência, talvez que Portugal alcançasse 
& sua grande vitória na «Taça Latinas. 

Tendo empatado com os franceses 
por 16-16 no segundo jogo desta úl- 
tima jornada, a Espanha alcançou a 
primeira posição, por melhor «goal- 
-averages sobre o seu adversário, 
marcando 59 golos e sofrendo 40, con- 
tra 50-85 da turma francesa, 


Realiza-se no Porto 
a próxima «Taça Latina» 


Numa reunião efectuada em Pon- 
tevedra ficou assente que a &* Taça 
Latina para Esperanças seja dispu- 
tada em Portugal, mais precisamente 
mo Porto, por ser aqui onde existe 
maior número de entusiastas da po- 
pular modalidade. 


| 
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Fr. € 


dá bl 
TROF 


triunfos sensac 


Dos três «maiores» Jot o Avintes 
o único que se deslocou. Fot a Grijó 
e venceu. O Leverense (segundo 
classificado) e Freamunde (terceiro) 
perderam nos seus campos, respeo- 
tivamente com o Sport Progresso e 
Trofense. Dat a razão de novo avan- 
go dos avintenses — agora mats se- 
guros na caminhada para O título. 

Todavia, ao Paços de Ferreira, 
pertenceu o melhor resultado da 
jornada, valorizado pelo facto de 
ser conquistado em Pedrouços. O 
Amarante também venceu em Er- 
mesinde, enquanto o Vilanovense 
empatou no Candal. 

O Serzedo, Gondomar e Oltveira 
do Douro triuntaram nos seus cam- 
Dos. 


RESULTADOS 
Freamunde-Trotense 135 
Grijó - Avintes .. 13 
Serzedo-Ramaidenso 3-1 
Leverense - Progresso 1-2 
Gondomar - Felgueiras 32 
Candai - Vilanovenee 11 


Pedrouços - P. de Ferreira 0-4 
O. do Douro-Rio Tinto ... 2-0 
Ermesinde-Amarante ......  L3 


CLASSIFICAÇÕES 


16 26 58 12 
1 36 68 11 


I DIVISÃO 


DE 


LEVERENSE, 1 
PROGRESSO, 2 


Jogo em Lever. 
Arbitro: Ramiro Simões. 
As equipas: 


LEVERENSE — Venâncio, José 
Augusto, Malícia, Onico e Manuel; 
Vergueiro (Santos) e Mateus; Bar- 
bosa. Fernando. Alberto e Nova 


PROGRESSO — Mário Rul; Na- 
gaça. Toninho, Bessa Il e Amadeu; 
Pinho Il e Bessa 1; Bino (Américo). 
Neca. Gomes e Pinho 1. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Bino e Neca, pelo 
Progresso; Chico. pelo Leverense. 

O futebol praticado foi de baixo 
nível. Efectivamente nenhuma das 
equipas conseguiu encontrar-se. Os 
jogadores pareceram apostados em 
jozar sem o mínimo entendimento 
emtre si, com a bola a viajar dema- 
siado alto. No entanto, a equipa da 
«casa» teve ascendente territorial, 
tanto no periodo inicial, como de- 
pois do descanso. Porém, o adversá- 
rlo nunca cedeu. contra-atacando 
com perigo. Ainda nos 45 minutos 
iniciais, os da casa, tiveram u golo 
à mercê quando. aos 25 minutos, 
um remate de Alberto, foi embater 
no poste e. ainda. antes do interva- 
Jo, outro lance levou a bola a sair 
ta Dado sp lado; Após o recomeço, 
as carac mantiveram-se e, 
depois de nova perdida, Venâncio, 
esteve em evidência numa especta- 
cular defesa. Aos 65 minutos mar- 
caram. num lance feliz, para dez 
minutos depois chegarem a 0-2. Dois 
minutos spós o Leverense conseguiu 
reduzir para 1-2. 

Arbitragem com julgamentos nem 
sempre justos. — A. R. 


* 


Em reservas; Leverense, 2-Pro- 
gresso. 2. 


O. DO DOURO, 2 
RIO TINTO, O 


Jogo em Oliveira do Douro. 

Arbitro: Armando Farta. 

As equipas: 

OLIVEIRA DO DOURO — Aurê- 
tio; Faustnio, Valdemer e Pina; 
Tavares e Gaspar; João, Duarte, 


do e Pires, 


onais em 


Fernando, Domingos e Siva (Ar- 


e Jorge; João, Quezada, Hlídio. Gran 


AVINTES 


-— mais seguro na caminhada para o título 


GRIJ6, 
F.C. AVINTES, 3 


Jogo em Grifo. 

Árbitro: Bastos da Silva. 

As equipas; 

GRIJO — Arnóblo; Silva 1, RO- 
cha I. Maia e Silva Ferreira da 
Silva e Antero; Augusto. Rocha II, 
Quim (Santos) e Oliveira. 

AVINTES — Francisco; Peraigão, 
Boaventura, Serafim e Flores; Do- 
mingos e Neves; Quim, António, 
Emílio e Meira (David). 


Ao intervalo: 0-2. 

Domingos, aos 17 minutos tez w 
primeiro golo do Avintes; e Rodri- 
gues, aos 40 minutos, fez 3-0 para 
os visttantes: e David, aos 50 minu- 
tos fez o teroeiro e último golo do 
Avintes. 

O único golo do Grijó foi telto 
no declinar da partida, por Santos. 

Tudo foi agradável no encon- 
tro que se disputou ontem. em Gri- 
jó, entre grijoenses e avintenses. 

Desde a exibição das equipas; a 
correcção dos Jogadores. tudo este: 


boa ética desportiva, pelo que o 
público, numeroso, sinal, que 
onde q en- 
contro se desenrolou retirou satis- 


Bobre 9 resultado divemos que 
êxito do E. O, de Avintes foi intei- 
ramente merecido, pois a equipa vi- 
sitante revelou, nos momentos deci- 


até porque o equilíbrio territorial 
constituiu nota dominante da luta. 
Simplesmente as avançadas dos 
avintenses foram mais positivas; e 
daí a justiça dum triunfo precioso 
e incontestável. perante uma equi- 
Pa que soube perder. não saindo 
dE coma 

regem mi Ee 
condizer com o jogo. 


* 


Em reservas, registou-se a vitória 
do Grijó por 1-0. 


ENSE E PROGRESSO 


FREAMUNDE e LEVER 


CANDAL, 1 
VILANOVENSE, 1 


no Candal. 
Aebino Bento da Cunha. 


equipas: 
CANDAE  sanuário; Meireles, 
Peres, Pinho 
Reis; Brás, 


VILANOVENSE — Zé Luis; Rui 
(Mário). Atres, Álvaro e Nídio; Viel- 
ra e Néry: Moinhos. Napoleão. Dino 


Marcadores: Duarte, nos 4 mi- 

autos: Napoleão, aos 86 minutos. 

ão correspondeu à expectativa 
com que era aguardada pelos adep- 
tos das duas turmas. esta partida 
entre Os velhos rivais. Candal e Vi- 
lanovense. Na verdade, o Jogo fot de 
fraco nível técnico, agravado ainda 
Dela toada e«morma» em que decor- 
reu, 

O golo dos visitantes obtido a 
poucos minutos do fim. velo trazer 
ao desfecho final da partida. um 
resultado mais de harmonia com o 
labor de ambas as equipas ao longo 
do desafio. 

Arbitragem certa. — S. D. 


FREAMUNDE. 1 
TROFENSE, 3 


(Alcino 
sa e Santos (João); Justino, Hum- 
derto, Abel Venâncio e Ernesto. 

TROFENSE — Marques; Domin- 
gos, Leitão e Edusrdo; Manuel e 
Ramalho; José Mário, Farejo, Alber- 
tino, Teixeira e Padrão. 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: aos 20 minutos Er- 
nesto. pelo Freamunde; Faria, nº 
própria baliza. aos 28 e 45 minutos: 
e Ferejo aos 75. pelo Trofense. 

Bom jogo na primeira parte pelo 
lado do Freamunde. que alcançou 
um tento. A infelicidade de Faria 
e a boa exibição de Marques dita- 
ram. porém, a derrota da equipa. 

Boa arbitragem. — D. P. 


E DIVISÃO 


II DIVISÃO 


ALIADOS DE LORDELC 


OPORTUNA VITÓRIA NA MAIA 


Na -crnada de cntem — sétima 
—a principal surpresa pertenceu, in- 
tetrinha, ao Aliados de Lordelo, que 
obteve preciosa vitória na Muia, 
mantendo, assim, a diferença de um 
ponto que o separa do «comandan- 
tes, “Jesportivo de Pcrtugal, 

Nos estantes jonos os visitados 
venceram, 

Na série vos «Ultimos», apenas o 
Perafita empatou fera, ja que os 
outros »sitantes perceram. 


RESULTADOS 


Série Jos «Primeiros 


F. 2 Mata-Aliados ... 
Perostrho-Crestuna 


Oustoras-Castelo 


D. Vortugal-Coimt10es 
Paredes-Sardinenses 


Série 105 «Ultimos» 


Arcozelo-Valonguense 
S. veix-Lixa 


sp. or Cruz-Peratita 
Fu 


Marco-Intesta 


Caniselo-Valadares 


PROVA EXTRAORDINÁRIA DA 1H DIVISÃO 


— únicos vi 


A jornada da Prova Extraordinária 
da III Divisão não foi grandemente 
benéfica para as equipas da casa. Dos 


SOUSENSE e MACIEIRA 


ilantes que ganharam 


oito encontros realizados apenas dois 
“terminaram com triunfo: dos visitados, 
pots nos restantes seis encontros ow 
se verificaram empates; ou as vitórias 
penderam para o lado das equipas 
Jorasteiras. 

A «ronda» foi bastante quilibrada, 
confirmando-o o facto de nos oito 
jogos efectuados apenas se terem mar- 
cado 15 golos, ou seja, uma média 
inferior de dois golos por cada desafio. 


CLASSIFICAÇÕES 


Série cs «Primeiros 


1 V. ED. FCP, 
D. de rortugal 78111 1 NU 
Aliados Vo 042 w 
Custótas 74121212 v 
F.C o Maia 74 31370 4 
Paredes T:13% 67 
Castelo a, 4 1/8,90 06 7 
Sandinenses .. 7304 13 12 6 
Perosinno 130410 4 6 
Coimbries .. 7214 9155 
Crestuma Rj que a qá 


série nos «Ultimos» 


Je 


F. C, marco. » a vn 
5, relix o 1 13 10 
Lixa . 16 10 9 
Arcozelo e 10 10 


Valong sense 
Sp. as Cruz 


RS ge E] 
FER 

vernnrenc 

vom umuttam 
s 


Perafita 2 

Canidelo un 
Valadares 2 us 
Infesta us 


JOGOS PARA 13 DE ABRIL 
Série 105 «Primetros» 


Alia dos-Sandinenses 
Crestuma-F. C, d> Maia 
-astelo-Perosirno 
“oimbrões-Custótas 
D. Portugal-Paredes 


Série dos «últimos» 


Valoaguense-Valadares 
Lixa-Areszelo 
Poratita.S. Félix 
mtesta-Sp. da Cruz 
Marco-Canideto 


F. C. MAIA, O 
ALIADOS, 2 


Jogo na Maia. 

Arbitro: Anibal Duarte, 

As eouipas: 

MAIA — Arlindo: Ilídio, Ramos, 
Avelino Carvalho; Festa (Cassia 
no) e Albertino (Aguas); Daniel, 
Lagoa, Monteiro e Amílcar. 

ALIADOS — Costa: Jerônimo é 
Pedro, luís e Machado; João da 
Costa e Castelo; Pmto, (Leal 1º 
Ernesto, Barros e Perry. 

Ao intervalo: 0-1. 

Os areais dominaram insisterie- 
mente e foram superiores em todus 
Os pormenores. mas vieram no en- 
tanto a perder — encontro devido à 
má actuação do arbitro que, foi 
manifestamente parcial e prejudicial 
dos naiatos. H 

Algumas faltas merecedoras de 
serem unidas com | castigo má 


' TCE 


de atenção do juiz da partida. Im 
possível vencer desta maneira, me: 

depois de uma exibição de 
acerto, 


Rio Tinto- Ermesinde 


PEDROUÇOS, O 
P. FERREIRA, 4 


Je em Pedrouços. 

Árbitros Adão Pereira 

às equipas: 

PEDROUÇOS — Araújo; Eugé- 
mio, Bernardo, Aldino (Birilio). e 
Fernando; Raite (Costinha) e Nel- 
son; Faria, Beirão, Albertino e Sl- 
Toão 

PAÇOS DE FERREIRA — vieira; 
Reinaldo, Rola. Martins e Augusto; 
Coelho e Nata II; Lessa. Canavar- 
ro. Saloa e José Auto (Morais). 

intervalo: 


e Baloa. 

Foi expulso Bugénio, do Pedrou- 
cos. 

E o resultado final do encontro 
aceita-se perfeitamente, já que os 
forasteiros atlôticamente superio- 
res, souberam aceitar o domínio do 
seu adversário, para em rápidos 
contra-staques construírem vitória 


bom recorte falharam 
trondosemente no Capitulo de re- 
mate, sofrendo dezeire nada con- 
sentâneo. para as possibilidades 
reais da sua actual valia 
Arbitragem boa DO aspecto téc- 
nico, mas contemporizadora em de- 
masia na parte disciplinar. — M. G. 


* 


Em reservas, gandou o Pedrou- 
gos por 5-2. 


BOMBAS 


ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA 
ASSEGURADA 


AGRICULTURA 
E INDUSTRIA 


BONNEVILLE OLIVEIRA 


Rua de Camões, 810 
Telef, 22104 — PORTO 


tos; e Duarte, aos 85 minutos. 

Frente a um adversário que en- 
veredou sempre pelo sistema de con- 
tra-ataque. os olivelrenses encontra- 
ram sérias dificuldades para elcan- 
car um resultado positivo. 

Conquanto o vencedor nunca es- 
tivesse em sérios embarsços. dado 
o seu malor apuro técnico, a ver- 
dade é que os visitantes podiam ter 
sido os primeiros a marcar. se não 
fora a excelente defesa de Au- 
rélio aos 15 minutos. ao deter uma 
frande penalidade “apontado por 

o. 

No segundo tempo qe novo o 
Rio Tinto podia ter empatado, num 
contra-ataque «venenoso». mas 
Granjo mandou a bola à barra. com 
o guardião local fora da baliza 

Com este lance os locais espevi- 
taram e forçaram mais o último re- 
duto dos forasteiros e Duarte, depois 
de várias simulações. arrancou um 
autêntico tiro de fora da área, para 
o quai de nada valeu a estirada de 
Fernando. 

Jogo de certo modo equilibrado 

e condizer com o andamento da 
partida Porém. o grupo. visitante 
merecia o ponto de honra. 

estaria 


ERMESINDE, 1 
AMARANTE, 3 


Jogo em Ermesinde. 
Arbitro: Silva Ferreira, 


cisava. Há aventuras que custam 
muito caro e esta foi uma delas, 
para as bandas do Brmesinde. Quan- 
to à verdade do jogo, não há dúvi- 
da, que pela sua maior maturação 
futebolista. a vitória assenta bem 
aos visitantes. Mais evoluídos, sou- 
beram contrariar q «ganar dos visi- 
Erro que, senhores duma força de 

enorme, não e souberam 


orar da melhor maneira as suas 
Ec na defesa. 
Arbitragem muito certa — J. R. 


SERZEDO, 3 
RAMALDENSE, 1 


Jogo em Serzedo. 

Arbitro: Gomes Nogueira, 

As equipas: 

co SEBEDO  Corvaino; Luís, Gra- 
Oliveira e Azevedo; Vieira é Bas- 

End: Ei Couto, Fernando. Bastos 1 


Quim TI. Chelas e Cabral; Teixeira 
e Monteiro; Boavista. Inácio (Abi- 
to). Quim II. Fernandito e Ber- 
nardino. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Bastos IL, aos 4 mi- 
nutos; Fernando, aos 45 e Couto, 
aos 47, pelo vencedor; Quim IT. aos 
por aan Eudes + amp orando nr peraudade, 

jo 

Jogo ão agradável de se 


boa 
assenta-lhe pois muito bem. 
Arbitragem razoável. — J. M. S. 


” Si E PRE 


40 F. O. da Foz (Série 4) e ao 
Vila mca (Série B), cabiam na jor- 
nada de ontem da segunda fase do 
Campeonato Regional da III Divisão, 
deslocações difíceis. 

Ambos porém, satram-se awosa- 
mente da tarefa, pois o F. O. da Foz 
bateu o Padroense, no Padrão du Lé- 
gua, enquanto em Recarer, no campo 
do Nuno dlvares, o Vila Med conse- 
guiu exito tangencial, a denunciar as 
dificuldades que, realmente, encontrou. 

Oom esta vitória o Vila Meã man- 
tém-se na posição cimeira do seu agru- 
pamento, enquanto o F. O. da Fos não 
se afastou dos concorrentes que estão 
à sua frente, 

O encontro Rebordosa-Campo não 
durou o tempo regulamentar. uma vez 
que o árbitro o suspendeu durante 
a segunda parte em virtude do mau 
ambiente que foi criado à sua volta. 
& mais um caso de indisciplina que a 
Associação terá que averiguar para de- 
oidir. 


RESULTADOS GERAIS 
SERIE A 
Ataense-Pedras Rubras . 


Bagunte-Malta, 
Padroense-F C. da Foz .. 


SERIB B 


Rebordosa-Campo . 
Nuno álvares-Vila Meã .. 
S. Martinho-Sobreirense 


Classificações 
SERIB A 
Ataense . 


4 
Pedras Rubras 4 
FC da Foz... 4 
4 
4 
4 


Malta .. 
Padroense us 
Bagunte , 


envsna|s 
voeonno|tm 
osasco 


SERIE B 


Via Mea 
Rebordosa 
S. Mertinho 
Campo .... 
Nuno Alvares 
Sobreirense 


o 
oronwe 
nownon 
rrenas 


JOGOS PARA O DIA 13 


No próximo domingo, dia de Pás- 
coa, não há jogos. 4 prova prossegue 
no dia 15 de Abril com os seguintes 
encontros: 


SeRIE A 
F. 0. da Fos-Ataenso 
Pedras Rubras-Bagunto 
Malta-Padroense 
SERIB B 
Sobreirense-Rebordosa 


Campo-Nuno 4lvares 
N Vila Med-S. Martinho. 


nO th si dd De A) 


REBORDOSA, 2 
e CAMPO, 1 


Jogo em Rebordose, (Paredes). 

Arbitro: Moreira da Costa. 

As equipas: 

REBORDOSA — Pedro; Amadeu, 
Simão e Riço; Neves e Carneiro; Ma- 
nuel, Barros, Seabra, Carvalho (AI- 
meida) e Sidónio 

CAMPO — Oliveira (Manuel); Emi- 
liano, Madureira e Alberto; Coelho e 
Teixeira; Leão, Quim, Ferreira, Hen- 
rique e Cabral. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Carneiro, aos 7 minu- 
tos, e Barros, aos 30 minutos pelo ven- 
cedor; Madureira, aos 70 minutos, 
pelo vencido. 

Encontro de bastante interesse e 
que teve um desfecho inesperado, pois 
foi interrompido, quando faltavem 10 
minutos de jogo, para dar ordem de 
expulsão a dois jogadores do Rebor- 
dosa — Almeida e Sidónio. 

Como se gerou o «sururu>, os dois 
bandeirinhas foram agredidos por des- 
conhecidos com pedras ,pelo que o trio 
de arbitragem se refugiou na cabine 
e entendeu não continuey b jogo. 

O delegado do Rebordosa protestou 
contra esta decisão, pois o árbitro po- 
deria recorrer a dois elementos do 
público e prosseguir o encontro, dado 
que os fiscais de linha não se dispu- 
nham a voltar, — FP. O. 


PADROENSE, O 
F.C. FOZ, 3 


Jogo no Padrao da Legu: 
Aroitro; Barreto da Costa 
As equip: 
PADROENSE Manuel; Baptista 1 

Tricon. e Pereira; Rocha e Lácio; 

Buptista 14, Albano, J. Manuel Juca 

e Amador '(Porcel). 

F. C. FOZ — Veloso; Maia, Ker- 
nando il e ) Fernando L e Ma- 
tos; Marques, Pedro, Fonseca, Quim e 
Inácio (Serrano). 

Ao intervalo; u-y. 

Marcaram peio vencedor. 

Fernando 1, Pearo e Serrano, este 
de grande perialidade. 

O FC, da Foz, que apresentou 
um conjunto tecnico-tactic” mais 
apurado, triuntou com inteiro mere- 
cimento, sendo, no entanto, de salen- 
tar a resistencia que os locais rrocu- 
Taram oferecer sem resultados práti- 
cos, 

Jogo movimentado e arbitragem 
certa, 


ATAENSE, 3 
P. RUBRAS, 2 


Jogo em Ataes. 

arbitro: Rosas de Oliveira. 

As equipas: 

ATAENSE — seratim (Abel); Jo- 
sé Maria. Mendes, Vilas Boas e Mar- 
ques; Romeu (Isaque) e Jerónimo; 
Américo, Damião Jaime e Baptista 
Pereira. 

PEDRAS RUBRAS — César; Tel- 
xeira, Borges Peneda e Lamara 
Carlitos (Monteiro) e Armindo; Ar- 
mando, Leites, Félix e Eusébio (Mon- 
teiro). 

Ao intervalo; 1-0. 

Marcadores: Mendes, aos 20 m., 
Jaime, os 58 m., e Jerônimo aos 70 
m., pelo Ataense: Ventura, aos Bl 
mu e Leites, sos 83 m, pelo Pedras 

ut 


Na primeira parte o Ataense for 
sempre melhor que o adversário. Ti 
ve Várias oportunidades que, a 
rem concretizadas, dar-lhe-am exce-. 
lente vantagem. 

Foi, porém. o adversario que no 
periodo compiementar reagiu e por 
Pouco não chegou ao empate, 

Arbitragem regular. — 8. L B, A. 


VENCEDORES EM EVIDÊNCIA 


NUNO ALVARES, 2 
VLA MEÃ, 3 


Jogo em Recarei, 

Aroitro; Albano Monteuv. 

às equipas: 

NUNO ALVARES — Fernando; Ri- 
beiro Vieira 1, Vieira II e Louceiro; 
Lano e Pires; Marques, Chico, Otero 
e Davia. 

VILA MEA — Lopes; Magalhães, 
João, Mesquita e Ribeiro; Miguel e 
Ribsirinho; Jose Augusto, Angelo, 
Raul e Zéze. 

Ao intervalo, 1-1, 

Marcadores: pelo Nuno Alvares: Da- 
vid, aos 40; e Pires, aos 60 minutos. 

Pelo Vila Meá: Angelo, aos 2; Ze- 
*2 aos 30: e Jose Augusto, aos 56 mi- 
nutos. 

Jogo bastante equilibrado na pri- 
meira parte. Já na segunda metade 
veio ao de cima a melhor prepara- 
ção tecnica e táctica dos visitantes 
que venceram com mérito. 

Ribeiro, dos locais, foj expulso 
quás; no final do encontro por agres- 


Campeonato Regional 
da | Divisão de Bragança 


MOGADOURENSE 
e MACEDO 
visitantes 

em evidência 


A segunda jornada for favorável ao 
trio da vanguarda, que continua a so- 
mar vitórias enquanto os trés restan- 
tes ainda não lograram qualquer por- 
to positivo. Registe-se, os triunfos 
obtidos pelo Mogadourense e Macedo 
em terrenos alheios e a expressão 
numérica alcançada pelo Moncorvo, 


Resultados gerais 


Mirandês-Mogadourense .. 
Vila Flor-Macedo de Cavaleiros. 1-3 
Moncorvo-Acad. de Bragança .. 


Classificação 

ARARA 
M Cavaleiros 2 3 0 
Moncorvo .. 2 3 0 
Mogadouro. 2 3 O 
Acad, Brag. 2 0 O 
Vila Flor 2 0,1) 
Mirandês 200 


A. F. DE BEJA 


CAMPEONATO DISTHITA] 
DA I DIVISÃO 
(Jogo em atraso) 


Serpa-Despertar .... 


FUTEBOL NAS ILHAS 


Nos Açores 


PONTA DELGADA, 30 — Na pri- 
meira emão» da final do tomeio de 
classificação para a Taça de Portugal 
de futebol, o Operário derrotou o 
Santa Claro por 4-1, 


ANGRA DO HEROISMO, 30 — O 
Lusitânia e o Maritimo disputarão em 
duas «mãos: a final do tomelo de 
classificação distrital da Taça de Por- 
tugal de futebol. 

O João, da serunda emhor da pe. 
pda iminatória, au An- 
eroísmo, o 
Eltado pelo” Maritimo. por 


Académico-Atlético de Gervide ... 


Sério B 


Com os jogadores da equipa lo- 
cai à tentar reagir a» desgaste pro- 
vocad> pelo árbitro, até nas atitules 
espalharatosas das quais se servii 
a tim de procurar encobrir o 
mau +r» balho, 

Um jogo para esquecer, sem cul- 


Alpendurada-Gens .. 
Sousense-Atlético de Rio Tinto » 2-0 
Ramalde-Balselhense . 


Sério O 


Macieirer Atlético de Vilar 
D. de Vilar-Vilar do Pinheiro 
Mosteiró-Modivas ... 


21 


Classificações 
SERIE A 

J. V. E. D. FP. 0. P. 
Paiço 12200414 
Gervide .. 2110 623 
Leça do Balio . EE 
Lavra .. 1 :8:0/2/1 88, à 
Académico 8/0. 15:28. "6" 2 


SERIE B 


Sousenso 
Gens .. 
Alpendurada 
Balselhense 
A. Rlo Tinto 
Ramalde .. 


Snnnes 


SERIE C 


Macieira 
V. do Pinheiro 
Modivas 
D. de Viler 
Mosteiró 
A. de Vilar 


co co co co co 65 
onnune 
cocoo0 
ovvaao 


RAMALDE - BALSELHENSE, 1-1 


Jogo em Kamaige, 

Arbitro: Mane] Ferreira, 

As equipas; 

BAMALDE — Hosas; Koarigues, 
Melo, Abilio e Nini; Sobral e Vieira; 
Gaiato, Rocha, Toninho e Moura. 

BALSELHENSE — Leonel; Barri- 
gana, Vilas TI, Barbosa e Vilas 1; Pei- 
roteo e José Fernandes; Gonçalves, 
Dialtim, Seixas e Duarte, 

AO intervalo: 0-1, 

Marcadores: Dialtim, aos 15 m. 
pelo Balselhense; pelo Ramaide, aos 
7: m.. Abílio de grande penalida- 
de, 

A inspirada exibição do guarda- 
-redes Rosas da turma loca) impediu 
que o Balselhense saisse vencedor 
deste encontro frente ao Ramalde. 

Os forasteiros de facto revelaram- 
-se muito perigosos nos seus lances, 

Boa arbitragem. — A, G, O, 


pas para o visitante merecendo 9 
público louvores pela forma com> 
se comportou nº emergência —a, » 


PEROSINHO, 2 
CRESTUMA, 1 


Jogo em Perosinh. 


Arbitro: Domingos Morais. 
As rquipas: 
PEROSINHO Mota II; San 


e Pamalhão; Cí 


Alberto, Couto 
braga, Mota 


to Il e Mota 1; 
Guilherme e Louro 


u 


CRESTUMA — Gomes; Eduardo. 
Casada; Campos e xerreira; Júlio € 
Bouçon: Alberto, “astiajo, Rodrigo 


e Abilio. 
Ao rtervalo: 0- 
Marcadores: Aos 55 e 65 minutos. 

Louro e Braga, respectivamente, pe. 

los locais. Aos 80 minutos, Bouçon 

ae grande penalidad- pelos visitan- 
tes. 

As mas equipas jogaram um fu- 
tebol aceitável, proporcionando assim 
um agradável espectáculo. Na pri: 
meira parte do encontro, os donos 
da casa não abriram o marcador, 
sómente por infelicidade nos lan- 
ces, 

Na egunda parte, os jogadores 
de ->rusirho entraram no rectân- 
gulo rançados 1a vitória. É de 
lamentar a fraca actuação da equipa 
de rbitragem. principalmente um 
dos livres», ue scejudicou 
mente o r-sultado. À vitória foi fus- 
tíssima, 


3 


Arbitragem má. — CM. 
CUSTÓIAS, 3 
CASTELO, 


Jogo em Custóias 


Arbitro: Pimentel Garcia, 

As quipas 

OUSTOIAS Adão; Oliveira, 
Macedo e Leão; Artur e Fernando I; 
Eleutério. Carlitos, «ernando U, 
Sampaio . Moises. 

CASTELO — Edmundo; Justino, 


Costa e Didi: 
tinho Ii; Faustino 
Ferrando c« Maia 

Ao «ntervalo: 2- 

Marcadores: Moises aos 43 e 
Sampafo, aos 44 e 52 minutos, pei? 
vencedor. 

Maia. aos 4 mínuos, pelos maia 
tos, 

inicinlmente os visitantes pro- 
curaram surpreender os locais im 
pondo m futebol rapido e acuti 
lante, factores que thes garantiu um 
golo go aos 4 minutos. 

Os I-cais não azusaram o toque 
e tentaram modificar o resultado 
mas a cefesa mainta muito atenta 
e segura impôs-se bem, contrarian 
do os eus imtentos. Todavia, quase 
ro final deste periodo e no cuio 
espaço “e um minuw os locais lo- 
graram “ois tentos, egando ao in- 
tervalo na posição jrsta de vence- 
dores. 

No «catamento, tcram ainda os 
locais quem mais dominaram e o 
golo obtido logo aos 7 minutos veio 
reforçar o seu triunfo. 

Arbitragem péssima. — M. A. 


Mourinho T e Mou: 
Azenha, Tino 


VISITANDO O DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO, PARA O NORTE, 
DOS APARELHOS DE CORRECÇÃO AUDITIVA PHILIPS 
E PODERA SABER COMO É FACIL RESOLVER O SEU PROBLEMA 


DE SURDEZ 


— EXAMES E EXPERIÊNCIAS GRATIS — 
REPARAÇÕES GARANTIDAS EM QUALQUER TIPO E MARCA DE APARELHO 


INSTITUTO PORTUGUÊS 


LARGO DO PADRÃO, 344-1.º 


DE ACÚSTICA 


TELEFONE, 52023 — PORTO 


PAREDES, 3 
SANDINENSE, O 


Jogo em Paredes. 
árbitro — António Teixeira. 
As equipas: 

PAREDES — Teixeira; Cabral, 
Manuel e Quim; Antcnio e Reinaia: 
Pelé, Semedo José Pinto, Silva é 
Lima, 

SANDINENSES — Pinheiro; Bar. 
bosa, Moreira e Ribeiro; Elísio e 
Baptista; Quim. Freitas, Berto, Ca- 
seiro e Castro, 

Ao irtervalo: 1-0. 

Marcadores: Manuel aos 25 e Se- 
medo aos 72 e 88 minutos. 

Boa exibição do grupo de Pare- 
des que dominou em todo o encoa- 
tro, agradando aos seus adeptos. 

O Sandinenses replicou, o que 
proporcionou ao desafio bom despi- 
que, 

Arbitragem bom. — M, €, 


ARCOZELO, 2 
VALONGUENSE, O 


Jogo em Arcozelo. 
Arbitro — Armando Caldeira. 
As equipas: 

ARCOZELO—Graça (Dias); Faus 
tino, Luis, Mala e Vinagre; Barbosa 
e Rapinha; Salvador Albano, Tony 
e Jacinto. 

VALONGUENSE — Nova; Alves, 
Fernando, Alfredo e Humberto; Bar- 
rigara (Baia) e Cláudio; Isidoro, 
Araújo, Valongo e Alves II (Fer- 
nandes). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Lúís aos 55 miny- 
tos e Tony sos 5%, foram os auio- 
res. 

Boa exibição do conjunto local. 
Merecia, por isso, outro resultado, 
Sim, m resultado que premiasse 
todo o trabaiho que despendeu, Na 
verdade, dois golos dizem pouca 
Golos que até chegaram tardios. 

Arbitagem imparcirl, — A, C. 


S. FÉLIX, 1 
C. F. LIXA, O 


Jogo em S. Félix da Marinha, no 
campo Manuel Fernandes do Couto. 

Arbitro: António Euro, 

As «quipas: 

S. SELIX — Ante 
mos, ventura e Gorçalves; 

e Rocha (Mário); Adãc (Nuno), Cha- 
ves, Puskas é José 

LIXA — Silipe: "reles, 
mnhal « Melo; Silva e Sortes; Se- 
bastião, Fernandes, Silva e Costa e 
Lemos. 

AO intervalo: 0-0 
O único golo da partida foi tei- 
to por Ramos, aos &y minutos, 
transformação duma grande pena. 
lidade. 

Pode dizer-se que o triunto do 
S. Félix foi bastantr lisonjeiro para 
o conjunto da casa. Com efeit 
F. C. 1a Lixa não merecia peri 
ea «ua actuaç  'mpressior.ou agra- 
davelmente ta  s que assistiram 
ao eacontro. 


SP. CRUZ, O 
PERAFITA, O 
Jogo no Quteir 


Arditro: Domingo Pinto, 
As equipas: 
SP. DA CRUZ - Marques; Dia- 


mantino, Mau, Torila (Inhé) e Abí- 
lo; Rogério e Berto; Toninho, Ages- 


tinho “Amaral Nelson aúlo. 
PERÁFITA — Alcix: Martits, 
Ramos, Carlos e Santos; Miguel é 


Nelson; Inácio Costa, Castro e José 
Henriques, 

A vrmeira metade do encontra 
esteve equilibrado, com ambas as 
equipas a jogarem em contra-: 
que, 

No segundo tempo o Cruz domi- 
nou e ientou alcançar um golo que 
lhe desse a vitória, sendo-lhe ne- 
gado pela defensiva contrária. 

Arbitragem regular — J. M. 


CANIDELO, O 
VALADARES, O 


Jogo em Canídel, 


Arvitro: Armindo Ferreira, 
As equipas: 
CANIDELO — Dantas; Catarino, 


Campa-hã, França e Alfredo I; Josê 
Luis e José António Alfredo II, 
Pintassilgo, Augusto Chico, 

VALADARES — Monteiro: be. 
reira, Amorim, Jor, e Quim vVe- 
lhote; Silva = Vieira: Silveira, Ave- 
lino, ão II e Eugénio. 

Ao ntervalo: 1-0. 

Marcador: José António, aos 52 
mínutos, 

Ambos os contendores jogaram 
samente. Porém. o Canideln 
consegmu ser o —-"0s mau, e daf 
ter chegado à vitória 

Quim Velhorr expulso aos 68 
minutos por agressão. 

Arbitragem certa. JA. 


- PORTUGAL, 3 
COIMBRÕES, O 


Jogo no campo do Desportivo de 
Portugal, 

Arbitro: Barros Teixeira. 

As quipas: 

DESP. PORTUGAL — Fernando: 
Fortuna, Tlídio e Justino; Magalhães 
e Branco; Evangelista Mendes, Luís. 
Helder Lino e João (Artur). 

COIMBROES — Dias; Costa, Du- 
mingos e Nunes; Emanuel e Pinto 
Soares; Bragança Aníbal (Mendes). 
Alvaro. Silva (Seratim) e Abel 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Helder aos 5 minu- 
tos; Magalhães aos 23 e Emanue! 
(na! própria baliza) aos 58. 

A vurtida decorra em toada 
pida, em que a equipa mais e: 
recíca e escalonada. cbteve uma vi- 
tória sem margem para dúvidas. 

£ de reprovar a actuação da equi- 
pa ce arbitragem, que durarte todo 
o encontro “emonstrou falta de au- 
toridade, deixando que se Jjogasse 
um fntebol duro e violento 

Na primeira parte c domínio per- 
tenceu aos donos da casa que, com 
um meio-campo autoritário e um 
ataque hem distribuíde consegutram 
que o adversário não chegasse a en. 
contrar-se. 

Logo no início «a segunda ne. 
tade do encontro, Nunes foi expulso 
por agressão a um adversário. A 
partir taí o Coimbrões acautelou-se 
na defersiva, procurndo o contra- 
-ataqie. O Desportivo de Port 
satisfeito com o resu'tado, permitiu 
que o “esto da partida se registasse 
de forma mais equilibrada. — L. M. 


a 


EO Comércio dv Porto 


Pouco lícita esta intervenção para desarmar Márinho. 


a] 


O contraventor é Herculanr 


SPORTING. 0 —V. SETÚBAL, 1 


DAMAS E À SORTE EVITARAM 
DERROTA MAIS EXPRESSIVA 


Jogo no Estádio José Alvalade, 


Arbitro: Rogério Moreir; 


As equipas: 


de Braga, 


SPORTING — Damas; Pedro Gomes (Celestino, nos 68 m.), Arman- 


do, José Carlos o Hilári 


Alexandre Baptista (Gonçalves 


aos 45 m.), Pedras é José Morais; Chico, Lourenço e Marinho. 


VITÓRIA DE SETOBAL — Vital; 


Conceição, Cardoso, Herculano 


e Carriço; Wagner, José Maria o Jacinto João; Figueiredo, 
Potita 6 Arcanjo (Tomé, nos 74 m.), 


O golo dos sodinos — que a equipo 
há muso vinho justificando —, surgiu 
cos |2 minutos do 2º parte. Foi seu ou- 
tor Jocito João, que remotou com o pó 
esquerdo, sem preparação, uma boia 
contrado do direro, por Arcanjo. O 
«tiros, desferido da gronde áreo, com 
o esténco à mei-olivro e ao conto mois 
tonge de Domos, não tinha defeso. To- 
dovio, há que assocar cuípos a Hilário, 
uma vez que deixou Arconio desbobinor 
o tonca perfeitomento à vontade. 


—xkx— 


O Sportng sofreu a sua primeira der- 
roto em cosa. E, no consenso geral, de 
“esto maneira inesperadamente, De facto, 
era uma equipa em subido de formo e 
que tinho acabado uma série de quero 
desafios sem perder — três detes, justo- 
mente, contra os seus pares em gram 
dezo —, enquanto o Vitório, esse, a dem 
peito. da vera classe do seu futebol, 
hovia reotizado, a meio do semono, um 
logo  crrasante com o Newcastle, 

Pois o Sporting perdeu, E perdeu bem. 


(Continuação da última página) 


catr e falha nova ocasião a três me- 
tros da baliza. 

Mais adiante uma grande Jogada de 
Nóbrega que nem por ter sido Irregu- 
larmente apertado por Kiki, deixa de 
se tornar perigosa, pois o seu remato 
foi defendido para canto. 

A mais flagrante de todas, havia 
de ser aquela em que Djalma cum uma 
jogada magistral fica Isolado diante 
da baliza e quando Caló se aproxima, 
toca a bola inteligentemente para Ber- 
nardo da Velha e esto com a baliza à 
Sua mercê, atira forte mas à figura, 
quando teria tempo para marcar para 
O ludo que lhe conviesse, 

Seria ainda Djalma que tentaria 
um violento remate à distância que 
Conhé defende com grande dificul- 
dade. 

E ainda depois de tudo Isto, o Por- 
to perderia ainda mais oportunidades: 

Numa abertura de Bernardo da 
Velha, Nóbrega responde com um ra- 
pidíssimo golpe de cabeça que o guar- 
da-redes defende quase por Instinto 
com a ponta dos dedos. 


Depois velo uma carga de Caló so- 
bre Djalma, este executa o castigo 
assinalado e Bernardo da Velha falha 
à boca da baliza e mais adiante, este 
mesmo jogador, falha outro lance de 
maneira inconcebível, para finalmente 
e antes do intervalo, Vitor Gomes, per- 
der também uma lance capital, 


* 


Não foi dos melhores o estado de 
espírito com que os portistas entra- 

- ram para o segundo tempo e só a 
grande penalidade depois de vinte é 
três minutos jogados, deu a sensação 
de a equipa portuense se encontraria, 
mas o empate velo tão inesperado 
como rápido e as coisas pareceram vol- 
tar a ficar mais claras quando o Porto 
passou a ganhar por 2-1, mas então, 
aí, novamente o empate sucglu tão 
inopinado como fulgurante e a equipa 
acabaria por se render à evidência 
condenatória do modo como jogou, 

Nos minutos finais, o Porto atacou 
em massa e com objectividade e a 
bola rolou como tinha sucedido ante- 
rlormente, mas então sim, a sorte es- 
teve ao lado dos visitantes, sobretudo 
em dois remates violentíssimos de 
Djalma e de Pavão. 
A sorte também tem o direito de 

fazer negaças a quem durante tempo 
a desprezou... 


* 


A exibição dos portistas teve muitos 
defeitos de oito dias antes e slgumas 
escassas virtudes não serviram para 
equilibrar o fiel da balança. 

Ruí, não teve culpas nos tentos so- 
fridos, mas na defesa, só Almeida 
e Leopoldo, estiveram certos, sobre- 
tudo este cuja exibição foi pautada 
de molde a merecer classificação alta 
e apenas o lance infeliz que deu o 
empate de 2-2, fez ligeiramente empa- 
lídecer o seu trabalho; Rolando e Pa- 
vão, ora certos ora muito lentos estl- 
veram longe do seu melhor. 

No ataque, Vitor Gomes e sobretu- 
do Bernardo da Velha foram incrivel- 
mento desastrados e apenas Nóbrega 
foi o mais esforçado de todos, embora 
se deva salientar a garra de Djalma 
a meio do campo, mas já não com- 
prendemos porque sendo um homem 
da área fatal passa a executar cas- 
tigos e cantos como a furtar-se ao 
jogo de choque, ao qual ninguém pa- 
Tece querer tr... 

O União de Tomar, foi uma equipa 
que entrou sem pretensões, mas ba- 
tendo-se sem grandes voos, aprovel- 
tando apenas o muito que o adversá- 
rio não quis fazer. Fol feliz na rapidez 
com que alcançou os dois tentos que 
lhe deram o empate, mas se tem sido 
mais afoito no ataque, talvez tivesse 
marcado primeiro e tudo poderia ter 
sido ainda mais diferente, 

Conhé, Ferreira Pinto, Caló e Kiki, 
foram as pedras mais salientes, mas 
este último abusou em excesso de cer- 
tas cargas intencionais, 


O resultado tangenciol está longo de 
mustrar o domino exercido pelo «onzes 
de Setúbal. À sorte negou-se aos sodinos 
em vários lances. Mois, especiolmene, 
em dois: aos 35 minutos do 1.º tempo, 
numa fogo de Arcanjo, culminada com 
remote à bose do poste (Damos, lonçara- 
-se sem Exito), e cos 10 minutos do 2.º 
porte, num cruzamento de Conceição (a 
varrer a batizo), seguido de remate de 
Pehto, tombém é base do poste, e de 
ressalto falhado por verdadeiro azar. 
Pois fox a folta de fortuno, mois a gigan- 
tesco exibição de Domos, que evitaram 
um triunfo mois expressivo dos setubo- 
tenses. E não há dúvida que os visitantes 
tudo fizerom para que o êxito fosse mais 
substancial. Começorom por impor O 
ritmo, foriar a veloodade e gonhar q 
miciativa, Conseguiram isso tudo e mais 
o gonho do meio-campo, a antecipação 


A arbitragem de Henrique Costa, de 
Aveiro, não teve influência no resul. 
tado, mas ao essinalar a grande pena- 
lidade contra o F, C. do Porto partiu 
de um pressuposto, que «a priori» não 
podia pôr: — a de que a mão de 
Leopoldo tinha sido intencional, pois 
serviu-se apenas do convencimento do 
juiz de linha, que se limitou a assina- 
lar o que acontecera, uma mão metida 
na bola, cabendo ao árbitro ajuizar 
da intencionalidade do lance, 


HM, C, de B. 


Jogos do próximo 
domingo 


que contam 
para o 


TOTOBOLA 


Portugal - México 


S. Pedro da Cova - Vila Real 
Mirandeta - Fato 
Pinhetense - Lamego 
Marialvas - Lomas 
Ferroviários - Sacavenense 

E. Portalegre - Marinhense 
Lusitano V. R. -Grandolenso 
U. Montemor - Farense 
Bolonha - Roma 

Cagliari Milan 
Inter - Torino 
Verona - Fiorentina 


otoque, tácico que surpreendeu e con- 
fundiu o Sporting, coagindo-o a umo too- 
co pontivomente cnórquico. Só assim se 
compreende o continuo cromviar de por 
ses dos lisboetas em todos as zonos do 
terreno, como o futebol otobolhoado da 
suo defeso e O sistemático contra-ataque 
desoporado a que se agarrarom, contro- 
-otoqua eme do qual só resultaram crês 
situações de apuro paro os redes de 
Vital: cos 17 m, num remote fraco de 
José Morors, sustido por Herculano, so 
bre o risco da boliza; aos 32 m., num 
lonco frustrado de Marinho, pois isolara- 
-Se é demorou o tempo de remate, e na 
2.º porte, os 40 m., num remote de Lou- 
renço (isolado) com bola contra o peito 
do guorda-redes 

É cono que ma meia hora derradeira 
do desafio, o Vitório deixou de estor 


«senhor incontestado da situação, uma vez 


que preferiu resguordorse (o resultodo 
estova feito), e obdicar, portonto, do- 
queio tocda desgastonto de «todos atrás 
o todos à frentes, feita de futebol vivo, 
solto, com mudonços súbitos de veto. 
cidode e de flonco, Nessa mei hora 
finol, então 03 «leões» forçarom o cfo- 
que mas, evrdentemente, mais em tropel 
quo em lonces foriodos pela inteligêncio. 
À te! stivação de golo, da Lourenço, a 
5 minutos do fim, o ser concretizada 
constituiria uma miustiço e o cómulo do 
azor dos vitorionos. 

Exibição globo! do equipo sadino, que 
não levo ponos fracos, mem indi 
mente nem por sectores, o brilhoreto do 
José Merio, Jacinto João, Conceição e 
Arconio. 

No Sporting só Damos se sofou do 
mediocridade. Aliés, o guandasedos «leo 
pinos sstova ão portentoão que rítio, 
só por si, que a equipa sofresse duro 


ACADÉMICA, O — BENFICA, 2 


OS «ENCARNADOS» TRAZIAM 
A PEÇA MELHOR ENSAIADA... 


Jogo no Estádio Municipal de Coimbra, 


As equipas: 


ACADÉMICA — Viegas; Curado, Alhinho (Pedrosa), Vieira Nunes 


e Gervásio; Rui Eodrigues o Nen6; Quinito (Crispim), 


António, Rocha 6 Peres, 


Manuel 


BENFICA — José Henrique; Adolto, Humberto Coelho Zeca o 
Cruz; Jacinto o Toni (Mena); José Augusto, Praia, Eusébio é 


Simões, 
ABBITRO — 


Aos 68 minutos, Manuel António 
derrubou Praia e na sequência da jo- 
gada Eusébio marcou o primeiro golo. 
Aos 83 minutos, o mesmo Eusébio fi- 
xou o resultado em 2-0, aproveitando 
uma desatenção da defesa e depois da 
conclusão dum centro da direita, 

Praticamente, para os conimbiicen- 
ses o futebol terminou ontem com 
o encontro Académica-Benfica, não 
obstante ainda faltar no mesmo cam- 
po o encontro com o Braga, marcado 
para 27 de Abril. Por isso mesmo e, 
ainda, por estarem duvidosas as po- 
sições quanto ao título e natural- 


Receita do encontro 


É 679 030500 : 
. Bilhetes vendidos s89 030500 $ 
É Dia do Clube 90 o0os00 
E Elo 


mente, também, pelos últimos acon- 
tecimentos motivados pela manuten- 
cão da repetição do encontro de S. 
João da Madeira, o Estádio Munici- 
pal esgotou a sua lotação, pois se mais 
bilhetes houvesse mais se vendiam... 

Numa primeira análise, diremos 
que a equipa escolar não correspon- 
deu ao que esperávamos, porque não 
conseguiu impor o seu jogo, princi- 
palmente durante a primeira parte 
período em que só no último quarto- 
-de-hora, procurou dar uma sensação 
de unidade, mas sem resultados prá- 
ticos na zore final. Ao contrário o 
Benfica e desde Início, apresentou-se 
com a peça melhor ensaiada e por 
isso pôde desenvolver o seu futebol 
com mais equilíbrio, com passes bem 
medidos e com uma organização de 
conjunto mais vistosa e mais agressi- 
va, especialmente, por parte dos ho- 
ména da frente: José Augusto, Prala 
e Simões, Quer dizer, todo o pri- 
meiro tempo, é inegável que a equipa 
lisboeta foi a mais notada, a que mais 
situações de perigo criou e, por con- 
sequência, a que ao fim devia já estar 
em vencedora, mas o resultado a zero 
manteve-se, 

No recomeço, a Académica surglu 
com outra disposição e até certo pon- 
to, chegamos a acreditar que poderiam 
alterar os planos dos benfiquistas, 
mas desde que surgiu o primeiro 
golo, notou-se ligeira queda física é 
moral, que se velo a acentuar na 
medida em que O encontro se la apro 
ximando do fim, E deste ligeiro abai- 


xamento, se aproveitou o vencedor 
2 de 


Ismael Baltazar, de Setúbal, 


resultado em 2-0, E depois dos núme- 
ros se terem fixado, já não se pensou 
em qualquer reviravolta, pois o ven- 
cedor mais confiante passou q actuar 
com mais serenidade e já em estilo 
de vencedor certo, 

Como deixamos antever, quer sob 
o ponto de vista técnico, quer terrl- 
torial, a equipa do Benfica foi su- 
perior, A sua defesa e mela-detesa 
colaboraram com sentido de entre- 
-ajuda admirável, especialmente por 
parte de Adolfo, Humberto e Zeca, é 
os médios de ataque estiveram tam- 
bém em bom plano, embora Toni ti- 
vesso de ser substituído, E no ata- 
que houve dois homens que estiveram 
em admirável plano: José Augusto, 
porventura, o mais destacado avan- 
cado, seguido de Simões, Eusébio, qu 
se que teria passado desapercebido s 
não fosse os golos marcados, Na rea- 
lidade, está longe do melhor, Quanto 
a Praia, não marcou tanta presença, 
como se esperava, 

Em conclusão: a equipa está bem 
preparada fisicamente e tal facto dá-l 
larga vantagem em relação a equipas 
cujos jogadores têm outras activi- 
dades, como acontece com os joga- 
dores escolares; e, outras mesmo, em 
que a sua preparação não é feita 
no estilo da dos jogadores lisboetas. 

Por isso, terminamos estas aprecia. 
cões, mantendo o que já afirmamos: 
o vencedor está certo — por que fol, 
de facto, o melhor. 


—o— 


A equipa escolar não nos tmpres- 
sionou bem no encontro de ontem, 
pois esperávamos mais, muito mai 
Mas, em boa verdade, notámos que 
apenas houve uma preocupação, espe- 
cialmento no 1.º tempo: defender mais 
do que atacar, pois várias vezes só 
se encontravam à frente M, António 
e Rocha é outras vezes só M. António, 
Daf o ataque não poder corresponder 
ao que dele se esperava. E, ainda, 
com a agravante de alguns jogado- 
res-base, como Rui Rodrigues, não 
terem actuado como so esperava. 
Quer dizer, a Académica não foi feliz 
na exibição de ontem, pois apenas os 
seus jogadores Gervásio, Curado, V. 
Nunes e por vezes M. António terão 
estado à altura das necessidades, Nené 
=ó estevo certo durante 20 minutos, 
para depois quebrar fislcamente. En- 
fim, uma partida em que a equipa 
vencida por certu aceitará — sem quei- 
xa—o seu resultado. 


meg 


A arbitragem, sem ser famosa, terá 
sido à altura da categoria do encontro. 


E OS <AZUIS» 
DESPERDIÇARAM UM <PENALTV>.. 


Jogo no Estádio Alfredo 
As equipai 


da Silva, 


CUF — Vítor Cabral; Bambo, Cajles, Marques é Castro; Sério é 
Arnaldo; Madeira, Monteiro, Fernando o Medeiros, 


BELENENSES — Mourinho; Rodrigues, Quaresma, Murça 6 Este- 


ves; Luciano e Cardos: 


Laurindo, Saporitl, Ernesto e Godinho. 


ARBITRO — Manuel Lousada, de Santarém, 


só por ísso, mos, também, pelo ime 
dicto recorgo do mesmo Godinho ter 
sido falhado; e a do Cu, oo aproveitar 
sem remissão o folhanço de Mourinho 
quando este não segurou o remote de 
Skro e permitiu o recarga (certeiro) de 
Fernando. Paro mates idênticos de cada 
um dos guarda-redes, proveitos completa- 
mente diferentes. E do futebol... 

Como quer que sejo, o Belenenses, 


GUIMARÃES -BRAGA 


(Continuação da última página) 


que até a ilustramos com este argu- 
mento; Rodrigues só disparou para 
uma defesa de geito aos trinta e sete 
minutos E esse seria, allás, o lami- 
ré. Com três tentos no alfobre, ldgi- 
camente, o Vitória afrouxou um tan- 
to e O Braga, Inevitâvelmente, velo 
não para a frente mas para meio- 
-campo, até aí <alugado» aos vima- 
ranenses, 

A primeira parte haveria de ter- 
minar neste geito! o equilíbrio, 

Surgiu a segunda metade do encon- 
tro e, não ela, o fastio. Sim, o fas- 
tio, O tédio, a ensonação. Equipas de- 
sarticuladas, em que todo o mundo 
já sabe o que é que val acontecer. 

Assim, nem o Guimarães se apl 
cou no tom da primeira parte, nem 
o Braga jogou com a determinação 
necessária para modificar a face das 
coisas. Um ou outro contra-a-ataque 
semeou esta ou aquela situação como, 
por exemplo, aos 66 minutos em que 
Arlindo, isolado, só com Rodrigues à 
sua frente, mais não fez do que re- 
matar às redes laterais... 

E foi isto o desafio de ontem do 
Municipal de Guimarães, 

Palmeira jogou muito bem. Ar- 
mando não teve culpa nos golos so- 


tridos. A linha média do Vitória jo- 
gou com categoria e a avançada es- 
teve em tarde inspiração mormente 
Manuel que se gingou até mais não 
querer... 

Arbitragem impecável, — F, L, 


Jogos para 
o dia 20 de Abril 


(25.º JORNADA) 


VARZIM -U. DE TOMAS 
LEIXÕES - ATLÉTICO 
SANJOANENSE - SPORTING 
V. SETUBAL-V. GUIMARAES 
BRAGA-C. U. F. 
DELENENSES-ACADEMICA 


VITÓRIA S. €. 


CAMPANHA DOS 10 000 SÓCIOS 
POR GUIMARÃES 


Seja mais um vito 


iano 


na campanha deste ano 


a caia FE 


uilíbrio havido, veio 
a confirmor o «mesmos 1-1 da 1.º volta 
— mos no « Todavia, para a 


de que cado equipo dispôs, o do Bele 
nenses co perder a hipótese de 20 por 
má execução da grande penclidode de 
Godmho, oo terminor o 1.º tempo, e não 


VARZIM 5. 


(Continuação da última página) 
adversários umas vezes valendo-se da 
entecipação outras e não foram poucas 
pondo-os em pusição de fora de jogo. 
Para esta última situação contribuíram 
as demoras no passe do sector Inter- 
mediário local que esperando a des- 
meycação dos companheiros tardava no 
Desse e quando este partia, já havia 
infracção à lei. 

O meiv-campo visitante, formado de 
elementos experientes, vendo a fúria 
dos locais, sempre que de posse da 
bola retiam-na, optando pelo passe 
certeiro, embora moroso, na mira de 
quebrar aquele ímpeto. As jogades 
ofensivas do Leixões durante este pe- 
riodo inicial, quase se pode dizer não 
terem existido, tão falhos foram de 
objectividade. 

Com o golo obtido ainda com o 
Lelxões a frio, os locais ainda vieram 
mais para & frente na mira de aumen- 
terem a vantagem. A isso obstuu a de- 
fesa visitante que não acusou o tento 
sofrido, continuou serena, denunciando 
muita calma é muito boa estruturação 
com grande sentido de entre-ajude, 

E e partida ja-se desenrolando 

quase permanentemente no meiv- 
-campo do visitante, não descurando 
este, agora já mais consciente do que 
poderia fazer, jogar em contra-etaque, 
surgindo num destes lances o golo do 
empate. 

O Varzim acusou momentâneamente 
o toque, mas rapidamente so recom- 
pôs continuando a ditar a toada. 

A medida que o tempo passava 
as oportunidades surgiam por parte 
do Varzim, denotando os leixonenses 
cada vez mais dificuldades em suster 


fecho, justo 6 hembror que ca culistas 


nidade (aos 13 m.), quando Mourinho, en- 
tão inseguro de mãos, deixou fugir uma 
boia rematado por Monteiro, e quando, 
iá no 2º porte e já com I-1, precisa- 
mente cos 2 m., obrigorom o defeso 
«azul» Quaresma a salvor um golo pos- 
siível sobre o risco da sua baliza, 


C LEIXÕES 


o ataque dos locais, sendo obrigados 
a incorrer em faltas, quando estes se 
encaminhavam para as redes a criar 
perigo, Até ao intervalo, o resultado 
manteve-se, apesar de algumas per- 
didas, ora por Nelson, Diamantino e 
Camolas, falhos de sorte na concre- 
tização ou devido à valentia e deci- 
são do sector recuado adversário, 
com destaque para Fonseca. 

A 2º parte trouxe novamente o 
Varzim como senhor do jogo, mas 
agora o Leixões deixou de ser aquela 
equipa camuflada do 1.º tempo para 
se mostrar rhais caleulista, vindo à 
frente com frequência, em lances rá- 
pidos, tentando colher de surpresa, 
conseguindo mesmo, num desses lan- 
oes típicos, colocar-se em vencedor. 

Nesta situação, o visitante descu- 
rou um pouco o espectáculo, lutando 
apenas pelo resultado, o que pôs o 
adversário um pouco nervoso, envere- 
dando o desafio para uma dureza que 
não seria de esperar. O resultado pa- 
recia feito, pois as forças fam fal- 
tando ao Varzim e os leixononses de- 
notavam bem os seus objectivos, Po- 
rém o empate, justo se atendermos 
ao desenrolar da partida, surgiu, atn- 
aa que com lergas culpas da defesa 
leixonense ou então, e será mais 1ó- 
gico, pela rapidez e oportunidade dos 
homens da Póvoa. 

Em resumo: jogo bem disputado 
com duas partes distintas: a 1.º em 
que o Varzim tentou a todo o transe 
o golo, com os seus jogadores em con- 
tinuo movimento, fazendo a boia cor- 
rer e, consequentemente, o adversá- 
rio, e que durou até so 2º golo do 


NAS CABINAS 


DA ACADÉMICA 


DR, MALÓ — O Benfica gunhou 
bem, pois a minha equipa esteve 
abaixo do seu normal, A arbitragem 
estevo certa. 

ROCHA — O Benfica mereceu o 
triunfo, mas, em boa verdade que 
a minha equipa não jogou o que é 
normal, 

PERES — O Benfica aproveitou 
todas as oportunidades que se lhe 
depararam através dos 90 minutos, 
mas nós, além de jogarmos abaixo 
do normal, desperdiçámos as oportu- 
nidades que tivemos. Acho que o Ben- 
fica ganhará o Campeonato, pois pre- 
sentementis joga mais do que o Porto. 


DO BENFICA 


OTTO GLÓRIA — Foi um bom 
jogo e a Académica foi uma grande 
equipa, tendo a vitória do Benfica 
sido merecida, pois fez uma dag me- 
lhores exibições da presente época. 
A Académica é uma equipa de sem- 
pre: oferecendo réplica condigna, 
Quanto à grande penalidade em prin- 
cípio assinalada pelo árbitro contra 
a Académica e depois convertida num 
livre contra v Benfica, foi uma deri- 
são acertada. pois entes disso já o 
Tiscal de linha havia assinalado fora- 
-de-jogo ao Benfica. 

J, AUGUSTO — À vitória da minha 
equipa não merece contestação, pois 
foi superior à da Académica, que não 
terá porventura actuado em condições 
normais. —M. B. 


——- 


GOLFE. 


João Mendonça — 
Mário Rodrigues 
venceram a taça 
«João Fernando» 
em Miramar 


Efectuou-se, ontem. nos reivados 
do Cluve de Goite de Miramar, a tinal 
da laça João Fernando», em pares- 
-homens, 56 buracos. 

A final, mukio bem disputada, 50 
encontrou vencedor no 37. buraco, 
pertencendo a vitória ao par João 
Mendonça-Mario Rodrigues sobre 
João Oliveira-Jorge Mendonça, 


A Taça «Iniciação» foi ganha por 
Lopo Xavier — Marques da Silva 


Disputou-se, ontem, em Miramar, 
a taça Iniciação, em atraso, para ho- 
mens ou senhoras, pares, em ban- 
deira e 18 buracos, 

Com a participação de 12 jogado- 
Tes a classificação ficou assim orde- 
nad 


— Lopo Xavier- Marques da Sil- 


Falrway, 17: 
2* — J, 'Rann-J. R, Sotto, idem, 


Alzira Xavier-Heitor Mes- 
, Bunker. 10, 
— Morétra da Costa-Alberto 
Rodrigues, Pough, 15.º. 
5º — Joaqum' D. Marques-Paulo 
de Oliveira, Green, 


No Campo do Clube de Golte do 
Estoril disputou-se o 15.º Campeonato 
Nacional de Pares, Homens, sem abo- 
no e à eliminar à primeira derrota. 

Eis os resultados apurados: 

Quartos-de-Final — A Carmona 
Santos-Tito Lagos v. A C, Pacheco- 
-M, Azevedo Rua. por 3-1; F. Mai 
tero e José Lara de Sousa e Melo 
3, Salazar Sousa-F. Burnay Mendon 
ça, p*: 2-1; R. Bivar-F. Costa Cabral 
v. P, Mantero-J, Mantero, por “7-6; 
F. Pinto Coelho-C. Vilhena v, Duarte 
Espirito Santos-F. Posser de Andra- 
de, no 19.º buraco, 

Meias-Finais — F. Montero-Josê 
L. Sousa e Meio v. A. Carmona San- 
tos-Tito Lagos, por 2 «up»; R. Bivar- 
-F. Costa Cabral v. F. Pinto Coelho- 

- Carlos Vilhena, por 5-4, 


Em Pampelido — Perafita 
(Matosinhos). vende- 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estavelecimento da viúva 
de Celestino Gonçalves 


A CIDADE DOTADA COM NOVO MELHORAMENTO: O estabe- 
lecimento «DISCOVISAO» — na Rua de Cedofeita, 340. Os seus 
proprietários, srs.: Júlio Pinto, António Costa e António Gonçalves, 
no acto inaugural tiveram à sua volta grande número de clientes, 
amigos e, também, em representação dos fornecedores, os srs.: José 


Costa Ramos (Bosch), 


João Santos (Grundig), 


Luís Campos 


(Frigel) e Hermes Filipe (Internex). Todos, sem excepção, perante 
a grandiosa gama de electrodomésticos e da valiosa discoteca que 
lhes foi dado observar, sandaram os sócios da «DISCOVISÃAO», 
afirmando que, pela longa experiência do seu sócio - gerente, 


sr. Júlio Pinto, 


o público poderá colher grandes benefícios. 


O F.C DO PORTO 


PARTIU PARA MOÇAMBIQUE 


Depois do jogo com o União de 
Tomar, os jogadores do F. C, do 
Porto tomaram o avião em Pedras 
Rubras, seguindo para Lisboa, onde, 
cerca da mela-noito embarcam para 
Lourenço Marques com escala por 
Luanda e Beira. 

Os jogadores foram acompanhados 
pelo dr. Teixeira da Costa, director; 
Plávio “Amorim. cheto do departa- 
mento de futebol; José Maria Pe- 
droto, treinador; dra Barreiros de 
Magalhães, médico; Vitor Hugo ma- 
ista o Manuel Silva, roupeiro. 
Os jogadores cuja lista já publi- 
camos terão de fazer os seguintes jo- 

gos: 

DIA 2 — Selecção do Lourenço- 
-=F. C, do Porto, à nolte, 

DIA 6 — F.C. do PortoM.S.V., 
de Duisburgo, à tarde, 

Os jogos realizam-se no Estádio 
Salozar e O grupo portista regressa 
ao continente no dia 7, do avião, 


SARAU GINÁSTICO 


TRIUNFO MASCULINO DO GINÁSIO DE VIGO 
E FEMININO DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


No Ginásio do Liceu Carolina Mi- 
chuola prosseguiram Contem ag, pro: 
vas em que participaram as equipas 

do , C. do Porto é do Ginásio de 
Vigo, concluindo assim o certame ini- 
ciado no dia anterior, 

Esta realização que pôs frente a 
trente as equipas femininas e mas- 
culinãs dog dois clubes, teve como 
razão principal, a retribuição do clube 
espanhol, à visita que, com o mesmo 
fim, lhe foi feita pelo F. C. do Porto, 
no “passado mês de Fevereiro, e inte- 
Era-se num plano. de fomento e ex- 

da grs estabelecido 


Heredero (G. 
Rui Araújo 
Soratim (G. 


Olassificação — 1.º 
Vigo) 61,01 pontos; 
(F.C Po), 4-8 6 3. 
Vigo), 49,06. 

As' marcas mais altas obtidas por 
estes atletas, todos na prova de 
«saltos», foram respectivamento de 
9,48; 9,38 o 8,36. 


ENTUSIASTICA RECEPÇÃO 
AO F. €, DO PORTO 

LOURENCO MARQUES, 30 — Está 
a ser preparada uma entusiástica re- 
cepção quando amanhã desembarcar 
no aeroporto Gago Coutinho, a embal- 
xada do F. C do Porto, vinda de 
Lisboa. 

Além da família portista resident 
nesta cidade, que acorrerá em massa, 
também os desportistas mocambica- 
nos prestarão as devidas homenagens 
a um dos grandes favoritos do cam- 
peonato nacional — L. 


O JOGO DE ESTREIA 

LOURENÇO MARQUES 30 — Está 
a despertar extraordinário interesse 
não só em Lourenço Marques como em 
toda a Província o jogo-estreia do 
F. C. do Porto na noite da próxima 
quarta-feira no Estádio Salazar con- 
tra à selecção de Mocambique. 

A presença de uma das melhores 
equipas do futebol português no tor- 
nejo internacional levará ao Estádio 
Salazar milhares de espectadores, — L 


Por equipas, classificou-se em pri- 
meiro lugar 9 Ginásio de Vigo com 
173,81 pontos e em segundo o FC. 
do Porto com 1 

De salientar que o vencedor indi- 
vidual faz parte da selecção espanho- 
ta, o que justifica, de certo modo, O 
triunto obtido em todas as provas. 

Equipas femininas — Participaram 
nas provas de «paralelas assismétri- 
cas», «saltos de cavalo», «trave olim- 
picas e «movimentos livres» 

Classificação — La — Elsa Viegas, 
81,20 pontos; 2.4 — Fátima Teixeira, 
28,45 e 34 — Cristina Mineira, 27,85, 
todas do F. C, do Porto. 

As marcas mais altas obtidas, fo- 
ram, pela mesma ordem: 8,50 (sal- 
tos), 8,00 (movimentos livres) e 7.50 
(paralelas). 

Colectivamente, o F. C. do Porto 
classificou-se em primeiro lugar com 
11340 pontos e o Ginásio de Vigo em 
segundo, com 9,45. 

Findó o certame, os atletas e di- 
rigentes participaram num almoço, 
oferecido pelos ginastas portuenses, 


s M. 


T. NOVAS, 2=- BEIRA MAR, 2 


PAULO—O «CULPADO DO EMPATE 


Jogo no Campo do Almonda Parque, em Torres Novas. 
Arbitro: Fernando Campos, de Lisboa. 


Resultado: 
da época 
passada 


Varzim-Leixões 
Sporting-Setóbal 


Académica-Bentica 


Leixões, e a segunda que durou até 
final marcada por uma dureza exces- 
siva e com multo pouco interesse, 

Nos visitados há que saltentar as 
exibições de Sidónio, Aleixo e de todo 
o sector dianteiro, que esteve franca- 
mente realizador, No Leixões ressalta 
«o bom labor de todo o sector recua- 
do, Bené, Calado e Horácio. 

A arbitragem estevo com muitos 
erros, apitando muito. Situações hou- 
ve em que devia intervir e quedou-se 
num cdeixa passar», e outras em que 
sem haver falta se costrou peremptó- 
rio e intransigente no seu muito pes- 
soal julgamento, Faltou-lhe também 
por vezes o auxílio dos fiscais de 
imha —4, M. F. L. 


As equipas : 


TORRES NOVAS — Giesteira; Tuna, Rocha, Correia e Zeca 
(Simões, aos 22 minutos); Baroca e Nogueira; Rial, Hugo, 
Borges e Maia (Mourão, aos 53 minutos). 

BEIRA MAR : Paulo; Loura, Abdul, Marçal e Chaves; Campos 
e Colorado; Almeida (Orlando, aos 38 minutos), Cléo, 
Sousa (Joca, aos 80 minutos) e José Manuel. e 


pelo Torres Novas, 
Hugo, os 43 minutos e Nogueira aos 
7, este de «penalty» pelo Beira Mar, 
Almeida, aos 20 e Cleo aos 78 minutos. 
O muito calor que se fez sentir não 
proporcionou, de entrada, condições 
para um jogo veloz o agradável. 
Ademais que o Beira Mar prefo- 
rla refugiar-se no seu melo-campo e 
só avançar em contra-ataques, miste- 
ma que, de princípio, lhe 
tagem é valeu até o primeiro golo. 
Depois, Os torrejanos equilibraram 
a partida mas o seu ataque disperso 
e numêricamente inferior, teve gran- 
des dificuldades em penetrar Do Te 
duto defensivo dos visitantes, 
Só após o descanso o panorama do 


jogo sofreu alteração, porquanto o 
Torres Novas embora sem perder a 
lentidão que entes o caracterizara, 
fol sempre mais insistente e algumas 
situações de golo foi criando, sobre- 
tudo após o último empate e quando 
se encaminhava para o termo da par- 
tida. Foi então que Paulo, em quatro 
ou cinco defesas verdadeiramente ex- 
traordinárias salvou a sua equipa de 
uma derrota que parecia iminent 
Fol deste modo o Beira Mar uma 
equipa feliz ao alcançar o empate. 
Além de Paulo, o maior de todos, 
também Abdul e Cléo se exibiram a 
contento. No Torres Novas, Correia, 
Hugo, Glesteira e Earoca,, pelo mui- 
to que jogaram na segunda parte, me- 
recem distinção. 
Arbitragem bos, — ARC. 
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O Comércio do Porto 
CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO | 


VIANENSE ou VIZELA?-zon5 4 


SEMENTES 


CHEGOU A PRIMAVERA 


COM ELA A MELHOR OPORTUNIDADE DE FAZER AS S/ SEMENTEIRAS 
ALÍPIO DIAS & IRMÃO, PARA SEMEAR NESTA OCASIÃO RECOMENDAM 1 


ABÓBORAS MBLÕES 

AGRIÕES MBLÂNCIAS 

ALBAOE es 

BETERRABAS RABANHTES 

BERINGELAS TOMATES 

CENOURAS RELVA DAWN GRASS 

e O n a OOENTROS ' > Y GRASS 
N e COUVES FLOR EUCALIPTOS 
> — BRÓOULOS TREVOS 


— SOLUÇÃO NA ULTIMA JORNADA 


UNIAO DE LAMAS E FARENSE 
= APURA DOS PARA A-2*2 FASE 


Jogou-se, ontem, a penúltima jor- 
nada. Ficaram ainda para resolver no 
último dia da primeira fase os apura- 
dos das Zonas 4 e O, entre o Vianense 
e Vizela, Marinhense e União de Lei- 
ria embora, embora o Sacavenense te- 
nha uma palavra a dizer. 

Só o Unido de Lamas e o Farense 
têm garantido o seu apuramento para 
a segunda fase, 

Do sresultados de ontem mada se 
registou de anormal. 
ZONA A 

D. das Aves-Vianense, 2-2 
Vila Real-Vizela, 

Fate-S, P, d aCova, 4-1 

Bragança-Mirandela,0-0 
Gi Vicente-Rio Ave, 2-0 
Riopele-Chaves, 5-0 


ZONA B 


Lamego-Marialvas, 4-1 
Guarda-Pinhelenses, 2-0 
Feirense-Lourosa, 0-1 
Fortágua-Celoricense, 6-0 
Vildemoinhos-U. Coimbra, 3-2 
U. Lamas-Oliveirense, 3-0 


ZONA C 


Sacavenense-Odivelas, 3-0 
€, Branco-Ferroviários, 3-1 
Casa Pia-Nazarenos, 4-1 
Marinhense-U. Leiria, 2-0 
Naval-Estrela, 2-2 
Algés-Almerim, 0-0 


ZONA D 


Sarilhense-Montemor, 1-3 
Juventude-Faro, 1-3 
C. Piedade-Aljustrelense, 2-0 
Grandolense-V, da Gama, 2-1 
Beja-Lusitano, 1-0 
Farense-Olhanense, 0-0 


CLASSIFICAÇÃO 


ZONA A 

vB D: ESG: 
VIANENSE NRA4ASANB 
Vizela UN 6 440 8 
D. de «UNA RA % 
Gil Vicente .. 211 3729225 
Fofe 796 6019 U 
Vila Real n 9574038 
Riopelo N 85 84 42 
D. dos Aves... 21 7 6 84] % 20 
Rio Avo N5S7ZIVAV 
SP do Covo 2] 8 1127 4] 17 
Mirandela N 54122048 4 
Bragança N 25 UN 9 


CLASSIFICAÇÃO 


ER 


U. DE LAMAS. 21 16 3 267 16 35 
Lomego nu 5249 468 
Lourosa au 532% 
U. de Coimbra 21 549 % 28 
Feirense E 75% % 25 
o 2 % 
Marial 83 29 20 
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27 
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4 

4 
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3% 

2 

» 
Vildemoinhos . 2] nBa 6 
Guarda 2 nz a 6 
Mortágua sat uu 
Pinhelenses ... 21 1% 16 5 9 
Celoricense ... 21 wu 7 7 


CLASSIFICAÇÃO 


ZONA C 
DVI EDER! 
MARINHENSE . 21 12 5 4 3 18 2 
U. de Leiria V682%% 
Sacavenense 643115 
Nazarenos 741427 
Naval 8 5suuu 
Cosa Pia . 76RBYB 
Estrela 67UUR 
Almeirim ER) 
Odivelas 7707 
Ferroviários 623 
Algés 4 u 2 39 10 
€. Branco 28 Na 4 
CLASSIFICAÇÃO 
ZONA D 
Ji SEM DI TRI Pp, 
MW 16 3 25 935 
MR 74 a 
Juventude W3175AM 
Grandolense . 21 11 4 6 %W 25 % 
V.doGomo.. 2 87 68 WB 
Montemor n 84 9%42 2% 
D. de Beja .. 21 759% 3819 
C. do Piedade 2) 8 21 39 % 18 
Faro . 57994 
.N 5 610% 8 16 
n4 seu 
a 210 e QUINZE TA ÉS "6 


(x) Têm um jogo em atraso. 


JOGOS PARA DOMINGO 


(Ultima jornada da 1.º fase) 


ZONA 


a 


Vizela - D. das Aves 
8. Pedro da Cova-Vila Real 
Mirandela - Fefe 
Rio Ave - Braganca 
Chaves - Gil Vicente 
Vianense - Riopelo 


ZONA E 


Pinhelense - Lamego 
Lourosa - Guarda 
Celoricense - Feirense 
U. de Coimbra - Mortágua 
Oliveirense - Vildemoinhos 
Marialvas - U. de Lamas 


ZONA C 


Ferroviários - Sacavenense 
Nazarenos - C. Branco 
U. de Leiria - Casa Pia 
Estrela - Marinhense 
Almeirim - Naval 
Odivelas - Algés 


ZONA D 


Faro - Sarilhense 
Aljustrelense - Juventude 
V. da Gama - C. da Piedade 
Lusitano - Grandolense 
Olhanense - Beja 
Montemor - Farense 


D. DAS AVES, 2 
VIANENSE, 2 


Jogo na vila das Aves, 

ÁRBITRO : António Garrido, de 
Leiria. 

As equipas: 

AVES — Pimenta; Alves, Adriano, 
Almeida e Freitas; Miranda e Simão 

(depois Izequiel); Duarte, José Pe- 
reira, Lima e Carriço. 

VIANENSE — Henrique; Quito, Do- 
mingos, Cerdeira e Valdemar; Gerar- 
do e Mário (depois Pereira); Ama- 
dor, Rocha, Faria (depois Alcino e 
Cané. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Aos % 
reira; aos 81 Rocha; 
demar. 

Jogo de muito entusiasmo, pois 
atraiu à vila das Aves talvez a maior 
enchente da época, visto que os visi- 
tantes fizeram-se acompanhar por uma 
grande falange de apolo. E não foi 
gorada tal expectativa, pois assistiu- 
-se a um futebol de bom quilate, com 
ambos os conjuntos a movimentarem- 
-se magnificamente. 

Os rapazes da Princesa do Lima, 
com um poder de antecipação digno 
de registo, responderam categôrica- 
mente aos vários ataques dos donos 

da casa, e contra-atacaram com mui- 
to perigo. 

Os avenses, que a 10 minutos do 
final venciam por 2-0, vieram a clau- 
dicar perante o seu magnífico adver- 
sário que fez uma excelente recupera- 
cão. 

Arbitragem certa, — M. O. 


e 78, José Pe- 
e aos 83, Val- 


VILA REAL, 1 
VIZELA, 1 


Jogo no Campo do Calvário, em 
Vila Real. 
ÁRBITRO: David Rocha, do Porto. 
As equipas: 
VILA REAL — Diogo; Luís, 
rês, Morais e Paulino; Samuel e Min: 
Artur, Cunha, Armando e Vitor. 

VIZELA — Silva; Saraiva, Silveira, 
Virgílio e Valongo; Viana e Gregório; 
Sá (depois Dario), Daniel, Nogueira 
e Bomba (depois Machado). 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: aos 25 minutos, Daníel 
pelo Vizela; e aos 80 pita Mo- 
Tais, pelo e Real. 


períodos de nítida superioridade dos 
locais que mereciam um resultado fa- 
vorável, 

Objectivos diferentes nortearam as 
equipas em disputa, Enquanto os vi- 
larealenses se limitavam a cumprir o 
calendário, os visitantes vinham apos- 
tados em vencer, pois o triunfo quase 
lhes garantia o acesso à Divisão su- 
perior. 

No entanto, e ao longo dos noventa 
minutos, a constatar-se que a equipa 
com capacidade para se impor seria 
a da casa, pois os vizelenses sômente 
através do seu guardião e de Saraiva 
se mostraram esforçados e predispos- 
tos em modificarem o rumo da par- 
tida, Um golo acidental viria a colocar 
os visitantes em vencedores, imereci- 
damente. Porém os vilarealenses, não 
destalecendo, continuaram a mostrar 
o seu labor e o empate acabou por 
chegar. Os vizelenses não convenceram 
e deram a perceber serem equipa mo-| 
desta e sem fôlego. 

Arbitragem irregular —J. A. 


D. DE FAFE, 4 
S.P.DACOVA, 1 


Jogo em Fate. 

ARBITRO: Pinto da Costa (Aveiro). 

As equipas, 

FAFE — Figueiredo (Lucindo); 
Rocha, Zebras, Costa e Ferradelra; 
Sá Pinto e Albano (Quintino); Va- 
lença, Raimundo, Octávio e Fernando, 

8, PEDRO DA COVA = Norherto; 
Franca, Barbosa, Serafim e Ulisses; 
Saraiva e Braga; Celsone (Zeca), Ma- 
rabu, Soares e Cruz, 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Albano aos 26 minutos, 
Raimundo aos 29 e 38 minutos e Octá- 
vio aos 59, pelo vencedor; e Marabu 
aos 85 minutos pelo vencido. 

Nos primeiros minutos o jogo de- 
senrolou-se em toada de equilíbrio. 
Porém, quando Albano marcou, o Fafe 
passou a dar melhor conta de si, che- 
gando ao intervalo com a margem de 
golos apontada. 

Reatada a partida, o jogo calu num 
tom de parada e resposta, sem que 
o Fafe acelarasse a marcha do jogo. 

Os visitantes procuraram defender- 
-se o melhor possível, mas os donos 
do terreno constituíram a equipa que 
sempre actuou com maior objectivi- 
dade, embora não tenha ainda encon- 
trado o seu melhor, 

Arbitragem regular. —P. D. 


BRAGANÇA, 0 
MIRANDELA, O 


Jogo em Bragança, 

ARBITRO : Amadeu Martins, de 
Brasa, 

As equipas: 

BRAGANÇA — Francês; Guerreiro, 
Palma, Valdemar e Jardineiro; To- 
más e Carlos; Abílio, Basseira, Toré 
e Leite (Rodrigues). 

MIRANDELA — Chico; Pires, Má- 
rio, Dádá e Teles; Castro e Ricardo; 
Bil, Carvalho, Silva Pereira e Tlídio. 

A equipa local dominou durante 
todo o encontro. O guardião visitante 
esteve constantemente em actividade, 
salvando a sua equipa de uma derrota 
volumosa. 

Os avançados locais demonstraram 
muita inépcia e daf a sua equipa não 
ter saído vencedora deste encontro. 

Arbitragem irregular. — 4. M. 


D. DE BEJA, 1 
LUSITANO, O 


Jogo no Estádio Municipal de Beja. 

ARBITRO : Raul Nazaré, de Se- 
túbal. 

As equipas: 

BEJA — Alves; José Mário, Lamei- 
ra, Zêzinho e Caixinha; Viegas o 
Quinito; Baoa, Lima, Horta e Necas. 

LUSITANO — Ernesto; Floro, Da- 
vid, Toledo e Carlota; Falas (Araújo) 
e Vasques (Mário); Águilea, Aniceto, 
Zé Pedro e Piloto. 

Ao intervalo: 

A equipa visitante nos primeirc 
20 minutos atacou com maior assidui- 
dade, não logrando, porém, provocar 
situações difíceis à defesa contrária 
pela falta de poder realizador dos 
seus avançados. Depois e até ao inter- 
valo, foi o Desportivo de Beja quem 
comandou a situação mas os seus 
dianteiros também não corresponde- 
ram a esse ascendente, pelo que o 
intervalo chegou com o marcador em 
branco. 

Na segunda parte, o Desportivo de 
Beja intnsificou o seu domínio e aos 
22 minutos, conseguiu, finalmente, dar 
expressão a esse domínio, com um 
golo de Lima, 

O triunfo dos bejenses aceita-se 
perfeitamente, pois pertenceu à equipa 
que evidenciou melhores recursos e 
aproveitou com mais sentido prático 
a vantagem do vento. 

Entre os vencedores destacaram-se: 
Zêzinho, Caixinha, Tito e Baoa, Entre 
os vencidos, Ernesto, David, Falas e 
Vasques. 

Arbitragem regular. — M. G. 


FEIRENSE, O 
LOUROSA, 1 


Jogo em Vila da Feira, 
ARBITRO: Alberto da Silva, de 
Coimbra. 

As equipas: 
FEIRENSE — Gampe; Fernando, 
Eduardo, Leite e Dinis; Ramalho e 
Teixeira; João, Quim, Oliveira e 
Parra. 

LOUROSA — Redol; José, David, 
Teixeira e Seminário; Jaime e Ra- 
mos; Loureiro, Alexandre, Adriano e 
Coimbra, 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Adriano aos 65 minutos, 

Jogo de fraco nível técnico, ga- 
nhando a equipa que teve mais sorte 
pelo seu lado. O empate ontario, ia 


ponta final do campeonato, voltou a 


CAMPEONATO REGIONAL 


desiludir o seu público, Todavia, este 
jogo entre duas equipas vizinhas não 
foi pobre de todo, pols merece nota 
positiva pela extrema correcção com 
que os jogadores se bateram. 

A equipa de arbitragem acompa- 
mhou mal o jogo. — 4. M. 


VILDEMOINHOS, 3 
U. COIMBRA, 2 


Jogo no Estádio Municipal de Fon- 
telo, em Viseu. 

ÁRBITRO : 
Aveiro, 

As equipas: 

VILDEMOINHOS — Abreu; Belo, 
Angelo, Fernando e Sousa; Abel e Vir- 
gílio; Rodrigues, Peres, João Carlos e 
Emídio, 

U. DE COIMBRA — Rasteiro; Bap- 
tista, Gonzalez, Carlos e Albano; Mo- 
rais e Licínio; Leopoldo, Ascensão 
(que saiu lesionado aos 43 minutos), 
Biliano e Congo. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Virgílio aos 19, 20 e 
86; e Licínio, aos 82. 

O jogo decorreu com evidente do- 
mínio dos locais que, a despeito de 
não terem tanta energia como os visi- 
tantes, dispuseram, todavia, mais do 
terreno, por maior técnica, fazendo 
melhores jogadas e, não fora & sua 
infelicidade, certamente teriam triun- 
fado. 

O árbitro, por seu turno, prejud!- 
cou bastante a turma da casa. 


NAVAL, 2 
ESTRELA, 2 


sogo na Figueira da Foz. 
ARBITRO: Porém Luís, de Leiria. 
As equipas: 

NAVAL — Manuel Joaquim; Luci: 
no, Bilhau, Jolo Almeida e Simã 
Jerónimo e Herculano; Oliveira, Sol, 
Brasfemes e Almeida (depois No- 
gueira). 

PORTALEGRE — Grilo; Tavares, 
Pedro, Zica e António; José e Nai 
ciso; Romão, Caldeira, Freitas e La- 
ranjo, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: pelo Naval, Nogueira, 
aos 57 e 87 minutos; pelo Estrela, 
Laranjo aos 20 e António José, aos 50, 

Os visitantes, com maior objectivi- 
ande e sentido prático, chegaram à 
situação de vencedores, por 2-0, com 
inteira justiça, 

“Acabaram, porém, os navalistas por 
maior soma de luta e imposição q 

juilíbrio 


Joaquim Freira, de 


Arbitragem regular. — 4. M. 


DE AMADORES 


MIREREIESSSISISIIIO SAO O SOS S SAS A AESA OOo! e 


Relutivamento ao Grupo B do 
Y Campeonato Distrital de Amadores 
da Associação do Porto, efectuou-se, 
ontem, a 15.º jornada. E pode dizer-se 
que proporcionou mutações de vulto 
nas respectivas Séries, especialmente 
na F, onde houve mudança de guia. 
Isso fok devido à derrota do S. Vitor 
imposta pelo 8, Roque, Agora, Paraíso 
da Fos e 5. Roque repartem entre si 
Os louros do 1.º posto da sua Série. 

Rival, S, Crispim e Arsenal de 
Ermesinde não compareceram aos jo- 
008, pelo que marcaram falta de 
comparência, 


RESULTADOS GERAIS 
GRUPO B 
SERIE D 
Barreirenses-Unidos ao Porto ... 


Isidrenses-Leões Valboenses 
Vitória-Mocidade de Campanhã 


SERIE E 


Lapa-Juventude do Telheiro 1 
Campo Lindo-Unidos ao FC.P. 40 
Dragão-Atlético do Telheiro 6 


SERIE F 


U. D. Massarelos-Un. Belenenses 
S. Roque-S. Vitor 
Núcleo de Vilar-Font À 
€, O. Menores-Fonte da Moura 

Paraíso da Foz-Flamengo 


PONTUAÇÕES 
GRUPO B 


SERIE D 


renses e Leões Valboenses, 
20 pontos; 3.º, Unidos ao Porio, 18: 
4º, Vitória de Campanhã, 16; 5.0 
Barreirenses o Mocidade de Campa- 
nhã, 18, Monte Aventino, 9; 8.º, 
Sporting Valboense, 7; e 9.º, Rival, 4 


SERIE E 


Lapa é Juventude do Telheiro, 21; 5. 
Campo Lindo, 17; 6.º, Dragão, 16; 
S. Crispim, , Unidos ao 
FCP.S; 9º, Costa Cabra, 5; e 10.8, 
Arsenal do Ermesinde, 0. 


PARAÍSO DA FOZ e S. ROQUE 


NO PRIMEIRO POSTO DA SÉRIE F 


SERIE F 


1.º, Paraiso da Foz e 8. Roque, 
2 pontos; 3.º, S. Vitor, 23; Fontê 
da Moura, 20; 6.º, Fontainhas, 19; 
6.º, Núcleo de Vilar, 16; 7.º, Unidos 
ao Belenenses, 14; 8.º, Flamengo, 6; 
9.º, União Desportiva de Massarelos, 
e 10. C O. Menores, 1. 


JOGOS PARA A PRÓXIMA 
JORNADA 


GRUPO B 
SERIE D 


Sporting Valboense-Unidos ao Por- 
to, Monte Aventino-Vitória de Campa- 
nhã, Isidrenses-Rival e Mocidade 
Campanhã-Barreirenses, 


SERIE E 


Juventude do Telheiro - Dragão, 
águias da Areosa - Lapa, Unidos ao 
F.C.P..S. Crispim, Arsenal de firme 
sinde-Campo Lindo e Atlético da Te- 
lheiro-Costa Cabral. 


SERIB F 


Unidos ao Belenenses-Paraiso da 
Foz, 8, Vitor- União Desportiva de 
Massarelos, Fontainhas-S. Roque, Fo! 
to da Moura-Núcieo de Vilar e Fla- 
mengo-C. O. Menores. 


União de Massarelos-Unid 


ao Belenenses, 0-4 


Jogo em Soares dos Reis. 
árbitro: Fernando Goncalves, 

As equipas: 

U. DE MASSARELOS — Camilo ; 
Antônio, Fernando, Arlindo e Cárlos: 
Ruí e Augusto; Sarmento, Alberto (Zé 
Manuel), Reis e Domingos. 

U. AO BELENENSES — Américo: 
Fernando, Lemos, Rodrigues e AI 
meida; Tavares e Pimenta; José Ma- 
ria, Trindade, Santos e Ferreira. 

Ao intervalo: 0-2, 

Marcadores: Trindade (2), Bantos 
“ José Carlos, 


U. DE LAMAS, 3 
OLIVEIRENSE, 0 


Jogo no Estádio Comendador Hen- 
rique de Amorim, em Santa Maria de 
Lamas. 

ARBITRO : 
Porto. 

As equipas: 

U. DE LAMAS-—Domingos; Graca, 
Viriato, Barrigana e Chico; Ismael 
(Miranda) e Pereira; Amadeu, Djunga, 
Jesus e Romão, 

OLIVEIRENSE — Maia; Castro, 
Ramos 1, André e Hernâni; Lucídio 
e J. Pinho; Luís Carlos, Móia (Amân- 
dio), Valente e Lassaleto. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: aos 30 minutos, Djun- 
aos 37 Amadeu; e aos 80 Jesus, 
A partida iniciou-se em toada de 


Armando Parati, do 


Carnaval 
em fim de festa 


tado permitiu a subida à Il Di- 
ão Nacional da equipa do La- 
mos, assistiuse o um autêntico 
Carnaval com os jogadores da 
casa e treinador a serem levados 
em triunfo. Foi, na verdade, um 
maravilhoso espectáculo para 
aqueles que so deslocaram «o 
estádio lamecense. — A. L. 


equilíbrio, com o Oliveirense a tentar 
a sua sorte, Na verdade, o primeiro 
tento só apareceu passados 30 minu- 
tos. E e partir daí o nítido ascendente 
técnicotáctico da equipa da casa, 
veleu-lhe a sua imposição perante um 
adversário que lhe era nitidamente 
inferior. 

A equipa visitante mostrou-se, no 
entanto, bastante agressiva e deu à 
partida aquele colorido que um cam- 
peão necessita para so impor. 

O União de Lamas fez uma partida 
na verdade dentro daquilo que se es- 
perava e acabou por vencer nitida- 
mente com toda a justiça. 

Esplêndida arbitragem! — 4, L. 


GIL VICENTE, 2 
RIO AVE, O 


mus 


de Capa STO 
Adão de :Barro 


Carvalho, Cibrão e Carlos Albert 
Lourenço e Marinha; Lemos, 
Mesquita, Adão e Russo, 

RIO AVE — Sardinha; Arouca, Bi- 
cho, Gerardo e Costa; Vilaça e Lopes; 
Zé Domingues, Neca, Pipelin e Helder. 

Sardinha foi o melhor obstáculo dos 
donos da casa, principalmente ao pri- 
meiro tempo, durante o qual os dian- 
teiros da casa, sem terem jogado 
muito bem, construiram ocasiões so- 
beranas para fazerem golo, A travo e 
os postes também tiveram a sua 
terferência, Neste período, também os 
visitantes deixaram de marcar, po 
que Zé António se interpôs bem a 
um avançado contrário que, sdzinho, 
na sua frente, não teve serenidade 
bastante para concretizar. 

Na segunda metado do desafio, em- 
bora os locais continuassem a domi- 
nar, não tiveram tantas oportunidades, 
embora fosse exactamente neste pe 
ríodo que concretizaram o seu do- 
mínio e dois excelentes golos, ambos 
de Mesquita, que se esforçou muito, 
mas sempre desamparado na linha 
dianteira, 

Um desafio correcto, jogado com 
bastante lentidão, sem grandes ras- 
gos por forma q interessar o já redu- 
zido público que a ele assistiu. 

Parece que os grupos têm a sua 
sorte traçada na tabela da classifica- 
cão e, por isso, não tiveram grandes 
rasgos, de molde a entustasmar ou a 
emocionar e até porque os golos de- 
moraram a aparecer, tudo contribuiu 
para que a partida fosse frouxa de 
interesse, por parte do jogadores e do 
público. 

A arbitragem, muito auxiliada pela 
correcção poste na disputa da bola, foi 
muito boa. 

Os golos, aos 60 e 72 minutos, por 
Mesquita, 


IT. 


Adiadas, mais uma vez 
as Regatas de Abertura» 
e «Dia do Juvenil» 


Apesar da boa vontade dos clubes 
da Federação Portuguesa, as regatas 
do «Dia de Abertura» e «Dia do Ju- 
venil» foram adiadas, pois a entidade 
máxima decidiu que os remadores 
não estando devidamente prepara- 
doos, por mootivo das cheias nos rios 
que se fizeram sentir nos últimos 
tempos, não poderiam competir em 
condições normais, 


o ainda uma completa coleção tas mais linias flores de Sementes e Bolbos. 
dô preferência às sementes que com todo o escrúpulo lhe fornece a 


«A SEMENTEIRA» de ALÍPIO DIAS & IRMÃO 


Rua Mouzinho da Silveira, 
N. B. — Preços especiais para revenda. 


> —LOMBARDAS AZBVENS 

» — REPOLHOS ERVA DO SUDÃO 
BRVILHAS SORGO 
FEIJÕES PARA VAGEM ETO., ETO. ETO. 


> — PENOAS LUZBRNAS 


Se deseja SEMEAR E COLHER 


|, 178180 — TELEFONES: 27578 0 33715 — PORTO 
LISTA E OATALOGOS GRÁTIS EM DISTRIBUIÇÃO 


BASQUETEBOL 


TAÇA DE PORTUGAL (MASCULINA) 


ACADÊMICA, GINÁSIO, 


ANJOANENSE, 


BELENENSES E NACIONAL 


ESTÃO APURADOS PARA A SEGUNDA ELIMINATÓRIA 


Disputaram-se, ontem de manha, 
mais alguns jogos da Taça de Por- 
tugal, No jogo mais importante, a 
Académica ganhou ao Marinhense na 
Marinha Grande, enquanto o Belenen- 
ses derrotou o O. D. U. L. por falta 
de comparência, 


Os resultados foram os seguintes: 


Marinhense-Académica 48-52 
Ginásio-Galitos . 51-29 
Tomar-Sanjoanense 1.43 
Nacional-Rangel .. 74-29 


FEMININA 
Ed. Fisica-F. €, do Porto, 13-29 


Jogo na Senhora da Hora, 
árbitros: José António e José Melo. 
Alinharam e marcaram: 

ED, FÍSICA — Fernanda (2), Ca- 
rolina (4), Linda (2), Odete (2), Zé 
(1) e Amélia (2), 

F. C, DO PORTO — Conceição (2), 
Catalina (1), Lúcia (2), Luísa (4), Au- 
gusta (10), Ernestina (2), Fernanda 
(1), Ana (4), Natividade (2) e Na- 
tália (1), 

do intervalo: 7-9, 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA HI DIVISAO 


Os resultados foram os seguintes. 
Educação Física-Leixões .. 52-43 


Voo DB: 
Guifões . 99078 
Educação Física 981nu 
Vilanovense . 97 216 
Leixões . 95 414 
Paroquial .. 94 513 
Coimbrões 912 810 
C, Católico 9098 
Vale Formoso (x). SE io 


(x) — Tem uma falta de comparência. 


CAMPEONATO NACIONAL 
FEMININO DA I DIVISAO 


Os resultados foram os seguntes 
CD. U. P.-Benfica 


Académica-C, TI. F. 
A classificação ficou assim 


32-37 
53-84 


º — Académea 
Cir. 
Benfica 
—C D.U. P. 


NM DIVISÃO 


Sporting e Barreirense 
apurados para a final 


Terminou, ontem, a primeira fase 
do «Nacional» da 2.º divisão (feminino) 
com a realização do encontro Sportin-. 
-Berreirense, que terminou com o 
triunfo das «leoninas» por 51-24, As 
duas equipas estão apuradas para a 
fase final. 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
INICIADOS E MINI-BASQUETE 


Disputou-se, ontem, a primeira jor- 
nada do Campeonato Regional de Ini- 
cados e prosseguiu o Torneio Mini- 
-Basquete, 

Os resultados foram os seguintes: 


BOMBONS 
ARCÁDIA 


O PRAZER DO PALADAR | 


INICIADOS Sério B 
Leixões-Leca Fluvial-Nuno Alvares na2 
Fluvial-C, D. Porto A-Académico À M13 
Porto A-V. da cama” Vasco da Game-Leca B e. 19-12 
MINI-BASQUETE SESI sd 
Sério 4 A. €, M.-Académico B .. 18-10 
Porto B-Académico E .. 3-3 Porto CC. D.U. P,. 23 


DROGÁRIA ARMANDO SILVA 


Com profundo pesar participa aos seus estimados amigos é clientes 
o falecimento do sr. Coronel ALEXANDRE TEODORO DOS SANTOS 
FONSECA, tio do seu proprietário e que o funeral se efectua hoje, pelas 
16,15 horas, na Igreja Paroquial de Paranhos, seguindo para jazigo de 
família no cemitério da mesma freguesia, 


RE OR E] 
ER E O] 
SERRALHARIA 


Vem por este UNICO MEIO, agradecer reconhecidamente a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao funeral da Sr.* D. PURCINA 
DA CONCEIÇÃO RIBEIRO FERNANDES mãe e avó respectivamente 
dos seus sócios Srs. António Pinto Fernandes e David António Rodrigues 
Fernandes, bem como a todas que os acompanharam no doloroso transe 
e participar que a missa pelo eterno descanso da sua alma, se celebra 
amanhã, às 9,30 horas, na igreja de Cedofeita; reiterando o agradec!- 
mento a todas as pessoas que se dignem assistir ao religioso acto. 


Porto, 31 de Março de 1969. 


SUAVE 


CONFEITARIA E PASTELARIA 
PORTO 


Agradece muito reconhecida por este UNICO MEIO, a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral da Sr.* D. PORCINA DA 
CONCEIÇÃO RIBEIRO FERNANDES, mãe e sogra respectivamente 
da Sr* D. Marieta Armanda Ribeiro Fernandes Monteiro e Sr. Alberto 
Pereira Monteiro, (proprietário desta Firma), rogando o favor da assis- 
tência à missa que pelo eterno descanso da sua alma se celebra amanhã, 
às 9,30 horas, na igreja de Cedofeita; tornando extensivo o agradecimento 


a todas as pessoas que se dignem assistir ao religioso acto. 


CEEE 
MR em O] 
ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA 


DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE GUIMARÃES 


A Direcção participa o falecimento do sócio honorário desta Asso- 
ciação, Ex.”* Sr. COMENDADOR JOAQUIM DE SOUSA OLIVEIRA, 
e que O seu funeral se realiza hoje, segunda-feira, às 11 horas, nas Caldas 
de Vizela. 


Guimarães, 31 de Março de 1969. 


[AEE O 
VIZELA 


OMENDADOR JOAQUIM DE SOUSA OLIVEIRA 


FALECEU 


Sua Esposa, Filhos, Noras, Genros, Netos, Irmãos e mais família cumprem o dolo- 
roso dever de participar o seu falecimento e que o funeral se realiza hoje, segunda-feira, 31 
do corrente, pelas 11 horas, da sua residência «Cruzeiro do Sul», desta vila, para a paroquial 
de Caldas de S. João, onde terá Missa de corpo presente, seguindo depois para o cemitério da 
mesma freguesia, onde ficará depositado em jazigo de Família. 


Vizela, 31 de Março de 1969 


| 


CASAS POR 390 CONTOS — VENDEM-SE 
a renderem 26 contos, Ver na Rua da 


áfrica, 81, em Colmbrões, todos os d! 
úteis das 14 às 18 horas. 


ANDAR NOVO DE LUXO 
com 5 q. sala de j. o, despensa, 
grande varanda. Ru 
Ver das 14 ds 16 


ANDAR MODERNO selado, Urgente. Motivo retirada. 
e/ elevador, muito soalheiro, lindas vistas. e 
g/ Slovador, muito soalheiro, nd Ver e tratar: Rua Infante D. Hen 


ANDAR PARA ESCRITÓRIO 

ou comércio, com sobreloja, duas frentes. 
Rua Sousa Viterbo e Mousinho da Sil 
veira, Ver e falar nesta, n.º 8255 


PN uga-se EEseotna ae 


Andares 


Na Rua D. Pedro V, 45. Transportes 
a 20 metros, GAIA, 


“ESTABELECIMENTOS 


rique, 451-1.º — Porto, 


FURGONETA «RENAULT» 4º L 

Vendeee em bom estado, 

Lidador da Muia, 440 — Águas sa 
2 


CAMIONETA 


Bedford J2 caixa aberta. P. B.[ 
3.500 kg. Optimo estado. Motor ainda 


FRIGORÍFICOS 


modelos para 2.2508 
— 2.9808 


as de catego! 5 


3.750800, e 


vor na MÉNAGE DO MARQUÊS 


Rua 


ão Pedro Ribeiro, 755 


Falar na 


Um ou dois em prédio novo com llga- 
cão em boa zona comercial ou Indus- 
trial, com a áre, roximada de 108 m2 
cada e ainda logradouro. Tratar na Rua 
de Santo António, 210 — Telef, 2471. 


NOVOS ANDARES MODERNOS 
Alugam-se, bem situados de 3 frentes 
com 3 amplos quartos, sala de jantar 
ampla cozinha, q. de benho completo, 
despensa, roupeiro s, de 
garagem, 1.400500, s/ garagem, 


Rus da Piearia. 68 — Teler. 32496 


GRANDE SORTIDO EM TODOS 
OS ESTILOS 


FAÇO TROCAS E FACILITO 
PAGAMENTOS 


Rua Silva Tapada, $62 — Quebrantões 
Gaia — Telefone, 39385, Ê 


peiro Renascença, 
peleir: 


MOBÍLIAS DE ESTILO 


modestas, e. jantar Holandesa, rou- 
cama de bilros, pa- 
E 


n alçado, ountonei- 


Luís XV 


Rua de Cost 
48521 — Próx. 


JOIAS — PRATA — MOEDAS 
— BRILHANTES 


Santos Oarvalho — Joalheiro — Eua de 
Santa Ostari let. 27293. 


LIVROS ANTIGOS 


Biblioteca ou lsolados, alto 
Porto e todo o Pais, Esorever: Apartado 
n.º 21 — ALOOBAGA. 


OURO E PRATA USADOS 
GALO & LIMA — Rua de Santo António, 
119 — PORTO 


CURSOS DE GUARDA-LIVROS 


Habilitação prática por correspondên- 
etim de, matrt. 


— PORTO — Telefone. 29134. 


ESCOLA ACADÉMICA 
DO PORTO 


INTERNATO — SEMI - INTERNATO 
, — EXTERNATO 
— Instrução Primária (ay 


—Gicio Preparatório do Ensmo Se- 
cundário (a) 

— Cielo Preparatório do Ensino Téo. 
nico (a) 


— Ourso Geral do Comércio (a) 
— Secção Preparatória ao Instituto 


'omercial (a) 

(Cursos Diurnos e Nocturnos) 

— Admissão aos Institutos (Cursos 
Diurnos e Nocturnos) 

a) Aceitam-se transferências 
Informações na Secretaria do Colégio. 
Rus do Pinheiro, nº 4 — PORTO 

Tel. 24606 


EDIDOS 


ELECTRICISTA DE AUTOMÓVEIS 
Avenida Lidador da Maia, 440, Águas 
Santas — Telef, 970832. 


PIANOS USADOS 
um de concerto com 5 pedais, 
novo, e outro impecável de mecânica e 
“npocto: curta (só 4000800. Bus Costa 


PANHARD 24 CT 


Bom estado. Particular. 
Rua N.º S* do Fátima, 38 — Telef. 65167. 
preço no| — 5 


AS 
Muito grata por graça recebida, 


somo 


691 — Telet. 485; 


Vende-se. Ver: 


STAND S. CRISTÓVÃO 


Rua Faria Guimarãos, 440/450 
TELEFONE 48584 — PORTO 
COMPRA — VENDE — TROCA 
(NOVOS E USADOS) 

Se está intorossado, apré 
dade dos modelos de ql 


JUDAS TADEU 


E. A. 


AZEITE VIRGEM 


a 
Y 


PURO COMO DEUS O DEU 


SOC; CLEMENTE MENERES, LDA. 


Das oliveiras do ROMEU 


directamente à sua cozinha 


Calçada 


Impressor «Ofiset> 


PRECISA-SE. Habilitado e com 
amplos conhecimentos, Indicação de 
casas onde tem trabalhado e orde- 
nado pretendido. 

Resposta à Redacção ao N.º 579. 
ores e trabalhadores 


Fábrica de Candeeiros. Rua Vistosa, 51 
—V. N. de Gaia, 


TRESPA 


PADARIA 


Arredores do Porto. Boa cozedura de 


trigo o milho, óptimas condições de 
fabrico é . Carta à Administração 
ao n.º 576 Ed 


AS ROLHAS 


CARROS USADOS 


OPEL-KADETT 


vo: 
CITROEN ID 
N.S U. PRINZ-4 ... 
TAUNUS 12-M Super 
FIAT 1500 GE 
HILLMAN - IMP 
VOLKSWAGEN 
CORTINA 


CITRORN ID 
CHEVROLET 


OPEL KAPITAN com moto: 


Diesel .... «1954 
TAUNUS 12: M 1954 
MORRIS MINOR 1954 


e diversos carro: 
FURGON 


CITROEN Ami 6— 
AUSTIN Farina 
Purgão PEUGEOT | 


RENAULT 4 L — 9 
Furgão CITRO) 1 
THAMES — Mista 1980 


Retoma da Agêneis Citroen 
EXPOSIÇÃO E VENDAS: 
Rua Antero de Quent 
Telefone, 4721 

Junto ao cruzamento das Rua 
Antero de Quental e Constituição 


ADMITEM-SE SERRALHEIROS E 1 TORNEIRO MECÂNICO 
LIVRES TROPA IDADE ATÉ 38 ANOS. RESPOSTA A 
REDACÇÃO AO N.º 576. 


MARTELEIROS, ENTIVADORES 
E ESCOMBREIROS 


<«Admitem-se para lavra subterrânea, salários minimos de 62$00, 
6U$00 e 52$0U respectivamente, para bons profissionais, e mais as 
seguintes gratificações: 

«Prémio de 25% do salário vase se não tiver qualquer falta 
injustificada durante o mês, para todo o pessoal. 

Prémio de avanço para os marteleiros em todos os trabalhos 
além dum minimo estabelecido. 

Bons marteleiros podem auferir remunerações ultrapassando 
+ UUUS0O mensais 

Prêmio . avanço para os entivadores em chaminés. 

Um prêmio de avanço para entivadores que não trabalhem em 
enamines e para escombreiros de cerca de 10$U0 diários, podendo 
atingir 25500 diários, conforme O trabalho executado. 

Direito a casa, água e luz gratuitamente para o operário e 
tamiha 

Possibilidade de educação dos filhos em Escola Tecnica oficiall- 
zada e privativa da Empresa. 

Operários não procureis longe o que está pertinho...» 
Resposta a Mines de Borralha (Via Braga). 


rr 


EMPRÉSTIMO. HIPOTECÁRIOS 


ano — Kegime de amortização obrigatória 
em 10 anos 6,5 % ao ano — Prazo de 21 anos com amortizações anuais de 
5 % após I8 meses de cont realizado, 4 G% no ano (Lel) Transi 
imedi: em todo o País com liquidação a longo e curto 
regime de amortização SOBRE BIVOTECA — SOBRE FIANÇA 
CARIA e SOBRE AUTOMÓVEIS — Encargos mínimos 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente antorizado 
pelo Decreto-Lei 48.767) — Reg. 
Eua Só da Bandeira, Sli —— PORTO — Teletones; SO101 e 35949 


tos 


Modalidades de juro 6 % 


prazo em 
HIPOTE- 


MAIS: 


SEGURANÇA 


para sigraçasa 


À MONROE 


O AMORTECEDOR 


de regulação 
autometica 


DES FASES 


9 AUTO-PENINSULAR * 


fua Eamalho Ortigão, 25 — PORTO 


4EIAT 


Hg 


[T/E] 


2.54 DA BANDEIRA. 247 = TELEF. 26721/3= PORTO. 


CITROEN 


AMI 6 — Break — 1967 
Rua Antero de Quental, 538 
PORTO 


ANDARES 


Vendem-se, em prédio novo, 2cabamentos de luxo, revestido a 
Evinel, jardim na frente, entrada, escada e lambrim em már- 
more, madeiras estrangeiras, 2 elevadores, 3 amplos quartos, 
quarto de banho completo, cozinha, ampla sala comum, banho 
de serviço, grande despensa, armários-roupeiros e todas como- 
didades. Ver todos os dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 18 
horas, na RUA DO AMIAL, 15, em frente ao Jardim da Arca 
de Agua. 


AUTOMÓVEIS = FURGONFTAS = CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN E RILEY IB PRINCESS 
E. do Heroísmo, 388-E. da Constituição, 225-K. de 8. João do Brito, 18 


e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


CASA 


Vende-se, devoluta, género antigo, tipo apalaçada, 4 frentes, 
grande frente para a rua, 14 amplas divisões, quintal ajardinado, 
lagos, árvores de fruta, ete, própria para Família numerosa, 
Colégio ou Ordem Religiosa. Ver todos os dias úteis, das 14 às 
18 horas, na RUA CHAVES OLIVEIRA, 150 a 170, próx. à 
Praça da Corujeira, junto de S. Roque da Lameira. 


ESCRITÓRIOS 


Vendem-se, de rendimento comercial, em prédio novo, em pleno 

centro da Cidade, com despesas minimas de conservação, Indi- 

cados para um rendimento à volta de 7% ao Capital. Preços 

de 290 e 300 Contos. Ver todos os dias úteis, das 9 às 12 e das 

14 às 18 horas, na RUA DO BOLHÃO, 95-99, em frente à Rua 
Firmeza, PORTO. 


PRÉDIO 


Vende-se, de rendimento, acabado de construir, revestido azulejos, 

construção em pedra e cimento, madeiras estrangeiras, r/c e 3 

andares, 4 inquilinos, de comércio e habitações, quintal, ete. 

Rendimento cerca de 80.000500 anuais. Preço 1.350 Contos, sujeito 

a oferta. Ver todos os dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas, 

na RUA LUIS DE CAMÕES, 68-72, próx. ao Apeadeiro de Gene- 
ral Torres, V. N. de Gaia. 


500/550/600 contos — ANDARES 


Vendem-se, os poucos que restam, novos, prontos à habitar e à 
fazer escrituras, prédio de 3 frentes, revestidas a Evinel, ele- 
vador, escada de serviço, 3 quartos de cama, 2 quartos de banho, 
cozinha, salas de jantar e estar separadas, despensa, conduta 
de lixo, armários-roupeiros, garagem comum, jardim, ete, Ver 
todos os dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas, na RUA 
DA RAINHA D. ESTEFÂNIA, 62-84, Letra C, em frente ao 
Colégio N. S. de Lourdes, a poucos metros do CAMPO ALEGRE. 


Férias, Excursões e Cruzeiros 69 


ALGARVE — 65 maravilhosos 
Part. 29/3 — 1.450800 
LOURDES — 9 dias Fórias da Pascoa 
Part. 1/4 — 2.650800 
ANDALUZIA — 11 d. Semana santa 
Part 1/4 — 3280800 
PARIS — 14 dias Visita Lourdes 
Part. 17/4 — 4,500800 
CRUZEIRO — 9d Ma Canárias 
Part. 2 400800 
Peça O nosso prozrama Organizações 
Escamaráotur — Secção de Passa, 
oortes — Viagens de barco — Aéreas 
e Terrestres 


ESCAMARÃOTUR 


INNER 


a 


DESDE HÃ MUITO A MELHOR 
MAQUINA DE LAVAR ROUPA. 


53 modélos desde 5760065 
incluindo o modelS : * 

SUPERDRY a máquina 
que lava, centrifuga e seca 


totalmente a roupa: 


A VENDA NO AGENTE : 


B. Alexandre Heroulano, 226 
— Telefones : 50817 57505 — 


WA o Sae 

w 

VIGO — SANTIAGO COMPOSTELA M 3 ) 6 | N E 
CORUNHA E E 


80 o/ o Bilhoto do Identidade 
PARTIDA: 12/4 . REGKESSO: 13/4 
ESCAMARÃOTUR 
Alex Herculano. 225. Telef 50817 


DR. AMÉRICO ROLA 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
R. Sá da Bandeira, 562-3.º-D, — Tel, 220 


MORADIA 


Vende-se, devoluta, por retirada do proprietário, construção 
recente, 3 frentes, dentro de jardim, próx. ao Jardim da Arca 
de Agua (Rua Engenheiro Carlos Amarante), Cave, r/c e 1º 
andar, garagem, despensas, arrumos, sala de costura, quarto 
de criada, banho da mesma, fogões de sala, escritório, lavabo, 
sala comum, cozinha, 4 quartos de cama, armários embutidos, 
2 quartos de banho, quintal ajardinado, lago e anexos. PREÇO 
1.500 CONTOS. Falar todos os dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 18 
horas, na RUA DO AMIAL, N.º 15 — PORTO. 


65 “Com que então é preciso molhar a pól- 

vora?!» — repetiu o chefe da tribo, com 
desconfiança, e Creep reafirmou: «Sim, Do con- 
trário a pólvora recusará alimentar o deus do 
trovão!» À ordem do cabecilha, puseram numa 
pedra côncava o conteúdo de dois saquinhos de 
pólvora. Um índio deitou-lhe água por cima, e 
Mahaskah perguntou: «Chega?» «Sim... sim...» 
— apressou-se O'Connor a dizer, e afirmou: «Te- 
mos que nos ir embora. Adeusl>» «Hum» — 


VESPA 150-SUPER 


MATRICULA — LR-16 - 16 


DESAPARECEU 


Agradece-se a quem souber o seu 
paradeiro, favor comunicar para Alti- 
no Silva Salvador, R. de Cabanelas, 
648. Tel. 995096. Lavra - Matosinhos 


AMÉRICO PÉRES 
DE CARVALHO 


MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, nora, neto e demais 
família, participam a todas as pes- 
soas amigas, que terça-feira, dia 1 
de Abril, será celebrada a missa do 
7.º dia, pelas 19 horas, na Igreja 
Paroquial do Carvalhido. 


CARDOSO & MACEDO, LDA. 
Avenida Fabril do Norte, 772 — SENHORA DA HORA 


CORRESPONDENTE 


Inglês é francês, bom dactilógrato, para importante hotel 
do Minho. Fornece-se alimentação. Inútil responder sem experiência. 
Resposta, se possível, com fotografia, idade, estado civil, habilita- 
cões, firmas onde trabalhou, tempo permanência, morada. Sigilo. 
Resposta a este jornal ao n.º 247. 


EM AMÊNDOAS 


TORRADAS, BAUNILHADAS 
E DE LICOR «BONJOUR» 


A ARCÁDIA 


SÓ VENDE QUALIDADE 
SUPERIOR ! 


63 —P. LIBERDADE — 65 


FESTAS DÁ PÁSCOA NO ALGARVE 


Oomunica-nos a O.b. que realiza nos 
próximos dias 6 e 6 de Abril, em cola 
boração com a Empresa Geral de Trane 
. uma excursão de Viana do Cas 
Braga, Porto, Aveiro e Coimbra aq 
Algarve, 


das Festas da pás 
ens em comboios rápi- 
á circuito turístico em 
autocarro. alojamento e refeições. 


Preços da excursão completa 


Modalidade 1 (Hotel de 1.º olasse Aj— 
de Viana do Castelo 950800; de Braga, 
930800; do porto (Campanhã). 890800: de 
Aveiro. 840800: de Coimbra. 800800. 

Modalidade 2 (Estalazens de Lº classe) 
— de Viana do Castelo 8108 
ga, 790500; de porto (Campanhã), 760800: 
do Aveiro. 700800: de Coimbra, 660800. 

Para esta excursão admitem-se passa 
geiros só para o percurso do caminho de 
ferro, a precos muito reduzidos, para as 
estações de Tunes, Silves, Portimão e 
Lagos. 

Bilhetes à venda nas estações de Via- 
na do Castelo, Braga, Porto (S. Bento), 
Aveiro e Coimbra, na Empresa Geral de 
Transportes (Rua Justino Teixeira, 469), 
nas Agências de Viagens autorizadas é 
nos Despachos Centrais do caminho de 
ferro, do Porto, onde são distribuídos os 
folhetos descritivos. 


Leiam <O LAVRADOR» 


Ex 
a 


— exclamou duramente Mahaskah, e ajuntou: 


«Não partireis tão facilmente.» 


seus homens e ordenou que 


Olhou para os 
prendessem aqueles 


dois brancos. Enquanto uns índios seguravam 
Creep e O'Connor vigorosamente, o chefe da tribo 
carregou um mosquete com a pólvora molhada. 
Carregou no gatilho, e não mais obteve que um 


ruído seco.. 
«Haveis mentido | 
ter o devido castigo !» 


Raivosamente, gritou aos visitantes: 
Bem desconfiava... Mas ireis 


FRISO PUBLICITÁRIO —secção dirigida poi LUIS VOGA Iefetone. Ag4117 


Má 


| 


São o alimento mais puro. 


«da <UVA» 
Vinho puro, 
Alimento puro. 


Ciara rs e a a e a ta 


Ci mam ram rimam cima 


erenrmaiami 


mma Quem cm ema rara 


A «MILANEZA» 


TEM AO SEU DISPOR 
TODOS OS HEUS 


DEPÓSITOS DE PÃO 


p= 


FE N 
MILANEZA 
( 


TAMBÉM AS OONVEITABIAS 
E MEROBARIAS VENDEM O 
SEU PÃO DE FORMA UUETADO 
EM FATIAS k EMNALADO EM 

OPLOFANE IMPERMBÁVEL 


a e e pm Dre 


| PASSAM AS GERA 


em mem e e e e a a a rs ss mm 


ÇÕES, MAS O HÁBITO DOS PADRINHOS 4 


OFERECEREM FOLARES MANTEM-SE INDEFINIDAMENTE ! 


E onde devem os Padrinhos 
Escolher os bons folares ? 

Na Rua das Carmelitas + 
ARMAZENS MARQUES SOARES 


ARMAZÉNS 
MARQUES SOARES 


Ponto de encontro da Mulher 
Elegante com a Moda ! 
Rua das Carmelitas, 92 

Telefone, 36168 
PORTO 


a aa rm mara Qua 


À OS MELHORES FOLARES | 


PARA A SUA AFILHADA: 


COMBINAÇÕES 
DA JANOTA 


O PARA O SEU AFILHADO: 


A CAMISAS 


DA JANOTA 


JANOTA 


Praça da Batalha — PORTO 


Cori ria e e aa a a 


MODELO DE EMBUTIR 
Ooupação mínima de espaço 
Funcionamento silencioso. Linhas 
cores harmoniosss. Interruptor. Be 
mulador de temperatura ambicote 
GARANTIA DE 5 ANOS 


ROSTE JANUS. SUCCS LDA 


B. Barão de Forrester, 914-—PORTO 
FILIAL! R. D. Pedro V, 21—LISBOA 


VLS A O a a a re sa 
Cn me e a ss e e ms a 


A SUPERPOEDEIRA DE ] 
GRANDE VITALIDADE. 4 


OVOS GRANLES j 

MAIUR PRODUÇÃO i 

MAXIMOS BENGFIOIOS ! 
Agentes para Fortuça. «has 

e Províncias Ultramarinas ) 

t 


HIGINO DE ALMEIDA RUAS & C.A 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
Apartado 1 — Telefones, 2 é 4 


12 Segunda-feira, 31 de Março de 1969 


(O Comércio do quorta 


BOAVISTA e FAMALICÃO 
EMPATARAM EM LEÇA DA PALMEIRA E NO TRAMAGAL 


FUTEBOL CLUBE TIRSENSE e TORRIENSE 
SUBIU AO SEGUNDO LUGAR 


Ao completar-se duas dúzias de jornadas, o Tirsense voltou a 
beneficiar dos resultados (empates) obtidos pelo Boavista e pelo Fama- 
ão, que nas suas deslocações a Leça da Palmeira e ao Tramagal, 
não conseguiram as desejadas vitórias que os colocariam em posição 
mais segura. E como os tirsenses voltaram a triunfar, acontece que 
não só alcançaram os famalicenses, com o benefício dos resultados 
entre ambos (vitória e empate para o clube de Santo Tirso) como 
ficaram a um ponto dos azadrezados, exactamente como os minhotos 


de Famalicão. 


LEÇA, 0 — BOAVISTA, O 


O Salgueiros foi o único visitante que triunfou e beneficiou, 
também, do empate dos beiramarenses em Torres Novas. 


O Gouveia e Valecambrense, como visitados, triunfaram e reco- 
lheram, portanto, os devidos benefícios. 


Na Zona Sul, na luta entre os dois «maiores», o Torriense, ven- 
cendo, ficou mais próximo do Barreirense. 


«..E O BOAVISTA 
NÃO FICOU COM MARGEM PARA SE LAMENTAR 


Jogo em Leça da Palmeira. 
Arbitro : Salvador Garcia, de Lisboa. 


As equipas : 


LEÇA: José Henrique; Gentil, Rocha, Serrão II e Vila Cova; 
Júlio (Seminário) e Martinho; Santos, Vaz (Sousa), Ra- 


mos e Quim. 


BOAVISTA: Quim; Fernando, Serafim Ribeiro, Pinha e Albano; 
Alfredo e Leitão; Germano, Lemos, Tai e Zé Pereira. 


O resultado diz-nos que as difi- 


conjunto aguerrido, capaz de destruir 
as ambições de qualquer equipa, por 
muito forte que ela seja. 


E o Boavista, ontem, não foi exac- 
tamente o mesmo grupo de há umas 


cais, nomeadamente Josá Fenrique e 
Rocha. 


Cá atrás existiu trabalho mais vá- 
Hão, mais positivo, Também se assim 


«donos da casa» pecarem igualmente 
Í no ataque e sobrettudo na finaliza- 
cão. Mas se o marcador tivesse fun- 
clonado em benefício do Leça nin- 


UTEB 


guém se espantaria, pois no equi- 
líbrio dos dois ataques, ainda foi 
o dos locais que mais perigo criou. 
Para isso houve alguém que deu um 


valioso contributo. Referimo-nos a 
Martinho, o elemento gerador, con- 
dutor e muitas vezes executor dos 
lances que obrigaram o guardião 
boavisteiro a um trabalho aturado, 
de que se saiu bem, mas com difi- 
culdade, só atenuada, porque os seus 
mais próximos companheiros cum- 
priram cabalmente a sun missão, 
encurtando muitas vezes q caminho 
do ataque adversário e forçando os 
rematadores da «casa» a atirar de 
longe. 

A generosa aplicação de Leitão, 
sempre «do pé no caminho do es- 
férico, não teve a sequência mere- 


GOUVEIA, 2.. 4. VISEU, 1 


Indiscutível: TRIUNFOU O MELHOR 


Jogo no Estádio Municipal de Gouveia. 
Arbitro : Virgílio Ventura, de Coimbra, 


As equipas : 


GOUVEIA : Ferreira; Macalene, Couceiro, Amílcar e Franco; 
a Diamantino Cardoso e Pestana; Nartanga, Margarido 


e Júlio, 


A. DE VISEU: Pais; Vitor, Luís, Beto e António Alfredo; 
Pesca, João (Saraiva), Osvaldo, Basto, Pachim e Ar- 


mando. 


CLASSIFICAÇÃO 
ZONA NORTE 
uv. ED, C.P. 


BOAVISTA ... 
Tirsenso sum 
Famalicão 


E 


onIBBsnSnSSrER 


nucooncosTEEE 
annnunanTancaw 
BEGZSZZSousana 


+ É pRpERESEUNNEDE 
E 
EE EFERES 


BARREIRENSE. 
Torrionso «e 
Montijo cus 
Peniche eus 
Portimone .. 


E Eu 


BSBESSERESSSSSES 
avcnvoBunilzns 
nnusacnvBonaw 


de Pois que, inexplicávelmente, a deixa 
escapor para Júlio que, pleno de opor- 
tunidode, marca o primeiro tento, Dois 
minutos depois esso superioridade foi cu- 
mentado e aindo pelo mesmo marcador. 
Couceiro marca um livre, fazendo a bota 
esbarror no trave. Ao ressaltar Júlio, mais. 
lesto, não perdo e bote Pais pelo se- 
gundo vez. 

No período &nal, perante o disposição 


cido, e um ou outtro lance em que 
Zeca Pereira tentou desviar o curso 
dos acontecimentos, não encontrou 
em Lemos, nem nos restantes dian- 
tetros, o eco necessário para pro- 
duzir o triunfo, que acabou por estar 
mais ao alcance do Leça que do 
Boavista. 


No trabalho le Salvador Garcia 
salvou-se a forma autoritária como 
soube impor-se. De resto podem de- 
bitar-se-lhe algumas  desatenções, 
designadamente ao assinalar alguns 
«fora-de-jogo». 

BM. 


síveis cuipos mo primeiro golo, evitou, 
mo entanto, muitos outros e todos os 
homens do defesa, . 


E 
é 
É 


luto. 
Quanto à arbitragem do sr. Virgílio 
Ventura foi sômente a pior que nos foi 
dado observor esta época. PE 


MAIS PRÓXIMO DOS BARREIRENSES 


Jogo de cumpre-campeonato 


VALECAMBRENSE, 1 COVILHA, O 


Jogo em Valo de Cambra. 


Arbitro : Caetano Nogueira, do Porto. 


As equipas : 


VALECAMBRENSE : Vieira; Vitor, Coró, Brandão e Albino ; 
Grilo e Gabriel; Toninho, Baptista, Teixeira e Carlos 


Alberto. 


COVILHA : Azevedo; Gama, Quintino, Leite e Coureles; Figuei- 
redo e Cipriano; Fazenda, Pinto Dias, Evaristo é Leitão. 


Ao intervalo: 0-0. 

Baptista foi O autor do golo, aos 
57 minutos, 

O encontro entre os dois últimos 
da classificação foi um espectáculo sem 
interesse, pois os jogadores parece 
estarem já convencidos de que para 
esto campeonato nada mais há a fazer 
senão o de efectuar os jogos que 
tam para terminar a prova, pois sej 
qual for o resultado já pouco Inte- 
Tessa... 

O jogo iniciou-se com uma avan- 
cada dos visitantes que foi neutra- 
lizada pela defesa local e no contra- 
-ataque Baptista perdeu o ensejo «de 
abrir o activo rematando ao lado, 
quando se encontrava só em frente do 
guarda-redes, Aos 15 minutos, Ci- 
priano atirou um remate fortíssimo, 
que la surpreeendendo o guardião lo- 


PENAFIEL, 1— SALGUEIROS, 3 


OS LOCAIS MERECIAM 


cal. Aos 16 minutos o árbitro assina- 
lou grande penalidade contra a equi- 
pa da Covilhã, por carga de Carlos 
Alberto. Grilo atirou à figura do 
guarda-redes serrano, que defendeu 
com segurança, Aos 25 minutos Gama 
defendeu sobre a linha de golo um 
remate de Teixeira, Aos 44, um re- 
mate de Baptista esbarrou na trave. 

Na segunda parto fol mais acen- 
tuado o domínio dos valecambrenses 
que criaram oportunidades de golo 
sem conta mas apenas concretizaram 
uma, aos 67 minutos, num remate de 
cabeca de Baptista e quo velo a ser 
o golo da vitória, que poderia ter sido 
mais elevada, 

No despique dos mais fracos ven- 
seu o menos fraco, ficando tudo certo, 
incluindo a arbitragem. — T.M.P, 


Jogo no Estádio Municipal de Penafiel. 
Arbitro: Francisco Rodrigues, de Leiria. 


As equipas : 


PENAFIEL: Dionísio; Gaspar, Rodrigues, Hernâni e Celestino; 
Caldeira e Rosendo; Cerqueira, Cesarino, Amândio (Prieto) 


e Nelson. 


SALGUEIROS : Melo; Taco, Germano (Artur), Gabriel e Vio- 
las; Reis e Santino; Santana, Yauca, Varela (Feliciano) 


e Monteiro. 


Ao intervalo o Salgueiros vencia 
por 21. 

O primeiro golo do encontro foi 
obtido por Santana que, sem qualquer 
estorvo da defensiva local, cabeceou 
da melhor maneira uma bola cen- 
trada por Yaúca, havia exactamente 


Jogos para 
o dia 13 de Abril 


(25.9 JORNADA) 
LONA NORTE + 


Penafiel-Boavista 
Salgueiro T. Novas 
Beira Mar-Tramogo! 
Famolicão-Gouveia 
A. do Viseu.Valecombrense 
Covilhã-Tirsense 
Espinho-Leça 


ZONA SUL: 


MontijoxOs Leões» 
Lusitano-Oriental 
Almada-Torrienso 
Barreirense-Sesimbra 
Alhandra-luso 
Peniche-Seixal 
Portimonense-Sintrense 


TRAMAGAL, 2 — FAMALICÃO, 2 


EMPATE Resultado feliz para 0 visitante 


Jogo no Tramagal. 
Arbitro : Carlos Di 


Os grupos : 
TRAMAGAL : Romualdo; 


Rui, 


de Lisboa. 


Nelson, Segorbe (A. Jodo) 


e Armando; Mateus 1 e João Baptista; José da Silva, 
Cardoso, Nêlinho e Cunha. 


FAMALICÃO: Arnaldo; Vitor, Filipe, Inácio e Iria; Ventura e 


Ferreirinha; Aurélio, 


Leonardo. 


Ao intervalo: 1-1, 

Marcadores: aos '8 minutos, Neli- 
nho; aos 9, Aurélio; aos 65, Cardo: 
e aos 67, Ru, na própria baliza, 

Verdadeiro jogo de campeonato este 

a que se assistiu 6 acabou com o em- 

pois a arbitragem, com alguns 


justica do marcador. 

Os donos da casa começaram o fogo 
com muita velocidade e aos 8 minu- 
tos, em cruzamento do lado direito, 
Nélinho, de cabeça, obteve o golo, 
vantagem que durou pouco tempo, 
uma vez que, no minuto seguinte, 
Aurélio empatou a partida. 

No 2.º tempo, com o Tramagal a 
criar mais oportunidades ainda, foi 
aos 65 minutos que Cardoso elevou a 


Franquelim, 


Miranda (Vasco) e 


contagem, mas também no minuto 
seguinte o Famalicão desceu e Rul 
desviou para o fundo da baliza uma 
bola que era do seu guardião. 

Aos 13 minutos, Nêlinho isolou-se 
e depois de tr a caminhar sozinho o 
árbitro incrivelmente marcou fora de 
ia 20 minutos, o mesmo Nêlinho 
toi agarrado e depois derrubado den- 
tro da área e o gr. Carlos Dinis man- 
dou marcar um livre fora da mesma. 

Culminou a sua péssima actuação 
quando «os 40 minutos Mateus I teve 
um excelente remato que Arzeldo 
desviou para canto por cima da trave, 
tendo o jogo prosseguído com um 
pontapé de baliza. 

No Tramega, destacaram-se: Nel- 


som, Cunha e Nêlinho, No Famalicão: 
Arnaldo, Filipe, Mário e Ferreirinha. 


RESULTADOS 
LONA NORTE + 


Penafiel - Salgueiros 
T. Novas Beira Mar uu 
Tremagal - Fomolicão «e 
Gouveia - A. Viseu .. 
Valecambrense - Covilhã « 
Tirsense - Espinho ess 
Leça - Boavista do 


ZONA SUL + 


Montijo - Lusitano eme 
Oriental - Almada «mma 
Torriense - Borreirense 
Sesimbra - Alhandra «eu 
Luso - Penicha eres 
Seixal - Portimonense ..umu 
Sintrense - «Os Leões 


30 minutos de jogo, Apenas 5 minutos 
decorridos, sobre este lance, Santino, 
bem lançado em profundidade por 
Santana, bateu em corrida a defesa 
local e «picou» a bola por cima da 
cabeça de Dionísio, alcançando o se- 
gundo golo da sua equipa. 

Durou sômento dois minutos esta 
vantagem do Salgueiros, Em jogada 
idêntica à do segundo golo dos vi- 
sitantes, Nelson, evitando a saída 
de Melo, atirou para a baliza deserta, 
sendo infrutiferos os esforços de Vio- 
las para evitar o golo, 

Aos 51 minutos, de novo o Salguet- 
ros aumenta a vantagem, Monteiro, 
em jogada individual alcanlou o 3.º 
golo da sua equipa e que viria a esta- 
delecer o resultado final. 


A excelente vitória alcançada pelo 
Salgueiros em Penafiel, ss bem que 
não possa merecer contestação, pois 


TIRSENSE, 4-ESPINHO, O 


ZONA 


SEIXAL. 3 
PORTIMONENSE. 0 


Jogo no campo do Bravo, arbitrado 
por Fernando Gomes, de Lisboa, 

As equipos: 

SEIXAL — Azevedo; Severino, Vitor, 
Helder e Quim; Batata o Barreiros, José 
Pedro, Jorge, Cambalacho e Eugénio. 

PORTIMONENSE — Sebastião; Vitor, 
Rebelo, Hélio e Celestino; Marujo e Luz; 
Cabrita, Pereira, Pinho e João Luís (Mi- 
rando). 

Ao intervalo, o Seixal vencia por 20, 
golos de Jorge e José Pedro, aos 1 e 21 
minutos, Ãos 42 minutos, Marujo desper- 
diçou uma grande penalidado. 

No segunda parte, os locais voltaram 
a dominar, marcando mais um golo, aos 
40 minutos, por intermédio de Gorgulho. 


SINTRENSE, 1 
£OS LEÕES», 1 


Jogo no compo Manuel Barreto, arbi- 
trado por Encarnação Salgado, de Setó- 
bal. 

Às equipas: 

SINTRENSE — José António; Buraco, 
Madeira, Valente e Elios; Rocha e Mar- 
ques; José João, Dias, Roque e Pardal Il. 

«OS LEOES» — Carlos Nunes; Cono- 
varro, Jaime, Tito e Joaquim José; Spi- 
nola e Mário; Emesto, Patrício, Galveias 
e Simão. 

Ao intervalo, os locais gonhovom por 
1.0, golo de Pordol Il, aos 35 minutos, 

No segundo tempo, os visitantes ten- 
foram o empote alcançando-o, após por- 
fiados esforços aos 30 minutos, por inter- 
médio de Simão. 


TORRIENSE, 2 
BARREIRENSE, 0: 


Jogo no campo dos Covas, arbitrado 
por Álvaro Rodrigues, de Coimbra, 

As equipos: 

TORRIENSE — Jordão; Narciso 11, Her- 
mínio, Bernardes o Alfredo; Belmiro o 
Sá Quintos; Narciso 1, Rodrigues, Sera- 
fim o Mendes. 

BARREIRENSE — Bento; Candeios, Sil. 
va, Bandeira e Foneca; Patrício e Luís 
Mira; José João, Rogério, José Carlos e 
Eusébi 

Ap parte decorreu em toada 
de equilíbrio, apesar dos locais terem 
perdido uma ocasião de golo — Serafim 
desferiu forte remate que levou a bola a 
embater na trave. 

No segundo tempo e apesar do domí- 
nio intenso dos locais, os golos tarda- 
rem a aparecer: aos 37 e 44 minutos, 
Serafim e Rodrigues, respectivamente che- 
goram o 20. 


LUSO, 2 
PENICHE. 3 


ia Pequena, 
o, de Lisboa. 


Jogo no compo da Qui 
arbitrado por Augusto B 

As equipas: 

LUSO — Godinho; Torrão, Durand, An- 
tónio Maria e Gaiolas; Jeremias e Lança; 
Magalhães, Micael, Salvador e Joaquim 
Fernandes. 

PENICHE — Balacó; Borges, Tó, Lino 


toi obtida em lances regularíssimos, 
é todavia enganadora principalmente 
aos números do marcador, Na ver- 
dade, a equipa local atacou desde o 
primeiro minuto e, se é certo que à 
detesa visitante se defendia com acer- 
to, também é verdade que a turma 
portuense obteve O seu primeiro golo, 
praticamente na primeira vez que se 
acercou da baliza contrária, Culpada 
no seguido golo, a defesa da casa 
oscilou um tanto, tendo então os mé- 
dios locais de acorrer mais vezes 
à sua defensiva. Mercê dessa circuns- 
tância Santana passou a gozmr de 
mais liberdade e teve então oportu- 
nidade de revelar todos os seus re- 
cursos de grande futebolista, 

Durou, porém, pouco tempo o de- 
sânimo dos locais, Breve se lançaram 
à ofensiva e, prestes a findar a pri- 
meira parto Germano evitou, sobre o 
rismo da sua baliza, um golo que 
seria O do empate, 

Aleançando o seu terceiro golo, logo 
nos minutos iniciais do segundo tem- 
po, o Salguelros recolheu-se mais so- 


SUL 


s Carlos; Corapinha e Hernâni; Honório, 
Campinense, Karan e Cunha Velho, 

Ao intervalo os «penichenses» venciam” 
por 20, golos de Karan e Campinense, 
respectivamente, aos 29 e 42 minutos. 

Na segunda parte: Ao primeiro minuto 
Hernôni fez um golo: 03, Aos 3 minu- 
tos, Jeremias, e aos 26, Magalhães, mor- 
carom pela equipa do Barreiro, terminan- 
do o desafio com o resultado em 23. 


SESIMBRA, 1 
ALHANDRA, O 


Jogo no compo Vila Amélia, arbitrado 
por Abel Fortunato, do Evora. 

As equipas: 

SESIMBRA — Patrício; Artur, Aureo, 
Joaquim Alexandro e Mesquita; Gorcia 
* Santana; Carlos Augusto, Eduardo, Pi- 
nho e Joaquim Manuel. 

ALHANDRA — Rodrigues; Salgado, Pe- 
dro Jorge, Vítor e Silvério; Quim e Al- 
berto; Carlitos, Antunes, Grelo e Ferri- 
nho. 

No primeiro parte, o jogo decorreu 
em toada monótona. Aos 37 minulos, 
Carlos Augusto, obteve o único golo 
do encontro, 


No segundo tempo, o panorama da 
partida não so modificou — lentidão e 
sem grandes oportunidades de golo. 


MONTIJO, 2 
LUSITANO. 1 


Jogo no compo Luís Fidalgo, arbi- 
trado por Adelino Antunes, de Lisboa. 

As equipos 

MONTIJO — Luís Filipe; L. Pinto, Mo- 
reiro, José António e Simplício; Neto e 
Espírito Santo, Vicente, Sabino, Veiga e 
Emesto. 

LUSITANO — Antonino; Mitó, Libóri 
Simões a Florid 
Torres, Quim e França. 

O Lusitano obteve o único golo da 
primeira parte, aos 5 minutos, por Pi- 
sarro. 

No segundo tempo, os locais marca- 
rom por Espírito Santo e Armando Júlio, 
respectivamente, os 40 e 42 minutos. 


ORIENTAL, 0 
ALMADA. 1 


Jogo no campo Eng. Corlos Salema, 
arbitrado por Mério Alves, de Beja. 

As equipas: 

ORIENTAL — Edmundo; Ciborro, Mor- 
ques, Cordeiro e João António; Faustino 
e Inácio; Ferrão, Ribeiro, Gamboa e Tei- 
xeira. 

ALMADA — Figueiredo; Ferreira, Pe. 
dro, Eduardo Alves e Franquelim; Dario 
e Leitão; Palma, Rebelo, Romusgo e Abel. 

No primeiro tempo, os visitantes mar- 
caram aos 23 minutos, por intermédio da 
Ramusgo. 

No segunda parte, os lisboetas pro- 
curarom empatar mas os remotos dos 
seus dianteiros não acertaram no alvo. 
Aos 34 minutos Ribeiro fez o mais difícil 
—& boca da baliza falhou o golo. 
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DC 


bre a defesa, tentando defender a 
preciosa vantegem, O Penafiel apro- 
veitou o convite do seu adversário e 
carregou em massa sobre a grande 
área do Salgueiros Os ataques dos 
locais estavam porém votados ao ma- 
logro, umas vezes pela boa actua- 
cão de toda a defesa visitante, outras 
vezes por infelicidade manifesta, Nel- 
son por duas vezes rematou cortra o 
poste e Violas defendeu espectacular 
mente de cabeça, um remate fortis. 
simo de Cesarino, 

Como já atrás dissemos, q Salguei-” 
ros foi feliz nesta sua actuação em 
Penafiel, aproveitando do melhor modo 
as oportunidades de que dispôs. Não 
pode, porém, deixar de se realcar a 
tranquilidade com que a equipa de Vi- 
dal Pinheiro soube construir essas 
oportunidades e defender-se depois do 
assédio do seu adversário. 

A arbitragem, salvo dois ou três 
toras-de-jogo maj assinalados, esteve 
certa, 


ES. 


MesPoRrios 


OS MARCADORES TIRSENSES 


FIZERAM AS PAZES COM O ÊXITO 


Jogo no Campo Abel Bizarro de Figueiredo, em Santo Tirso. 


Arbitro : Aníbal de Oliveira, de Lisboa. 


As equipas : 


TIRSENSE : Ricardo; Sebastião, Cristóvão, Pinto Moreira é 
Viana (Luis Pinto); Júlio Teixeira e Carlos Manuel; 
Emesto, Silva, Jorge e Jóia. 


ESPINHO : Arnaldo; Ribeirinho, Alcobia, Silva e Gomes; Cália 
e Quim; Meireles, Acácio, Luciano e Momads. 


Ao intervolo: 10, 

Marcadores: Jorge, os 4 e 55; Sil- 
va aos 70, e Carlos Manuel, aos 89 mi- 
nutos. 

O Tirsente equipou todo de branco 
para não confundir com o adversário. 

No primeiro tempo o esférico andou 
muito pelo ar, beneficiando com isso os 
homens de Espinho, quase todos possul- 
dos de bom compleição física. 

Logo no início do jogo o espinhense 
Silvo, num choque com um colega da 
equipa, teve que abandonar o terreno 
o fim de ser assistido, pois ficou a son- 
grar da cobeça. Pouco depois pôde re- 
gressar ao rectângulo, embora com a ca- 
beça ligodo e prosseguiu em jogo. 

Dvronte toda o primeira parte o gru- 
po de Santo Tirso foi o senhor absoluto 


-compo, a fim de abrir cominho que lhes 


proporcionasse espaço livre pora fuzilar 
os cedes do Espinho. 

Foi dentro dessa toada que o encon- 
tro decorreu até aos 43 minulos do pr- 
meiro tempo, altura em que Carlos Ma- 
nuel remotou à borra indo o esférico 
pora fora. No minuto imediato, um bom 
trabalho de Silva foi coroado de êxito, 
pois ao seu magnífico centro Jorge de 
cabeça, à boca da baliza, abriu o activo. 

No segundo tempo, quando hovia 5 
minutos, Cálix, podia ter reposto a ígual- 
dade, mas o seu remate esbarrou no 
corpo de Ricardo que, entretonto, lhe 
soira ao encontro. Parecia, assim, o Es 
pinho, disposto a abalançar-se mais na 
ofensiva e isso foidhe fatal, pois os 
homens de Santo Tirso tiveram o ensejo 
de maior facilidade de perfuração e 
então assistiu-se, no segundo período, a 
um autêntico bombardeomento 6s redes 
confiados à guarda de Arnoldo. 

Aos 55 minutos foi marcado um livre 
junto ao limite da área do Espinho con- 
tra esta equipo. Júlio Teixeira endossou o 
esférico a Sebastião descaldo sobre o 
sey lodo direito, tendo este centrodo e 
Jorge entrendo fulgurantemente de co 
beça obteve um golo espectacular. No 
minuto seguinte, Silva, a centro de Jóio, 
folhou  escondalosamente soberana oca- 


sião de elevar a marca. Pouco depois, es 
visitantes poderiom ter marcado por in- 
termédio de Silva e depois por Cálix 
que, aproveitando o facto dos defenso- 
res locais se encontrarem adiantados no 
terreno, bateu Lopos em comida o só 
por manifesta infelicidado não fez o 
golo. Aos 60 minutos, Carlos Manuel 
tevo um bom remate, o qual proporeis: 
nov a Amaldo excelente defeso. O fir- 
sense continuava a carregar no acelo 
rador, convicto de que poderia avolumar 
o resultado o que, aliás, veio a conse 
guir cos 77 minutos por intermédio do 
Silva a posse de Jóia. E, finolmente, 
cos 89, Gorlos Monvel arrancando um 
potente remote de fora da área fixou o 
resultado. 

Boa vitória do Tirsense e execelento 
exibição no segundo tempo, podendo, até 
o resultado ter sido mais expressivo. O 
Espinho, porém, bateuse com golhordio e 
merecia o seu ponto de honra. 

O jogo foi disputado com correcção 
por todos os elementos, facto que nos 
apraz registor, com agrado. Tócnicomen- 
te, a portido não foi fomosa, muito em- 
bora fosse jogada numa esplêndida tor- 
de primoveril. Porém, foi um jogo movi 
mentado, sobretudo no segundo tempo, 
no quel os tirsenses fizeram alarde do 
sua superior copocidodo técnica e reol 
categoria. Individualmente, merecem re- 
ferências especiais: Ricordo, Sebastião, 
Jólio Teixeira o Jorge, no Tirsense, mos 
os restontes secundaram-nos de perto; no 
Espinho Alcobio foi o seu melhor elo 
mento; Amoldo, Gomes, Cólix e Acácio, 
soliontoram-se dos restantes. 

A arbitragem esteve co nível da sua 
eotegoria, muito embora os jogadores 
lhe tivessem facilitado a missão. Foi sem 
dúvido a melhor arbitragem que esto 
época passou pelo campo do Tirense. 
-A € 


O Comércio do Porto 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


Segunda-feira, 31 de Março de 1969 13 


PROVA EXTRAORDINÁRIA DE JUNIORES 


FAFE, F. (. PORTO, BOAVISTA, |O SALGUEIROS 


ACADÉMICA e SPORTING 


FORAM OS MAIS DESTACADOS 
CONCORRENTES DA PRIMEIRA VOLTA 


Terminou a primeira volta, com o Fafe, F. C. do Porto, 
Boavista, Académica e Sporting, a contar por vitórias os Jogos 
efectuados, o que faz considerar estas cinco. equipas como as 
mais destacadas na primeira metade do torneio. 

No entanto, conta-se ainda com um lote de concorrentes 
susceptível de alcançar o primeiro lugar, como é o caso, por 
exemplo, do Progresso, Sanjoanense, Leixões, Sousense, Molelos, 
Marinhense, Caldas, Setúbal, Lusitano de Évora e Olhanense. 


Na jornada de ontem, avultaram os triunfos do Fafe, Sou- 


sense, Caldas, Marinhense, 


Belenenses, 
Sporting e Olhanense, no campo do adversário, 


Sacavenense, Atlético, 
quanto as 


vitórias mais expressivas pertenceram ao F. C. do Porto, Boavista 


e Académica. 


BOAVISTA, 6 


OVARENSE, O 


Jogo no Estádio do Bessa. 

Arbitro: Joaquim Teles, de 
Fila Real. 

As equipas: 

As equipas: 


BOAVISTA — Luz (Quim); 
Martins, Oliveira, Santos e Ro- 
cha (Lapa); Canário e Margari- 
do; Vítor 1, Henrique Manuel, 
Vítor II e João. 


OVARENSE — José Mário, 
João, Francisco, Virgílio e Var- 
ges; Oliveira e Pinto; Moreira, 
Rogério, Norberto e Eilho. 


Ao Intervalo: 5-0. 

- Marcadores: aos 22 minutos, Hen- 
rique Manuel; aos 25, 28 é 35, João; 
aos 33, Vitor II; e aos 77, Vitor I. 


Yogo no campo de treinos do 
Estádio das Antas. 

Arbitro: Santos Pereira, do 
Aveiro. 

As equipas: 


F. C. DO PORTO — Pinto; 
Bártolo, Tomds, Zeca Ribeiro e 
Paulo; Helder Ernesto (Soeiro) 
e Vítor Silva; Ratinho (Castro), 
Rut Manuel, Duarto e Eduardo. 


VARZIM — José Armando; 
Duque, Neves, Húdobrando e 
Agra; Quim é Neca; João (Er- 


mesto), Ruca, Indalete e César. 


Ratinho, aos 6; Paulo, aos 16; Duar- 
te, aos 36; Helder, aos 45 e Eduardo 
aos 73 minutos, de penalty. 

“Actuando com rapidez e passe ao 
primeiro toque, cs portistas desda 
logo deram mostras duma acutilância 


que tem andado um pouco arredia - 


DOS últimos encontros. 

A eficiência do seu futebol largo 
e rápido, veio a lograr os seus efei- 
tos, pois sômente com quinze minutos 
jogados já a turma poveira tinha so- 
firido três golos, e muitas outras opor- 
tunidades foram salvas pela defem 
visitante com alguma dose de felici- 
dude. 

A faceta do jogo viria a processar 
-Se sempro favorável aos portistas, 
e os poveiros só de quando em vez 
faziam um contra-ataque, mas sem- 


Jogos para 
o dia 13 de Abril 


Devido às solenidades da 
Páscoa, s competição Interrom- 
pe-so no domingo, para reco- 
meçar em 13, com os seguintes 


Jogos: 
1.º SERIE 


Fato - Freamunde 
Progresso - Mirandela 
V. Guimarães - Régua 


2º SERIE 


Lourosa - Leixões 
Sanjoanense - Varzim 
Vianense-- F, O, do Porto 


3.º SBRIT 
Ovarenso - Sousense 
Candal - Águeda 
Boavista - Naval 


4º SERIE 


Belenenses - Cuf 
Amedora - V. Setúbal 
Malveira - Benfica 


7.º SBRIE 
Sacavenense - Atlético 
Loures - Sporting 

Luso - Sesimbra. 
8º SERIE 
Lusit. de Vila Real - Beja 


Aljustrelense-Olhanense 
Lusit, de vora - Borbenso 


Fui franco o demolidor o ataque 
da equipa local no primeiro tempo. 
Do tal forma, que antes de surgir o 
primeiro golo, alguns mais se perde- 
ram. Depois de aberto o activo, a 
desortentação imperou na turma visi- 
tante e até ao intervalo tudo foram 
facilidades para os locais, que justi- 
ficaram plenamente o avanço com 
um domínio amplo. 

A segunda parto foi menos agra- 
dável. O Boavista, com margem tão 
confortável, deixou correr o tempo, 
não se empregando tão a fundo, Os 
vareiros. por seu turno, com um ou 
outro contra-ataque mais vistoso, não 
se adiantaram e acabaram até por so- 
frer mais um golo, próximo do fim. 

Vitória, certa da melhor equipa, e 
a arbitragem, muito atenta, cumpriu 


pre sem profundidado atacante, pelo 
que a equipa quase se limitou a «vi- 
ver> no seu meio campo. Registe-se, 
entretanto, que na primeira parte: ti- 
veram soberana oportunidade de mar- 
car, mas Pinto negou-lhes o tento, 
com defesa de categorin. 

Vitória certa, mas pouco expressiva, 
em jogo muito correcto. 

A arbitragem situou-se em nível 
aceitável. Algumas pequenas falhas 
não são motivo para ofuscar q seu 
trabalho. — A. V. 


CANDAL, 


Jogo no Candal. 

Arbitro: Diogo Manso, de 
Braga. 

4s equipas: 


CANDAL — Salé (Constanti- 
no); Rebelo, João, Benjamim e 
Peixoto: Pereira e Rafael; 
Edmundo, Marques, Martins e 
Norberto. 


SOUSENSE — Santos; Ferroi- 
ra de Castro, Gino, Ribeiro e 
Peixoto; Quim e Alvarinho; Ga- 
minha, Melo, Ru e" Bino, 


Ao intervalo: 14. 
Marcadores: Marques, aos 20 mi- 
nutos, pelo Candal; e Gamínha, aos 


Os locais empregaram-se com enor- 
me entusiasmo durante todo q en- 
contro, mas denunciaram grandes di- 


SANJOANENSE, 1 


Vítor Silva não se atemoriza com a afoiteza do adversário e vi 
que não para a baliza... 


LEIXÕES, 1 


Jogo em 8. João da Madeira. 

4rbitro: Albano Pereira (Vi 
seu). 

As equipas : 


SANJOANENSE: António Pe- 
dro; João de Deus, Azevedo, 
Queirós e Silva; Costa Alvaro) 
e Rocha; Neves, Durvalino, 
Sousa e Tavares. 


LEIXÕES : Serrão; Salvador 


DE Machado 


“Armando, Quim (Carlos) « 
mando. 


Fer- 


Golos: aos 55 m., Fernando (con- 
tra a corrente do jogo) abre o activo 
para o Leixões; aos 73 m, Rocha 
faz o empate. 

Os locais mantiveram um cons- 
tante domínio que não souberam 
concretizar em golos. Os leixonenses 
deram boa réplica e no 2º tempo 
estiveram mais ao ataque, mas a de- 
fesa local frustrava os intentos dos 
seus dianteiros. 

Não obstante as oportunidades 
que os locais tiveram para passarem 
a vencedores, atrapalharam-se has- 


IJ 


SOUSENSE, 3 


fiouldades perante a solidez da defesa 
visitante, Para mais, sofreram um 
golo nos primeiros minutos do desa- 
fio, pelo que essas dificuldades se 
avolumaram, apesar de terem alcan- 
cado o empato à passagem da meia 
hora. 

Na segunda metade, pode dizer-se 
que o comando continuou a pertencer 
aos candalenses, mas os visitantes, 
saindo muito bem para o contra-ata- 
que, criaram sucessivos lances de aper- 
to para à sua defesa, O tento marcado 
foi disso espelho fiel, e o tento 
causou perturbações na defesa local, 
pouco depois obrigada a incorrer em 
falta, da qual havia de surgir o ter- 
getro tento. 

O Sousense ganhava assim com 
serto mérito, que se deveu, primeiro 
& sua boa organização defensiva e, 
depois, à oportunidade do seu ataque. 

A arbitragem foi boa. — 3. V. 


PROGRESSO, 3 


FREAMUNDE, O 


Jogo no Amal. 

Arbitro: Fulgêncio Rodrigues, 
de Broga. 

As equipas: 


PROGRESSO — Melrinho; Zé 

Carlos, Vasconcelos, Vieira e 
Sardão; Mário e Lola; Araújo, 
Viana (Arlindo 1), Quim (4r- 
lindo II) e Tony. 


FREAMUNDE — Marques ; 

Albino (Alberto), Ratoeira, 
Castro e Viana; Alves o Nandi- 
nho; Leão, Barbosa, Tarcísio e 
. Z6 Maria (Albino II). 


Ao intervalo: 2-0, 


Marcadores: Tony, aos 38 minutos 
é Leia, aos 49. 

Partida modesta em futebol, sendo 
mo entanto o conjunto da casa que 
melhor jogou e mais oportunidades 
teve. 

Os rapazes: de Freamunde, porém, 
não se inferiorizrum, dando sempre 
luta o criando, até, lances de senca- 
cão, mas a defesa contrária estevo 
sempre à altura. O visitado teve lar- 
£as ocasiões à sua meros, pois que 
até a barra substituiu, por duas vezes, 

: O guardião visitante, e numa outra o 
defesa esquerdo alíviou quase sobre 
o riso. Por tudo isto, o resultado 
aceitu-so, e 6 justo assinalar à boa 
ordem como - cada equipa fes o seu 


jogo, deixando sempre margem para 
aberturas, que não eram, porém, apro- 
veltados. 
No Freamunde salientou-se Viana, 
*, no Progresso, Melrinho e Lela. 
Arbitragem boa. — H. F. 


ÁGUEDA, 


Jogo em Agueda. 
árbitro: João Gomes (Porto). 
As equipas: 
AGUEDA: Luis; Rogério, 
Toca, Pedro Gomes, Eugénio e 


Constantino; Manuel, Lebre, 
Pingas e Travassos. 
NAVAL: Mesquita; José 


Luís, Casão, Cama e Talhado; 
Ribeiro e José Manuel; Carra- 
ca, Tomé, Delfim e Pimenta. 


Ao intervalo: 1-0, 
Marcadores: Lebre, aos 37 m, € 
Rogério, na própria baliza, aos 70 m. 
Embora o Águeda tenha logrado 
estar em vantagem durante leggo 


tante na grande-área, perdendo go- 
los quase certos. 

Para o fim, os leixonenses lança- 
ram-se ao ataque mas o marcador 
não se alterou, chegando o fim com 
os grupos empatados a ume, bola. 

A arbitragem foi infeliz com erros 
próprivs da falta de atenção. — 4, Z. 


Jogo em Viana do Castelo. 


Arbitro: Fernando Leite 
(Porto). 


As equipas : 


VIANENSE: Marinhas; Cha- 
ves, Parente, Pedro e Fialho; 
Freitas q Passos; Jodo, Cadilha, 
Arantes e Souto. 


LOUROSA : Bastos; Simão, 
Domingos, Gaspar e Oliveirai 
Tito e Teixeira; António, Zé Li- 
ma, Vidinha e Vitor. 


RESULTADOS 
GERAIS 


1º SERIE 
V. Guimarães - Fafo 02 
Progresso - Freamunde ..... 3-0 


Régua - Mirandela .. 


2º SERIE 


Vianenso - Lourosa . 
Sanjoanense - Leixões 
F, €. do Porto - Varzim 


3.º SPRIE 


Boavista - Ovarense 
Candal - Sousenso 
Naval - Águeda .. 


4º SERIE 


Molelos - Covilhã . 
Gouveia - Lamego 
Académica - Abravezes 


5.º SERIE 


Elvas - Caldas 
U, de Tomar - Alhandra 
Almeirim - Marinhense 


6º SEDIE 


Malvetra - Belenenses 
Amadora - Cuf .. 
Benfica - V. Setúbal .. 


7.º SÉRIE 


Luso - Sacavenense . 
Loures - Atlético 
Sesimbra - Sporting” 


8.º SERIE 


L Évora-L, Vila Real 
Aljustrelense - Beja 
Borbense - Olhanense 


EA 


LOUROSA, O 


Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Cadilha, aos 25 e 30 
minutos, e Passos, aos 78 m. 


Dois golos do Vianense no pri- 
meiro tempo constituiram pedra de 
toque pera uma exibição serena dos 
seus jogadores. O adversário, mesmo 
em desvantagem, nunca se éntregou. 
Só assim se compreendo que essa 
desvantagem não tenha sido mais 
acentuada. & que o Vianense reve- 
lou-se sempre perigoso quando se 
acercava de, grande-área do Lourosa. 
Excelento arbitragem. 


CLASSIFICAÇÕES 


Zona Norte 


Jo VB D PO. P 


015 210 
212 6 
376 
310 15 
3 
E) 


su 
3 15 


. DF. G. 


mu 3 
3 
1 6 


nsunno 
as 
RES 


= 
a 


vossa 


44 SERIE J.V. E. D F.C 

Académica ... 6 5 0 025 110 
Moletos 5 40 1110 8 
Gouveia 5 20 310134 
Covilhã 62035154 
Abravezes 51054122 
Lamego 6104 34 2 


1 
NAVAL, 1 


tempo, não viu a fortuna pelo seu 
lado, aos 70 m., momento em que foi 
estabelecida a igualdade por um de- 
fesa seu Depois, não conseguiria 
mudar a face do resultado, pois o 
Neval redobrou de esforços para le- 
var o empate, 
Arbitragem raca. 


Zona Sul 

5. SERIE J. V. E. DF. 0. P. 

Alhandra ..... 6320u 368 
531110 4.7 
430 2158-326 
nl 2 a ado 4 
£ Lo 4 sis 
BO ae Ras da 
dv. BD PO P. 
54101309 
Bis9b ad dp da a 
530268 6 
BS 1,2 3,89 
502 3 042 
BI gue rd dO 
J. V. E. DF. 0. P. 
Ss E D 042 1.50 
5 30 218271 6 
Sa alia dois dh 
Bi O DA E A 
6118 6H 3 
60/24 0/2 
J. V. E. DF. 6 P. 
Es dam sr 
5 3 0 212 6 6 
5 3 0 21012 6 
60.90 MIN 8: 516 
8 20/47) 6 4 
5 204 6473 


UM RELÓGIO QUE PENSA POR SI? 
AQUI O TEM 


ES 


VULCAIN CRICKET, o relógio suiço 
de pulso, que desperta. 

Em sua cosa ou em viagem 
servirá para o acordor, 

Tombém para lhe lembrar 

os suas obrigações. 

E na reolidade uma segunda memório. 
VULCAIN CRICKET. além -disso, 

é um bonito relógio e de grande 
precisão. Mas, sobretudo, desperta ! 
Prestar-lhe-á o seu aciual relógio 
os mesmos serviços? 


VULCAIN 


E 


PASSOU PARA O COMANDO DA SÉRIE À 


O empate que o F. €. do Porto 
cedeu no compo do Foz foi bené- 
fico para o Solgueiros, que passou 
para o comando da Série A, a que 
ambos pertencem. 

Na Série B, o Tirsense, que em- 
patou com o Aliados, consentiu na 
aproximação do Aves, enquanto que 
o Nogueirense e o so com- 
partilham o primeiro lugar da Sé- 
rio B, devido às derrotas do Infesta 
e do Pedros Rubras, 


RESULTADOS GERAIS 


Sério A 
Forf. C. do Porto 
VoladoresVilonovense 
Coimbrôes-Solgueiros 


Sério B 


CLASSIFICAÇÕES 
LV. EDECP 
44001018 
4310427 
4271225 
4202610 4 
51136163 
4103212 
40131191 
LV. ED. FCP. 
53201568 
5401848 
Bié 616 
5122744 
5041784 
51227104 
5113783 
5113773 
LV. E DEC 
5371247 
53 1.1N6 7 
452107 785 
552 WA 605 
4202674 
4013341 
40133121 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Foram eleitos os novos corpos 
gerentes do ATLÉTICO DO 
MONTE DOS BURGOS 


Perante reduzido número de asso- 
ciados, realizou-se, na sede do Atlético 
Clube do Monte dos Burgos, a assem- 
bleja geral ordinária da colectividade. 


Presidiu António Joaquim Vascon- 
celos Bessa, secretariado por Manuel 
Sampaio Sousa Oliveira e Augusto da 
Silva Pereir; 

O presidento da mesa abriu q ses- 
são, agradecendo a preença dos repre- 
sententes da Imprensa, 6 procedendo 
seguidamente à leitura da acta da 
assembleia anterior, que 05 presentes 
aprovaram sem qualquer reserva. 

Passou-so depois, à apreciação 


dade tanto o relatório e con! 
o parecer do conselho fiscal. 

Seguiu-se a eleição dos novos cor- 
pos gerentes, tendo sido apresentada 
uma única lista que foi unânimemente 
aprovada, e que é constituída do se- 
guinte modo: 

ASSEMBLEIA GERAL — Presiden- 
te, Ricardo da Fonseca Cardoso; 1.º 
secretário, José António Vieira Ri- 
beiro; 2º secretário, Fernando José 


Amorim. 

DIRECÇÃO — Presidente, Augusto 
da Silva Pereira; vice-presidente, Al- 
varo Cardoso Teixeira Mota; secretá- 
rio-geral, António Joaquim Vasconcelos 
Bessa; secrotário-adjunto, Fernando 
Augusto Conceição Montéiro; tesou- 
reiro, Eurípedes Miguel Rosa Teixeira. 

CONSELHO FISCAL — Presidente, 
Manuel Sampaio Sousa Oliveira; secre- 
tário, António José Correia Figuei- 
redo; relator, Henrique dos Santos 
Granja. 

Foi por fim concedida meta hora 
para discussão de assuntos de inte- 
Tesse para o clube, período que foi 
ocupado com vários assuntos designa- 
damente uma proposta para aumento 
de cotas que se reduziu à criação de 
uma cota de Esc. 2850 mensais para 
os atletas, 

O presidente da mesa, declarou 
ainda que tencionava instituir troféus 
para os melhores atletas, directores e 
sócios, mas O assunto será discutido 
noutra oportunidade por, de momento, 
não se chegar a acordo no que respeita 
à escolha do nome a atribuir a cada 
um dos referidos galardões, 

A encerrar, o presidente da mesa, 
agradeceu uma “vez mais a presença 
da Imprensa, e lamentou a ausência 
de muitos associados que achava deve- 
Tiam estar presentes, — S, M, 


Nova gerência 
do Clube de Caçadores de Braga 


Constituída por sócios dedicados ao 
clube fo; eleita a nova gerência do 
Clube de Caçadores de Braga com a 
seguinte composição: 

ASSEMBLEIA GERAL Prest- 
dente, Adolfo Santos Cunha; secretá- 
rios, João Baptista Barbosa Lopes e 
António. Gomes Vilaça, 

DIRECÇÃO — Presidente, Fernan- 
do de Assunção Gomes; vice-presi- 
dente Vitor Laranjeira; 1.º secretário, 
Alberto Jorge Tarroso Gomes; 2.º se- 
cretário, Joaquim Manuel Ferreira; 
tesoureiro, José Peixoto Rodrigues; 
vogais, João Vieira e Maurício Freire. 

CONSELHO FISCAL — Presidente, 
ar José Sampaio; secretário, Mauri- 
cio Bafa Pires; relator, Plácido dos 
Santos. 


Evocada a figura 

de ANTONIO RODRIGUES 
DA ROCHA 
no Vilanovense F, Clube 


Na Sede do Vilanovense, com a pre- 
sença de alguns issociados reuniu- 
-se à assembleia geral da colecuvid: 
de, destinada particularmente à apre- 
sentação e votação do Relatorio e Con- 
tas relativo ao exercício da gerência 
de 19-53. 

Presidiu Joaquim Grijo, vice-pr 
sjdente da Mesa da Assembleia Geral, 
que se fez ladear por Antônio Duarte 
Estevão e João Paulo Valente. 

Antes do inicio dos trabalhos cons- 
tantes da ordem da noite, foi prestada 
homenagem a Antônio Rodrigues da 
Rocha, presidente da Assembleia Ge- 
ral, recentemente falecido e figura 
grada do concelho onde exercia fun- 
ções públicas como vice-presidenje da 
Câmara Municipal. 

Começou por usar da palavra, Joa- 
quim Grijó, para pedir um minuto de 
silêncio. Referiram-se também ao ex- 
tinto, Laurindo Grijó e Augusto Me- 
lo, este anunciando a intenção da Di- 
recção db Clúbe, de homenagear pós- 
tumamente António Rocha e suge- 
rindo um recolhimento de três mi- 
nutos. 

Finalmente, e envolvido pela como- 
ção, agradeceu as palavras proferidas, 
Livio Rocha, actual vice-presidente da 
Direcção e filho do evocado. 

Em seguida, procedeu-se à leitura 
da acta da Assembleia Gera, Ordini 
zi anterior, cujo conteúdo foi aprova- 
do, dando-se continuidade à sessão, 
com a apresentação do relatório € 
contas referido a 1968, que mereceu 
igualmente a concordância geral, 

Antes do encerramento, o presi- 
cente do actual elenco directivo, Au- 
gusto Melo, esclareceu as razões que 
ditaram a não inclusão da eleição 
dos corpos gerentes na ordem da noi- 
te da presente assembleia e dirigiu 
palavras de apreço à equipa de Ande- 
bol de Sete da agremiação, 

As últimas considerações pertence- 
ram ao presidente va mesa, Joaquim 
Grijó, que aproveitou para endereçar 
à Imprensa Os seus agradecimentos, — 
M da A. 


do S. €. Coimbrões (Junior) 


F. C. DA FOZ, 1 
P. RUBRAS, O 


Jogo no Padrão do Légua. 

Arbitro : Oliveira Bastos. 

As equipos + 

PADROENSE + Orfondo; Somvel, Vore- 
lo, Ferreira e Mário; Aníbal e Chico; 
Pinto, Freitas, José Maria o José Luís 


(Pedro). 

PEDRAS RUBRAS: Freitos; Moreiro, 
Júlio, C. Alberto e João; Carlos o Mou- 
ro; Figueiredo, Fernondo, Biscoio e Ber- 
nordino (Jorge). 

Ao imtervoio: 00 

Freitas, cos &7 minutos, marcou o 
único goto do deofio. 

Porkda dispurodo com certo virii 
dado, que o certa altura degenerou em 
escusodo vistêncio, 

Os locam triunforom dificilmente, mos 
com jusço, pelo suo moior imsistêncio 
junto co beliza contrário. 

Arbitragem dificil. 


F. C. DO PORTO, 1 
PADROENSE, 1 


Jogo na Foz do Douro, 

Arbitro: António Santos, 

As equipas : 

FOZ: Viono; Viseu, Pinto e José An- 
tónio; Ribeiro e Graça; Domingos, Gue- 
des, Mário, Sobino e Marques. 

F.C PORTO: Cruz; Vitor Mochado, 
Sá e Rocha; Telmo o Monteiro, Sá Pe?- 
reira (cTorzons), Paulo, Machado, Aníbal 
e Noves (Saroivo). 

Resvítodo feito no primeiro tempo, 
com golos de Rocho (próprio bolizo), 
pelo Foz; e de Anibal, pelo Porto, 

Ao contrário do que se esperova, a 
portida desenrotouse sob o signo do 
equilíbrio, embora se tenha do admitir 
que os focais tiveram moior número de 
ocasiões perdidas. Reoimente, a equipa 
do F.C do Porto, meihor constituída 
thcnicomente, passou por momentos de 
muito opuro junto às suas redes, que 
obrigaram o uma torefa saturado pora 
O seu guardião, 

Poranto, co fim e co cobo, pode 
oceitorso o empote como certo, mos 
tombém se se verificosse a viório do 
Foz, esto não admirorio a ninguém. 

Arbitrogem boa. 


ALIADOS e AMARANTE 
derrotados, por falta 

de comparência, em dois jogos 
de juniores 


A A F. do Porto aplicou os se- 
guintes castigos, com início em 25 do 
corrente: 

UM JOGO DE SUSPENSÃO 


Germano da Rocha Ferreira, do 
Ss. € Salgueiros (Juvenil). 


TRES JOGOS DE SUSPENSAO 
Fernando Sérgio Pacheco Duarte, 


Josó Moreira dos Santos, do C, F. 
Perosinho (Junior). 


A CLUBES 
100800 de multa e derrota ao 


Aliados Futebol Clube do Lordelo, 
pela falta de comparência do encon- 
tro de categoria junior Aves-Alindos, 
Jeterminado para 27 do corrente, sem 
aviso prévio, independentemente de 
outras sanções previstas no art. 72.º 


—— 100800 e derrota ao Amarante 
Futebol Clube, por ter feito alinhar 
o jogador António Teixeira de Sousa 
Magalhães, no encontro de categoria 
junior Penafiel-Amarante, realizado 
em Z! do corrento, em situação irre- 
gular. 


A. F. DE BRAGANÇA 
POR AGRESSÕES 


A Direcção da Associação de Fu- 
tebol de Bragança em sua ultima re 
nião deliberou; aplicar os seguintes 
castigos: . 

— Antônio Cordeiro, do Grupo Des- 
portivo de Torre de Moncorvo—Qua- 
tro jogos de suspensâão — por agres- 
são a um adversário; e Amandio Fre- 
derico, do Vila Flor Sport Clube — 
Três jogos de suspensãão — por ten- 
tativa de agressão evitada por ter- 
ceiros. 


A. F. DE COIMBRA 


DOIS JOGADORES 
SUSPENSOS 


A Direcção da A. F. de Coimbra 
deliberou aplicar as seguintes penali- 
dades: 

Dois Jogos de supensão aos joga- 
dores: José Feligan da Associaçto 
Desportiva de Pyiares, e Joaquim 
Reis, da Associação Desp. Casaense, 
por agressão reciproca. 

Repreensão por escrito a Antônio 
Ribeiro do Recreativo Clube de Bras- 
temes; Carlos Neves, do mesmo Cl 
be; Oscar Bontempo, do Clube AU 
tico Pereirense; Carlos Candido e Au- 
gusto Miguel, ambos do Clube Despor- 
tivo Lousanense e Jaime Soares, da 
Associação Desp. de Polares, todos 
por desacordo com as decisões das 
equipas de arbitragem. 


A Clubes 


Multa de 500800 ao Atlético C. Mon- 
temorense, por falta de comparência 
ao jogo com o Grupo Desportivo Sou 
rense, Além desta multa é ainda puni- 
da nas despesas de organização e pelos 
prejuizos causados em função da re- 
ceita provável. 

Advertência ao Grupo Desportivo 
de Eira Pedrinha, por não ter apre- 
sentado à licença de dois jogadores e 


LIXADEIRA 
DE CINTA 


Representante: 
JAIME LOUREIRO 


RUA FIRMEZA 325 
Telef.: 33434 — PORTO 


Jogos 
para o dia 1 


No próximo domingo, devido à 
solenidade do dio, não se reali 
zom jogos. A competição reco- 
meço no dia 13, com o seguinte 
progrome : 


Série A 
Pora - Salguerros 
Perosinho - Foz 
Voladores - Coimbrões 


Sério B 
Aliados - P. de Ferreira 
Amarante - Tirsense 
Penafiel - Rebordoso 
Aves - Gondomar 


Série C 
Pedrouços - Maio 
Costelo - Cruz 
Podroense - Nogueirense 


TIRSENSE, 2 
ALIADOS, 2 


Jogo em Sento Tirso. 

Arbitro : Piedade Fernondes. 

Os grupos: 

TIRSENSE: Woldemar; Aiberio, Adó- 
nios, Mogalhões e Cunha; Rui e 3. C: 


(Pereira); Justino, Luciono, Pinheiro e 
Amaro. 
ALADOS: Neison; Mário, Américo, 


Leite é Borrote; Alberto e Rios; Monuel, 
Vitorino, Angelo e Leal [Marvio) 

ho intervalo: 1.2. 

Marcadores: pefo Twesense, Borrote na 
própria batiza e Cunha, e pelo Aliados, 
Vitonno é Monvel 

Alberto (Tirsense), foi expulso cos 25 
minutos do segundo período. 

Domínio intenso «dos locais, tendo os 
seus avançados perdido inúmeros oca 
sões de golos possíveis. 

O visitante obieve os seus tentos em 
iogodas de  contro-ctoque, com  lorgos 
culpas pora os defensores focais. 

Arbitragem regular. — A. C. 


à Associação Desportiva de Fala, por 
comportamento incorrecto de uma 
parte do público para com a equipa” 
de arbitragem. 


A. F. DE VILA REAL 


O treinador 
SERAFIM DAS NEVES 
foi suspenso e multado 


AA, F, de Vila Rei, na sua ultima 
reunião, deliberou, castigar o jogador 
Francisco Morgado, do Valpaços, com 
2 jogos de suspensão, pr injúrias ao 
arbitro, no decorrer do jogo com O 
G. D, de Boticas; punir o treinador 
eratim das. “do SC, da Ré- 
de 250500 » 
dirigidas ao juiz de partida com o Vi: 
dago; punir Francisco Gonçalves, di- 
rigente do G. D. de Valpaços, com 2 
meses de suspensão, por injúrias ao 
árbitro, no decorrer do jogo que este 
clube disputou com q Boticas; G. D. 
de Valpaços, multa de 50500, por ter 
feito declaração de protesto e não 
apresentar as respectivas alegações, no 
jogo com o Boticas: e o C. D de 
Montalegre. na multa de 20800, pela 
falta de apresentação ao árbitro que 
dirigiu a partida com o Alijó, da li- 
cença do jogador José Ribeiro. 


NATAÇÃO 


AS ESCOLAS DO CLUBE 
FLUVIAL PORTUENSE 


Depois de inaugurada a Piscina-Es- 
cola Aquecida e Coberta do Fluvial já 
está em funcionamento para os Cursos 
de natação com professor da Escola de 
Educação Física do Porto. 

Estão previstos para & época de fé- 
rias da Páscoa cursos intensivos de 
nstação com lições diár] js inte- 
ressados poderão colher informações 
detalhadas na piscina junto da Setção 
de Natação. 


E 


ç 


bi cnaes cura 


| 
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O Comércio 3y Porto 


ANDEBOL 


INFANTE DE SAGRES e F. C. GAIA 
COMEÇO VITORIOSO (FASE FINAL) 


Os torneios de andebol de sete 
aproxima-se do seu termo. On- 
tem, efoctuou-se mais uma jor- 
nada da fase final da HI Divisão 
e de Juniores e, aínda, o jogo de 
desempato entre os Juvenis do 
Académico e do Leixões, para 
apuramento do segundo classifi- 
cado do respectivo campeonato. 

Na II Divisão, Infante de 
Sagres e F. C. de Gaia foram 
os vencedores dos jogos da pri- 
meira jornada desta fase final. 
Mais difícil 0 triunfo dos gaien- 
ses que do primeiro diante dos 
mamedenses. 

Em Juniores, dominou fa- 
cilmente o Salgueiros (desfal- 
cado) e o Senhora da Hora ba- 
teu com diflouldade o Leça, de- 
pois de reviravolta sensacional 
no marcador. 

Derrotando o Académicp, os 
juvenis do Leixões passaram à 
fase seguinte, em companhia do 
FG. do Porto, Centro Univer- 
sitário e António 4roso. 


RESULTADOS 


XI Divisão 
A. São Mamede-Infante 13-26 
F. C. de Gaia-Águas Santas 18-25 


Juvenis 


Académico-Leixões 


Juniores 
Vigorosa-Salgueiros 134 
Senhora da Hora-Leça 13 


OLASSIFICAÇÕES 
NI Divisão 
J. V. E. DF O. P. 


Infante 1100%13 8 
F.C. Gaia... 11 0 01 15 3 
A. Santas 10011518 1 
AS. Mamede 1 0 0 1182 1 

Juniores 

J. V. B. DP. O P. 
S.“ da Hora 3 26 
Vigorosa 2 1 
Leça ... Mu 25 


Salgueiros 


UM CASO... 


QUE TALVEZ 
NÃO VENHA 
A SÊ-LO... 


Segundo informes de boa 
fonte, alguns clubes concorren- 
tes ao Regional da I Divisão, 
de que o Vilanovense foi cam- 
peão, vão rengir contra O 
triunfo dos galenses, com base 
ma possível má qualificação 
dum seu jogador. 

A reclamação baseia-se no 
facto de o atleta Serra, do Vila. 


equipa, pars representar, 
pois, o clube de «Sonres dos 
leis» no Campeonato Regionai 
Os dirigentes do Vilanovense 
mostram-se, no entanto, trau- 
quilos, pois alegam que Serra, 
quando disputou o torneio do 
F. O. de Gala, era um jogador 
livre. 


KI Divisão 
F. C. de Gaia- Águas Santas, 18-25 


Jogo no pavilhão do Gaia. 
am Armando Silva e Jeró- 
timo Gouveia. 


Alinharam e marcaram: 


F.C. DE GAIA — Edenr, Alfrodo 
(8), Adrião, Lopes (2), Veloso (3), 
Júlio (3), Paulo, Hernâni, M. Rodri- 
gues, Adriano (2) e Oliveira. 


AGUAS SANTAS — Tino (Gaspar), 
Quim, sanches (2), Moutinho (3), 
Manuel (5), 
(3). Rogério, Barinho (1), 


Ao intervalo, 7-7. 

Embora equilibrado, o jogo foi 
muito correcto e terminou com um 
vencedor justo. 


Acad. São Mamede - Infante, 13-26 


Jogo no pavilhão do Gaia, 
Alinharam e marcaram: 


A. S. MAMEDE — Adão (Arnaldo) 
Araújo (2), Artur, Rui (1), Botelho, 
Alberto (2), Cal (2), Almeida (2), 
Duarte (2), Ernesto e Paiva (2). 


INFANTE — Braga (Barbosa), 
Paulino (6), Nelson (6), Sarmento I 
(2), Espirito Santo (3), Armindo, Tér- 
cio, Aurélio, Peixoto (8), Sarmento IT 
e Santos. 


Ao intervalo, 549. 


A vitória do Infante é a conse 
guéneia lógica do desenrolar du par- 


Juniores 
Senhora da Hora - Leça, 14-18 


Jogo na Senhora da Hora. 


Arbitraram Dúlio Oliveira e Fer- 
nando Pinto, 


Alinharam e marcaram: 


SENHORA DA HORA — Leandro, 
Almeida (3), Helder (2), Monteiro (6), 
Guerra (2), Vladimiro e Dinis (1). 


LEÇA — Rui, Garcia, Albano, Ade- 
mar, Nora, Vitor, Fernando, Salvador, 
Pinto, Godinho e Carvalho, 

Ao intervalo, 6-10. 

O Senhora da Hora operou revi 
volta sensacional, pois estando a 
der ao intervalo pela diferença de qua- 
tro golos, velo a ganhar a partida nos 
derradeiros momentos. Para mais, à 
equipa apresentou-se apenas com sete 
elementos, sem qualquer suplente. 


Vigorosa-Salgueiros, 13-4 


Jogo na Senhora da Hora, 
Arbitraram Serafim Fernando e - 
Jose Fátima, 


Alinharam e marcaram: 


VIGOROSA — Chico, Oliveira (2), 
Arnaldo (3), Domingos .(2), Octávio 
(1), M. Silva (1), Babo (2), Costa 
Lima (2), Ermesto e Fernando. 


SALGUEIROS — C. Alberto, Car- 
valho (1), Mário (3), Pereira, Rocha 
e Tont. 

Ao intervalo, 6-3. 

Como se verifica, 0 Salgueiros apre- 
sentou-se com seis elementos, apenas. 
Daí que a tarefa do Vigorosa esteve 
algo facilitada. 


VOLEIBOL 


LEIXÕES 
NA POULE 


FINAL 


Campeonato Regional 
de Braga de Juvenis 


Bfectuou-se, oportunamente, o sor- 
teio relativo ao Calendário dos jogos 
desta prova. o qual deu 0 seguínia re- 


sultado: 
1º VOLTA 


1.º JORNADA — S. C Braga-C.A.R, 
e D. F, Holanda-Vitória, 
JORNADA — CA.R.- D, F, Ho- 
e Vitória-S. C, Braga, 
JORNADA — Vitória-CAR. e 
D. F. Holanda-S C, Braga, 

2.4 VOLTA 

4º JORNADA — C A RS C 
Braga e Vitória-D F. Holanda. 

5* JORNADA — D F. Holanda- 
“CAR es C Braga-Vitór 

&* JORNADA — CAR.-Vitória e 
S. C. Braga-D. F. Holanda. 

A data de início do Campeonato, 
assim como as horas dos jogos serão 
oportunamente indicadas, pois que está. 
pendente de informação da Federa- 
são Portuguesa de Andebol sobre q 
início do Campeonato Nacional, por 
forma a coincidir o começo do um 
com o termo do outro. 


ACADÉMICA DE ESPINHO 


e B.P.M. 


Para complemento de mais 
uma jornada das provas oficiais 
da Associação do Voleibol do 
Porto, efectuaram-se, ontem de 
manha, vários encontros da II 
Divisão (Campeonato); de Juve- 
mis e Feminino (Provas Extraor- 
dinárias), 

No Regional da II Divisão, há 
a destacar os éxitos da Acadé- 
mica do Espinho e do B, P. M. 
nos campos da Efaceo e União 
Académi 


o. Ei 

resultados foram og se- 
guintes, 

IN DIVISÃO 


C. D. Efacec-académica de Esp. 1-3 
União A. de Avintes-B. P. M. ... 23 


PROVA EXTRAORDINÁRIA 
LIUVENIS) 


VINTE CLUBES 
NAS PROVAS DE ANDEBOL DE ONZE 


| INÍCIO EM 13 DE-ABRIL | 


Afimal, não há crise de clubes inte- 
ressados em participarem nos campeo- 
matos de andebol de onze da presente 
época. Na Associação do Porto, sob a 
presidência de Jorge Coutinho, que 
tinha a secretariá-lo René Fraga, efec- 
tuaram-se os respectivos sorteios, vere- 
ficando-se nas quetro provas nada me- 
nos de vinte presenças, tantos quantos 
são os clubes insoritos! 

E esta a constituição dos respectivos 
torneios. 


1 DIVISÃO 
F. C. Porto, Salguetros, C. D. U. P. 
Padroense, Senhora da Hora, Vilano- 
vense, Leixões e Bfacec. 


H DIVISÃO 
Série A 


Vigorosa, Águas Santas, Pedrouços, 
port, Instituto Francês e Infesta, 


Série B 


Educação Física, Leça do Balio, 
Leça, Boavista, Progresso e Coimbrões, 
JUNIORES 


F.C. Porto, G, D. U. P., Padroenss, 
Leixões, Salgueiros. Sport e Vilano- 
vense. 


RESERVAS 


F. C. Porto, O. D. U, P. Vilano- 
vense e Salgueiros. 


A 1 Divisão disputar-se-á com jogos 
nos dias 18, 20 e W de Abrll; 4, 11, 18 
e 25 de Malo; e 1, 5, 8, 10, 15, 22 e 29 
de Junho. Dado que o F. C, do Porto, 
Centro Universitário e Senhora da 
Hora se encontram, ainda, interessados 
nas provas nacionais de andebol de 
sete, 08 seus jogos nas três primeiras 
Jornadas ou, aínda, na quarta jornada, 
disputar-se-ão nas terças-feiras se- 
guintes e às quartas-feiras, pelas 19,30. 

O início de todas as provas está 
marcado para o dia 18 de Abril. 

Foi esto o resultado do sorteio: 


1 DIVISÃO 


1º JORNADA 
Leixões-Salgueiros 
Efacec-Padroense 
Vilanovense-F. C, Porto 
Centro-Senhora da Hora 


2º JORNADA 
Salguetros-Bfacec 
Senhora da Hora-Leixões 
Padroense-Vilanovense 
F. €, Porto-Centro 


5.º JORNADA 
Vilanovense-Salgueiros 
Bfaceo-Leixões 


Centro-Padroense 
Senhora da Hora-F. C, Porto 


4.º JORNADA 


Salgueiros-Centro 
Leixões-Vilanovense 
Efacec-Senhora da Hora 
Padroense-F. C. Porto 


5.º JORNADA 


F, O, Porto-Salguelros 
Oentro-Leixões 


7.º JORNADA 


Senhora da Hora-Salgueiros 
Padroense-Leixões 
F. C, Porto-Efacec 
Centro-Vitanovense 


M DIVISÃO 
Sério A 


1.º JORNADA 


Leça-Leça do Balto 
Educação Física-Vigorosa 
Infesta-Boavista 


Série B 


1.º JORNADA 


Instituto Francés-Pedrouços 
Progresso-Coimbrões. 
Aguas Santas-Sport 


RESERVAS 


1º JORNADA 


Vilanovense-Salgueiros 
Centro-F. C. Porto 


JUNIORES 


1º JORNADA 


Leixões-Salgueiros 
Sport-Padroense 
Elnoec-F, C. Porto. 


Folga o Centro. 


O Vigorosa condicionou e sua par- 
ticipação à resolução duma sua recla- 
mação por ter sido incluído na prova. 
secundária. 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE RESERVAS 


Realizou-se, agora, mais uma jor- 
nada do Regional de Reservas, cujos 
resultados foram os seguintes: 
Vilanovense-Vigorosa ms 
GD. U. P.-F. C, do Porto 


u-14 


Sério 4 


O encontro Ginário de Santo 
Trso-Esmoris Ginásio Clubo—A. 
foi adiado para quarta-feira, por 
acordo entre os dois clubes 


Sério B 
C.D.U.P.-Esmoriz Ginásio Clube 2-3 
PROVA EXTRAORDINÁRIA 


FEMININO 


Instituto Francês-Ginásio de 
Santo Tirso, 1-3 


Jogo no campo das Cavadas. 

Árbitro: Emílio Leito, 

As equipas: 

INSTITUTO FRANCES — Car- 
men Ferreira, Manuela Ferreira, 
Lourdes Brito, Adelaide Corvas, Ire- 
no Cruz, Solera Moura e Elisabet 
Cunha, 

GINÁSIO DE SANTO TIRSO — 
Maria de Fátima, Maria Cecília, Ma- 
ria Odilia, Armandina Maria, Maria 
Teresa, Maria Manuela e Maria Fer- 
nandes, 

Resultados parciais: 

915, 15-0, 15-6 e 15-5, 

A equipa do Instituto Francês co- 
meçou da melhor maneira, pois gu- 
nhou com merecimento o primeiro 
«seta, 

Na continuação, porém, o conjun- 
to do Ginásio de Santo Tirso orga- 
nizou-se sob todos Os aspectos e con- 
seguiu impor-se com resultados prá- 
ticos compengadores. 

Embora sob o aspecto técnico não 
tenha sido uma partida primorosa, 
foi grande a emoção, vencendo bem 
as Einasistas que souberam aprovei- 
tar bem da inexperiência da equipa 
do Instituto, onde há, todavia, von- 
tade férrea de acertar e progredir. 

Arbitragem criteriosa, 

Antes de iniciado o encontro a 
capitã da equipa do Instituto ofere- 
ceu à sua colega da equipa de Santo 
Tirso um galhardete comemorat'vo 
do 1º encontro disputado entre os 
dois clubes, 


Fluvial (B)-Nuno Alvares, 8-2 


Jogo no rinque do Fluvial, 
Árbitro: Manuel Fernandes: 
FLUVIAL — Maria José; Armó- 

nia Vieira, Maria José Vieira, Filo- 


Maria, Maria Gracinda, 

Rosa Maria, Maria Santos, Maria Te- 

resa, Edite Ramos .e Rosa Neves, 
Resultados parciais; 

15-11, 6-15, 746, 16-11 o 17-15. 

Jogo bem disputado, com vitória 

certa das atletas fluvialistas. 
Arbitragem agradável, 


JUVENIS 


O. D. U. do Porto - Esmoriz 
Ginásio Clube (B), 2-3 


Jogo no Pavilhão do C. D. U. P. 
Árbitro: António Angelo Brandão, 
As equipas: 

CDU.P — Jocé Augusto, Paulo 
Guilherme, Luís Alberto, Antônio 
Gomes, Miguel Gomes, Jorge Rui e 
António Pereira, 

ESMORIZ (B)-—Luís César, arle- 
tides Sá, José dos Reis, Eduardo Ro- 
drigues, Manuel Rodrigues, António 
Monteiro e Manuel Mendes, 

Resultados parciais: 

15-11, 10-16, 8-15, 15-8 e 15-17, 

O encontro foi no seu 
aspecto técnico, mas teve interesse 
pela aplicação que os jovens atletas 
luta, que decorreu 


Arbitragem bem conduzida e 
triunfo aceitável, 


CAMPEONATOS NACIONAIS 
DE JUNIORES 


Triunfo do F. C. do Porto sobre 
o Leixões 


Para início do Campeonato Nacio- 
nal de Juniores, prova em que estão 
interessados o F. C. do Porto, Lei- 
xões, Lisboa e Ginásio é Moscavide, 
a equipa cazul-brancas, em Matoei- 
nhos, ganhou ao conjunto leixonense. 


Leixões-F. O. do Porto, 2-8 
J Filatálico, 
'ogo no campo do ga 


Árbitro: Manuel Taboado: 

As equipas: 

LEIXÕES — António Oruz, Dário 
Valente, Amaro Samudio, Francisco 
Silva, Jorge Alves, Arnaldo Barros; 
José Pinhal, Alberto Assunção, Amo- 
rim Nova é Torres. 


F. C. DO PORTO-José 
José Marques, Carlos, Marques, Josi 


v 


1 DIVISÃO 
VENCEDORES FORA 


Goncalves, Pedro Nuno, Joaquim Er- 

mesto, Fernando Amorim, Peneda, 

Franqueiro, Américo, Soares 6 Rui 
iva 


Resultados parciais: 
10-15, 8-15, 1-4, 20-18 e 15-10. 
Triunfo certo e arbitragem boa, 


Jogos da primeira jornada 


A próxima jornada 
ais de vole e 


Oliveirense-Desportivo de Fiães; Nu: 
no álvares de Gondomar-C.D.U.P. 
Ginásio de Santo Tirso-Sporting 
Espinho, todos às 22 horas; Leixões- 
-F, C. do Porto, às 21-30 horas. 
Jogos nos recintos dos clubes 
mencionados em primeiro lugar, 


11 DIVISAO 


Académica de Espinho-Desportivo 
da Póvoa e Esmoriz Ginásio Clube- 
-Académica de Avintes, ambos às 22 
horas. 


RESERVAS 


Leixós-F. C. do Porto, às 22,30 
horas, em Matosinhos. 


JUVENIS — Série B 


Esmoriz Ginásio Clube—B-Sporting 
de Espinho, às 18,30 horas, 


CAMPEONATOS NACIONAIS 
JUNIORES 


F. C. do Porto-Inter de Moscavi- 
de; é Leixões-Lisboa Ginásio, ambos 
às 18 horas. 


JUVENIS 


F. C. do Ponto-Bentica, às 17 
horas; e Desportivo da Póvoa-Lis- 
boa Ginásio, às 18 horas. 


DIA 18 — II DIVISAO 


Oliveira do Douro-Académica de 
São Mamede; B.P.M.-Bfacec, ambos 
às 10 horas. 


RESBRVAS 


Fiuvial-Esmoriu Ginásio, hs 10,30 
horas, 


JUVENIS — Série A 


Nino Alvares (A)-Ginásio de Sen- 
to Tirso, às 10 horas, 


Sério B 
Nuno Álvares (B-C.D.U.P., às 11 
horas. 


FEMININO (Fase-final): 


Fluvial-Desportivo da Póvoa, às 
10-30 horas; e C.D.U.P.-Leixões, às 
9,30 horas, 


TORNEIO DE ENCERRAMENTO 

FEMININO 

Nuno Álvares-Esmoriz Ginásto, às 
10,80 horas; Ginásio de Santo Tirso- 
-Fluvial (B), às 10,30 horas; Leixões 
(B)-Instiluto Francês, às 9º horas, 


NACIONAL DE JUNIORES — 
DIA 2 


Lisboa Ginásio-Ext, do Moscavide, 
às 21,30 horas. 


JUVENIS 


Lisboa Ginásia-Benfica, às 19,30 
horas. 


Jogos no ginásio da Escola Josefa 
de Óvidos, em Lisboa, 


O Campeonato Regional 
Feminino começa 
em 13 de Abril 


Para à fase final do Campeonato 
Regivnal Femínino, classificaram-se 
as equipas representativas do Clube 
Fluvial Portuense; C. D. U. P.; Des- 
portivo da Póvoa e Leixões, 

Na sede da entidade organizadora 
procedeu-se eo respectivo sortelo, que 
deu o seguinte resultado: 

Dia 13 de Avril: CD. U. P— 
Leixões, às 9,90 horas; e Fluvial — 
Desportivo da Póvoa, às 10,90 horas. 

Jogos no ginásio da Escola Gomes 
Teixeira 

Dia 80; Desportivo da Póvoa — 
C. D. U. P,, às 10 horas, no ginásio do 
Liceu de Gaia; Leixões — Fluvial, às 
10 horas, no ginásio da Escola, Gomes 
Teixeira 

Dia 27: Leixões — Desportivo da 


Póvoa, às 10 horas, no ginásio da Es- 


cola de Gaia; C. D. U. P. — Fluvial, 
às 10 horas, no ginásio do Liceu de 
Gaia 

- Esta fase realiza-se apenas numa 
volta, a classificar por pontos. 


dos torneios — 


w, da Uni; 


HÓQUEI OU JOGO DO PAU? — Na Suécia está a disputar-se o Campeonato 
do Mundo de Hóquei Sobre o Gelo (até aqui, tudo perfeito). Pois a gravura 
que hoje revelamos aos nossos leitores, é uma imagem do encontro (2!) 
Suécia-Rússia (resultado: 2-4), realizado no estádio de Estocolmo. Aquele 
amálgama de paus e braços, retrata o momento em que os jogadores Maltsey 

Soviética, e Hakan Nygren, da equipa nórdica, estão a 
udizers (salvo sejat..) ao árbitro da partida, Lou Loyal (que é aquele 
senhor de boca aberta e braços cruzados) que «discordam» da sua decisão... 
Mr. Loyal, a fazer inveja a uma bailarina egípcia (na dança do ventre) 
parece suplicar por uma bandeirinha branca, até porque ele não é pauliteiro.. 


AUTOMOBILISMO 


MABÍLIO ALBUQUERQUE 


GANHOU DESTACADO 
O Y RALI ÀS ANTAS 


DESPORTO ESCOLAR 


Os XIII Campeonatos Nacionais 
da M. P. 


Principiaram, em Lisboa, os XIII 
Campeonatos Nacionais Desportivos da. 
Mocidade Portuguese, Feminina, nos 
quais participam 33 equipas femininas 
nas modalidades de andebol, basque- 
tebol, voleibol e badmirgton, repre- 
sentando treze estabelecimentos de en- 
sino liceal e técnico. oficiais e parti- 
culares das diversas regiões do Pais, 
incluindo uma delegação em bad- 
mington pares e singulares, da pro- 
víncia de Angola, além de numeroso 
grupo de jovens inscritas em várias 
modalidades de atletismo. 
à = disputados agora, regis- 
guintes resultados: 
(juniores) — Escola Co- 
mercial Filipa de Vilhena-Liceu In- 
tanta D. Maria, 9-5; Liceu D. Filipa 
de Lencastre-Liceu de Portalegre, 8-2; 
Escola Técnica de Torres Novas-Liceu 
de Portalegre (cadetes), 7-4. 
BASQUETEBOL (cadetes) — Li- 
ceu Carolina Michaelis-Liceu Infanta 
D Maria 28-16; Colégio das Escra- 
vas do Sagrado Coração de Jesus, de 


ai ss ORTÓBIO do Alto de Faro, 
VOLEIBOL (juniores) — Liceu do 


Lamego-Liceu de Portalegre, 2-0, e 
Liceu D. Maria Il-Escola Técnica de 
Letria, 2-0; (cadetes), Colégio da Ima- 
culada Concieção, de Lamego-Liceu 
de Guimarães, 2-0, « Liceu de Leiria: 
-Escola Técnica de Elvas, 2-0, 
BADMINGTON (singulares, junio- 
res) — Escola Industrial de Braga-Es- 
cola Industrial Josefa de Óbidos, 2-0, 
e Escola Técnica de Pcrtalegre-Luan 
da, 0-2; (singulares, cadetes), Colégio 
do Sagrado Coração de Maria, de 
Braga-Liceu Infanta D. Maria, 2-0, é 
Escola Técnica de Portalegre. Lei- 
ria, 2-0; e (pares, junires), Escola 
Industrial de Braga-Escola Técnica de 
Portalegre 2.0, e (pares, cadetes), Es- 
Cota Industrial de Braga-Escola Indus- 
trial de Obidos, 2-0. 


| 
CAMPEONATO REGIONAL INDIVIDUAL DE INFANTIS 


JOSÉ FRANCO (C D.U.P. 


— concorrente em evidência 


O Campeonato Regional Individual de 
Infonirs do Associação de Ténis de Mesa 
do Porto (fase final), prosseguiu, on- 
tem, tendo-se jo mais uma jor- 
nodo na sola do F. C do Porto (Bom 
beicos Voluntários do Porto). 

Os otletos que representom o Centro 
Desportvo Universitório do Porto são os 
que mais se têm evidenciado, uma vez 
que estão em prova em bom número e 
têm festo resultados agradáveis. Na jor- 
moda de on em esteve em evidêncio José 
Fronço, que venceu concorrentes desto- 
codos entre os quos Armando Costro, 
cotegorizado proticonte do C. D. U. do 
Porto. 


Os resuitados forom os seguintes : 

José Franco (D. D. U. do Porto), ven- 
ceu Augusto Pinto (CD. U. do Porto) 
por 20 (Ml? é 219). 

Monvel Ferreira (Dragões Valboenses), 
vencer! Obndo Jorge (Dragões Volboen- 
ses) por 20 (2-4 e 2220). 

Armendo Castro (C. D. U. Porco), ven- 
ceu Augusto Pinto (C. D. U. Porto), por 
2 (42 Db e 2118) 

José Fronco [C. D. U. Porto), venceu 
Armondo Costro por 20 (2220 e 21-19). 

Arur Vregos (Alvinegro), venceu Vi- 
tor Brasão (Alvinegro), por 21 (2117, 
e hasva Peti IDrvgões Valores, 

lonvei Ferreiro ) 
venceu Vitor Brasão (Alvinegro), por 20 
IS e 20). 


Armendo Costro [C. D. U, Porto), ven- 


ceu Artur Viegos (Alvinegro), por 21 
(1421, 05 e 2:20). 
Fronosco Sontos (F.C do Porto), 


venceu Olindo Jorge (Drogões Volboen- 
ses), oor 20 (215 e 21.9). 

Amonhô, no solo do F. C do Porto, 
prossegue a prova com a realização de 
mais uma jormado, a quol se inicia às 
21,15 horas, 


JORGE CARVALHO 
VENCEU 


o I Concurso Abertura Trutas 
do A.P. RB. 


Os associados do Amadores de Pes- 
ca Reuntdos realizaram o 1 Concurso 
Abertura Trutas, cuja classificação fi- 
cou assim ordenada: 

1º, Jorge Carvalho, 1190 pontos; 
2º, Moisés P. Silva, 480; 3.º H. Soa 
res, 470; 4º, João Leitão, 460; 6º, 
Amadeu Costa, 49, 


Concluiu na madrugada de sábado 
para ontem, o V Rali às Antas, 
competição que decorreu com grande 
entusiasmo e demonstrou o cuidado 
da organização pelo pereurso esco- 
lhido, já que de 29 concorrentes que 
alinharam à partida, concluíram a 
prova 20 

O portuense Mabílio Albuquerque 
toi destecado vencedor, sendo o 
único que fez o percurso sem penali- 
zações. Américo Nunes foi o segundo, 
deixando para outro portuense, Fer- 
nando Baptista, a terceira posição. 


XADREZ 


no Futebol Clube do Porto 


Referente ao Campeonato Interno de 
primeiras categorias do F. C. do Porto, 
eis os resultados das Ultimas jornadas, 
bem como a classificação actual. 

Voltamos a lembrar, que estas jor- 
nadas decorrem na Secção de Xadres 
do F. C. P, (ao Café Palladium), às 
segundas e "quintas-feiras, a elas 'po- 
dendo assistir todos os associados do 
F. C. do Porto, 

Raul Rosas, 1 -Aristides Cunha, O 

ME, Vasconcelos, O -Moreira Percira, 1 

Trocado Moreira, 1 -Artur Almeida, O 

Arl. Simões, 0 -Viadimiro Miranda, 1 

Couto Viana, O -Gaspar Borges, 1 

Paul Mota, 1 -Eng, Raul Macedo 

À. Cunha, 1 -Eng. R. Macedo, O 

G. Borges, % -Raul Mota, % 

V. Miranda, 1 -Couto Vinha, O 

Artur Almeida, 1 -Teixeira Sousa, O 

M. Pereira, 9 “Trocado Moreira, 1 

Raul Rosas, 1-M, Vasconcelos, O 

M. Vasconcelos, 1 -Aristídes Cunha, O 

T. Moreira, O -R. Rosas, 1 

Teixeira Sôusa, ó -M Pereira, 1 

Arlindo Simões, 0 -A. de Almeida, 1 

Raul Mota, 1-M, Miranda, O 

Eng.º R. Macedo, 4 -G. Borges, 

Pontuação após a 9.º j 

Raul Mota, 


ida, 5,5; 6.0", eng. Raul 
Macedo, Viadimiro Miranda, Moreira 
Pereira é Trocado Moreira, 4,5. 


PORTUGAL 


no Torneiy Internacional 


de JUNIORES 


O subsecretário de Estado da Ju- 
ventude e Desportos concedeu. atra- 
vés do Fundo de Fomento do Despor- 
to, à Federação Portuguesa de Xadrez, 
um subsídio destinado à participação 
de Portugal no Torneio Internacional 
de Juniores a disputar brevemente na 
cidade de Le Mans. 


À 


Não mudou de figurino o 
Campconato Regional do Honra 
muito embora anualmente surjam 
outros com «pretensões», mas 
que com o rodar dos encontros 
vão decaindo para terminarem na 
vulgaridade, 

4 jornada de ontem, foi a 
confirmação de tal estado do 
«coisas», chegando-se a esta al- 
tura e só os eternos rivais con- 
tam para O título (Porto e Ra- 
maldense), que apesar de tudo, 
são ainda os melhores conjuntos, 

Resultados 
HONRA 
Académico-Vigorosa 0-1 
Boavista-S.» da Hora 0-1 
Sport-Ramaldense, 0-3 
Leixões-Vilanovense 1-0 
Acad. de Espinho-Lamas, 2-3 


RESERVAS 


Sport-Ramaldense, 0-2 
Leixões-Vilanovense 0-2 


16 313 543 
6 2 3 038 162 
19 9 3 715 16 40 
N 85 417 4 38 
7 93 5192238 
18 7 2 916 14 3 
15 5 6 4 14 18 31 
18 4 5 910 2 8 
Sa da Hora 17 3 6 9 5 20 36 
Académico, 16 1 5 9 8% 
Vilanovenso 16 1 4 4% 22 


SPORT F. O, O 
RAMALDENSE, $ 


Jogo na S.* da Hora. 
Árbitros: Higino Santos e Armando 
Fonseca. 


Os Eru) 
SPORT — Pinto: Figueiredo, Gran- 
dolfo e Joca; Belmiro e Artur; Eduar- 
do, Jorge, Peres Rui e Varel 
RAMALDENSE — Adelino; Fer- 
retra, Tinoco e Guimarães; João e 
Abel; J. Pedro Rogério, Agostinho, 
Arlindo e Terrinha, 
Ao intervalo: 0-1 
npditrcadores: Agostinho, João e Ar- 
o. 


LEIXÕES S. 0.1 
VILANOVENSE F. O, O 


Jogo em «Soares dos Reis, 
Árbitros: A Dias e A, Cardoso. 


Os grupos 

LEIXÕES — Tuyares; Floriano e 
Da Silva; Mário, Nascimento e Auré- 
lo; Loureiro, Baptista, Guedes, Nei- 
va e Gualdino 

VILANOVENSE - Camarinha; Le- 
mos II, Faça e Manuel; Artur e Sil- 
va; Paiva, Varejão, Carneiro, Erê e 
Chaminé (M Praga) 


conjunto mais realizador. 


VIGOROSA S. 0, 1 
ACADEMICO F. €. O 


Jogo na Belavista. 
itros: Emiliano Azevedo e Fer- 
nando Freitas, 


PicRosa — Borges 
Vieira e Helder; Joca 
Juca (Irineu); Neiva I, 


des e Neiva 
ACADÊMICO — Monteiro, Sousa, 
Quinteia e Justino: Frias e Abilio; 


Salvador, Puskas, Meieiro, J. Manuei 


A vitória do Vigorosa, tem pleno 


MS Emiliano, esteve 
incerta, F mostrou-se mais 
certo, 


Campeonato Interno de 1.º Categoria 


HÓQUEI! EM CAMPO 


PORTO E RAMALDENSE — 
“À PROCURA 


A partir daqui as diferenças são sen- 
aíveis, que se tornam mais prolonga- 
das depois do sexto lugar. Als, a 
classificação está suspensa depois da 
quinta posição, estando os carros de 
Sarmento Rebelo e Francisco Santos 
à ordem da Comissão Desportiva Na- 
cional pera averiguações técnicas. 

A classificação ficou estabelecida 
do seguinte modo: 


GERAL 
Pontos 
1.º — Mabílio Albuquerque o 
2.º — Américo Nunes . 29 
— Fernando Baptista .. 45 
.º — Eng Heitor Mori 122 
5.º — Sarmento Rebelo . 148 
.º — Artur Santos . 189 
— Francisco Romãozinho... 302 
— Francisco Santos . 5a 


.º — Xanato . 
.º — César Torres .. 


— Hermínio Martins 


GRUPOS 
Turismo e Turismo Especiais 


— Fernando Baptista 

— Eng. Heitor Morais 

— Francisco Romãozinho 
4.0 — César Torres 

5.º — Albuquerque de Carvalho 


Turismo de Série 


1.º — Sarmento Rebelo 
— Artur Santos 

— Francisco Santos 
— Xanato 

— Miguel Pile 


Grande Turismo e Desporto 


1.º — Mejílio Albuquerque 
— Américo Nunes 

— Dr. Quelhas Lima 
— Onimrit 


Equipas 


— 100 à Hora 
— Targa Clube 
— Sport C. Porto 


tom 


CEE E fo 
BOAVISTA F. O, O 
S. DA HORA, 1 


Jogo na Belavista, 

Árbitros. Ferreira dos Santos e 
Joaquim Frias, 

Os grupos: 

BOAVISTA — Juca; Silva, Veiga o 
Pinto; Ramos e M Cardoso; Domin- 
gos, Santos, Nogueira Pinto, Toninho 
e Leal 

S. DA HORA — Serafim; Alberti- 
no, Neca e João; Bessa 9 Justino; 
Caideira, Adelino Soeiro, Rui e Ma- 
dureira. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcador: Justino, 

A equipa vencedora, mais insisten- 
te sobre a baliza contrária, venceu 
bem. 


Campeonato Regional de Juniores 


Disputaram-se os jogos da segunda 
jornada a contar para o Campeonato 
egional de Juniores, 

Nos Jogos realizados, Leixões é 
F. C. Porto, venceram de forma escla- 
recida c deierminada os seus oposito- 
res. No encontro Ramaldense-Sport, 
registou-se, surpreendentemento um 
empato u zero golos, revelando-nos 
este resultado, que o Ramaldense atra- 
vessa um periodo pouco promissor 
com vista às suas Intenções de favo- 
rito à prova. 


RESULTADOS 
Leixões-Monte dos Burgos, 5-0 
Vigorosa-Porto, 0-4 
Ramaldense-Sport, 0-0 

JOGOS PARA A SEMANA 
Bport-Lelxões 


M, Burgos-Porto 
Vígorosa-Ramaidense 


Classificação geral 


F. 0. Porto 
Ramaidense . 
Leixões . 


muswao 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DO IDEAL CLUBE 
MADALENENSE 


Prossegulu com grande entuslasmo 
o torneio inter-sócios do Ideal Clube 
Madalena, com as partidas realizadas 
no seu campo de jogos, 


RESULTADOS 


Académica-Externato Académico 7-0 
Ideal - Belgas . 61 
Caté Petiz - Leões da Serra «..... 1-1 


Ideal, 6-Belgas, 1 


As equipas: 
IDEAL — Filipe; Moreira, Mame- 
de, Coutinho, Carlos e Fernando. 
"BELGAS — Viriato; Cardoso, Mon- 
teiro, Vieira e Zezé, 


Académica, 7 - Ext, Académico, O 


As equipas: 

ACADÉMICA — Bandeira; Abel, 
Carlos, Paulo, José Manuel, Bagaço * 
Martins. 

EXTERNATO ACADÉMICO — Re- 


gado; Oliveira, Miguel, Felício e 

Rocha. 

Café Petiz, 11 - Leões da Serra, 1 
As equipas: 


CAFÉ PETIZ — Júlio; Martins, 
Camilo, Chico, Aurélio e Vitor, 

LEÕES DA SERRA — Américo; 
Amaral, Hernúni, Pratas, Mário e Fer- 
reira da Costa 

Todos os desafios foram arbitrados 
por Óscar Vilaça, 


OB Comércio vo porre 


Segunda-feira, 31 de Março de 1969 15 


CICLISM 


SPORTING C€C. P. 


GANHOU O CAMPEONATO NACIONAL POR EQUIPAS 


(PROFISSIONAIS) 


- LEONEL MIRANDA — O PRIMEIRO DOS PRIMEIROS 
« MÉDIA DE 42,115 PARA OS 100 QUILÓMETROS DE PROVA 


Depois do «Nacional» de fundo, 
o «Nacional» por equipas, para corre- 
dores profissionais. Depois do êxito 
de Jonquim Agostinho, o sucesso da 
equipa do Sporting. 

Do Monte dos Burgos, partiram 
quatro equipas para & competição: 
Sporting, Benfica, F. C. do Porto € 
“Ambar, cada uma com cinco corredo- 
res, o máximo autorizado. Destes 
vinte ciclistas, só um não chegaria à 
meta: Sousa Vieira (Ambar), que, 
mesmo antes de viragem desistiu 
por avaria. Depois de frisarmos esta 
homogeneidade, vamos à corrida. 

Os primeiros corredores a largarem 
— o Benfica — fizeram-no às nove 
horas. Seguiu-se o Sporting (às 9,10 
b),0 FC. do Porto (às 9,20 h.) 
e, finalmente, a Ambar (às 9,90 h.). 
O Campeonsto foi disputado na es- 
trada Porto-Viana do Castelo, tendo 
os estradistas virado ao km. 50, isto 
é, em Belinho. 

A equipa «leonina» — uma senhora 
equipa! — manteve a sua cadêncie, 
veloz e, a melo do percurso, já 
levava vantagem sobre os restantes 
conjuntos. Efectivamente, o controlo 
naquela distância determinava os ge- 
guintes tempos gastos: Sporting : 
1-09-10; F. C. do Porto: 1-10-53; Ben- 
fica: 1-11-08; Amber: 1-14-91. 

Essa vantagem foi-se acentuando 
e, como se pode ver pela classifica- 
cio, as diferenças de tempo, na meta, 


MÁRIO SILVA. 
quase inscrito 


Mário Silva, o excelente cor- 
redor do F. G do Porto, lá 
estove, ontem, no Monte dos 
Burgos, a matar o bichinho da 
saudade. Também cortou a 
à paisana. Soubemos, 
, que o corredor tem 
treinado assiduamente, e quo 
o seu caso com 0 F. G. do Por- 
to — a assinatura do contrato 
para a nova época — está 
quase arrumado. Talvez hoje 
mesmo Mário Silva seja inoluí- 
do na lista dos oiolistas «: 
-brancos». Não porque o F. G. 
do Porto lhe 
nado, como 
porque alguém, 


citraram-se nos seguintes valores: so- 
bre o F. C. do Porto: 12 m. e 95. 
Benfica: 13 m. e 50 8.; e Ambar: 2 
m e 57 s.. Diferenças, portento, no- 
táveis, a revelarem a boa forma por 
que passa a turma sportinguista, com 


ACTIVIDADES SUBMARINAS 


Segundo Curso promovido 
pelo Fluvial 


Com continuação do seu programa 
de propaganda da modalidade de Acti- 
vidades Submarinas, encetada na épo- 
ca passada, o Clube Fluvial Portuense 
em colaboração com a F P, A. S. 
vai levar e efeito o 2.º Curso de Ácti- 
vidades Submarinas à partir do pró- 
ximo dia 11 de Abril, As suas pis- 
cinas a partir dessa data e por um 
período de cerca de 20 dias — tantos 
quartos demorará o curso — esta- 
Tão franqueadas aos candidatos e 
adeptos desta modalidade, O curso 
será ministrado pela comissão de en- 
sino da F. P. 4, S, Todas as infor- 
mações poderão ser obtidas pelos in- 
teressados através da respectiva sec- 
ão de Actividades Submarinas do Flu- 
vial Portuense, 


O subsecretário 
de Estado 

da Juventude 
e Desportos 


presidiu 
ao encerramento 
dos Campeonatos 


Nacionais da M. P. F. 


Sob a presidência do subsecretário 
de Estado da Juventude e Desportos 
realizou-se, no Liceu de Oeiras, a festa 
de encerramento dos Campeonatos Na- 
cionais da Mocidade Portuguesa Femi- 
nina, de Andebol, Basquetebol, Volei- 
bo! e Badmirton, a fim de se apurar 
quais os elementos que em Junho 
representarão o País nos jogos da 
FIS.EC 

Depois de um jogo de Basquetebol 
entre as equipas de Lisboa e do Porto, 
tendo ficado vencedora a primeira, 
efectuou-se uma brevo sessão solene, 
em que usou da palavra a sr. D. Ana 
da Silva, que pôs em relevo o valor da 
prática do desporto como elemento 
Wo maior interesse na educação da 
mulher. 

Procedeu-se, seguidamente, à entre- 
£a de medalhas às vencedoras das di- 
versas modalidades: 

VOLEIBOL — Cadetes, Colégio 
Imaculada Conceição (Lamego); Ju- 
niores, Liceu D. Maria II (Braga). 

BASQUETEBOL — Cadetes, Colé- 
gio Escravas Coração de Jesus (Lis- 
boa); Juniores, Escola Comercial Pa- 
trício Prazeres (Lisboa). 

ANDEBOL — Cadetes, Escola In- 
dustrial (Braga); Juniores, Escola 
Comercial Filipa de Vilhena (Porto). 

BADMINTON — Singulares: Cade- 
tes, Colégio Sagrado Coração de Ma- 
ria (Braga); Juniores, Escola Indus- 
trial (Braga). Pares: Cadetes, Escola 
Industrial (Portalegre); Juniores, Es- 
cola Industrial (Braga). 

ATLETISMO — Salto em altur: 
Cadetes, Liceu de Setúbal; Juniores, 
Liceu D. Filipa de Lencastre (Lisboa). 
Salto em comprimento: Cadetes, Liceu 
de Setúbal; Juniores, Liceu de Viseu. 
60 metros plano: Escola Técnica (Ave) 
ro). 80 metros planos: Liceu de Viseu. 
Estafeta: Cadetes, Liceu D, Maria II 
(Braga); Juniores, Liceu Filipa de 
Lencastre (Lisboa), 

HINGBALL — Cadetes, e Junio- 
ros, Escola Filipa de Vilhena (Porto). 


dois bons chefes de fila: Agostinho 
e Leonel 

A prova decorreu sem incidentes, 
embalada ao vigoroso ritmo das pe- 
daledas, numa luta contra o tempo, 
a proporcionar, naqueles 100 quiló- 
metros, em boa estrada (boa pista), 
sem declives acentuados, a média de 
42,115 quilómetros para Leonel Mi- 
randa. — o primeiro dos primeiros. 


Eis as classificações: 


1º — SPORTING 
(tempos individueis: 
1.º — Leonel Miranda 


— Joaquim Agostinho. 
— Emiliano Dionísio 


chegaram ainda: 


4.º — Firmino Bernardino. mt, 

5.º — Vítor Tenazinha 

22 — FP. €. DO PORTO... 7 19 23 
(tempos individuais: 

1.º — Cosmo de Oliveira ... 2 ao 


2.º — Jonquim Leão ....... 
3.º — José Luís Pecheco... 


5.º — Custódio Gomes 


34 — BENFICA .. vu u 
(tempos individuais: 

1.º — Fernando Mendes ... 2 27 02 

2.º — Augusto Fortes 2m 0 

3.º — Manuel Luís m. t. 


chegaram, ainda: 


4.º — Manuel da Costa m. t, 
6.º — Joaquim Amorim 2» 2 
44 AMBAR 1% au 
(tempos individuai 
1.º — Wilson Sá 2382 q 
— Joaquim Coelho m. t. 
— Manuel Castro m. t. 
— Custódio Cristina m. t 
F.L. 


Despogro CORPORATIVO 


AMBAR e BARCA, triunfaram 
no Regional de Futebol 


Continuou a disputar-se, ontem, o 
campeonhto Regional de Wutebol, 
prova em que as equipas da Ambar 
e do Barca são as principais candi- 
datas ao título, mais ao alcance dos 
ambarenses por favorecerem de uma 
diferença de dois pontos. Ambos triun- 
faram na jornada de ontem, sétima 
da fase final O Baltar marcou pontos 
por desistência do Vermoim, 


RESULTADOS: 


Ambar - Cerâmica de Valadares 3-0 
Earca - Foz do Sousa 41 


PONTUAÇÃO: 

1.º— Ambar, 2 pontos perdidos; 
2.º — Barca, 4; 3.º — Baltar, 7; 4.0 — 
Yoz do Sousa e Cerâmica de Valada- 
res, 9. 


AMBAR, 3-C. VALADARES, 0 


Jogo no campo do Senhora da Hora. 

Anbitro: José de Sousa, 

As equip: 

AMBAR — Neves; Paulo (Nocas), 
Barbosa, Armindo e Túlio; Abílio e 
Eugénio (Lapa); Jorge, Tala, Toica 
e Ramboia, 

CERAMICA DE VALADARES — 
Rolando; Santos Guilherme, Alexan- 
are e Gabriel; Adão e Alberto; Inácio, 
Teixeira, Pinheiro e Luís, 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Toica (2) e Ramboiu. 

Partida bem disputada, mas com 
superioridade dos ambarenses que 
triunfaram com inteiro merecimento. 


BARCA, 4-FOZ DO SOUSA, 1 


Jogo no campo do Barca. 

Árbitro: José Veloso, 

As equipa: 

BARCA Couto; Pereira, Campos, 
Sá e Meira; Zé Maria e Soares T; 
Fonseca, Moreira, Seabra (Costa) e 
Vieira. 

FOZ DO SOUSA — Castro; Magano, 
Guedes, Goncalves e Casal: Oliveira € 
Zeca; Cruz, Fernando, Silva e Ar- 
mando, 

Ao intervalo: 21, 

Marcadores: Moreira (2) Costa e 
Fonseca, pelo Barca; e Zeca, pelo 
Foz do Sousa. 

O domínio dos locais na segunda 
parte justificou a diferença de três 
golos porque venceram, 


é a dura, vigorosa e categorizada equipa do Sporting, no momento 


em que cortava a meta no Monte dos Burgos, Na frente, Leonel Miranda 


FRANCISCO MACHADO consumo 


VENCEDOR DA 1.4 PROVA 


DO REGIONAL DE FUNDO 
PARA JUNIORES 


A Associação de Clelismo do Porto 
organizou ontem de manhã mais algu- 
mas provas para amadores, 

Assim, na categoria de juniores, 
disputou-se a 1.2 prova do Campeona- 
to Regional de Fundo. Presentes à 
partida oito ciclistas, quatro do F, C. 
do Porto, dois do Coelima, um da 
Ambar e um individual, A distância 
do percurso era de 125 Kms, tendo 
todos os corredores atingido a meta. 

Saiu vencedor Francisco Machado 
do Coelima, seguido de Carlos Silva, 
do F. C, Porto, com o mesmo tempo. 
A média do vencedor foi da 33,210. 


CLASSIFICAÇÃO | di 
H. M. 8 


1.º —F, Machado (Coelima) 3 45 50 
2º—C. Silva (F.C. Porto) mt. 
3º—?F, Brito (Ambar) ..... 3 47 18 
4.03, Pereira (Coelima) mt. 
5.º — D, Santos (F. C. Porto) m. t. 
6º—M. Dias (F. C. Porto) 3 57 2 
7.º— O. Rebelo (Porto) ... 3 48 49 
Sº— A, Silva (indiv.) 3 6 4 


Taça «Saturney Archer» 
(POPULARES) 


Em populares, estava em disputa 
a taça «Saturney-Archer» a contar 
para o troféu «Vilar» Esta prova 
reuniu o maior número de corredores 
em representação do F. C, Porto, Am- 
bar, Aldoar. Coelima, Coimbrões e 
Salgueiros, O percurso era de 90 Kms. 
Desistiram sete clelistas. 

Joaquim Silva, do Aldoar, foi o 


A equipa de Direito (Lisboa), que 
foi derrotada pelo C. D. U. P. 


Campeonato Nacional 


C.D.U.P. 


OC DU. P. defroniou, ontem, no 
lima, a equipa de Direito de Lisboa, a 
contor para O fave final do Compeoncto 
Nocionol de seni soindo vitorioso 
de um encontro difícil, e por uma boa 
morgem de pontos, 


CD. U. P.-DIREITO, 11:3 
Árbitro: prof. Valdemar Coetono. 
Alinharam e morcorom 
CD U. P: Armin Serôdio (3), 

Sérgio, Roque de Pinho é Marramaque 

(3); João Araújo (2) e Resende; Armoido, 

Príncipe, Afonso Araújo, Poulo Jorge, 

Gromoxo, Reis (8), Santos Silva e Porto 

Fernandes. 

DIREITO : Luís Feist; Manvel Bejonho, 
Nico Fonseca, Dídio Aguiar e Sí 
Fuso; João Fonseca e Guimarões, 
Corios Borges, Miguel Ferreiro, Zé Tova- 
res, Vorgas, Cunha (3), Megre e Amorat. 

ho intervalo: 33. 

No primeira porte o encontro decor- 
reu equilibrado, pertencendo à equipa 
vistonte o incuguração do marcador. 
Pouco tempo depois, o C.D.U.P., por 
intermédio de Reis, num «ensaio», cheio 
de poder físico, repõe a igualdode. 

No segundo tempo, o CD.U.P., mos 
trondo melhor técnica e táctico, domi- 
nou q seu adversório, conquistou mais 
oito pontos é acabou por vencer com 
serenidade. 

Arbitragem regular, —J. M. 


vencedor. Delfim Pinto, do F. C, do 
Porto, seguiu-o com O mesmo tempo. 
A média foi de 35,276. 


CLASSIFICAÇÃO 


1º—J. Silva (Aldoar) .. 

2.º—D, Pinto (FP. O, Porto) 
3.º-M. Silva (Ambar) .. 

4.º, Ferreira (Coelima) 
5.º—A. Pinto (F. C. Porto) 
6.º—D. Reis (Coimbrões) 
7º—M, Soeiro (Aldoar) 


Promoveu-se ainda uma competição 
para seniores, numa distância de 90 
Kms. Inscreveram-se as equipas da 
F. C, Porto, Ambar e Coelima. 

Joaquim Moreira, do Coelima, ven- 
ceu a prova, com larga vantagem so- 
bre o segundo classificado. A média 
do vencedor foi 35,276. 


CLASSIFICAÇÃO 

HM. s 

Moreira (Coelima) ... 2 38 05 

2.º—A, Mendes (Coelima) ... 2 36 40 
3H. Silva (Ambar) mt 
4.º—A, Carvalho (Porto) mm. 

5.º—S, Dias (Coelima) 2% 02 
F.M, de L. 


P, ROGRAMA 
DESPORTIVO 
DE HOJE 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Assembleia geral do Benfica, 
à noite, para apreciação do Rela- 
tório e Contas. 


BILHAR 


Na sala do Leixões Bilharis- 
ta, prossegue, às 21,15 horas, o 
Campeonato Regional de Partida 
Livro (3.º categorias), 


TENIS DE MESA 


Segunda jornada da fase final 
do Campeonato Regional Iadivi- 
dual de Seniores da Associação 
de Ténis de Mesa do Porto, na 
sala do F. C, do Porto, a partir 
das 21,30 horas. 

— Jornadas dos Campeonatos 
Regionais Individuais (Seniores 
e Juniores), da Associação de 
Desportos de Braga, com jogos 
nas salas do Vitória de Guima- 
rães e Arte o Recreio de Guima- 
rães (Seniores); e V. d Guima- 
rães (Juniores), a partir das 
21,15 horas, 


VOLEIBOL 


Primeiro jogo do Campeonato 
Nacional de Juvenis; 

Desportivo da Póvoa-F. C, do 
Porto, às 19 horas, no ginásio do 
Liceu da Póvoa de Varzim, 


TAÇA NACIONAL DE JUVENIS 


CANIDELO E LUSITANO 
FRIUNFOS EM CAMPO ALHEIO 


O LEIXÕES BATEU O F. C. DO PORTO 


“Com os jogos de ontem, referentes à segunda jornada, o 
torneio começou a ganhar expressão, pois verifica-se que o valor 
dos conjuntos é muito equilibrado. 


O Foz deslocou-se ao Candal, e perante a aguerrida equipa 


local, venceu e convenceu. 


O quadro, nesta segunda fase, está a dar boa conta de si 


e promete. 


Na série dos últimos, os conjuntos não cedem com facilidade 
perante uns e outros e a prova ganha emoção. 


Iniciou-se ontem a segundo volta, ve- 
rificondoso resultados que deixam incor- 
tos olgumas classificações. 

A derrota do F. C. do Porto perante 
o leixõos, permitiu que estes se igualos- 
sem na tabela classificativa. Na 7.º Sé- 
rio, Viseu o Benfica e Lusitano não 
cedem «passos. Na 8.º Sério, União de 
Leiria o Caldas travam forte luta pelo 
primeira posição e é difícil prever o 
vencedor, 

Como resultado surpreendente da jor- 
nodo assinoleso a derrota da Acadé 
mica, frente qo Marialvas. 


CLASSIFICAÇÕES 


ZONA & 


Pontos 


4º SERIE: 
6 Pontos 
6» 
ps: 


PARA DOMINGO 


ZONA A 


1º SERIE: 


Fofe-Chaves 
Vila Real-Sporting 


29 SERIE: 


F. €. Porto-Sanjoanense 
Avanco-Leixões 


ZONA B 


&o SERIE: 


Canidelo-Serzedo 
Alba-Ovarense 


69 SERIE: 


Académica-Águeda 
Noval-Marialvas 


7º SERIE: 


Lusitano-Viseu e Bentico 
Seia-Pinhelenses 


Bs SERIE: 


U. de Leiria-Caldas 
Agvias-Vieirense 


ZONA € 


o SERIE: 


C. Branco-Tramagal 
Portalegrense-Estrela 


10.9 SÉRIE; 


Vilotronquente-Sacavenense 
“Os LedensTorriense 


N.º SERIE: 


M. CoporicaMoitense 
Atlético-Algés 


12º SERIE: 


Sintronse-Belenenses 
Sesimbra-Almada 


ZONA D 
130 SERIE: 


Sarilhense-Benfica 
V. do Setúbai-Sporting 


Mo SERIE: 


Seixal-Montijo 
Borreirense-Oriental 


15º SERIE: 


lisboa a Evora-Beja 
Lusitano do fvoraJuventude 


16º SÉRIE: 


À Vilo RealAliustrelense 
Esperança-Olhanense 


sa E 


ZONA B 
So SERIE: 


Conidelo 
Serzedo 

Ovarense 
Alba .. 


69 SERIE: 


Académica 
Agueda 
Nariolvas 
Noval ... 


79 SERIE: 


Viseu e Benfica 
Lusitano 
Pinhelenso 
Seia 


8 SERIE: 


União de Leiria 
Caldos 
Vieirenso 
Aguios 


LEIXÕES, 3 
F.C. PORTO, 2 


Jogo no Estádio do Mor (compo de 
treinos). 

Arbitro: António Amaro. 

Os grupos 

LEIXÕES — Moganinho; Leite, Amo- 
ral, Dovid e Delfim; A. Lopes e Eliseu; 
Pinto, Toninho, Cocheira e Arteiro. 

F.C DO PORIO — Matos; Mouti- 
nho, Guedes, Machado e Ludegero; Eu- 
rico e Cerqueira; Germano, Rodrigo, 
C. Dias e C. Alberto. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Leites e Amaral (2), pe- 
tos locais; e Ludegero e Germano, pelos 
visitantes. 

Jogo emotivo, com ambas as equipas 
« tentarem procurar o melhor resultado. 

Os locais lançados obstinadamente no 
otaque, na procura do golo, que lhes 
abrisse o cominho para anular a dife- 
renço de tentos que sofreram no sou 
primeiro jogo. 

O F.C do Porto viuse redundo a 
dez vunidodes, pela expulsão de Mo- 
chado. 

E continuondo em demasia este clima 
«quentes, dentro do rectêngulo, o juiz 
do partido, mois uma vez, e quando 
foltova um minuto para terminar o en- 
contro, deu ordem de expulsão a mais 
dois jogadores do F. C. do Porto: Lude- 
gero e Cerqueira. 

“Logo a seguir a estas cenas pouco 
dignos do futebol, e sobretudo, quando 
aindo jogado, pela «camada» juvenil, 
o partida, que se pode considerar de 
equilibrada mos com um tom bastante 
insípido. 

Arbitragem regular. 


Determinação neste desarme e remate dos reguenses 


FEIRENSE, 1 
O. DO DOURO, O 


É Tia AO 


Jogo em Vila do Feira. 
arbitro: João Esteves (Viseu). 
Os grupos: 


FEIRENSE — Soores dos Reis; Leite, 
Luís e Fernando; Alcides o Orlando; 
Herculono, Guimarães, Cunha e Peixoto. 


OLIVEIRA DO DOURO — Abílio; Al- 
varo. Alfredo o Taveira; Pedro e Quim; 
Tino, Mério, Manuel, Castro e David. 


Ao intervalo: 1.0, 

Marcador: Peixoto, aos 30 minutos. 

A turma local actuando abaixo do 
seu normal e praticando um futebol mol 
combinado, tevo a sua pior exibição da 
época, com graves culpas pora o sector 
do meio campo, acumulou destises bos- 
tante acentuados. 

Mesmo essim o Feirense mereceu o 
vitório, frente a um antagonista que se 
mostrou combativo e difícil de dominar. 


SANJOANENSE, 7 
AVANCA, O 


Jogo em S, João da Madeira. 
árbitro: Eduardo Duarte (Viseu). 
As equipas: 


SANJOANENSE — Rocha; Martins, 
Assunção e Aloísio; Leonel e Rogério; 
João Alves Costa Leite, Bernardo, 
Dâmaso e Sousa 


AVANCA — Arménio; José Vitor, 
Nunes 6 Lucílio; Horácio e Peralta I; 
Estrela, Delfim, Espanha, Palavra e 
Nini, 


Marcadores: Bernardo (3), Dâmaso, 
Costa Leite, Sousa e Rogério, 

Os sete golos que a Sanjoanense 
marcou dizem bem do seu domínio. 
Com efeito, o Avanca foi uma equipa 
muito frágil, E tal a sua fragilidade 
que poderia ter sofrido mais alguns, 
pois oportunidades não faltaram à 
Sanjoanense, 

Arbitragem aceitável. — Az, 


O COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Está à venda em todas as 
tabacarias. Quando estiver es- 
gotado em algumas, os nossos 


leitores poderão encontrá-lo 

nas seguintes : 

TABACARIA DOS RESTAU- 
RADORES 


TABACARIA MONACO 
e ROSSIO, 21. 


A turma do S. G. da Régua, que defende as suas cores na Taça Nacional 


RESULTADOS 
GERAIS 


ZONA A 
SERIE : 


Choves- Vila Real .. 
Brogo-fote 


SERIE + 


Rio Ave. Guimarães 
Vorzim-Famalicão 


SERIE : 


Feirense-O. do Douro .m 
Progresso-Régua É 


SERIE - 


Sanjoonense-Avanca 
LeixõesF. C do Porto 


ZONA B 
SERIE : 


Serzedo-Alba 
Ovarense-Canidelo 


SERIE + 


Agueda-Novol 
Moriolvos-Académica 


SERIE + 


Visey e Benfico-Seia 
Pinhetenses-Lusitono 


SERIE: 


Caldos-Águias 
Vieirense-U. de Lei 


ZONA € 
SERIE : 


Tromagal-fortalegrense «. 
Estrelo-C Branco .. 


10º SERIE: 


Sacavenense-Leões a 
Torriense-Vilofranquense » 


n.º seRi 


MoitensesAflótico 
Algés-M. Caparica .. 


Wo SERIE: 


Belenonsas-Sesimbra 
Almada-Sintrenso 


ZONA D 
13º SERIE: 


BenficaV. Setúbal .. 
Sporting-Sarilhenso 


o SERIE: 


Montijo-Barreirenso 
Orientol-Seixal 


15º SERIE: 


Bejo-L. de Evora 
Juventude-L. e Evora 


16º SERIE: 


Atjustrelense-Esperonça .. 
Olhanense-L. Vila Real .. 


PROVA EXTRAORDINÁRIA DE JUVENIS = 


F. C. DA FOZ 


isolado no comando 
da Série dos «Primeiros» 


RESULTADOS 
SERIE DOS «PRIMEIROS» 


Leça - Paredes .. 
Ramaldense - Salgueiros (B) 1-0 
Candal - Foz . 03 
F, €, Porto . 32 


SERIE DOS «OLTIMOS» 


Infesta - Coimbrões 
Cruz - Trotense 
Salgueiros (A) - Académico . 
Avintes - Sandinenses 5 


JOGOS PARA DOMINGO 
SERIE DOS «PRIMEIROS» 
Foz - Leça 
Paredes - Salgueiros (B) 
Grijó - Candal 
Ramaldense - F. C. do rorio 
SÉRIE DOS «ÚLTIMOS» 
Académico - Infesta 
Coimbrões - Trofense 


Sandinenses - Salgueiros (AY 
Cruz - Avintes 


CLASSIFICAÇÕES * 
SERIE DOS «PRIMEIROS» 


JF. V. E DF. CP. 
Foz 2200404 
Salguel (B) 21011112 

di 400 MS 2 a 

Apso 1 8 2,3 

Ai sa 1 dd 372 

AD 101 409 

RE Or A 
Candal . a “0: 10; 204) 6/0. 

DO: 

J. P. 
Académico. 2101523 
Cruz . ET EO à a 
Colmbrões. 2101623 
Infesta EA TO O | 
Avintes AP ato o ta 
Trofense .. 21014512 
Sardinenses 2 011131 
Salguel (A) 2011161 

F.C. PORTO, 3 
GRIJó, 2 


Jozo na Constituição, 

Arbitro: Joaquim da Costa, 

Os grupos: 

F, C, PORTO — Albino; Fernando, 


Helder Sousa e António; Luis e Gul- 
lherme; Gabriel, Miranda, Costa e Baía. 


GRIJO — Rocha; Ferreira, Amo- 
rim, Carvalho e Silva; Oliveira o 
Sousa; Santos, Alves, Zenha e Cardoso. 


Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: pelo F. C, Porto, Gul- 
lherme, Gabriel e Miranda; pelo Grijó, 
Oliveira e Santos. 

Os portuenses mereceram a vitória, 
pois foram mais esclarecidos a urdir 
jogo, Quanto ao Grijó, foi uma equipa 
com bom sentido de conjunto, 

Arbitragem aceitável, 


SALGUEIROS (A), 1 
ACADÉMICO, 1 


Jogo no campo Prg.º Vidal Pl- 
nhetro, 

Árbitro: Carlos Lima 

Os grupos: 


SALGUEIROS — J, Manuel; Mar- 
tinho Zêpinho, Ribeiro e Moreira; 
Firmino e Henrique; Grilo, Vitor, Se- 
ratim e Fernando, 


ACADEMICO — Sampalo; Afonso, 
Delfim, Pinto o Noel; Esperança e 
Nogueira; Belmiro, Moreira, Paulo é 
Carlos Manuel, 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores, Fernando, pelo Sal- 
gueiros; e pelo Académico, Paulo, 

O conjunto <alvi-negro>, em din de 
pouca Irspiração, não fo além de um 
empate, perante um antagonista que 
se impôs pela vivacidade. 

Arbitragem razoável, 


SP. CRUZ, 3 
TROFENSE, 1 


Jogo no Outeiro. 
Arbitro: Jesus Alves. 
Os grupos: 


CRUZ — Alfredo; Cruz, Crico, Tel- 
xeira e Castro; Eugénio e Sousa; 
Festa, Reis, Lima e Bino, 


TROFENSE — J. Maria; Santos, 
Lucas, Américo e Ramiro; Vasco 
Domingos; Jorge, Alfredo, Lopes e 
Eurico, 

Marcadores: pelo Cruz, Reis, Lima 
e Bino; e pelo Trofense Alfredo. 

Os portuenses, mais insistentes no 
ataque, lograram um êxito digno de 
nota, dado que a equipa visitante reve. 
lou boa capacidade, 

A arbitregem, satistez, 


Can 
a o Negro E Boretim 
eorológico — formação da 


16 Segunda-feira, 31 de Março de 1969 


O Comireo do Poris 


BOLETIM DIÁRIO 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO DOS PORTOS 


DOURO 
ENTRADAS: 


De Lisboa, navio-motor português 
«Curto ANSUsOS 1 dia do visem, 
com cimento, a M. Almvida Santos 
& Lisboa. 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


De Gotemburgo, navio-motor ale- 
mão, «Thor», 6 dias de viagem, com 
carga diversa, a Gervell & Knudsen, 


Limitada. 
Do Casablanca, navio-motor, dina- 
marquês «Ota Ruia», 6 dias de via- 
Eem, vazio, a Agência Marítima Fre- 
nave, Lda. 

De Porto Rico, navio-motor dina- 
marquês «Hanne Shous, 15 dias de 
viagem. com carga diversa, a soc. 
Com. Orey & Barros Leite, 

De Gijou, navio-motor, 
«Daniel», 3 dias de viagem. com car- 
ga diversa, a Agência Marítima Fre- 
nave Lda. 

De Lisboa, navio-motor, holandês, 

>», 1 da de vá em com 
divers, a Soc. Com, Garland 


SO Sotrena, Lda, 
PoNoR haa, «Cris. 


Ama Bechner,1 dia de viagem, com 
carga diversa, a Azevodo & Lima, 


Lda, 

De Lisboa, navio-motor, espanhol 
<Eco Mercedes», 1 dia de viagem, 
com carga diversa, « Burmester, Lda. 
SAIDAS: 


Para Lisboa, navio-motor holandês 


As 19 horas fora da barra nada 
avista, 
Vento NE (fresco) e mar bom, 


RADIO 
PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura da estação 
Nacional — Anuncio de abertura; às 
74: Noticiário — Boletun meteoroló- 
gico especialmente destinado à frota 


esca — Programa ds manhã; 
7,5: Boletim meteorológico; às 8: 
Sinal horário — Jornal da manha — 
Iniormação de Rádio Rural — Bror 
grama da manhã; às 9: Sinal horário 
Noticiário — Movimento de navios 


Easuuo do programa — Programa da 
manhã; às 10,2%; Vedetas em Voga; 
Ginástica de Pauss, pelo dr 

ques Pereira, às 11: Sinal horá- 
rio — Noticiário — Cariaz dos Espec- 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7; Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 7,06: Pro- 
grama de Lisboa I; às 11: Programa 
de Lisboa 1 — Revista da Teeranaa 
do Norte — Programa de Lisboa 1 


às 1110: Música no trabalho: às 11 e 
ds Pro- 


Às 19: Programa Regional — 
Resumo do programa — Terceto Por- 
tuense de Bandolim da 19.20: Murta 


de 
nores — 
e 20; Desdobramento — Programa de 
Lisboa 1; à 1: Encerramento da 
emissão, 


2º PROGRAMA 


8: Abertura — Programa de 
; às 13: Junção Sos, eraloso- 


bon II; às 20: Junção dos emissores 
— Programa de Lisboa; às 20.20: Des- 
dobramento — Pro 

boa TI; : 
Re as: “Radio entro, de 25.685 Pros 
grama de Lisboa II: À« 23: Desdobra- 
mento — Emissor de Norte II — Pro- 
grama de Lisboa TI; à 1,15: Encerra- 
mento da emissão. 


EMISSOR DB M F. II 
As 23; Desdobramento — Programa 
de MF TI de Lisboa; he 0,50: Jun- 


cão com o 1.º Programa; à 1: Encer- 
ramento da emissão, 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da Estação 
— Hino Nacional — Anúncio de aber- 
tura; 7,06: Noticiário — Boletim me- 
ias especialmente dentinsdo à 


Informação de, Ráio Rural += Pros 
manhã; 9: Sinal horário 


Programa 
sã: Vasucgadego ão 10,50: Gini 
jo dr. oil, Pereira; 
Bimai” DO, Noticiário a Cartas dos 
espectáculos 


1,45: Cor uno 
Sinel 
Saleldoscópio: 18: 
Diário sonoro — Boletim meteoroló- 
Elco; 13,20: presumo do, programa 
ca ligeira; 24.º episódio do 
folhetim <A Blstónia de Cruz; 13) 
Conjuntos ligeiros: 14: Pequeno con- 
certo; 14,30: «Meridiano», programa 
organizado pelo Círculo de Estudos 
da anos ig dos Estudantes Ult 


gonetas 
dições, 
res», 


Regin: 
Costumes o dartemo dos a 
elo Dr, Carneiro da 
6,30: Roteiro Musical Português; 
Noticiário — Ginástica de pausa, pelo 
Dr Marques Pereira — Roteiro Mu- 


Música no traba- 


sical Português; 18: Sinal horário — 
— Resi 


uguesas; às 


e 
fado SDiário sondro 
teorológico; às 13,20: 
programa — Música só Música; às 13 
30: 28.º episódio do folhetim «<A 
Euistória da Cruz>; às (1850: Ritmos 
Sul-Americanos, 

“Teatro, por Alice. Optio 


Bolsa; 
“Grande Fé Festa; às 16: Noticiá. 


r 
ticiário — Ginástica de “Pausa, 
dr Marques Pereira; às 17.45 Quinze 
mínutos com Beatriz de Sousa 


rice; às 

Sinai horário eta porre] Reglonal 
Cartaz Espectácul às 

Síúcica dó Magicas às O” sima horás 

rio — Diário Sonoro — Boletim me- 

teorológico; às Resumo do 

É Mtidias do Passado: às 

episódio do folhetim «A 

ja da Cruz»: às 71: Jornal de 

Actualidades: às 21.30: Música Ligei- 

21,40: Vamos ouvir o Trio 

Ciência ao Serviço 

. António Manuel 

A ação a 


Noticia — 
Dltimas notícias — Resumo do 
à 1: Hino Nacional — 


2º PROGRAMA 


As 9 — Resumo do p: 
Música de 
Sinfónica; às 10,46: 1.º aoto 
gDiáloo das Sarmelitam (Poulence) 
11, n.º 3 em lá menor 
(Cesar “ranci)s : às 12: Ciclo Mozart; 
(TS: Sinal horário = Diário Sonoro 
Boletim msameciógico às 13,20: 
do programa — Música de 
Grãos o: às 18,30: Recital de plano por 
Maria” José a nprsenchias, com 
: O compositor 
E Teeosto. (notas explica. 
tivas do Nuno elros; às 15,30: 
Que quer ouvir? Programa elaborado 
ida Brandão; às 


g 
E 


1 uestra; 20, 
me | Metim é 


pelo Dr. Manuel Cal. 

ais: 18,40: Conjuntos instru- 

mentais; 19: Sinsl horário — Noticlá- 
ional — Cartaz dos Espectá- 

O: Música, só Música, 

Sina" Horário — Diário Sonoro 

letim Meteorológico; 20,20; Resumo do 

Prograi im solist uma or. 


úsica 14. 
E por dede 
Spec! magazin 
de Teatro, Cinema e Bailado; 22, O: 
Fados por Helder António; 23, 
Melodia ei Notei clário — “Boletim 
meteorológico: sograma 
noite; 24: Noticiário — esgram 
noite; 0,50: Gltimas notícias = Res 
mo do programa; 1: Hino Nacional 
echo. 


Histó) 
E de Actualidades 
geira; 21,40: 


2.º PROGRAMA 


As 9 horas: Resumo do programa 
2.º acto da ópera «D. Ganhos (Ver- 
; 10,10: Música de tecia; As 
grandes, sinfonias: 12: 
pera <Tosca» (Puccini); 12,29 
elo Dr. 


: O E 
to pela música, João de 
Freitas Branco; 13: Sinel horário — 
Diário. sonoro — Boletim meteorulG- 
gico; 13,20 — Resumo do programa 
Canções; 13,30: Música sintóni 
u 20: Actualidade econômica é figa, 
pelo Dr. Bento Coelho da Ro- 
chas" 1480: Cicio Chopin; 16: Festival 

de Verão em Onrid de 1968; 15, 
Sonata N.º EM) para violino 6 
pena (ProkofieEB: 16,08: Mrasica sia 
17: Discos raros; 17,30: Pers- 
pectivas da obra de câmara de Chá 
Pabinis 18,125 Midaioa sinfônica; 18, 


Literário, 

tónio: 
2: Sinal horário, Diário 
sonvro e Boletim meteorológico; 
Resumo do programa — Música de 
erco; 20,30: Música coral sinfônica 
comentada por Maria Helena de Frei- 
tas, «Requiem» de Berlloz; 22,06: Con- 
certo em ré maior, op. 61 para vio 
lino e orquestra (Beethoven); 22,58: 
Resumo do programa. 


uma EM PORTUGAL (para 


Roteiro; 
B guês; 8,26: Ro- 
téiro (continuação); 9: Fecho. 


raiz | 2240 


Brahms; 0,15: Ciclo <A Sonata» — «Os 
Mestres de Viena»; 0,50: Oltimas no- 
tícias — Resumo do Rrvemása; 1 ho- 
ra: Hino Nacional — Fecho, 


RADIO UNIVERSIDADE — 19,10: 
Rádio Universidade. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


do Norte — Prog de Lisboa I; 
às 11,10: Música no trabalho; às 11,45: 
Conjuntos ugueses. 2: 


grama de Lisboa 1: às 13: Junção dos 
ores — Programa de Lisboa; à 

EE Desdobramento — Programa d 
Lisboa 1: às 19: Programa. regional 
— Resumo do programa — Programa 
eventual; ds 18,90: Noticiário Fegio- 
às 19,40: Ritmos; às 20: Junção 
dou cuslásccos — Programa dg Lisboa; 
às 29,20: Desdobramento — Tama 
do Lisbos 1; À 1: Anúncio de Bncer- 
— Resumo do programa — 

Fino Nacional: 


Lisboa; às 20,20: Desdobramento — 
ma do Lisboa Il; às 23: Des- 
dobramento — Emissor de Norte II 
Programa de Lisboa If; à 1,15: En- 
cerramento da emissão. 
EMISSOR DB M.F. II 


As 23: Programa de M.F, II de 
Lisbos; ia OO Junção com o 1.º pro- 
grama; à 1: Encerramento da emissão. 


185] (GRUNDIS) 
PEUURAMA PARA HUJE 


1 PROGRAMA 


19,00 — Reabertura e TV Educativa — 
Lingua Fortuguesa pelo dr. 
Aldônio Gomes. 

19,30 — “telejornal — 

19/50 — Quarto dos Brinquedos — Um 
programa da RÍP. para as 

anças. 


portiva. 
20,55— Li Centenário da Imprensa 
Nacional — À sua história e a 
sua actividade do longo de 2 
Séculos de Trabalho 
21,30 — Telejornal — 2» Edição In- 
clui o Boletim Meteorológico. 
2155 — Segredos do Mar "Série reali- 
da por Helder Mendes. 
22,25 — Variedades «Biblioteca do Es- 
túdio Um» — O Pimpinela Es- 


carlate. 
23,30 — Série Policial — «Viocqp. 
23,55 — Telejornal — 3.º Edição (Oltt- 
mas noticias). 
24,00 — Ssediação. 
00,Uô — recho. 


11 PROGRAMA 


21,28— Abertura. 

21,30 — Telejornal — 2.º Edição, In- 
clui o Boletim Meteorológico. 

21,50 Malican Pai e Kih 

S215-<TV Clube Com, Tereão Ta 


uti na 
“TV Mundo «Os Cavi 
João» (Malta). — elejore 
3. Edição (mitimas no- 
telas) — Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 


1º PROGRAMA 
19.00 — Abertura e TV Educativa. F- 
gica Moderna, pelo Dr. António 


Baptist 
8% — Telejornal (L4 edição) 
19.50 — Sério Juvenil. As Aventuras de 


jeaspri 
BR Vemos dormir. 
— Programa Feminino — Nós, as 


le Acção 
21,00 — Petra Eiterá 
2. Telejornal (2º edição). 


TV Clube: «O Mundo a Can- 
tar», música sacra popular, 
pelo grupo vocal feminino 
Há A 


<Harmoniep. 
2500 — Gérie drêmélica «As Enférmei- 
28,50 — Teleiormas, a edição, últi- 


2.º PROGRAMA 


21,28 — Avertura. 
21,30 — Telejornal (2.2 saiqão, ie gmul- 
tineamente com o 


21,50 — Nolte de Cinema: «A vida de 
Reuters, transmitido o no 1º 


Programa em ). 

28,20 — Telejornal (3. Caição, últimes 
notícias). 

23,25 — Fecho. 


ESTUDANTES! 
CONCURSO ESCOLAR 
DE PINTURA E DESENHO 


FARMÁCIAS 


tsstão noje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


4.º TURNO 


FARMÁUIA UENTEAL, Rua 
de Santo Antônio. 208. 

FARMACIA GARANTIA, Rua 
de Fernandes Tomás, 696 — Te- 
lefone, 24645. 

FARMACIA LEMOS, Praça 
de Carlos Alberto, $1—Tel. 21309. 

FARMACIA SERPA PINTO, 
Rua de Serpa Pinto, 645 — Te- 
letone, 48697. 


de Barros, sucr.. 
240 - Boavista (da), 
6 — Botelho 
Cen 


Eua Costa 
Rua de 
da 


Altrio 
Cabral, 
Rua 


Boavisia 


Serpa 

Pinto, Serpa Pinto, 65 — 
Contumi (do toa (de Somtuma, sau 
gaofos (da). Senhora Las, 


No Arcoso — Farmacia da 
Rus D Afonso Henriques, 206. 

Em & Mamode de Infesta - 
mácia S Mamede, Rus da arnca” BO. 

No Senhoro da Hora — Farmácia 
Azevedo, Rua de Joaquim Pinto, 64. 

Em Rio Tento - Karmácia 8 Coe 
tano Lugar de S Caetano 

Em Matommhos — Lopes. Rus 
Brito Capelo, 124. 

Em Leça da Paimetra — Farméci 
Gero dee Moinho de Vento. 277. 

undomar — Farmácia Central, 

Rus De“ Olivelta Balasar, BM 


Glesta, 


Em VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia da serra do Pilar, Rua An- 
tero de Quental — Farmácia Macedo, 
Devesas. 


Em Vila Real 
Baptista — Telefone, 22040, 
Em Viseu 


A Parmácia Marques 
Em Coimbra 


Vilaça, Rus Ferreira Borges 
Tolef, 28045; Neves Morgado, Eua da 
foeda — Telef. 23738; Baptist 
da República — Telef. 23747; Oliveis, 
Rua Bernardo de Albuquerque — 
Telef, 22804. 


EM LISBOA 


— Simão, Av. de Berlim. 
Rus Do o GA (Olivia Sul) — Zi 


Alam 
Líbia, Av da iereo 
Líbia Ao (de Roma, 
18-A 
Louienço. 


do Poço 

Benfiluz, Est. de 

A — Alegria, Est de Ben- 

. 18 -A/E — Canto Es! das Lá 
ranjeiras, M2-B — Higilux R. de Pe- 
droucos, aÃ Calç. 


pada, BIA — 

de Ricântara, 5-A = 
dor, R D Maria Pia, 5i4 — pio a 
R Ferreira Borges, 
A, 182, Bairro da Libei 
E de' Campolide. 2970 = Ronll.. 
Rodrigo da 
Av de Berna. 


Fonseca, 153 — Berne, 
A - Sá da Bandeira, 
Marquês Sá da Bandeira, 36-42 
rovidência, RD. Pipa” qe vilho- 
9-C (ao Be Social do Arco do 
eira Viegas, R. Viriato, 
29-A (próximo da «Maternidades, — 
Peninsular. Campo Mártires da Pátria, 
jardas = Déiio, R Agoeea, 


R. 
Carvalho Araújo, 46-B/C - Eliglêinca. 
E Heliodoro Salgado, 20-A ma, 
R. General Justiniano Padrel, A a 
Ts 


Beni 


CONFECÇÕES: 
MALHAS: 
TECIDOS: 


aMtilizou 


Alestado de Georges Boinay - Notário em 
ça) 


Malha 
Cortes 


Berna — (Su 
Deve fazer 
como ele! 


condições. 


ATENÇÃO: 


Todos 


MACOMIL ( 


ARMAZÉNS DE REVENDA 


Snrs. Comerciantes do rumo: A MACOMIL está a lançar muitos 
milhares de artigos, tais como: 


Saias de Fazenda — Saias de Malha — Roupões de Praia 
— Vestidos — Batas — Blusas — Camisas, ete., ete. 


— Casacos — Conjuntos — Camisetes — interiores. 


Não deixe de fazer já uma visita aos n/ armazéns—únicos no género 
no País — e assim poderá adquirir artigos para REVENDA nas melhores 


o seu preço está em condições EXCEPCIONAIS! 


Rua da Conceição, 31-1.º 
ao cimo das Ruas 
José Falcão e Picaria, 
Telef. 21119 — PORTO 


de fibra para criança — Camisolas para senhora 


a peso — para tailleurs e vestidos — Lanifícios — 
de saia — Retalhos, ete., ete. 


os artigos são «RESTOS» de exportação, pelo que 


ESCRITÓRIOS NO PORTO + 


a) 


PEÇA FOLHETOS 


COLIM — Exemacênticas” Lia 


SOARES, OLIVEIRA & COMPANHIA, LDA. 


Ruas dos Fontalnhas, 207 — Telets. 23317 / 21977 | 30512 
CONCESSIONARIA DE CARREIRAS DE SERVIÇO POBLICO 

AUTOCARROS DE LUXO PARA ALUGUERES — EXCURSÕES — TURISMO 

Carreiras CINFAES - PORTO e PORTO-CINFAES 


Horários em vigor desde Fevereiro de 1968 


TRICICLOS 


para carga 120 quilos 


UA 


MOTALI 


LISBOA — Rua Andrade, 63-r/e. 


Rus Santa Catarina, 1228 


PORTO — Rua da Alegria, 181 


Telef. de — PORTO 


Rua Cego, 15-A 
Tolete Prddo “E iodoa 


º Pão - de - Ló 


pa ARCÁDIA 


Sabe Melhor 


LISBOA 


HARHE 


Em ALMEIDA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento 


Porque é Melhor ! 


HAB! 


do sr. António Gaspar 
de Carvalho 


[E 5 | 
Ada 


OBSERVAÇÕES — Etociuom-se : 
€) — Aos domingos. 


dia af do Bazembro: fm 


cidom com domingo). 
a Em Elriz dá o recem 
(por Santa Marinha do Zêzere); EI 
— No Marco de Canaveses recebo e 
FOLMADA At Stsundosteiras e MARCO. 
DE VOLUMES NO PORTO 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


RAMIRO FERREIRA MARQUES 
DE QUEIRÓS, licenciado em Di- 
reto e presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Vila Nova de Gala 


FAZ SABER que esta Câmara, 
em cumprimento do que foi delibe- 
rado na reunião de 26 do corrente 
mês, recebe propostas, até às 17,30 
horas do dia 22 de Abril, nos termos 
do respectivo programa de concur- 


q) - Excepto ei demtagõa, 
Nos dies EPT e BTU (OSS 


AUTO-VIAÇÃO DO MINHO, LDA. 
CARREIRA REGULAR DE PASSAGEIROS ENTRE: 
POVOA DE VARZIM (Estação) - VIANA DO CASTELO (Ay. O. G. Guerra) 


Apúlia ferve 


COMPANHIA FIAÇÃO 
E TECIDOS DO PORTO 


Sociedade Anónima ae 
Responsabilidade Limitada 


Assembleia Geral 
Ordinária 


Convocam-se os Senhores Accio- 
nistas para reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária, hoje, dia 31 do 
corrente, pelas 15 horas, na sede 
da Companhia, Avenida de Fernão 
de Magalhães, 113, para a s:guinte 


ORDEM DO DIA: 


ing 
feno de RR area 
BAIAO-MESÃO FRIO 

Carneiro, etc. 
MARCO S. JOAO DA 
— Todos os dias úteis até &s 16 horas. 


1º — Discussão e votação do Rela- 
tório e Contas da Direcção e 


so, para adjudicação da empreitada 


do Parecer do Conselho Fiscal, 


do «TRAÇADO DO ARRUAMENTO 


Esposende. 


relativos ao ano de 1968; 


MARGINAL À PRAIA DE LAVA- 


público terá lugar no dia 23 do pró- 
ximo mês de Abril. 


S: Paio d'Antus” 


2" — Eleição para todos os cargos 


Na falta dos Presidente e Vice- 


A base de licitação é de 358 3605 
e o depósito provisório de 8 959800. 


“Presidente da Assembleia Geral. 


O orçamento, caderno de encar- 


gos e programa de concurso estão 
patentes para consulta, nos Servi- 
ços Técnicos, durante as horas de 
expediente, em qualquer dia útil. 

Para constar, se publicam este e 
outros de igual teor. 

E eu, Mateus Joaquim Forçado 
Quintans, Chefe da Secretaria o 
esubscrevi. 

Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, 28 de Março de 1969. 


O Presidente da Câmara, 


Dr. Ramiro Ferreira Marques 
de Queirós 


OBSERVAÇÕES : — Elociuom-so 


— Aos domingos. 


uc., R da'Bely Vista 
Amoreiras (aasf. ga 
vres, 8-D = 


Formosinho. Pr. 
18 — Normal, Rus da 


PEÇA 
BONJOUR 


A MELHOR de licor 


mpositor interpretando a sua obra; 
às EO: Qrítica do Teatro, por Alice 
5 1840: Música, de plano: 


VOZ DO OCIDENTE — 3: Sinal 
horário — A Voz do Ocidente; 1,15: 
Hinb Nacional — Fecho. 


MF 1 — Das 781 hora — 1.º Pro- 
grama. 


Boletim meteorológico; às 20.20: Re- 
do programa — Música de 
Dimo de Tachafkowsky: às 90.80: 


úsica Coral Sinfônica; às 21; Recl- MF 2 — Das 9 às 22,68 horas — 
tal de violino é 2.º Programa; 23: Música portuguesa, 
Carvalho e Helena Matos: obras de J de Sousa Cervalho; O 


horas: rano Irmgard Seefried 


21.90: 
de 
Música Sinfónica; às 22,58 Resumo do PARA a E Ca do 


Programa, na 


Em VIZELA 


CIXNE 


ATÉ 31 DE MARÇO 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo 
sr. Francisco Dias Teixeira 


— VENDEM 


TODAS AS MÁQUINAS 


PORTO 


— As Lontoiras e dias seguintes o feriados Nacionais. 


e) — Recabo ligação em Viano do automotora «VIGO PORTO», 
— DO ligação em Viano & automotoro «PORIO MONÇÃOs. 


Esto horário anula todos os anteriormente aprovados. — Entrou em vigor em 2021968 


Assine <O LAVRADOR» 


— REPARAMOS 


ECOS 


SÁ DA BANDEIRA, 144—TELEF 27702 


O 2º Secretário, 
Arnaldo Allegro de Magalhães 


COMPANHIA DE FIAÇÃO 
E TECIDOS DE FAFE 


SOCIEDADE ANONIMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 


Sede no Porto 


Capital realizado: 9 000 000500 
ASSEMBLEIA GERAL 


Convido os Senhores Accionistas 
a reunirem-se em assembleia geral 
ordinária, no dia 31 de Março cor- 
rente, pelas 14 horas e 30 minutos, 
na Avenida dos Aliados, 236-1.º, para 
os fins designados no artigo 18.º dos 
Estatutos. 


os 


Porto, 3 de Março de 1969. 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


CARLOS MARQUES PINTO 


Na BARRAGEM DA PARADELA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Joaquim 
Gonçalves Pereira 


DE BARBEAR 
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FotmeriM DE O Comercio do Porto — 2.º-feira, 31 de Março de 1969 (29) 


TEMPOS mma 
NEBULOSOS 


NARRAÇÃO DE OLIVEIRA CABRA 


Para formar a guarda de honra do rei de França em Venesa, um 
grupo de jovens patrícios fazia talhar samarras de tecido ondeado de 
furta-cor, com mangas pendentes e debruadas de veludo preto (em razão 
do luto real) que vestiriam durante o serviço junto do soberano. 

Em todos os cruzamentos de ruas, carpinteiros armavam arcos 
de triunfo; os mordomos estendiam tapeçarias de luxo e brocados das 
fachadas dos palácios que davam para o Grande Canal; a «troupe» dos 
actores cômicos, os Gelosi, que Henrique mostrara. desejo de ouvir, repetia. 
febrilmente o seu repertório. 

O jovem monarca teria vivamente desejado visitar incógnito esta 
cidade fabulosa, saindo das águas como uma sereia, toda paramentada 
de mármore e de ouro. Sabia, porém, que esse desejo era irrealizável; e, 
resignado, preparava-se para se deixar aclamar pelos venesianos em 
delírio. ” 

Trinta mil pessoas saudaram a sua entrada, no dia 18 de Julho, 
com um trovão de aclamações cujo eco se repercutiu durante muito 
tempo sobre as águas. Um riquíssimo coche conduziu o rei ao cais 
de embarque onde o aguardava uma gôndola recoberta de veludo, negro 
e de veludo violeta, cintilante de brocado de ouro; sobre todos os canais 
vogavam ranchos de gôndolas esplêndidamente adornadas. 

Soaram todos os sinos, troou o canhão e aos olhos maravilhados 


de Henrique e do seu séquito apareceu, vogando no canal como um 
gigantesco cisne ds ouro, o Bucentauro, onde flutuava a bandeira da 
serenissima república. Em todos os balcões da cidade se agrupavam 
as patrícias, todas a rivalizar em vestidos e em sorrisos. Os viajantes, 
julgavam estar vivendo um conto de fadas. 

Todos os dias, em novas festas, se ostentava para Henrique a 
pompa dos divertimentos. Ora eram regatas, a que presidia, sobre um 
estrado erguido na Praga de São Marcos, Neptuno, deus do mar, rodeado 
de Tritões e doutras máscaras. Ora, sob as janelas do rei, à hora da 
refeição, avançava, levada sobre as águas uma «fornalha» flutuante 
sobre a qual os mais hábeis mestres vidreiros de Murano, exercendo a 
sua arte para proveito do soberano, faziam nascer do seu sopro e sob 
os seus dedos mágicos, cristais mais leves que plumas e mais brilhantes 
do que o arco-íris. Ou então os Gelosi, num teatro deslumbrante de pin- 
turas e de dourados, interpretavam diante dos franceses maravilhados 
as primeiras cenas dá ópera nascente: música, dança, canto e declamação 
unindo-se para compor um espectáculo que encantava todos os sentidos. 

O doge recebeu o rei de França no Bucentauro e fez com que a 
galera desse a volta & cidade, que a cada manobra do barco revestia 
uma perspectiva novi tudo isto se realizou em dias de céu azul. 

Cem gôndolas seguiam carregadas de músicos; e enquanto jovens 
formosíssimas e ricamente paramentadas serviam ao soberano uma cola- 

requintada, o mnfor pintor de Veneza, o Tintoreto, semidissimolado 
atrás duma taça de mármore guarnecida com as flores mais raras 
fazia «croquis» de Henrique que lhe serviriam para o seu célebre retrato 
do jovem rel. Nesse retrato, vê-se todo vestido de preto, tendo na cabeça 
uma gorra alta e uma gola de renda branca emoldurando-lhe o rosto 
inteligente e fino. 

Apesar do cansaço que faziam nascer nele tantas horas passadas 
a assistir a paradas, Henrique pouco pensava em dormir para restaurar 
as suas forças: logo que entrava no palácio Fóscari sob pretexto de 
algum repouso, despia o seu traje de cerimónia vestia fatos escuros e 
justos ao corpo e ia visitar as jovens da Opera ou aceitava comer incógnito 
em qualquer grupo alegre de mancebos, cuja companhia achava mais 
divertida que a do doge e dos majestosos conselheiros da Sereníssima. 

A partida do rei estava fixada para 27 de Julho. Com pressa de 
chegar a França, Henrique teria querido subtrair-se aos sortilégios de 
Venesa, mas não tinha podido restringir os divertimentos, cada um deles 
mais belo do que os outros, oferecidos pelos amabilíssimos hospedeiros 
e que deviam terminar por um grande baile dado no palácio dos Doges. 
Contudo conseguiu libertar um dia para correr as lojas da cidade como 
um simples particular, sempre pilotado por dois ou três jovens patrícios 
de samarra luxuosa e escoltado por alguns dos seus mais íntimos 
familiares, 


A gôndola real, sôbr'amente coberta de veludo negro, deslizava 
sem ruído sobre a água sombria dos canais, parando aqui e acolá ao 
sabor do capricho. As lojas de bordados, os perfumistas, og luveiros e 
chapeleiros, prevenidos a ocultas desta augusta visita, haviam-lhe apre- 
sentado as suas mais belas mercadorias com uma avidez disfarçada sob 
um ar de negligência fingida; mas, se bem que Henrique comprasse 
muito, e liberalmente, não deixou entretanto de causar admiração aos 
venesianos pelo seu justo conhecimento dos preços! 

No domingo 25 de Julho, depois de ter devotamente ouvido missa 
(à qual nesse dia assistiam poucas damas, retidas como estavam em casa 
por causa dos seus vestidos!) Henrique embarcou uma vez mais no 
Bucentauro que o viera buscar ao palácio Fóscari e, seguido dos seus 
companheiros ricamente paramentados, abordou à Piazzetta, donde subiu 
à sala do grande Conselho, adornada com profusão de flores raras e 
de tapetes do maior preço. 

Logo que o rei apareceu, os músicos começaram a tocar; e com 
um único movimento, dobrando todas os joelhos numa perfeita reverên- 
cia de corte, as duzentas patrícias presentes inclinaram-se diante do 
rei de França. 

Todas eram belas, todas resplandeciam de juventude e de brilho, 
todas estavam vestidas de branco, todas traziam ricas pérolas que lhes 
ornavam os braços a garganta, o peito, as orelhas e o cabelo. Todas 
pareciam loiras, porque em todas as cabeleiras cintilava uma camada 
espessa de pó de oiro. 

Era um verdadeiro encantamento. 

Henrique tomou lugar num estrado, com o chapéu na mão para 
saudar as damas, e dois a dois os pares que iam dançar diante dele 
vieram fazer-lhe reverência. 

Depois começaram as danças: a padovana (donde mais tarde se 
fez a pavana), e a galharda, mais viva e mais rápida, como o seu nome 
indica. 

De pé, por detrás do rei, com os braços cruzados no peito, Luís 
seguia com um olhar atento as graciosas evoluções dos bailarinos. O que 
não teria ele dado para ser um dos jovens ricamente trajados e ter sobre 
o punho a mão leve de Eliana, vestida de branco, coberta de jóias como 
aquelas mulheres encantadoras das quais nenhuma entretanto prendia 
os seus olhares! Nunca tivera a alegria de dançar com Eliane. E o 
austero rapaz, educado com uma rigidez quase huguenote, não se admi- 
rava sequer da futilidade deste desejo: Eliane era tão bem feita para 
ser admirada, festejada! 

Mas onde estava ela? Desde que chegaram a Venesa, em vão tinha 
procurado encontrá-la. Valcourt não descera com os outros ao palácio. 
Tinha amigos em Venesa e certamente algum deles lhe ofereceu a 
sua casa, não só a ele como também àquele «criado» de tão estranha 


espécie que era como que a sua sombra, visto que não o deixava nunca. 

Teria a princesa como prisioneira, conforme Henrique lhe cen- 
surara em ar de gracejo? ou a jovem mulher, por sua própria vontade 
se mantinha enclausurada sob a sua protecção para melhor evitar Luís? 

Mas que podia ela temer de Luís? Não sabia até que ponto ele 
a amava? 

E não calculava até que extremo podia ser comprometedora a 
«protecção» do marquês? 

Luís sentia, com a força da raiva, que as unhas se lhe cravavam 
nas palmas das mãos. Nunca mais acabaria esta abominável viagem? 
Uma vez em França, livre dos constrangimentos que a presença do rei 
impunha ao pequeno séquito, saberia bem ir procurar Gastão e pedir-lhe 
explicações. 

Mas com que direito? Eliane não era nem sua irmã, nem sua 
mulher, nem mesmo sua noiva. Fora livremente e de seu pleno agrado 
que escolhera partir para França com o marquês de Valcourt, depois 
dele, Luís de Monval, ter recusado trazê-la. 

Ah! que tolo que fora; três vezes tolo! 

Lançava à sua volta olhares tão furibundos que o senhor de Nar- 
vel, que havia um momento o não perdia de vista, foi brandamente tocar- 
-lhe no ombro com um ar irónico: 

—Com a breca! Meu caro Monval, não olhe assim com um ar 
sombrio para as gentis venesianas ou terá de se encontrar esta noite 
com três ou quatro casos de honra a braços. Os seus pares são muito 
susceptíveis por causa da maneira com que sé olha para as suas beldades. 

Luís passou pela testa uma mão trémula e esforçou-se por sorrir. 
Além disso, o baile terminava; atrás do rei, os franceses retiravam-se. 

Henrique despedia-se do Doge e entrava na galera que devia 
conduzi-lo ao Fóscari. Luís escapando-se do grupo que se com- 
primia à sua volta, pôs-se a caminhar ao acaso pelas ruas que formavam 
uma Venesa bem diferente da dos canais. 

Caíra a nolte; o luar começava a pratear as águas que se avis- 
tavam das curvas das ruas, subl com um traço de sombra as 
pontes sobrepostas às líquidas avenidas. Mil lampiões de cor acentuavam 
graciosamente os contornos dos palácios, os balcões dos terraços, os 
pórticos das igrejas: as iluminações repetiam-se todas as noites, desde 
que o rei de França era hóspede de Venesa. Ouviam-se passear pelas 
ruas grupos musicais, das gôndolas elevava-se o som das harpas e dos 
mandolins, bem como suaves cantos entoados por alegres vozes... 

Como se fosse surdo e cego, o conde de Monval, indiferente a 
tanta beleza, marchava sem ver nem ouvir, absorto nos seus amargos 


pensamentos. 
WOontinua) 


) 


TELEFONES DE LISBOA E PORTO 


EMPRESA PÚBLICA 


CONDIÇÕES ESPECIAIS DO CONTRATO ENTRE A EMPRESA E OS ASSINANTES 


Participa-se aos interessados que, a partir de 1 de Abril de 1969, entram em vigor 
as novas Condições Especiais do Contrato entre a Empresa e os seus Assinantes, aprova- 
das por despacho de Sua Excelência, o Ministro das Comunicações, datado de 4. XII. 68, 
que a seguir se transcrevem : 


ARTIGO 1.º — Os Telefones de Lisboa e Porto — Empresa tâncias em dívida, bem como o da taxa de restabelecimento de 


Pública adiante designada por «TLP> — obrigam-se por este contrato lgação, as comunicações com a rede serão restabelecidas. Caso 
a instalar e a conservar em bom estado todos os aparelhos e material contrário os TLH poderao rescindir todos us contratos titulados 
necessários ao bom funcionamento dos serviços, mediante as con- pelo Assinante, avisando-o em carta registada com aviso de recepção 
dições mencionadas nos artigos seguintes. de que as instalações vão ser levantadas e os-contratos anulados, não 

$1º— A escolha do material a instalar e a forma como este ficando, porém, o Assinante livre da responsabilidade em que tiver 
será pio pertence exclusivamente aos TLP. incorrido. 


2.º — Este contrato fica dependente de todas as licenças 
Geisasáriao para a passagem dos fios, colocação de quaisquer 
pertences e postes e de outras facilidades que os TLP tenham de 
obter. 


$ 2º — No caso do Assinante e os TLP acordarem em forma 


partir da data em que o Assinante deva liquidar o recibo nos 
ARTIGO 2º—O Assinante, por este contrato, toma de Serviços Centrais de Cobrança da Empresa. 
aluguer aos TLP, por períodos renováveis de um mês, os fios e $ 8º — As interrupções temporárias de serviço originadas por 
aparelhos relativos à instalação telefónica, pagando adiantadamente falta de pagamento não afectam a vigência do contrato celebrado 
pelo seu uso uma quantia mensal, em harmonia com as tarifas com o Assinante. 
aprovadas pelo Governo. ARTIGO 12º —O Assinante que incorra na falta de paga- 
$ 1º — A prestação de serviço telefónico pode ter inicio em mento de taxas devidas aos CTT, por telegramas telefonados, fica 
qualquer dia do mês, mas para efeitos de aplicação da primeira sujeito a que os TLP lhe desliguem da rede os ivos telefones 
taxa de assinatura, o periodo mensal contar-se-á a partir do primeiro e eventualmente anulem os contratos. Se as vierem a ser 
dia do mês em que se Imcie o serviço — se este se iniciar até 15 — restabelecidas os TLP terão direito, para cada posto principal, à 
ou a partir do primeiro dia do mês seguinte, se tiver início após cobrança da taxa de restabelecimento de ligação fixada no tarifário. 
aquele dia. O mesmo o Procedimento se aplicará para qualquer amplia- ARTIGO 13.º — O Assinante, ao firmar o seu contrato, indi- 
cão de instalações existentes. cará se a instalação telefónica se destina a residência ou a comércio, 
$ 2º — Se o Governo determinar alteração nas Tarifas, estas não podendo veder os seus direitos a oucrem 
serão aplicadas ao Assinante pela forma indicada no respectivo $ 1º — A cedência ou a simples tentativa de cedência de uma 
diploma... instalação telefónica, considerar-se-á como falta de cumprimento 
ARTIGO 3.º — Os TLP reservam-se a faculdade de satisfazer do presente contrato, podendo os TLP rescindi-lo nos termos e con- 
ou não as requisições de instalações telefónicas: dições referidas no artº 15º $ 2º 
a) com características especiais; 5 2º—Os TLP só autorizam a transferência de um posto 
b) cuja montagem seja dificultada por quaisquer circuns- telefónico quando o novo Assinante já ocupar ou for ocupar efecti- 
tâncias; vamente o local onde o posto se encontre instalado e mediante o 
e) cujo material tenha que ficar sujeito a condições de local pagamento das taxas para ta) estabelecidas. 
ou ambiente que de algum modo possam concorrer para apressar 8 3.º — Quando uma instalação telefónica tenha sido aban- 
o seu desgaste normal. donada, será o contrato tido como anulado a partir da data em que 
5 Gnico — Quando autorizada a satisfação das requisições os TLP tenham verificado o abandono, 
referidas nas alíneas a), b) e c), poderão os TLP aplicar taxas de O Assinante, porém, ficará responsável pelo material e por 
instalação e de assinatura especiais, estabelecidas para cada caso, todas as importâncias em divida referentes àquela instalação. 
tendo em vista os encargos de montagem e conservação a que os $ 4º — No caso de falecimento do Assinante o contrato poderá 
mesmos darão lugar. manter-se em pleno vigor, sendo nesse caso os seus herdeiros respon- 
ARTIGO 4.º — Tanto os aparelhos como os fios e restante sáveis perante os TLP por todas as obrigações dele derivadas. 
material são propriedade dos TLP, só por estes podendo ser repa- ARTIGO 14.º — O Assinante que desista total ou parcialmente 
rados, retirados, mudados de local ou substituídos. Não se poderão de uma instalação telefónica ou de uma mudança que tiver solicitado, 
“eliminar ou apagar quaisquer palavras, letras, gravuras, números depois de começada a sua montagem da antes que esta tenha sido 


-dos aparelhos e bem assim quaisquer indicações ou a Renda fica obrigado ao pagamento idas respectivas taxas de RES 500500 por cada hectare de milho 


;| mesmos. Não se ) B 

destes gusieaher aparelhos que $ [ K 

haverá lugar ao pagamento de uma indemnização calculada pelos 

$ 1º—As intracções ao prelado eso artigo poderão TLP em face dos gastos realizados. 

determinar a desligação temporária ou rescisão do contrato, a apli- ARTIGO 15º O contrato considerar-se-á renovado e em 
cação aos infractores da multa de 100$00 a 500800 por infracção pleno vigor com as mesmas cláusulas e condições por períodos iguais 
-— que reverterá para o Fundo de Assistência da Caixa de Previ- e sucessivos ao inicial, enquanto uma das partes contratantes não 
dência do Pessoal dos TLP — e, ainda, a obrigação para os mesmos der aviso em contrário. 
infractores de pagarem as indemnizações devidas aos TLP pelos $ 2º — Para ser válido o aviso, por parte do Assinante deverá 
danos produzidos no material ou as importâncias que for necessário ser enviado aos TLP em carta registada, com a antecedência mínima 
despender com a regularização da instalação ou reposição desta na de 20 dias, contada do termo do contrato, sob pena do Assinante 
sua disposição primitiva, bem como as taxas que forem aplicáveis. ficar obrigado ao pagamento de mais uma mensalidade, assistindo-lhe 

Essa regularização ou reposição, quando reputada necessária, por esse facto o direito de uso do telefone nos trinta dias que seguem 
ses ires oEESiSS tive fo jiostintoy restaria NIAa atado em O eo arde SR 

-*— Os aparelhos, flos e mat 5 2º— No caso do Assinante deixar de respeitar quaisquer 
ds Rali do disposto no corpo deste artigo poderão ser apreen- condições deste contrato os TLP poderão rescindi-lo, avisando o 
los pelos TLP. Assinante, por escrito, pelo correio, em carta registada com aviso 

ARTIGO 5.º — O Assinante fica responsável pelos aparelhos, de recepção, de que a instalação val ser levantada e o contrato 
fios, material e acessórios de instalação telefónica que utiliza. anulado, não ficando, porém, o Assinante isento das responsabili- 

No caso de se extraviarem, danificarem, destrutrem ou inuti- dades em que tiver incorrido. 
lizarem esses componentes, deverá o Assinante indemnizar os TLP ARTIGO 16.º — Quando por qualquer motivo cessar este con- 
pelos prejuízos sofridos. As quantias que o Assinante tiver pago trato, deverá o Assinante entregar aos TLP todo o material, no 
para instalação ou aluguer do referido material extraviado, danifi- mesmo estado em que tiver sido colocado, considerada a deterioração 
cado, destruído ou inutilizado, não serão deduzidas ao montante causada pelo uso regular e normal. Os TLP poderão imediatamente 
da indemnização a pagar. O facto de o Assinante ter pago a indemnt- retirar o referido material, e, para esse fim, será permitida a entrada, 
zação devida não lhe dará o direito de tomar posse dos ditos com- & horas razoáveis, 808 seus agentes, na residência do Assinante ou 
ponentes, que continuam sendo propriedade dos TLP. ém quaisquer outros, locais dele dependentes. 

5 1º— O Assinante não é responsável nem pela deterioração ARMIGO NA? “Quando! O GAssiiárico” trannfocie la; nua reoi- 
que resulte para os 'aparelhosTda (sis: utilização Fegular 'paraiojgim dência, pagará as taxas de mudança de instalações telefónicas, 
parque ces tao (estados Ante! pelos pr dc oa segundo o tarifário aprovado pelo Governo, mantendo-se em vigor 

EcgtanR tura Siena) o contrato celebrado para o local anterior, não obstante a dita 


a AE a Wi 


á primeiro dia do mês seguinte aquele em que a mudança se tiver 
ppa ar para da nina rindo Voa a ção ri efectuado. Não haverá lugar a quaisquer descontos sobre o valor 
ARTIGO 7.º — Os ta Saránio: o direito de, em qualquer das referidas taxas desde que se não verifique uma interrupção de 
altura, substituir a alimentação dos postos particulares de comutação, etverriros Heiara Mono aaa UR ronia dee EE rem 
manual ou automática, que eventualmente instalem a partir da cen- se ique q Fesp e Presa. BB] do 
Ea iper qualquer outase) e parelhás ido A dé TO pra Se este prazo for excedido por culpa da Empresa e as datas de 
entação ent o toe Ro Gis eléctrica dos interrupção do serviço e mudança pertencerem ao mesmo mês, o 
directa, ergia Assinante não pagará as taxas de assinatura a esse mês referentes; 


Assinantes. Aos TLP compete a instalação dos aparelhos de carga vo as taxas 
pertencerem a meses diferentes, o Assinante pagará as 
raca ficando a cargo do Assinante o custo da respectiva taxas relativas ao més em que a interrupção se verificou, não sendo, 
A ER SOARTICO [8.º = OMTEP Bão: pardo responsáveis «hem Vindemal no entanto, devidas as referentes ao mês em que a mudança for 


efectuada. 
zarão os Assinantes pela interrupção de serviço quando determinada 
pelas roturas ou contactos dos fios telefónicos aéreos ou subter- ARTIGO 18º — Para garantia de todos os débitos do Assi- 


$ 2º — Em casos de incêndio casual, sismos ou inundações, Ono Ciao DOE 
risco instal: assinatura que vierem a sofrer modifi- 
ra Pi dos (componentes /da ação do Assinante é de cações, para mais ou para menos, em consequência da transferência FERNANDO GUEDES DE AMORIM 
ARTIGO 6º — Os TLP reservam-se o direito de transferir a das instalações telefónicas para outro local, entrarão em vigor no | 


Igreja da Lapa, agradecendo a comparência a este religioso acto. 


(2) Coméceio do Porto 


rojectos ... 


uas instalações +» 


Nos seus p' 
Nas & 


AMÊNDOAS 


MUITAS E BOAS AMENDOAS À SUA ESCOLHA, EM DESTA- 
QUE A NOSSA BAUNILHADA TIPO FRANCÊS, E A TORRA- 
DINHA ESTORIL QUE EM ESPECIAL LHE RECOMENDAMOS 


CONFEITARIAS ESTORIL 


Pr. Marquês de Pombal e Rus Antero de Quental — PORTO 


CONFEITARIA NOBREZA 


Praça do Exército Libertador, 60 —- PORTO 


Milhos Híbridos 


Maiores Produções 
Maior Rendimento 


Os MILHOS HIBRIDOS FUNK'S-G selecciona- 
dos, para as diferentes regiões do Pais e adubados 
com FOSKAZOTO garantem as mais altas produções. 

Em terrenos infestados pelo alfinete, melolon- 
tas, ralos e outros insectos do solo, inimigos do 
milho, empregue ADUBOS INSECTICIDAS, de êxito 
já comprovado. 

Beneficie do subsídio do Ministério da Eco- 
mnomia produzindo milhos híbridos. 


o para 9) rão Rd dl 
“750800 por cada hectare de milho 
híbrido para forragem 


Para qualquer esclarecimento consulte os 


Serviços Agronómicos da SAPEC 


Agência no PORTO 
Rua Sá da Bandeira, 
n.º 746- 1º D. 
Telef. 28727 


LISBOA 
Rua Vitor Cordon, 19 
Telefone, 366426 


DEPÓSITOS E REVENDEDORES NO CONTINENTE 
ILHAS E ULTRAMAR 


MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, cunhados e mais família, participam que a missa 
7º dia será celebrada amanhã, terça-feira, pelas 12 horas e 15, na 


Maria Cândida Seara Cardoso Guedes de Amorim 
Maria Fernanda Seara Cardoso Guedes de Amorim 
Frei Rogério Seara Cardoso Guedes de Amorim O. P. 


râneos entre si ou com quaisquer outros condutores eléctricos, por Doe po podem, em qualquer altura da vigência do contrato, 
roturas ou danificações nos respectivos apoios ou ainda por avaria q 
de aparelhagem, tanto nas casas dos Assinantes, como nas estações a) apresentação de fiador idóneo; 
centrais, salvo as disposições do 5 2.º do presente artigo, Os TLP b) pagamento do prémio de garantia fixado no sistema 
obrigam-se, porém, & fazer restabelecer as comunicações e o serviço fariádos Rn e ia un A 
mi lepressa que lhe for possível ue h bido aviso TIGO 19º — erificar instalação ica 
oenios on eMrEicO do AnainARta: cido nda. róogtão de Assinante é servida por um número insuficiente de linhas de 
5 Lº— As suspensões de serviço ordenadas pelo Governo não rede, isto é, se o tempo de ocupação médio por linha for muito 
dão lugar a qualquer indemnização ao Assinante elevado, originando frequentemente a ocupação simultânea das 
$ 2º— As interrupções de serviço até 10 dias consecutivos, mesmas linhas, será o respectivo Assinante notificado ado pera requisitar 
devidas a qualquer causa, não dão direito a indemnização alguma. a instalação das linhas de rede que se reputem necessárias. 
As interrupções de serviço por mais de 10 dias consecutivos ou de . Se decorridos dois meses após a referida notificação o Assi- 
20 interpolados, durante o período de um ano, não devidas a causa nante não tiver efectuado tal requisição, ser-lhe-á cobrada uma 
prevista no $ 1.º do presente artigo, darão direito ao Assinante & indemnização diária pelos prejuízos resultantes da ocupação excessiva 
receber, como uma indemnização, uma quantia igual à que na base das linhas de rede em serviço. 
da assinatura mensal corresponder ao número de dias de duração Os TLP reservam-se ainda o direito de rescindir o contrato 
das interrupções. o/a ronda MOV Ae ina nai cen Pros ita niapas na de 74 ada Roe 
ARTIGO 9º — Os TLP obrigam-se a tomar as providências susceptível de provocar inconvenientes para o serviço telefónico, 
ao seu alcance para Para aplicação do presente artigo entende-se que o número 
v de linho de Fede do servido de um, Assinante 6 insuiciente sempre 
não assumem responsabilidade alguma pelo facto de eventuslmente que se verifique, em resultado de observações efectuadas ao ego 
se frustrarem essas pronaendiaa PS telefônico escoado pelas referidas linhas, durante três dias úteis 
ARTIGO 10.º— O Assinante compromete-se a conceder aos seguidos, uma ocupação média na hora de maior serviço superior a 
TLP, nos termos do disposto no Decreto n.º 5786 de 10 de Maio de 75% (45 minutos em cada hora). 
1919, todas as facilidades que puder, com relação à o jocanão são de ARTIGO 20.º — Não é permitido proferir pelo telefone quais- 
leciment quer palavras obscenas ou que constituam injúrias ou insultos para 
os correspondentes ou para o pessoal dos serviços dos TLP. 
5 - E proibida a utilização do telefone em conversações: 
a) Que manifestamente tenham por fim incomodar os outros 


tes; 
b) Que visem prejudicar a segurança pública ou os interesses 
do Estado; 

o) Que sejam ofensivas da consideração devida às autori- 
dades, poderes constituídos e seus representantes; 

é) Que tiverem por objecto a perpretação de crimes ou 
a) O serviço de instalação, de mudança ou quaisquer outros delitos; 
a executar pelos TLP serão pagos adiantadamente. e) Que se destinem a impedir a Ração da justiça na inves- 

de crimes ou na perseguição de criminosos; 
1!) Que permitam a difusão de notícias manifestamente falsas. 
8 2.º — Sempre que se verifique a per de qualquer dos 

knotóm seja. proibição / cam iexpunbes “no corpo lenta artigo e no seu 
do $ 1º, poderão os TLP mandar desligar temporáriamente ou des- 
levidas nos Serviços Centrais de Cobrança dos montar, po. tempo indeterminado, a instalação telefónica do Assi- 
e condições seguintes: nante em causa ou aplicar multas como as previstas no $ 1.º do 
efectuando o pagamento no prazo de 8 dias úteis a art 4.º 
da apresentação do recibo, Bodera os TLP desligar ARTIGO 21º — Além destas condições, o Assinante fica 


(Sbveckerm 


O MAIS PREMIADO AUTORÁDIO 


Walter Coudell * "r:7p1 cemmema. au 


Firma Importadora de Electrodomésticos 


ACEITA REPRESENTAÇÕES PARA O CENTRO E SUL 


Dá em troca representação para o Norte do País de frigoríficos 


Segunda-feira, 31 de Março de 1969 17 


S.A.RL 


FUNDADA EM 1869 
PORTO 


RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 


mo presente. 


A solidez económica da Companhia Aurifícia é também um facto 
patente e de todos bem conhecido. E, pois, da mais elementar justiça 
que recordemos, com a maior gratidão, aqueles que nos precederam em 
todos os postos de trabalho desta Casa e que contribuíram com o seu 
esforço e à sua dedicação para a firme posição que desfrutamos. Alguns 
foram já devidamente homenageados, mas cremos bem que temos ainda 
uma dívida em aberto, exactamente para com o nosso antecessor imediato, 
o director Mário Queiroz, que dedicou mais de 50 anos da sua vida de 
trabalho à nossa Empresa, que muito prestigiou. Parece-nos, portanto, 
que a sua memória deve merecer de todos nós a singela, grata e particular 
lembrança de descerrarmos, na sala da Direcção, o seu retrato a óleo, 
como reconhecimento dos relevantes serviços prestados e que tanto 


contribuíram para o bom nome desta Companhia. 


Durante o exercício findo e graças a uma maior expansão dos 
negócios da Companhia, foi possível obter resultados mais animadores. 
No entanto, a situação continua muito difícil. A concorrência é enorme 
e até desenfreada, não só das inúmeras fábricas nacionais, como também 
das estrangeiras. Com estas, no presente, é praticamente impossível 
concorrer, dada a disparidade de preços das matérias-primas utilizadas 


pela indústria nacional e pela sua congénere estrangeira. 
Assim, 


trabalhámos com margens de lucro incrivelmente reduzidas, 
em alguue sectores da nossa indústria, mas, graças a uma administração 
sóbria, sem prejuízo do engrandecimento que sempre procuramos, conse- 
guimus fazer face a todas as situações que se nos depararam, tendo sido 
possível obter, para resultado líquido do exercício, a importância de 
Esc, 1850541880, para cuja aplicação temos a honra de apresentar a 


seguinte 
PROPOSTA 


Para dividendo de Esc. 210800, cativo de impostos 
por cada acção em circulação . 

Para aumento da «RESERVA RODRIGO PINTO» 
destinada a serviços de assistência e reforma 

Para Fundo de Reserva (N.º 1 do artº 40.º) ... 

Para Provisão, destinada a aquisição de maquinismo 

Para «Reserva para Regularização de Dividendos» 

Para um retrato a óleo, homenagem ao antigo 
director da nossa cid Ex.”* Senhor Mário 


Queiroz Na 
Para dar cumprimento. “ao do arte 40º é 


conta nova uu us uu 


Esc. ee rim 1 


COMPANHIA AURIFÍCIA 


RELATÓRIO E CONTAS 
DO 100.º EXERCÍCIO — 


1968 


SENHORES ACCIONISTAS : 


Ao submetermos à esclarecida apreciação de V. Ex. o Relatório, 
Balanço e Contas respeitantes ao exercício findo em 31 de Dezembro 
de 1968, não podemos deixar de declarar que o fazemos com a maior 
emoção, pois na verdade se trata do centésimo exercício da nossa Empresa. 
Completar 100 anos, representa uma excepcional vitória, com a qual todos 
nos orgulhamos. E este sentimento é tanto mais legítimo, quanto é certo 
poder verificar-se que o incontestável prestígio e bom nome, que no 
passado sempre acompanharam a nossa Sociedade, se mantêm inalteráveis 


651000500 
60 000500 
100 000500 
350 000500 
60 000500 
20 000500 
109 541580 


350 1$80 


Em conformidade com os Estatutos da nossa Companhia, termi- 


Lembramos a 


naram os seus mandatos os actuais Corpos Gerentes, 


V. Ex.* que, nos termos dos mesmos Estatutos, são reelegíveis. 


Resta-nos agora e mais uma vez, manifestar a nossa gratidão ao 


anuwto digno Conselho Fiscal, pela sua valiosa cooperação 
com que desempenharam as funções a seu cargo. 
Porto, 4 de Março de 1969. 


e exprimir o 


maior reconhecimento a todos os nossos Colaboradores, pela dedicação 


O DIRECTOR 
Julião de Gouvêa Pinto Leite 


Balanço em 31 de Dezembro de 1 
ACTIVO 


Sa doosto 
100500 
Material de Transportes 18 000500 
Fábrica ... .. 4 432 206525 
Papéis de Crédito 2493 620500 
Devedores e Credores 3552631318 
Depósitos nos Bancos 1062490510 
Caixa .. ... 100 426507 
Letras a Receber ... 111 514390 
Esc. su uu. «o 12604640500 
PASSIVO 
1080 000800 
2750 000500 
Reservas Eventuais ... 7018 121$16 
Reserva «Rodrigo Pinto» 364 362596 
Dividendos a Pagar . ... 41614508 
Ganhos e Perdas ... «.. 1350 541580 
Esc. .. . «. 12604 640500 
O Técnico de Contas O Director 
Manuel Lopes de Araújo Eng. Julião de Gouvôa Pinto Leite 
Demonstração da Conta de Ganhos e Perdas 
DEBITO 
Distribuição aprovada em Assembleia Geral realizada em 
29 de Março de 1968 1146 120500 
Gastos gerais, Encargos Sociais, Soniribuições e Impostos, 
Amortizações e Provisões ... e 3814059571 
Saldo ... co ame aee oem ue ars ant voo 1350541580 
o. 5810721$51 
Saldo de 1967 ... .. 1169 835$10 
Exploração Fabril .. 4 240 964548 
Outras Receitas ... e. 399 921593 
Esc. ce we 5810721851 
Porto, 31 de Dezembro de 1968. 
O Técnico de Contas O Director 
Manuel Lopes de Araújo Eng. Julião de Gouvês Pinto Leito 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 
SENHORES ACCIONISTAS : 


Não podemos deixar de acompanhar o nosso ilustre 


No cumprimento das disposições legais e estatutárias, 


Acompanhámos atentamente a acção administrativa 


Director nas 


suas elevadas e sentidas palavras, ao comemorar a actividade fabril desta 
Companhia. Na verdade, é digna de relevo essa permanência no campo 
do trabalho de uma Empresa que se tem distinguido — há um século — 
pelos seus processos honestos, leais e proficuos. 
Igualmente nos associâmos à justa e saudosa homenagem a Mário 
Queiroz, que foi um dedicadissimo e prestante Director. 


apresentamos 


o nosso parecer sobre o Relatório, Balanço e Contas referentes ao exercício 
DO PAIS DE RADIO E T.v. findo em 31 de Dezembro de 1968. 


da Direcção, 


verificando a forma zelosa e competente como se têm defendido os inte- 


em exclusivo. Tem assistência técnica montada. — Resposta à nossa | ressos da Companhia. Foram conferidas as contas com regularidade é 


Delegação de Lisboa-1 — Rua da Emenda, 110-1º ao nº 78 


CASA CHAVES CAMINHA 


ACESSÓRIOS DE INDÚSTRIA 


Informa os seus estimados Clientes, Fornecedores e Amigos 
que, por motivo das solenidades da Páscoa, os seus estabelecimentos 
de LISBOA e PORTO, encerram quinta-feira, 3 de Abril, às 13 
horas, reabrindo segunda-feira, dia 7, às 9 horas, 


los os postos principais de que o Assinante seja titular. sujeito a quaisquer outras que o Governo determine no decorrer do 
2-— Se no prazo de & dias úteis, a contar da desligação presente contrato e que estarão sempre patentes nos TLP para 
jo número anterior for efectuado o pagamento das impor- conhecimento dos Assinantes, 


LEIAM O LAVRADOR 


PARECER 


«Ganhos e Perdas»; 


merece o gratíssimo aplauso dos Senhores 
— Que todo o pessoal administrativo, técnico e operário, 
interesse demonstrado nos serviços a seu cargo, tem 
Porto, 4 de Março de 1969. 
O CONSELHO FISCAL 
Mário da Cunha Ramos 


Alberto de Ilundain Ramalho 
Mário Vieira de Sousa Basto 


encontradas na melhor ordem, Assim, e gratos às referências que nos são 
endereçadas pelo nosso Director no seu Relatório, somos de 


.* — Que são merecedores da vossa aprovação o Relatório, Balanço é 
Contas, bem como a proposta para a aplicação do saldo da conta de 


2.º — Que o Senhor Director, pela sua administração altamente criteriosa, 
firme e oportuna, sempre pugnando pela prosperidade da Companhia, 
Accionistas; 


pelo diligente 
jus a louvor. 


Fontes 


são 


18 Segunda-feira, 31 de Março de 1969 


Comercio do Porto 


Mais informes de DESPORTO 
nas páginas interiores 


AUMENTOU O FAVORITISMO BENFIQUISTA 


OUTRO GOLPE DE TEATRO NAS ANTAS 
EMPATE DO U. TOMAR 


GUIMARÃES e SETÚBAL APROXIMARAM-SE DO PRIMEIRO LUGAR 


Mais um golpe de teatro na ponta final do Campeonato — o F. €, do 


na Taça das Taças, por cujo «bilhetes 


se vai bater, em Maio, contra o Varzim 


Porto, no seu Estádio das Antas, não conseguiu melhor que um comprometedor 
empate, frente ao União de Tomar, que é o nono da classificação. Ao mesmo 
tempo, o Benfica ia a Coimbra conquistar dois pontos, que lhe permitem a 
igualdade com o F. C. do Porto, no alto da tabela classificativa. As cotações 
benfiquistas continuam a subir. O título vai-se decidir na Luz, no dia 20, sendo 
certo, desde já, que ao F. C. do Porto só pode interessar a vitória — para 
acautelar as hipóteses do Benfica, depois, passar triunfalmente em S. João 
da Madeira e Tomar. 

Entretanto, os dois Vitórias aproximaram-se mais do 1.º lugar, de que 
os vimaranenses estão afastados sômente um ponto e os setubalenses dois 
(o Benfica tem um jogo a menos). 

O Guimarães «goleou» o Braga, confirmando a sua magnífica carreira, 
bem merecedora de um lugar ao sol na Taça das Feiras, se o não conseguir 


— antes do mais que possa de ter de vir a batalhar. 

Mas — voltando ao Campeonato — é justo que se ponha em relevo 
a vitória dos setubalenses em Alvalade, que lhes permite continuarem a pensar 
no 2.º lugar. Se derrotassem os vimaranenses na jornada n.º 25. 

Confirmando a sua excelente forma deste final de Campeonato, o 
nenses foi empatar ao Lavradio, ficando apenas a um ponto do Sporting, com 
quem tem de ajustar contas, por causa da Taça das Cidades com Feira e para 
o caso do Benfica vir a ser o campeão, evidentemente. 

Enquanto. o Atlético entregou o último lugar à Sanjoanense, na Póvoa 
de Varzim poveiros e leixonenses empataram. O desafio foi disputado com 
um ardor extraordinário, sobretudo na segunda parte. Depois do 2-2 de ontem, 
já não é muito presumível que o Varzim consiga ultrapassar o Leixões. 


« 


UIMARÃES, 5 — BRAGA 


.0 


PARA QUÊ TÍTULO ? 


Jogo no Estádio Municipal de Guimarães, 


As equipas: 


V. DE GUIMARAES — Rodrigues; Gualter, Pinto, Joaquim Jorge 
e Daniel; Artur, Peres o Silva; Zêzinho, Manue] e Mendes. 


8, DE BRAGA — Armando; Josó Maria, Alípio, Juvenal e José 
Mannel; Estévão, Rui Ermesto e Bino; Palmeira, Arlindo e Adão. 


ABBITRO — Josó Alexandre, de Santarém, 


Substitulções: uma no Braga — 
Osório entrou para o lugar de José 
Manuel, aos 27 minutos, por este se 
tor magoado; duas no Vitória — Ri- 
belro substituiu Artur, aos 76 minutos 
e Carlos Manuel entrou para a vaga 
deixada por Manuel, aos 63 minutos. 

Ao intervalo; 3-0. 

10, 05 £ minutos. Mendes, da di- 
reita cruzou para Manuel. O brasileiro 
não tinha posição e endossou para 
ZEZINHO (que entretanto so desloca-. 
ra para o lado direito) que fuzilou — 
— 6 0 termo as redes do Armando; 

2-0, aos £3 minutos, Gualter, no seu 
geito habitual de «fura-tudo», infil- 
trou-se, deu para o «capitão» Peres 
que, de pronto, passou a MANUEL 
que rematou com muita força, Arman- 
do ainda tocou no esférico mas esto 
levava lumo. Foi à barra e depois en- 


TOTOBOLA 
(5) VOLKSWAGEN 


MAIS DE DEZ MILHÕES 


DE POSSUIDORES RESPONDEM 
POR ELE! 
GUSEIN (Porto) Av. Aliados, v 


Visitado—Visitanto 
1 | Varzim — Leixões 
2 | Atlético — Sanjoanen. 
3, Sporting—V. Setúbal 
4 | Guimarães — Braga 
50. Guf = Belenenses 
6 | Académica — Benfica 
1 
8 
9 


Penafiel Salgueiros, 
T. Novas Beira Mar 
Tramagal. Famalição| | 
10) Leça F. 6. Boavista 
141] Torrien. — Barreiren. 
W|Luso-Peniche 
Seixal. Portimonense | 1 


3-0, cos 26 minutos, Artur esguel- 
rou-se e isolou-se. Estêvio, à ilharga 
e na falta do melhor derrubou o vima.. 
ranense, «Penalty» assinalou de pronto 
José Alexandre e com razão, aliás, 
nínguém protestou. Marcou PINTO o 
castigo máximo, que transformou; 


49, aos 73 minutos. «Cantos con- 
tra o Braga Marcou Mendes, Com 
boa conta, A bola desceu ao cair da 
folha, Alipio, ao tentar aliviar feio 

infelicidade que, ao 
invés do mandar a bola para a fren- 
to rematou-a para trás...; 

5-0, aos 78 minutos, Mendes para 
Ribeiro, este para Zêzinho que, à boca 


Antes do finalizar o encontro foi 
guardado um minuto de silêncio pelo 
falecimento de Joaquim Sousa Oli- 
veira, membro do Conselho Geral do 
Vitória. Os jogadores por seu turno, 
jogaram com braçadeins negra. 

Sim, que dizer de um jogo em 


Os alcantarenses transferiram 
(para o adversário) 


a «lanterna vermelha»... 


ético, 4— 


Jogo na Tapadinha. 
As equipas : 


anjoanense, O 


ATLÉTICO — Botelho; Valdemar, Paulo, Candeiss e Murraças; 


Pinhal e Somedo; Caní 


Balmundo, Tito e Seminário. 
SANJOANENSE — Fidalgo; Faria, Caneira, Zêzinho o Almeidi 


Yerreira Pinto o Moreira; Videira, Louro, Orlando e Vítor Silva. 
ARBITEO — João Calado, de Santarém. 


Aos 26 m. Durand substituiu Murco- 
ços, no Anético; e cos 8 m. da 2º 
entrou pora o lugar de 


marcou mais dois golos e fechou o re 
evitado de 40. 

A portida teve uma história muito 
uniformes a de um pendor atacama dos 


“e claramente disposta sobre a defesa 
para levar a efeito contra-ataques que, 
por sua vez, coreceram de consistência 
gera bgter Su requer ultrapassar a de- 
fesa lisboeta. 

Seminório, cos 6 m., e Tito, cos 13, 
podiom ter aberto o marcador bem cedo, 
mas as ocasiões gorarom-o, a Sonjoo- 
nono omonizouso e entaiou clguns 
contra-ataques, o jogo decomeu por isso 
sem golos por desacerto dos dianteiros 
elcantarenses, pese embora a sua volun- 
toriedodo, o só no fechar do primeiro 
período tudo so esclareceu com dois go- 
tos num repente. 


CLASSIFICAÇÃO 


O —— BENFICA ... 

F. €. Porto .. 
3.º — V. Guimarães 
4º — V. Setúbal ... 
5.º — Académica .. 


8.º — Belenenses ... 
9.º — U. de Tomar 
Leixões ..cccee 

11.º — Varzim cs. 
S. €. Braga .. 

13.º — Atlético ..ce 
14.º — Sanjoanense . 


Jd. V. E. D. F. € P. 


44 18 
38 23 
40 16 
40 19 
41 29 
32 


QUSsINTSNADSOSS 
Susa 


[TESE EREED 


Ainda mais repentinamente obteve o 
após o intervalo, 


VARZIM, 2-LEIX 


que um dos grupos ganha por cinco 
a zero? Os próprios números não pres- 
supõem lerga supremacia? Claro que 
sim. E foi mesmo. 

O Vitória estevo para o Braga, 


dio de Gualter e com Mendel em tar 
de de grande forma, Fizeram-no indi- 
vidual e colectivamente. Cinco golos 
foram obtidos mas muito mais oca- 


OS MELHORES 
MARCADORES 


MANUEL ANTÓNIO Wanda 
FORRES (Benhoa) 
PINTO (F. C do 


LAURINDO (Belenenses) um 
MANUEL (V. Guimorõos) «emu 
TIO (Anéhco) 

MONTEIRO (Cof) meeestmo 
FIGUEIREDO (V palito me 


EUSÉBIO (Benfico) . 
HORÁCIO (Leixões) 
DJALMA (F C do Porto) um. 


RAIMUNDO (ANético) .eme 
GERVANO (Acadêmçs) mm 
FERNANDO 
NELSON (Varzim) ....emmesena 
ARTUR JORGE (Académica) «= 
JAIME GRAÇA (Benhico) ..mm 


Tão acertada está esta nossa tese, 
(CONTINUA NA 9.º PÁGINA) 


DESEQUILIBRADO (COMO A PRÓPRIA EXIBIÇÃO DA SUA EQUIPA), DJALMA VE A BOLA PASSAR... 


F. €. PORTO 


— UNIÃO DE TOMAR, 2 


QUERER OU NÃO 


QUERER PERDER... 


XÕES, 2 


A DEFESA E HORÁCIO 
NA BASE DO EMPATE LEIXONENSE 


Jogo no Estádio do Varzim S. C. 
arbitro: Saldanha Eibeiro, de Leiria. 


As equipas: 


VABZIM — José Luís; Fernando Ferreira, Quim, Salvador e Sidó- 
no (cap.); Bico, Serrão (Valdir aos 61 m.) e Aleixo; Camolas, 
Nelson e Diamantino, 


LEIXÕES — Fonseca; Barro: 


Adriano, Nicolau e Geraldo (cap); 


Gentil, Cardoso e Bené; Eicardo, Horácio e Neca (Albertino 


sos 4 m.). 


Ao intervalo: 1-1. 

Os golos: 

Estavam jogados apenas 7 minutos, 
quando o Varzim inaugurou o marca- 
dor. Serrão a poucos metros da linha 
da grande área passou o esférico late- 
ralmente para Aleixo que o meteu 
de pronto nos pós de Diamantino que 
liberto de adversário correu para as, 
redes de Fonseca rematando à saída 
deste raso e colocado. 

O Leixões empatou num lance em 
que a bola, passada por Calado a Ri- 
carão sobrou para Horácio atirando 
esto forte a fazer o tento aos 18 mi- 
nutos. 

Na segunda parte coube aos leixo- 
menses desemptar a seu favor: Bené 
lançou em profundidade Horácio que 
aproveitando da melhor maneira um 
falhanço de Quim se isolou, driblou 
José Luís é tez o golo como muito bem 
lhe aprouve. Ia-se no undécimo mi- 
muto, 

“Aos 36 minutos'o Varzim restabele- 
ceu a igualdade -com- que terminaria 


o encontro. Camolas executou um lan- 
camento de linha lateral para Aleixo 
a apanhar Barros e Adriano a encar 
minharem-se paro os seus lugares, co- 
lhidos de surpresa pela rapidez do 
lance nada puderam fazer, aguerdando 
sômente aquele jogador a saída de 
Fonseca para fazer o esférico passar 
sobre ele e concretizar 0 lance, 

Este desetio da Póvoa não tinha 
significado especial para qualquer das 
equipas, já livres da zona de perigo e 
por isso despreocupadas quanto a 
possíveis descidas. Mas o certo é que 
sômente três pontos separavam, e con- 
tinuam a separar, as duas equipas. 
Para os poveiros interessava sobrema- 
meira a vitória que além de os apro- 
ximar dos matosinhenses justificaria o 
bom apuro de forma e forte moral rei- 
nante na, equipa neste final de cam- 
peonato 

O Leixões tinha por principal objec- 
tivo não perder é se possível ganhar, 
mantendo assim a diferença pontual 
de que desfruta sobre-o adversário. No 


final de contas tudo seria uma ques 
tão de prestígio. 

O Varzim começou o jugo delibera- 
demente lançado na ofensiva, ainda 
que com as indispensáveis cautelas, 
ajudado e embalado por um vento que 
parecia «empurrar» a equipa para & 
frente, Como «miolo» a carburar ben 
a equipe ia desbobinando lances ati- 
cantes, geralmente feitos à base de 
passes em profundidade aproveltando 
assim a boa velocidade dos seus ata- 
cantes. Pontificaram meste aspecto 
Aleixo a combiner muito bem com 04 
seus dianteiros em especial com Dias 
mantino. 

Porém a defesa leixonense multo 
atenta tentava barrar o caminho aos 


(CONTINUA NA 9.º PÁGINA) 


GUIMARAES 
A marca que identifica 


um bom CALÇADO 


Jogo no Estádio das Antas. 


Arbitro: Henrique Costa, de Aveiro, 


As equipas: 


F. C. DO PORTO — Rui; Almeida, Atraca (Lisboa), Valdemar e 
Leopoldo; Rolando e Pavão; Vítor Gomes (Chico), Bernardo 
da Velha, Djalma e Nóbrega. 

UNIAO DE TOMAR — Conhé; Kiki, Caló, Barnabó e Bilreiro; 


Faustino e Ferreira Pinto; Lecas, Leitão, Alberto e Cláudio 


(Totol). 


Os tentos: aos 23 minutos da se- 
gunda parte, Caló carregou Bernardo 
da Velha e mesmo quando este caiu, 
fez uma prisão de pernas ao jogador 
portista. O árbitro não hesitou na 
grande penalidade, que Valdemar mar- 
cou e fez 1-0. Dois minutos volvidos. 


os visitantes empatam. Há um livre 
relativamente próximo da linha la- 
teral do lado da. maratona, que foi 


Aos 30 minutos, Nóbrega, depois 
de ter aguentado a carga de dois 
ad 


com o pé direito, com tamanha feli- 
cidade fez a bola descrever um ligeiro 
arco, é como O e defe- 
sas contrários se adiantaram, conven- 
cidos de que a bola viria direita ao 


na baliza para a confirmação, 
Aos 37 minutos, ainda do segundo 
tempo, Leopoldo escorrega dentro da 


RESULTADOS 
DE ONTEM 


(Ras JORNADA) 
Varzim-Leixões ... 

Aslético-Sanjoanense 
Sporting-V. Setúbal 
V. Guimarães-Braga 
€. U. FBelenenses 
Académica-Bentica 

F. C. do Porto. Tomar 


úrea e, em desequilíbrio, toca com 
a mão na bola e o árbitro, inapela- 
velmente, atendo o sinal do juiz de 
linha e assinala castigo máximo que 
Leitão transforma no empate final 
de 2-2, embora a bola tenha dado a 
fusão de que bateria na barra. 


* 


& cómodo dizer-se que, tal como 
sucedera oito dias antes contra a 
Académica de Coimbra, o F. C do 
Porto mais uma vez não teve sorte. 
Com efeito, num e noutro jogo a 


em redor da equipa não lhe podia 
ser mais desfavorável, mas há joga. 
dores que se excedem em lances de 


bolas altas, a insistência em procurar 
driblar os adversários, a tendência em 


Não cremos que o F. C. do Porto 
alguma vez possa ter tido (ou possa 
vir a ter), 


guns lances, um perfeito 
quase diriamos indiferença, em certas 
jogadas capitais. 

A inclusão de Bernardo da Velha 
a avançado, como medida permanente, 
não satisfaz, não só porque a defesa 
como aquele 


nem discernimento para a área fatal; 
ontem, no jogo com o União de Tomar, 
não conseguiu uma única jogada per- 
Seita, e toda a sua acção foi pautada 
por um destrambelhamento constante 
que justificava plenamente a sua subs- 
tituição. Não foi mais feliz Vitor 
Gomes, que igualmente tandou a ser 
substituido, mas talvez se compreenda. 
a atitude do treinador, que se tivesse 
de operar as substituições que a exibi- 
cão da equipa impunha, talvez neces- 
sitasse de recorrer a muitos elementos 
—e a lei das substituições condiciona. 
essa número... 

O F. C, do Porto perde o cam- 
peonato não por razões exógenas, o 
que seria natural, mas por razões 
endógenas, o que é lamentável... 


* 

Durante à primeira meia hora de 
jogo, 0 F, C, do Porto esteve sempre 
em posição de domínio e predomínio, 
e foram tantas as oportunidades de 
marcar que se pasma como tanto se 
estragou. 

Mais flagrantes, porém, foram os 
lances que desde Já se registam: aos 
16 minutos, um livre marcado por Nó- 
brega, com um passe para Valdemar 
e o remate deste esbarra na trave, 
acorrendo Bernardo da Velha que, 
trapalhão, atira incrivelmente para 
fora. 

A seguir é Djalma que se deixa 
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Classificação 
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A utilizar sômente | R S F | 


Carta Resposta 
Autorizada. pelos C.T.T. 


AO JORNAL 


O Comércio do fJorto 


Avenida dos Aliados, 107 


REMETENTE: 


NOME : 


Não carece de selo. 
O porte será pago 
pelo destinatário. 


IDADE : 


PROFISSÃO : 


MORADA : 


É assinante ? 


Em sua casa, quantas pessoas lêm o nosso Jornal 2 


Por favor, ajude-nos a melhorar 


o seu Jornal 


Porto, Março de 1969 


Estimado Leitor : 


Pensamos que um jornal é feito um pouco pelos seus redactores e muito 
pelo seu público. 


Temos orgulho em que «O Comércio do Porto» seja de todos os seus leitores. 


Dentro desta linha de rumo, esforçamo-nos por lhes assegurar uma informa- 
ção cada vez de melhor nível — mas não temos relutância em admitir que, porventura, haja 
lacunas na complexa tarefa de que nos incumbimos. 


Dai, esta decisão de irmos, honesta e lealmente, ao encontro de quem nos lê, 
dos nossos Amigos, para recolhermos as suas sugestões, para conhecermos as suas pre- 
ferências, para auscultarmos as suas opiniões, organizando o inquérito que, agora, trazemos 
à sua presença. 


A seguir, encontrará o leitor de «O Comércio do Porto» um questionário 
— necessáriamente longo —, cujas respostas nos hão-de permitir tirar conclusões de todo 
em todo valiosas. 


Estimado leitor: por favor, ajude-nos a melhorar o seu Jornal. 


Envie-nos a sua resposta, que, desde já, muito agradecemos, 


O Comércio do Porto 


ATENÇÃO 


Dobre, por favor, pelo ponteado, cole a 
pela superior é envio para o Correlo 


NÃO CAREGE DE FRANQUIA 


INQUÉRITO 


PERGUNTAS: 


1 — De que tempo dispõe, normalmente, para a leitura de «O Comércio do Porto»? 
2 — Em que dias da semana lê o nosso Jornal? ....ccccllso. 


'3 — Como gostará de ver a primeira página ? 
a) Com a sua disposição gráfica actual ? 


b) Com o enunciado dos mais importantes acontecimentos, para saber o que 
* & ta edição contém nos suas páginas interiores? . . ... cc... 


4 — Que pensa das nossas ilustrações ? 
5 — Que opinião tem da nossa paginação, em geral ? 


6 — Que tipo de formato lhe agrada mais: o dos periódicos matutinos (formato 
grande) ou o dos vespertinos (formato pequeno)? . .......c... 


7 — Qual a qualidade que mais aprecia em «O Comériio do Porto» (abundância 
“1 1 de matérias, clareza dos' textos, etc)? 


RESPOSTAS: 


8 — Do que não gosta, no nosso Jornal ? 
“9'— Que temas gostaria de ver tratados, com assiduidade, nas nossas colunas 

naqueles dos casos em que só raramente a eles nos refiramos, ou, mesmo, 

nunca os abordemos ? . 
10 — Que sugestões entende por bem apresentar-nos 2 
11 — Os nossos títulos incitam-no à leitura da respectiva informação 2... ... 
12 — Julga suficiente o espaço que dedicamos às informações ou aos temas mais 


do seu agrado ? Em caso negativo, indique, por favor, quais as rubricas 
que gostaria de ver tratadas com maior desenvolvimento 


13 — Qual: a modalidade desportiva por que se interessa ? No' caso de serem 
várias, pode indicá-las 


14— O que prefere ler ? 
q a) Informação de actualidade internacional . ...... dE E. 
b) Noticiário desportiva 7727. 2025] ou paistoss astus o tgaot ai 
e) Oudia a diav da cidades do "Portos ao sia eg Memo SS, DS pa 


d) O dia-a-dia das outras principais cidades Vea por ig as cidades 
que lhe interessam) - 


eJrO dia-a-dia; da” Brovincia) SS.0 ss ga ea 7 qa O fa o cs 


9) A actualidade dos espectáculos. . . 
h) Noticiário do ensino . . ... 56,0 Mo, TO CRS 
t), “Artigos de carácter :culhural.. .do ras 206 quer CD af info est 
i) Reportagens de temas nacionais eU ECA o TM a Pi o a 6 SEA (5 qu MODA 
n& Reportagens de Nitigêns eg DS PEA A PBS e > or: é SURRAS Crrd 

m) Reportagens de temas estrangeiros . . ...lcccllcc 
n) Reportagens desportivas, das equipas portuguesas, no estrangeiro . . .. 

'o)| Hrolhetim =romenco: 2 Mare cc: qoma dei OA vi Fai oo Cao ea 

Pp) Bandas desenhadas (Ferd'nand, Mickey, Caleidoscópio, Bom Humor, etc) . . 
m)-Artigos de: fundo: 2 > a a sgm PRE ss ato gt E o A O 
F) Crónicaimilitar 2. ssa ED qe TE Ri ça q AA 
s); Crônica oval e og dos esp E (o Ro SS E RD 


(Riscar o que não interessar) 


Sim — Não 
Sim — Não 
Sim — Não 
Sim — Não 
Sim — Não 
Sim — Não 
Sim — Não 
Sim — Não 
Sim — Não 
Sim — Não 
Sim — Não 
Sim — Não 
Sim — Não 
Sim — Não 
Sim -— : Não 
Sim — Não 
Sim: — Não 


17= 


PERGUNTAS: 


É leitor assíduo das páginas especiais ? 


a) Da Mulher e da Moda (domingos) . +... cc... 
)! iMiradoiro (domingos) a 52 age a a asa usfónito a 


e) Culture Aro: (tefoarfei)” aspira een se Ra ia 
d) Panorâmica Regionalista (quartas-feiras) . .. cnc. 
e) O Comércio Infantil (quintas-feiras) . 2. 2 acc 


fJlSela e Palo (sexta-feira). . A. cos cc sms. 


9) Tecnologia, Economia & Finanças (sexta-feiro) . . ..... 


h) Dos Copitois do Mundo (sábados)... . cc... 


RESPOSTAS: 


(Riscar o que não interessar) 


O que lhe interessa mais na nossa informação diária sobre Espectáculos? 


eJRA crítica idos estrelas. . SE fa did Set ABRE! Tag 
b) Ecos da vida artistica nacional e estrangeira . +... 
16) EDITAIS SE a 0, re aa a CCR apta om vg a at 


No nosso noticiário de Desportos, a que dá maior atenção ? 


a) Resultados e classificações das competições . . . ... o 


b) Crónicas dos desafios . 
6) Nolldas várai. = aus ave ss Eos dopdo Area 6 6 TO 


Com que assiduidade lê 2 


ma RAIO NR OI o SR RUGAS, 5 ao RS ES ção E 
— Reportagens gráficas (sábados) AT TR A AR ue ER 
=) [OMUB (DO HUISMO = a ma) o ra cara aa Sa mo 
Em TERIA (RO! IOIOR STE Ee Pee o = Rs atoa Ro o ro 166 a ho 


— Cartas do estrangeiro (S Paulo, Vigo, Japão, Alemanha Ocid., Suíça, etc). . 


Vida política nacional . «cc ccmsa ros. 

— Acidentes de viação . .uccausa sw UE gi 
— Outras ocorrências graves : incêndios, temporais, etc. . ... 
— Causas julgadas em tribunais . . LL cccccccc. 
-—'Vida elegante . ......... DRI ERR 
— Janela da Vida (domingos) . . . ... DA, a) Fajã, ap 6 E 
— «O Comércio do Porto» há 100 anos. . Lc... 
mes EXEÍUSÍVO (30 PÁGINA) 2. o o aaa a a RR a s0) 8 
mes MANO 7a) fieis thai 4) cote ca ada Sia 1 iara tê 
— Sol e Arena ste Flo (EGO) Me NRO RAE 
— Apontamentos (sextas-feiras) . .. ci... 

— Coimbra vista de dentro (sextas-feiras) . . . ..... 

— Lendário (sábados) . 
— Noticiário agricola . ; 
— Pontos de vista (na página de E 
— Retalhos (segundas-feiras) 
pes POSSCIONIDO =) (o a o Sa q GRU DS Mo am o 9 9) VA 
— Caleidoscópio . |. o ERio ppp, CAD a to do CE 
— Banda desenhada Ferd' Ei o Er TE er PA 
—Banda desenhada Mickey . ...cccccc o é 
—Banda desenhado Bom Humor (quartas-feiras) . . ..... 
= Bibliografia. . au tras sameseáces sor o é E; eras 
e PENCIVPCIS VENUDIAT OR 0 o, e cr varia ne E la gue E) Cai O 
— Noticiário estrangeiro ..lcccccrcc 
— Informação desportiva... clic. eia E 
—Noticiório dos espectáculos. . . .... ESPOSA ARO 
— Cartaz dos cinemas de Lisboa . . ... cc... E 
— Farmácias de Lisboa . . .. dps up pro ma 
— Artigos de doutrina, cultura e formação . . 


Sim — Não 
Sim Não 
Sim Não 
Sim Não 
Sim Não 
Sim Não 
Sim Não 
Sim Não. 
Sim Não 
Sim Não 
Sim Não 
Sim Não 
Sim Não 
Sim Não 
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